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DIARIO. OFFICIAL
,C) Sr. Presidente da Republica 'assignou

hontem o decreto da pasta da , Guerra
.	 •

n. 8.015, rine abre ao Ministerio da Guerra
o credito de" 24:655$953, ,supplementar ao

art. lida lei, n. 2.221, de 30' de "dezem-
bro de 1909, para pagamento de augnmato
de vencimentos dos docentes des institutos
militares de ensino epessoal civil do Grande

Esta lo Maior do • Exercito e • Ceparta. meu. to

da Guerra (G a diviso) -e Administração, de

K= 31 de dezembro do atino	 .1•••

NOTICIÁRIO
• Conferenciaram hontem COrn o Sr. Pre-
sidente da Republica os Srs. almirante
Baptista de Leão, min , stro da Marinha ; Dr.
J. J.'Seabra, ministro da Viação ; Dr. Fran-
cisco Salles, ministro da Fazenda ; geheral
Dantas Barreto, ministro da Guerra ; Dr.. Ri-
vadavia Corrêa, ministro da Justiça ; e Dr.
Belisario Tavora, clie`e de Policia.

••-•	 .
O Sr. capito de corveta Jorge da Fon-

seca, sub-chefe da casa militar do Sr. Presi-
dente da Republica, foi, em nome de S. Ex.,
cumprimentar Os Srs. Dr. Francisco Salles,
ministro dá Fazenda e Dr. Pedro de Toledo,
ministro da Agricultura, que sc acham de
volta de sua excursão. .

.0 Si'. Presidente da Republica emana-
redeu,l lio tem,' á Ilidindo ' dada era sua

honra a bordo do - cruzador couraçado Von

dgr Tcotn, da marinha de guerra allemã,
_	 .

"surto emi nosso porto.
S. Ex., acompanhado do Sr. almirante

B t.ptista de Leão e de suas casas civil e mi- .
-litar, chegoir:'áà 2 heras " da - tarde ao Ar--
senil de Marinha, onde foi recebido polo
chere e sub-chefe do Estado Maior da Ar-,
ma l a, pelo inspsctor do Arsenal de Marinha
e pelos ajudanteS de ordens do Sr. ministro
da Marinha e demais autoridades navaes.

No patê) do Arsenal estava formada uma
companhia ' de' guerra de . Corpo do Mari-
nheiros" Nacionaes, sob • o commanào do
capitão-tenente Vicente Rodrigues.

O Sr. Presidente da Republica tomou• .	 .
então o hiato Silva Jardim, que seguiu em
direcção 'ao cruzador-couraçado allemão.

De passagem, foi S. Ex. saudado com
salvas por todoá os navios de guerra surtos

no porto, ' inclusive o Voa der Tann e o

Bremen. , Neste momento foi içaAa a bordo-	 •	 ,	 -
do grande navio de-guerra allemão a ban.

deira . b.razileira'. •
Ao chegar o hiato Presidencial . junto ao

navio alleinão;d o - Sr: Presidente da 'Repu.
.	 .

blicã.'e os •representantes de "suas casas civil

e militar passaram-se para um galeão, que
os conduziu ã. escada do Voa Der Tann.

No portaló foi S. Ex. recebido pelo com. n

Mandante do navio e pelo ministro plenipo-.
tenciario da Allemanha, Sr. barão de
chabelles, e por seu secretario.

A fanfarra de bordo tocou os hymnoS bra.-k
zileiro e allemão. A guarnição, formada no
convéz, prestou ao chefe do Estado as de--
vidas continenclas.	

.	
1

Depois de lhe ter sido apresentada a na= i
cialidade do navio pelo commandante, o !

Sr. Presidente assistiu aos exercic 'ioS, fetos'

Dela guansição, de manobra dos canUes do
proa e de bombordo.

-Em seguida, visitou a enfermaria, assistiu..
ás experiencias do telegrapho sem fio e vi.;
sitou . a camará do commandante,. onde,

nado áos chefes de • Estado," achando-se ell'a
deixou . a sua aásignatura no album desti-.

logo após do Imperador Guilherme, 'da;
-Allemanlia..i

Foi ontlei seiwida itma taça de ehampagnisr.
sendo trocados brindes extremamente cor-
diaes entre ó Sr. Presidente da Republica e
o commandante do navio. Após o comman-,..

dante levantou um hurrah pelo Sr. Presi-
dente da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, sendo correspondido por toda a offi-
cialidade. . •	 f-

Sahinclo da camara, o Sr. Presidente vi:•

sitou as torres do navio.	 .	 „ .
Ao descer, o photographo de bordo tirou

varias photographias.
' A's 3. horas da tarde, retirou-se o Sr. Prc4

sidenie da Republica, depois de receber as
continenc'as devidas ao chefe do Estado.,,

Estiveram Lentora no Palacio do Cattete,
as seguintes pes-bas: 	 •

Deputados -Passos Miranda e Monteiro de
Souza, Dr. Fonseca Hermes, general 0iy m.
pio da Fonseca, Drs. Alfredo Gomes, Virgo.
lino de Alencar, J. Lobato e Angelo PinheiP0i

SECRETABIAS DE ESTADO:
Min'sterio da, "Justiça e Negocies Interiores

Expediente dás Directorias da Justiça
Geral de Sande Publica - e_ da Policia

do District° Federal.
Ministerio da Fazenda	 Expediente das Di-

.	 'reetorias do .^ Gabinete. -do •TlieSOur0 -Na-
'

	

	 da Receita e dá- Despeia Publica, da
Recebedoria do Districto Federal e da Im-
prensa Nacienal "e Diario.Official	 Caixa
de Conver•ão.

Ministerio da Marinha — Portarias — Ex-
poilieute.

Ministerio. da, Guerra — Portarias — Expe-
diente.	 •

Midisterio da 'Viação e Obras publicas— Ex-
pediente dls Directorias Geraes do Expe-
(dente e de Viação-e Obras Publicas. •

Miui,teib da Agr,eliltura, industria e Com-
Ir erei° — Expediente dá Directorias de
Indu,tria e Ouinmercio e Industria Ani-

wnal . • •	 . •
Prefeitura àO DiStrIctÓ Federal—Expediente.
TRIBU .NAL . DE- CONTAS.--
LUADIO , 	TRIBIJNAES.
MARCAS REGISTRAD.‘S. •
RENDAS' PUBLICAS.
EDITAES R AVISOS.'
Pa RTE CO'NEUERCIAL.

SONEDADES '-ANONY MAS-- Actas das Compa,-
• -pnullias Norte Brazil e Fabrica de Tecidos.
• ,B .m Pastor -• Relatorio da. Companhia

• de Fiaçã-i e Tecidos Aliança.	 ,

SOCIEDADES CIVIS — Acta "d I Caixa • Benefi-
e !lite :dos E mprega los da Secretaria . do

..111.2isterto da Justiça e Negocios
TioTCS.

;	 :	 •
ANNUNCIOS.• ,

-

Esteve hontem 'em V.iáta de despedida ao
Sr. Presidente da Republica o Sr. Angusto
de Alencar, ministro do Brazil na Colornbia,
o qual parte para a Europa em gozo de,
licença.
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*barão Relho, Tobias Monteiro, Dr. Antonio
Alves de Carvalho, almirante Nepomuceno
Baptista; coronais J. Maximiano de Maga-

' lbães e Sampaio Ribeiro, Drs. Henrique A.
de A. Millet e A. de Alencar, ministro do
Brazil na Colombia,.

-Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os ars Dr. Francisco Salles
aninistro da Fazenda, senadores Augusto de'
Vasconcellos e Urbano das Santo', deputados
Domingos Guimarães, Felisbello Faeire, Fre-
derico Borges, Erico Coelho, João Vespucio,
Sebastião Mascarenh as, Antonio Nogueira, e
Ubaldino de Assis, Drs. Belisario Tavora,
chefe de policia, Franklin Guimarães, Dino
Bueno, Manoel Cicero, Hilario de Gouvêa,
Juliana Moreira, Francisco Pereira das No-

s, Joaquim Sardinha, M. Pacheco Prates,
Nicanor do Nascimento, Angelo Pinheiro
Machado e Feliciano de Abreu Sodré. pre-

•feitade Nitherov, general Belarmino de Men-
Conça, coronel Silva Pessoa e major Cruz
Sobrinho,	 -

O Sr. ministro da Justiça. nomeou Gilberto
Amado para o Jogar de delegado fiscal
Governo junto ao Gymnásio Baptista, nesta
Capital, e Alfredo Vinhas Carcaz 'para o de

•dentista do Hospicio,Nacigal de Alienados.

Pelo Sr. ministro da Justiça foram conce-
didas as seguintes licenças, para tratamen-
to de saude:

De 60 dias, ao interno do Hospital da
Força Policial Antenor das Chagas Ma-
deira;	 -

De 90 dias, ao alferes honorario interno
do mesmo hospital Cassio Braga.

a a
O Sr. ministro da Justiça autorizou o co-

ronel commandante superior interino da
guarda nacional no Estado de S. Paulo a
conceder guia de mudança para a capital
daquele E ,tado ao tenente-qeartel-mestre
do 465° batalhão de infantaria da referida
nanica na comarca de • Cananéa, José Esta-
cio daOliveira • Lapa e para a comarca de
Nictheroy, no Estado do Rio de Janeiro,'ao
capitão aggreg,ado João Antonio das Chagas
Craveiro.

Ao delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Sul Americano o Sr. - ministro da
Justiça declarou, para os devidos effeitos,
que resolveu marcar o prazo da 30 dias á
directora do referido estabelecimento para
effectuar no Thesmro Nacional o ;deposito
da importancia de 1:800$, afim de occorrer
ao pagame to da gratificação que, no pri-
meiro sem- tre do corrente anno, lhe com-
pete -como delegado fiscal do Governo, nos
termos do art. 366 do Codigo de ensino em
yigor. •'

n••nn~1.~1.•

O Sr. ministro daa. Justiça transmittiu ao
seu co/lega das Relações Exteriores mais
tres• cópias autten2cas • dos decretos pelos
quae; foram concedidos a Artliur Wellerley
os titulos de Conde de Vimeiro, Marquez de
Torres Novas e Duque de Victoria. •

Na Escola Poletechnica o resultado dos
exames de hontem foi ó segiiinte:;
-CUM fundamental—l' cadeira do I* anuo

(Çalcit o)— *Approvades simpleSmente, Adel-
Ètano Soares d.e Mattos, 4 e Eugenio Hime; 3.

'Houve um reprovado e um não compa-
receu.

3a cadeira _do 1° anno (Physica moliecular
—Electrotechnica)—Approvado plenamente,.
Joaquim d Oliveira Belfo, 6.

Houve deus reprovados e um não compa-
rezou.

2a cadeira do 3° armo (Mechanica
cada). Houve dous reprovados.

Curso de En-3nbaria Civil (Regulamento de
1901)— 4e cadeira ..do 2° arma (Direit3)—Ap-
provados plenamente, Fausto Lopes da,
Costa, .7 e Euzebio Naylor, 6; simplesmante.
Alvaro de Lacerda Cardoso e J.s Luz
Fernandesa 5 e Herminio Malheiras Fernan-
des Silva, 4.

Exames para admissão' — Mathematica
para admissaaa--Approvados com distiseçao,
Miguel Ramalho Novo, 10; plenamente, Ota-
vio- Lima Bomfim e Antonio Pereira Cal-
das, 9 ; simplesmente, Emita Henrique
Baumgard, 5 e Mario Paranhos Fontana/ e, 2.

Houve deus reprova& s e um retirou-se.
Desenho geometrico para admissão =

provados simple mente, Helio Hostilis de
Moraes Rego, 5; Sereede- la Eugenio Benites
Mendes, 4; Fabio Marinho de Saboia e Silva,
John Cramer Junior, João -do Valia, Paulo
Rapl ael de Azevedo e Gaidino Casar da Ro-
cha, 3; Eulogio Freitas Pitombo, e Jau, Fi-
gueira, 2 e Anisio Braz da Cunha oares, 1.

'Foram transferidos' do 240 districto . poli-
ciai para o 2°, o escrivão Heitor Guima-
rães de Oliveira Lima e deste para aquelle
Francisco da Veiga Ferreira Lopes.

Na Força Policial é o seguinte o serviço
para hoje :	 ••

Superior de dia, major Carneiro.
, Oficial de dia á Força, capitão Proençã.

Medico de dia, capitão Dr. Goulart.
Medico de promptidão, tenente DiaMeira.

•Interno de dia, alferes "hanorario Sal-
vador.	 •	 • ..	 1011 ,,•

Musica de parada e promptidão, a do le
regimento.

Ronda aos theatros, alferes A

▪

 rthur Soares.
Ronda de visita; da meia noite para o dia,

alfaies Daniel. ,.
Ronda ás ruas do Nuncio; Regente e São

Jorge, alferes Junqueira.
Rondantes á dispdsição do superior de

dia, cinco inferiores do .regimento de ca-
vadiaria e deus de-cada regimento de in-
fantaria.

Guardas : na. .Caixa de Amortização,
alferes Gardél; no Thesoiiro, alferes Barrão;
na Casa da Moeda, alferes Messias; na Caixa
de Conversão, alferes Servalo. e no Quartel
Central, um -inferior, todos, do 1 0 regi-
mento.

Estado-maior: no regimento de cavallaria,
capitão Pinho França; no 1° de infantaria,
tenente Jesus • e- no 2° regimento, tenente
Izidro. •

Coadjuvante do ornejai de estado-no ra-
gimento cavalaria, alferes Paranhos. 	 .

Promptidão no 2° . regimento, alferes
Benigno.

A' disposição do official de dia, um. infe
rior do 1° regimento de infantaria: •

Ordens ao coanmando geral, um corne-
teiro do 1° regimento.

Ordens á Assistencià do Pessoal, um cabo
do 1 0 regimento.

O regimento de cavallaria dará a cone
dileção de presos, 10 praças para o Ga.
bineteale Identificação, 20 praças promptas
com um official subalterno e , o policiamentó

o costume.	 •	 • "-	 -	 •
O 1 0 regimento deipfautarla dará. a,.	 .

guarnição_	 -

,

• O Coimando Geral da Força Policial bal-
xou as seguintes ordens do dia:

Expulsão:
Seja excluido do 1 0 regimento de infantaa

ria e expulso nos termos do art. 190 do
regulamento vigente, o soldado Oscar Ro-
drigueo da . Silva.

Pedidos de expediente:
Fica, estabelecido que, d'ora, - em deante .

os regimentos e repartições consignem nas
observações dos pedidos de artigos de-expe
diente , a data do recebimento do pedia
anterior.

• •
Regressaram,- hontem, de sua excursão q.Ci

Estado de Minas Geraes. os Srs. Drs. Fract
c'eco Salles, ministro da ...Fazenda, e Pedra
de Toledo, ministro da Agricultura.	 •

S3. EEx. foram hontem visitados pela
Sr. capitão de c3rveía, Jcrge da Fo-seca;
sub-chefe da casa militar do Sr.Presidente
da República.

O Sr. ministro dá Fazenda, Dia FranciSCa
Sanes,' chegado de Minas Gera.es segunda-
feira pela madrugada, não, 'comparecei
,hontem á seu gabinete, déspachando'em-
residenea.. _

Entre outros papeis, S. Ex.' assignou
autorização da posse aqui do collector

aAlegre, Estado do Espiritó Santo; Manoel Teia
xeira Lacerda ; a designaCão do 30 eÁriPtii-
rario do Thesouro Nacional bacharel AffonS0
dUCarvalho Brito *para que tenha .exerciCio
na Directoria da Receita Publica ; a apPro--
vação- das nomeações do collectoruni Parai
hybuna, Oscar de Azevedo Guimarães; e dos
escrivães Domingos Cunha e Durval Martina
Siqueira, das Collectorias de _Jacarelty _e
Cravinhos ; a licença de seis meies, COira

*deus terços dos vencimentos, aei fiscal .' da
Companhia de Seguros London and.. Lanc. a-
shirg, .Coronel João Bento Porta; o defea,
rimento á petição do conferente Delphira.
Frelre , de ezende e outros, pedindo gratifia,
cação pela commissão especial. que ; deser124
penharárn * na Alfande,ga, desta cidade.

-
O Sr. Alfredo Regulo Vaidetaro, dit•ectei:

da Despeza, recebeu hontem o segulata
tele gram ma :

aSautos.-• 20-0s enipregadcis :das' aP,P'ataa.--
rias da Alfandega, de Santos peciliorad•Á
agradecem o bom resultado do pedido teia'
a V. Ex. relatiVarnente a vencimentUsatna
zado,S.»	 - • 

_< n:

4:thesouraria. 'gerai" do -:,'hesoura Wf?'
clonal pagou hontem do • resgate -do ema

O 2° regimento de infantaria dará' duas •
ordenanças para -o commando geral, 40 •
praças promptas com una aliciai e os extrai.,
ordinarlos:

Uniforme 4.



•.•

•

Foi acceita a' proposta de , M. L. Bar-
bosa & C mo. para eompra do edificio
rue Oncoionol a • exti eta, alfaiate ,a, •. dee, .

• Araeaty ..	 .	 - •	 • .	 • .	 .1 • .•
A ecri lama foi manda la lavrai' e houve

concurrencia • publica..	 •

. A Directoria -da Despeza do Thesouro Na-/nonal coe e leu os s ,gaintes cred io; :
•De 09:000$, á dei g icia Bahia,

para ra -mento de despezas.z e n -cimentes ás.
verbas de solda: , etapas egratificaeõos • da-
quelha gitarnição ;	 • •

De ;25:0-)0$..a delegacia fiscal em Porfiam-
laica, p‘ra pa2amen ta de despez Ls de ajiid .s
de c isto. na aterial e tran sperte . de tropas,
no correote anno

De 1:500$, á delegacia fisc ti no Espirito
Santo, para pagamento de transporte de
tropa ;

De 5 :902$090, á delegacia fiscil, em .Soer-
gipe, para pagamento de etapas e gratifi.n-
ções a ollcia es e praças daluella. guarnição

Do 103:00, á delegacia fisoal no Par tmi,
Para pagamento de transporte de tropas,
e'e ;

De 774$517. á deleY„acia fiscal na.Parallyba,
para pag imenta de s etapas, gratifi-
caç- es. ott, á guarnição aleral ale ;,.

. De 600$, á delezaci t tis 'eal em S. Pano,
para pagarnentada (enigma de mons.inhor
Antonio Nascimmto C stvo, neste armo
• 1 . e 43$800.1".á delegacia fiscal no.Amazoaas.

para p g tine do, em 1911, de diarias de 10$
aos 12 officiaes tio Exercro, que s.erve.ii nas
companhias regiu.naes ;

• . De 129.071$317, á Contabili 'a 'e da Ma-
rinha, para pagamento de v-.n dmeatosao
pessoal do Arsenal de Marinha, desta cidade;

De 1:200e á. delegacia fiscal, no Rio
Grande do sul, para pagamento. de pen-
sões de mente-do que competem a D. C2.--
cil i a de Abreu Camba e manares D.msdedit,
A'ba,Atirora,Uirceil e Ant mietta. viuva e
filhos 'do telegraphista de 3' elas e Thom
Cu	 ;	 •

De 772$S.99, á delegacia fse d. na Pa-
raná, para pagamento de vencimentos
de inactivida'e que .competoin a .1a ..; Ma-
no-d M tiques da Silva, parteiro apesontado
des a dei- guia.;	 . .

- De 2:000,34 delezacia, de Al gias,para pa-
ga,meato de seuiços tle\ s Jade e enrerruarias
dá guarnição

De 3:23G$1'',3, á d legfic'a ft:cal em P.3r-
nambuco, para pagainenta de despeza,-de
S'Oblos. etapas o gratificaffies á guarniçÃo
federal

Do 664$'510, á delegacia . dsca.1 no Paraná,
para pagamento de dividas de serviços pres-
tados, em 19 )8, pelos em ereeados dos Cir.
relos Avaro da Silva Pereira o Vipiato
Ba-ylão '•	 •
, De , 2:400$, á delegaeia fi :ca' . na, Bahia,
para pagamento ao contador interino dessa
delegam a Decio Fernandes Guánarães •

De 300$, á delegacia fiscal no Rio Grande
do Sul, para pagamento de ajuias de custo
ao 2° escripturario dessa delegacia Alfredo
Augusto Soabra de Mello, que deixou de re-
ceber em 1908 ;	 • '	 '
&-• De 46$160, á Delegacia Fiscal em Alagoas,
para pagamento á Companhia de Navegação
Bahiana, de despezas com transportes de
tropas ;	 •	 . . e . • , .	 .
`-• ‘ . De 100$; á Delegacia Fiscal no •R'ci Grande
do Sul, para pagamento de 'passagens é des7-
pezas de gaz da Capitania do Porto;

De 31:000$, Delegacia Fiscal no Amazia-
ffils • pÂra f. pagamento , da • fislcalilaçane'da
Maizon '-Telegraph:, Conlpany, - ',neste an ao.

. -
A thesoiwaria da Casa da Moela remetteu

hontem, por inierme1i ) do co piei°. Geral,
em sellos adliesivos, 1:483$ á Collector.a.
das Rendas • Foder,t6s em Santo Antonio de
Mata e 530$ á de Rezende,e, em sellos e cin-
tas para o . imposto de consumo nacional,
5:600$ 4 de Campas e 0:000$11 de Rio
e • Ca.p.vary, -todas no Estado do Rio de Ja-
neiro.	 • •

Recebeu das ()Moinas da repartição, confe-
riu e empacotou fórmulas para o • ira 'esto de
consumo nae.onal em numero de 8.240.000,
na impartanda de 183:0004000. ,

Trocou para esta • praça 3 '.9$ em moedas
do prata de 1$ e 2$ por papel, 4$10.1 em
moedas de nickel do novo cunho 1-,e:o do
antigo e 200,3 também em nickel por papel.'

• Entraram /lut e m para a Caixa da Con-
23:4-2$500, ou 1.505 1/2 libras.'

Salti rani, na mo-ma data. 327 oe13e018, ou
mil pões ouro 30.000, libras 21.'30 1/2 e
francos 210.	 •

•A C tixl, de Conversão trocou hontem notas
dilaceradas na importando, de. 52:030$000.

E , ist i am hoatern em oiro na Ca*x-a de
.Conversã,o 257.872:692,08 repre,enta los
por	 17.191.512-10-6.

A meada aerec 'dada liontem pela al-
fande g.a desta Capital • "import o em
132:259$449, out . e 202:331$441, papel. .

De 1 do comi cate ate aquella data, a renda
total arrecadadt foi de 6.312:220,3903, ao
passo que, em igual pene-lo do armo pas-
sado, foi de 4.986:8 8$973.

Do • confroato destas duas impartancias se
verifica que, neste - aano, houve lima (Life-
reaça- a In dor de 1.1125:3803021. 	 , •

Pela Caixa de Amortização foram tro-
cadas hontem notas dilaceradas • p ,e sub-
stituir na icuportancia, de 131:844$0J0.

A Caixa de Amortização recebeu liontem
269.000 motas novas, na importancia, total
de 5.7 0:003$, sendo 160.000 de 5$ e 100.000
de 50$000.

• -	 •	 .
Pelo Sr. inspector da Caixa de Amortiza-

ção foram despachados os segta :Aos pa-,
peis:, -	 •-	 -	 .•	 .•

:-.Antonio da Costa Lima . 	 Sr. corretor
Agra, p tra :dar 'parecer.'

O lidara; 91 da -Recebedoria de District°
Feleral, ,•--Restitua-se a nota, acompanhada
do : termo de'examee- - o e	 -

prestirno de 1897 129:030$ e de juros do e por conta da verba 'de pessoal e material
do 1933 775;5000.	 .	 das-obras do porto;

, De 15:009$, á DAegacia Fiscal na Victdria,"
- -,•-• para pagamento -de dosou ts com o pes-

s9a1 -e • material das- obras do porto ..dlassa
cidade; 	 " • .

Da 1-0:000$, á De'ngacia, Fiscal no Pará,
para pagamento da fiscalização :das -obras

•do portoeneste anna ;• 	 • - •
-De 33:G00$, á Delegacia Fiscal no Rio Gran-

de do Sul, para pagamento do .pe ssoal da
Inspectoria de Veterinaria' alli e de outras
de.spezas com essa inSpectoria

De 33:000$, a Delegacia Fiscal na Bahia,
para o mesmo fim ; e, •
De. 67:200$.n Delegacia Fiscal em S.Paulo,

para o mesmo fim.	 . •

TáRa.feira 21	 ,DIAnro otplaAr,"•
	

/v-rãpo	 ning••

o meio n. 8 da Delegacia Fiscal em Per.
nambuco.—A' junta.- 	 • '

Officios na. 31 e 32 da Directoria -de Coal
lab i 1 idade. s—Cancellee a. nota.	 -•
, Alexandre Pereira Lima .—Deferido.--Ex-
peça-se a portaria."	 •-

D‘ ir_eon't

"

 oriar•daGabinete..
• •"

Arnaldo J0 3é	 cumpra:se o al,varã, --
de accórdo com a informação.
•Offic'o n..35. da Directoria Geral de Coas

tabilidade.—F,scripture-se..	 - • . • •	 „
• Aprigio' Antero de Azavelo.	 Certift‘
que- ze. •

Afio Tav ires Campas. —Rernetta-se.,
British Bank.—Ilem.
,Joio Ca'flas Vianna.—A' Junta.

_ Rachel Eugen'a de M: Torres.—Idem.
Manoel dos Santos Quintanilha.—Prove a'

data ,:o fallecianento do usofeuctuario das:
apolices.	 •

Luiza Vieira Corrêa.--Compareça oppop-
tdiiidnoa.nnénte á Corretora, .para ser atten-

1. do S. S. de S. João d'El-Rey.—Satistto:
'a eiigeacia da informação.

Antoaio Gouvêa.—Cumpra-se o alvará.-
Fernando Alves de S.,uz .—Idem.
Maria Joaquina do Nas dmento.-Iden.. .
Manoel C. de Vasconcellos.—Cumpra-se

o alvará, de accôrdo com a informação.
Maria Mellan.--eldem. 	 . .	 ,
Jo ephina M arra de Sauza, Gomes.—Idem.
Officio n. 194, da 1° Delegacia Auxiliar.— •

Restitaam-se as notas, acompanhadas do
te ido de exame.:
• Offido n. 1.-9, da inesma.—Idem. 	 .

Officio n. 59, da Directoria do Gabinete.
— Restitua-se o processo junto, comas cau-
telas devidame de as ;ignailes.-
- Aviso o. G do Minister'o da Fazenla.-

Officio s. • á Alfandega, refilado entrega das
caixas.

Lau a Friburgo de ,S'ouza, Dantas.--Defe-

rilBe.rearlino de Senna Carne:ro.—Certifi-'
que se.	 •

Bell11 ; r0 Paula da, Costa . —Conceda-se o
alvará, de accórdo com a informação. •

Caeta o P. M. Montenegro.—.sat'sfaça, a,
ex geria da informação.

Anca Santos M. de Carvalho.-0 subaf,a-
Ideei mento delis. 4 V. não páde ser ao, cite,

pia•.• faltarem as testemunhas instrumenta,-
.

Clara A. Leão.—Sat'sfaça a exigen-
cia.	 .

Fruc!iieso do Souza, Leit.—Prove a data.
do falleciinenta do•usofractuarlo das a,pe•-
lices..	 . •	 .	 •	 •
_João Ciados de Almeida. — Sele o do-

cumenta 3.
Olette Boselli da 11.Freire.—Eatregue se,

mediante ria: bo.
• Catalida M. Rabelle.—Recenheça : por no-

tarjo desta .0 apitai as firmas dos signataejaa
dos documentos de fls. 2 e 3. •

Edrnutdo de S. L. çobrinlio.—Selle o-dok-
cumenti dô fis. 7, v;sto não declarar o ta-
bellião sor elle çprimeiro trasla io.	 _

*Banco da Provinda do Rio Grande do Sul.
—Junte a procuração. 	 -

Ant no da Rocha Lima.—Idem.
Jos4 de Britta Peroira.—Idem.
Antonio da Rocha Lima.-1dem.
Vieira Soares & Comp.—Ao Sr. Agra, para

dar palt er. ,
•Sebastião Ribeiro de Faria. —Idem. 	 •

Dr. Alvaro alvim. —Satisfaça a exigencia
da informação. 	 -

- Francisca .Cornellina Fonseca.
a exige,ncia da inOrmaçio.	 .„

•Anto do de Souza Barros:—Remetta,gei
Maria Pia Salgado Duarte. =Idem.

• Ba.ned C immerciardci Ma.ranhã.O.e—.,Eipg.•
ge.10,4 ,4	- 

•
	 +
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cargo de commandante da- torpedeira
clot

O tr. ministro da Marinha visitou, hon-
tem, na Legação Portugueza o respectivo
Ministro Sr. Dr. Antonio Luiz Gomes.

. Eduardo de 9. L. Sobrinho.— Cumpra-se
• e alvará, de accôrdo com a informaçã.o.

, Henrique Dias Ladeira.—Idem.
' Coronel Lampagua.=Idem.

, José Antonio de Azevedo.—Idem: -
Ignacio A. Peixoto.—Deferido.

_Josephina A. Pessoa. —Cumpram-se os al-
7arls.

Antonio da Costa Lima.;--Deferido.
José da Silva G. Filho .—Cumpra-se o al-

•ará. .
Societó, Anonym e du Gaz. —Remetta-se ao

Sr. ministro da Fazenda. 	 -
Guilhermina V Bulhes. —Havendo pro-

curação, certifique-se.
Officlos ns. 4 e 5 da Delegacia Fiscal no

Paraná.—A' secção do papel-moeda:
Officio n. 25 da, Delegacia Fiscal de Belo

Horizonte.—Idem.
Officio sem numero do juiz de direito de

Santa Luzia.—Responda-se, de accôrdo com
a informação.

Officio n. 376, da Segunda Delegacia Auxi-
liar.—Restitua-se a nota, acompanhada do
termo de exame.

Viscondessa da S. Victoria.—Pague-se.
Maria IsaLel da Motta.—Idem.
Cargueira & Soares.—Coneeda-se o alvará,

de accerdo com a informação.
O mesmo.—Idem.

• Officio n. 60 da Directoria do Gabinete.—
Restitua-se o processo junto, acompanhado
das cautelas devidamente assignadas.

parte da empreza do jornal. Norte de Goyaz;.,
da qual Sou gerente, enviar-vos junto a esta'
a quantia de 2%00.1. 7-Amigo e admirador,

Ayres Tocca.» •	 -

-Do Conselho Municipal de Agua Branci
(Alagoas) :

<Tenho a satisfação de levar ao Vosso co-i
nhecimento que o Conselho Municipal desta •
villa. de accôrdo com o intendente, já votou
a verba 200$ para auxilio do Riachuelo, e
remetteu em- dias do anno passado, ao Dr.
Nunes Leite, delegado da Liga Maritima, em
Maceió.— Palestino Toms, • presideate do
Conselho.>

Do Ci.nselho Municipal de Sant'Anna do
Ipanema, (Alagoas) :

sO Conselho Municip ti votou a verba de
100$ para nOCIU,S , QãO do R ach-uelo. Sauda-
ções. —Francisco Vieira, presidente do„Con-
selho.»

-Do Sr. Dr. Carlos Cavalcanti
«Carlos Cavalcante Comprimenta cordial-

mente e commueica que o deputado Car-
valho Chaves, de accórdo cem o que havia
promettijo ahi, já apresentou o projecto de
auxilio (30:000$) para coastrucção do novo
RiachUelo. Com seu auxilio já sabe que pede
contar em absoluto. Do coll-,ga etc.—Carlos
Cavalcanti. —Fazenda do Santa -Rita, 8 de
março de 1911.» „	 •

Do ministro do Brazil em Havana:
«0 ministro da Brazil em Havana saúda

cordialme„te a Liga Nlaritima Brazileira e
pede licenca para devolver-lhe a lista in-
clusa, que me foi remettida para acquisição
do dreadnought Riachuelo, por ter já, quan-
do em missão, especial no Mexico, encabe-
çado outra, no mez de setembro ultimo,
enviada á, Legação do Brazil- naquella capi-
tal: Antonio da Fontuura Xavier -aproveita
este ensejo para ter a honra de 'ativar a.
Liga Maritima, Brazileira pelo seu patrio-
tico e alevantado intento e offerecer-lhe a.
segurança da-sua perfeita estima e distilado, •
consideração>.

Adquiriram propriedade
Jorge Affonso Franco, o predio á rua Pay-

sanchl n. 182, por 10:000$000 ;
Maria Augusta de Freitas, o predio á rua

Marechal Rangel n. 62, por 3:000$000;
Antonio Joaquim de Mattos, os predios á

rua D. Anna Nery ns. 64 e 66, antigos 30 e
32, por 8:000000;
ri D. Alef Krermack, um lote de terreno á
rua Atlantica, por 7:000$000 ;

D. Maria de Jesus Bittencourt Nogueira,
os predios ns. 39 e 41 á rua Santos Rodri-
gues, por 24:400$000;
. F. P. Passos & Comp.,, os predios á rua

Santa Luzia ns. 31 e 33, por 86:000$(100 ;
João da Costa Cardoso Junior, e predio

rim Conde de Bomfim a. 384 (ant. 220), por
'23;ocoon

, •	 ,
O ministro da Allemanha, Sr. Michaelis,

visitou hontem, acompanhado do Sr. com-
mandante do cruzador Bremen, o Sr. mi-
nistro de, Marinha, no respectivo ga-

O uniforme, para hoje, na Armada é
o 3°.

* -Teve ordem de embarque no contra-toi-
peleiro Tymbira o sub-machinista Paulo
numandes Machado.

.	 -O sub-corrimissario Domingos Gonçalves
Martins teve ordem de passar do navio es-.	 .
rola Xamandare para o scout Bahia.

0 capitão tenente 'William Henry Cunditt‘
2191 nomeado para exercer, interinamente, o

A's autoridadeá superiores da Armada
apresentaram-se, hontem, os capitães-te-
nentes Carlos Americo Reis e Hugo Mariz,
este por ter vindo da Europa e aquelle por
ter sido nomeado para servir no Estado do
Rio Grande do Sul; o 2. tenente Hess de
Mello e o operario do Arsenal de Marinha,
Antonio Pinto Soares Junior, per terem re-
gressado da Europa.

Devem reunir-se n,a Auditoria Geral da
Marinha, no dia 23 do corrente, ás II horas
da manhã, o 'conselho de guerra a que res-.
ponde o marinIn iro nacional, grumete Fran-
cisco d'Avila, do qual é presidente o capitão
de fragata reformado Joaquim Franco, e
juizes: capitão-tenente re rormado Arthur
Waldemiro da Serra Belrort; 1 .° te-
nentes engenheiros machinistas Dyonisio
Gonçalves Martins e Eduardo , José do Nas-
cimento ; 230 tenentes engenheiros ma-
chinistas Salustiano Olympic) dos Santos e
Natal Arnaud, devendo comparecer o réo, e
no mesmo dia, ás mesmas horas, aquelle a
que respondem os marinheiros nacionaes,
foguistas de 20 classe, José Joaquim do Na--
cimento e de 3a class3 Manoel Joaquim de
Sant'Anna, do qual é presidente o capitão
de corveta Manoel Ferreira do Lamare e
juizes, 1 0 tenente Aristoteles de Castre ; 2°8
tenentes Aureo do Valia Lins, commissario3
Arthur Gonçalves Capella e Aristoteles
Queiroz de Barros e Vasconcellos e engenhei-
ro machinista Flavio de Oliveira Machado,
devendo comparecer os réos.

O Sr. Dr. Deoclecio do Campos, secretario
geral da Liga Maritima Brazileira e do Co-
mité -Central, recebeu mais as seguintes
com munia ições relerentes -a marcha da bri-
lhante propaganda-civica pro-Riachaelo

Da Intendencia Municipal de Guarani (Es-
tado de Sergipe):

aErn resposta ao vosso telegramma de 17
de fevereiro, tenho a dizer-vos que, em
sessão do dia 2 do setembro do anuo pro-
ximo passado, o--Conselho Municipal votou a
verba de 1.60$ para acquisição do novo Ria..
chuelo, importancia que s rá enviada com:
a maxima brevidade ao presidente da Liga
Maritima neste Estado, Sr. coronel Sabino
José Ribeiro, residente na capital do Estado
do Sergipe.

Saudações— Justino Salazar • de Rezende,
intendente de Guarani.>

Do Conselho Municipal de Urussanga (San-
ta Cathariva) :

sErn resposta 'ao telegramma do digno
secretario do _Comité Central para acquisi-
ção do novo Riaehuelo, tenho a dizer que
está ainda vigorasdo , a lei municipal que
autoriza' este municipie a entrar com a
quantia de 300$ para compra de um quarto
coiraçado.

Sande e fraternidade . — O presidente do
Conselho, Sebastião B. Fontana.»

Do Sr. J. Ayres Jocca, gerente da em-.
preza do jornal .Norte de,Goyaz

<Attendendo ao vosso justo e patriotico
pedido em favor da sub-cripçã,o nacional
para a aequisição de um quarto dreadnought
que tomara o nome dó Riachuelo, venho por

--
Quantia enviada pelo Sr. .f. -

Ayres Jocca, • g 'rente do
Jornal Norte de Goya,: . 	 	 2%000

Quantia já. arrecadada .nesta
Capital e recolhida ao Banco
do Brazil pelo thes-oureiro
do Comité Central 	 - 139:011$358

Somma:	 139:031$558
......n•nn••n•••••••n•n

s • ,
Reune-se hoje a commissão de promoções

para tratar das vagas a preencher nos ar,
mas de infantaria, cavaliaria e engenharia.

Acha-se no Departamento Central a certi-
dão requerida, pelo major reformado Au-
gusto da Costa Leite afina de ser entregue
ao mesmo.

Na arma de infantaria, foi transferido -do
30 regimento para o 560 batalhão de caçado-
res o 20 teneate Fausto Ferraz d'Elly.

•

Ao cabo de esquadra Manoel de " Santa -
* Asna Rosa foi' comedida licenca para re gi-
dir fera do Asylo de Invalides da Patria,
em Bella-Vista, no Estado de Matto-Grosso._

•
•.

Ao' Asylo de Invalidei .da Patria foi,. maik:'
I dado recolher o I° t3argentoJosé.Barbosa Ri»
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•
...beiro Sobrinho, incluido no mesmo asyle 7° districto, em substituição ao niaor Alvaro! tom permissão para. residir nesta Cap.tal. Pedreira Frauco.

.quelle Estado, durante o ann.o findo, acha-Ui.
em Mão do director geral dos Correios; .'

•

. Em solução á consulta feita pelo -general
inspector da '13° região, o Sr. ministro da

• Guerra declarou que o tempo de serviço dos
sorteados .s.0 poderá ter começo depois de
effecteado o semeio e que se deverá ter em
vista o aviso que manda que os caga amen-
tos e reengajamentosaeas praças alistadas
antes da data da lei n. 1.860, de 4 do Janeiro
de 1908, sejam contados a partir do dia em
que se effectuarem, desde que não haja in-
terrupção.

- Foi posto á disposição do governo do Es-

tado do Rio de Janeiro o 2 , tenente Rodolpho

Villa, Nova Machado afim de exercer uma

conimissão profissional.

• Ao Supremo Tribunal Militar furam en-
viados o+ papes em que 03 officiaes refor-
mados do Exercito coronel graduado Alfredo
Tavora e major graduado Juvenal° Jose
Fraga pedem que Se a,pcstillem em suas pa-
tentes os serviços prestados na campanha do
Paraguay, afim de poderem gosar das van-
tagens coe feridas pe:o disposto no art. 16 da

'lei n. 2.290, de 13 de dezembro de '1910.

Ao Sr. general inspector de. 9e região o
. , chefe do Departamento da Guerra solicitou

providencias no tentido de ser remettido
ktquelle De partamento a fé de officio do 2°
tenente Arthur José Feroandes.

O cominando do 23 batalhão de arti-
lhara, aquartellado na fortaleza de S. Jeão,
solicitou providencias para que- seja posto á
disposição dt mesma fortaleza uma lancha.

•

ia 2° tenente veterinario José Alexandre
Corrêa, em requerimento que , dirieiti ao Sr.
minis-ta) da Guerra. solicitou p Lgamento de.
ajuda de custo que deixou de receber.	 .

46.1n••n•n•••n•n•

• O director do Tiro de S. Christovão, soli-
citou dons ofilciaes subalternos para instrui-
rem as bandas de corneteiros e de tambores
da citada sociedade.

O 2° tenente . Lourival Duarte do Carmo,
do 2° regimento de infantaria, em inspecção
de saude a que foi submettido, nesta Capital,

• foi julgado pela, respectiva junta me lica,
precisar de dous mezes para seu tratamento.

. obteve 15 dias de dispensa do serviço, po-
dendo ir a S. João d'El-Rei o 2° sargento
Antonio Guerra, do 51° de caçadores.

• está marcado para o dia 25, ás 8 horas
da manhã, o embarque dos officiaes e praças

.que se destinam aos portos do norte, e para
sua o mesmo -dia ti,s 11 horas, no antigo

.."'Arsenal de Guerra.

• .
No serviço de justiça 'da 9a região foi jul-

gado o soldado Minoel Guilheeme Lopes
da Silva, que, em processo de conselho de
guerra, foi pronunciado como incurso no
art. 96 do Codigo Penal Militar, sendo em
sessão do julgamento de hontem condemnado
a um anuo de prisão com trabalho. Funccio-
naram como presidente, auditor e escrivão
o major Ienocencio Valioso Pederneiras, ca-
pitão Garcia Dias d'Avilla Pires _e ama-
nuense Car'os Dias Pessoa. Defendeu o réo
o capitão Deccleciano Martyr.

O serviço para hoje, no Exercito • è o se-
guinte:

Superior do dia, capitão Pedro Frederico
Leão de Souza."

O 1° reaimento de cavallaria dá. o official
para ronda de visita.

O 56° batalhão de caçadoree, dá o effic:al
para dia ao quartel general da 9e região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Da„goberto Pereira.

•O 1° regimentode infantaria, dá. a guar-
nição.

Dia, á brigada estrategica, o amanuense
Torres.	 •

Dia, á brigada mixta, o amanuense Albu-
querque. •-

'Uniforme 5°.

No Collegio afilitar, realizam-se amanhã,
terça-feira, ás '10 horas da manhã, os . se-
guintes exames:

4° anuo--Latim—Oral — Alumno n. 501.
5° anuo — -Topographia—nral—Alumnos

ns. 264, 372, 376..398, 402, 409,413 e 432.
Quarta-feira. 22 do corrente, ás 10 horas

da manhã, os seguintes:
• 40 anno—Physica—Oral—Alumno • n. 501.

40 anno—Coámographia—Alumno n. 727.
5° armo — Tonogranhia — Oral (ultima

chamada) — Aluamos ns. 446, 639, 663, 711,
754, 774 e 831. •
• Realiea-se hoje, ás 10 horas, o exame de
admissão para os candidatos á classe dos con-
tribninies que faltaram, por motivo jus-
tificado, á primeira chamada. •- .

De accerdo com o parecer do consultor
geral da Republica, o Sr. ministro da-Via
ção recebeu o protestoeapresentado por C.
11. Walker. & Comp.. empreiteiros das
Obras do Porto desta Capital, contra a exi-
gencia dos arrendatarios - do serviço do novo
caes, pretendendo cobrar-lhes -a taxa de um
real por kilogramma do material importado
para construção das obras que empreita-
ram.	 •	 - •

,

0 Sr. ministro da Viação 'approvou a
multa de 2:004 impesta pelo respectivo
fiscal á Companhia das Obras de Melhora-
mentos do Porto da Vietoria, por estarem
suspensos, ha mais de dons mezee os traba-
lhos de dragagem normal e continua, a
que é•obrigada essa companhia.

le,
O officio endereçado ao Sr. ministro da

Viação pela delegac.a fiscal do Thesouro ,no
Estado do Rio Grande do Sul, referente ao
iorneeimeato de , Passagens feito pela Com-
aiihia Nacional , de Navegação CoSteira a

.paccionarlo,sda, , adminAraçao postal da-

"
A pedido, foi exonerado Josa Pereira de

Oliveira do cargo' de estafeta entre Lapa de
Capivary.e Morro Grande, no Estado de Mi-
nas Geraes.

Em substituição, foi nomeado Joaquina
Pereira de Carvalho.

— Pediu aposentadoria o 20 official da Ad-
ministração dos Corre-os de S. Paulo•João
Antonio das Chagas Craveiro.

— Do togar de e eafeta do Correio entre
a agencia de Fernandes P.,nheiro e a esta-
ção da Estrada do Ferro, no Estado do Pa-
raná, foi exonerado, a pedido, Averardo
Franco.

EsLá em estudos na sub-directoria do
Expediente o processcr do concilie° de en-
trancia, realizado em 13 do inez passado na
Administração de Santa - Catharina. . •

• — Para servente de 2 , clevse da Directo
ria Geral foi removido o da agencia do Cor-
reio da Avenida Central, Camillo Dias de
Souza.

Em substituição, foi nomeado Benedicto
Peçanlia para a raterida, agencia.

Pelo diractor geral foi indeferido o re-
querimento de J. J. de Olá eira & Coinp.,
pedindo para vender sellos e outras formu-
las de franquia, em seu estabelecimento
commercial na Avenida Central n. 29. •

— A pedido, foi exonerado o estaie.ta
agencia do Correio de Peseueira, no Estado
de Pernambuco, Argemiro Camillo Valença,.

Em substituição, fui nomeado Adolplio Ca-
millo Cordeiro Valeeça.

— Para servir como jurado na 3° sessão
do 2° Tribunal do ,Jury foi sorteado o 1° orne
cial da Directoria Geral dos Correis João
Hilario Xavier da Costa.

— Para- tratamento de sande, foram con-
cedidas as seguintes licença;

De 30 dias aos serventes do l e classe José
Demetrio Ferreira . ° João Moreira da Sede-
dado, este, da 'Administração dós Correios
do Rio Grande do Sul e aquelle, da Directoria
Geral ; •

De 60 dias aos praticantes Francisco Fere
reina Martins, Raul Dutra de Soeu. e For-
nano Martins • da Fonseca, o primeiro, da
Dxector,a, Geral e os outras dou, dos Cor-
reios de S. Paulo.

-
Foi indeferido o requerimento do 3° °lã-

cial dos Correios Manoel Francisco de Medei-
ros Torres, pedindo o c encanamento da sus-
pensão por 15 dias, que lhe foi imposta. em
1904.

A Directoria Géral dos Correio foi auto-
rizada pelo Sr. ministro da Viação a con-
traCtar por dons anais e pela' quantia do
804 o predio em que funceiona. a Adminis-
tração dos Correios do Estado do Paraná...

Foi indeferido o requerimento do telegra-
phista do 4° classe, Benigno Lima. J unior,
pedindo reintegração. -

. „ .
Foram despachados pelo director da Es-

trada do Ferro .Central- do Brazil os se-
guintes requerimentos:

'Companhia Edificadora.--: Junte .a. Ia-atura.'
Gregorio Rocha . Cordeiro.—A' 2° divisão

para attender, nos termos do regulamento.,

O Sr. Dr. Paulo do 'Frontin determinou

que, a, começar do dia 20 do corrente,. -deve
• O capitão da Guarda Nacional Areovisto
de Almeida Rego, foi nomeado para servir

.ejea,,junta'do alistament0 e Sort2jo , militar.... 420,

• N.
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entrar em vigor a alteração do trem M O 3,
de Burnier a Ouro Preto, de accardo com a
tabella que vac publicada em outro lagar.

• Pelo Sr. - Dr. Iliunbarto"Antitnes, inspd.ctor'
do telegrapho e illuminação, da Estrada. ,dei

-Ferro Central do Brazil, -foram designados,
para servirem nas estações 'abaixo indica-.
das os seguintes praticantes:

Em Friagem, o praticante Neptuno Fls.:-
chi ; em Dona Clara, o praticante Victor
Pio Pedro.

Deram parte de doentes: o telegraphiáta
Alfredo Pedro de Alca,ntara e o praticante
Emilio Mendes.

-
•Regressaram aos seus logares: o telegra-

phista da Estram. de Ferro Central do Bra-
zil Norberto de Moura Moda, em Doodoro, e
em Realengo, o praticante Augusto Cabral
de Mello Rego.

Pelo sub-director do trafego da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir em Entre Rios, o. praticante
Accacio Ribeiro ; em Austin, o conferente

. de Deodoro, Affonso Faria ; em Norte, 'o
praticante José Navajos Martinez; na Barra,
o praticante Arnerico Avilta ; em Juiz de
Fara, o praticante Gilberto de Castro ;
Islendes, o praticante Leopoldo S aares ; em
Ca-cadura, • o praticante Gerenclo Sd, ; em
Engenho Novo, o praticante Licinio Abdon.

O Sr. Dr. Paulo de Frontin, director da
Estrada de Ferro Central do Brazil,determi-
nou que fossem attendidaS, até o fim do mez
de junho proximo, por conta do governo do
Estado de S. Paulo, as requisições de passes
que fizer o Sr. Welman Bradford, chefe da
oommissão para ensaio da cultura do trigo;
em ltapetininga.

-
O Sr. Dr. J. J. de Sá Frei ra, sub-director

do Trafego da Estrada de Ferro Central do
Brazil, dirigiu hontem aos agentes e chefes
de serviço a seguinte circular n. 2:
• (Declaro-vos, para os devidos effeitos, que

o Sr. director mandou eloaiar o praticante
de conductor Mvsés França Amaral, por
ter salvo, no dia 23 de dezembro ultimo,
um inferior da Força Policial que, preten-
dendo tomar o trem SU 100, já em 'movi-
mento. na e ,tação do Encantado, cahiu en-
tre os carros e seria victunado, si não fosse
de prometo soccerrido, com risco de vida,
pelo referido conductor. (Processo n. 3.303/
56.)

Pediu aposen'adoria o 2° (ciliciai da Admi-
nistração dos Correios de S. Palio João An-
Orai° das Chagas Craveiro.

•
• 0Sr. Ribeiro de Freitas Junior, delegado
do Recenseamento do. Estado do Ria de Ja-,
neiro,expeditt aos diversos consulados desse
Estado a seguinte Circular
f incumbido pelo Governo Federal "-de diri-
if Esádo "dd. Rde -Janeiffp o aeri.IONO

recenseamento a effectuar-se no dia 30 de
junho proximo em tela a Republica, tenho
a honra • de roga a distincta e valiosa
cOoperação de V. Ex. cujo real e merecido
prestigio entra os seus compatriota.s amuito-
poderá Con3egíttir pára. .:bom :alto deS:a
operação,. *

Antecipadamente agradeço à V. Ex. o
interesse que se dignar tomar,:aconselhando
os seus juris liccionados a responderem . aos
quesitos a serem formulados opportuna-
mente sobre o sexo, ela, le, estado, residen-
cia, naturalidade, nacion..lidade,instrucção,
prafissão e ráigião ; convindo obáervar, que
o objectivo desse questiocario é verificar
como se distribue a população e habilitar os
poderes publicos a estalarem e conhecerem
as eondições geraes do paiz, para que pos-
sam providenciar sobre a hygiene, a •fami-
lia, a Instrucção, o trabalho, a immigração,
e resolver graves problemas que interes-
sam a cammunhão inteira, dispmsando-se:
até a declaração dos nines dos recenseados
e devendo-se queimar todos oa papeis do re.,
censeamento apõe a sua apuraçãe ; afastan-
do-se, pois, a 'possibilidade de . exigencia de
qualquer serviço pessoal ou de contribuição
fiscal par faltar a identidade dos recensea-
dos.

O elevado criterio de V. Ex, verificará,
além dessas vantagens, outras cantribu. ições
de grande impartancia para os interesses
da nação que tão dignamente representa,
relativamente ao 3 varies problemas da eini-
gração permanente e temporaria, ligados
ao grande numero dos 'estrangeiros residen-
tes no Estado do Rio de Janeiro, avaliados
em 38.163 homens e19.543 mulheres, em
1900; numa população total de 926.035 ha-
bitantes...

O Sr. general Bento Ribeiro, prefeito do
District° Federal, em companhia do Sr.
major Souza e Silva, superintendente do
Serviço da Limpeza Publica e Particular,
percorreu hontem as diversas ruas onde as
ultimas chuvas produziram damnificações.
. S. Ex. visitou as -ruas das Laran-
jeiras, Barão de S. Felix, Saude, Senador
Pompeu, Cajueiros, general Caldvrell,
conde de Sa,pucaloy, Avenida Salvador de Sá,
Frei Caneca. ,•Catuniby, Coqueiros, R.iachuelo,
Mera de Sá, Avenida Beira Mar, Cattete,
Dous de Dezfrnbro, Pinhe:ro e oUtras.
. A -rua das Laranjeiras foi a que mais
SOftren,'deftritiO
aa O Sr. prefeito recommendou hontem
'mesmo à',Diroetoria-Geraidé' Obras o urgente •

reparo dos calçamentos . das ruas datnni-
ficadas.

Está installala no predio n. 164 da ria
Goyaz a 2° escala, feminina do 11 0. d stricto,
sob o rhagisteria da profesora: AIUeIiaAu
austa Ilida,	 • 	 -	 - •

••
Estiveram hantem -na Prefeitura, em vi-

sita ao Sr. general 'Bento Ribsiro,- os se-
nhores commandante e oliciaes • do cruzadorL.
allernão Bremen.

O Sr. prefeito do Distrito FederalCon-
cedeu, hontern, 30 dias de licença, para; tra-
tamento de sande, ás professoras adjuntas
effectivas Ambrosina Relriaues Pereira o
Elia Rodrigues Pereira.

Encerra-se ho,'e. ao meio-dia, na Dire-
ctoria de Instrucção Public MuniciPat, a
concurrencia para o fornecimento, durante
o corrente armo, de livros dulacticos e outros
artigos destinados as escolas publicas mu-
nicipaes.

JA está em .provas o novo regulamento doi
imposto :predial, que sabstituirá o decreto
n. 695, de 27 do março de 1933.

Esse trabalho foi confeccionado pelo sub•
director das Rendas Manicipaes, Sr. Firmia°
Gamelleira.

•
O Sr. Dr. Jeronymo Coelho, director de

Obras e Viação da Prefeitura, não podendo
ainda hontem comparecer. ao  ssu gabinete.
por estar enfermo, enviou o expediente para.
despacha ao Sr. Dr. Gregorio da Fonseca,'
secretario do Sr. prefeito do Districto'Fe-
deral.

Na Directoria Geral de Obras e Viaçgo
da Prefetura estão abertas concurrencias,
que ãerão eicereadas, ás 2 horas da tarde,
de -28 do corrente, para fornecimento e
assentamento de meios fios na rua aberta
recentemente nas terreaos do predio n. 61
da rua Conde do Bomfim e reparos e obraa
nas predios da rua General Canabarre
ns. 394 e 398, pertencentes - á Casa -S: Jose.

•

Pala. l° SuLslirecíoria da Directoria Geral
de Policia Administrativa Municipal ,foi*
remettida á, de Fazenda, em 18 do corrente,
a relação dos predios occupados, em feve-
reiro ultimo, por agendas da Prefeitura e
F.iscalizaçáo de Infiammayels na importancia
de 3:094030.

;Foram registradas na Sub-directeria
Directoria Geral de Policia Municipal, dg-
rante fevereiro findo, 1.455 guias das quán.
tias. arrecadadas pelos ,agentes 'dá Prefei:,
tura,.Ra' laiportíneia-de 38: 6088800, tt Saber #.

a

Rena -ase an'anhã, tria meio d'a, o Conselho
Superior de Instrução Publica ..1‘innicipal, • •
para continuar a tra,f,ar dos prol-c/remirias do*
ensino das escolas primari s e da Escola,
Norma/.



A Repartição Geral dos Corre:os txpelirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:	 .	 . -
Pelo Ronig Frieh ich Angust, para o Rio

da 'Prata, Matto Grosso e ,Para,guay, rece-
bendo impressos atéais 9 horas da • manhã,

• cartas,, para o interior. até ás 9 1./2 di-
tas com, porte, duplo e para o exteri n• até
ás 10, „

Pelo Pernambuco, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas . da manhã, cartas
para o exterior até ás 9 1/2 e ditas com
porte duolo até ás 10.

Pelo Állurupy, para Caba Frio, portos do
:Espirito Santo e Caravelas, recebendo im-
pressos até á 1 horada tarde, cartas para.
°anterior até ,á 1 1/2aditas .com porte -duplo
até á3 2 e ckectus para registrar até ás 12
da 'manhã.	 .	 .,„

.- • Pelo itapoan, para Paraná e Rio -Grande
.do Sul, recebendo impressos até ás 12, horas

da manhã, cartas para o interior até ás •
- .12 1/2 da tarde, ditas com porte 'duplo
até .á 1 o objectos para registrar • atéiás

manhã'.	 .	 -'
 JDe tonshiré," para 'Santõs,-recebendo

inapráSsoa" até •as '11 horas da Manhã; cartaá

•-	 .	 .	 ' A SAIIIR '	 . .•
.. PARA Os.SUL :
Itapoan, para Porto Alegre 	  21
SaVoia. para Santos 	 	 	  22
Itoipav:z, para Porto Aleire  .	  22
.Strzo, para‘Porto- Alegro e escalas 	  23
Oi ion, para Porto Alegre e escalas....% 25:
ltapuca, para Porto Alegre 	 • • 25.

?AEA O soara:
Ana;on, para Bahia e Pernambuco 	  22-
Tupy, para Mamais • 	 22
Cap Verde, para Bahia, 	  23
Acre, para Maialos  '	  23
arai ,os, para o norte 	 	  2.5
('aja Arcou% para a Bahia 	  27

- Fagundes .Varella, para o Pará 	  28
PARA O ESTRANGEIRO:

Formosa, para Varselha 	  .
. Savoia. para o Rio da Prata 	  22
Antaton, -para Southampton e escalas 	  22
aamaso di Savoia, para • Barcellona e

-	 22 •
Cap Verde, para Hamburgo  - •	  23
Actchen, para Briauea . e escalas 	  24'
Braz.ile, para Gehova 	 • -	  • 23
Cap Arcona. para Hamburgo 	  27
Cordova, para o Rio da Prata 	  27
Axel Johnson, papa Stõekolmo•	  28
Orepesa,po,ra,alontevidéo, Callaor escalas .
Espagne„ para Euopa:..... . 	 a 23
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multas, 8:448$; 161152s, 978$200; impostos,
22615$60O; matricula de cães, 46$ e catar-

' ramentos, 6:103$000.

a
•• Realizou-se hontem sob a pres:dencia do
Sr. Francisco do Assis, - fiscal do Governo,

., a extracção do. plano n. 231, da 6 1 loteria
da Capital Federal, soldo premiadas os ze-
gaiatas numeros:
7701.. :4 	 	  15:0O0003

165-'9 	  2:000$000
..43O672 	  ..... • 1:500,30U0

PeC»IiO3 de 1:000$000

26748
26786

46437	 16779

Fre 4.ios do 200$000

24193	 33747	 1187
11657	 46485 i	 13117

Premia: de 100$000

4192
18344

-33810' 16437 6279 3906 20780
4604 31857 - 35484 46808 47141
14362 33088 26503 27069 31466
4987 28105 •	 8712 9431 11423

- 4;2038 42050 18801 49300 15816
14612 .

Approxinzações

7700 e 7702 	 	 .	 ' 200,000
•	 /6558 e 16560 100030

30671 o 30673
De,:.eacs

,

a

100$000

•
7701 a 77:0 	 30.003

16551 a 16560 20,000
20371 a 30680 ".• 20,3000

Centenas

,	 5701 a 7800 6$000
10501 a 16600 4000
30..01 a 30709 • 4$000

Todos os numeroater.n"nidos em 01 teem
4$000.	 -	 •
• •Todos os numeros terminados em 1 icem

2$000,•exceptuandc-se os terminados em 01.

, Chili, para Europa 	 . 29
Orconza. para Europa 	  • 33
Orconza, para' Liverpool........ 	  ,: .33 -
zecia Mia, para Lisboa... 	  . 30
Hollandia, para Amsterdam 	
Ré Vil tona, para o Rio da Prata 	  31
Pernambuco, para Eurapt  •	  31
Hadelberg, para Europa 	  31

PASSAGEIROS
.Chegaram hontem 03 seguintes :	 •
No vapor Orion, procelente de Porto Ale-

gre: Dr. Abilio A. Maller e familia, Alfredo
Menna Barreto, Jayine Carvalho, Jacintlio
do Mattos o senhora,'• Dr. Parreiras Horta,
Dr. Antonio Pais, Aristoteles Piracuruca,
Boranergio Marquesa Augusto H. ,J. Ri-
beiro e sealiora, Estephania -Mala, Maria
Casaria Baptata, Luiz Gualberto. • Maria
Guinares, José Gomes, major.. Benjamin.
Augusta Lago, Manoel S. Lacerda, •Pedro
lagost•Mbo SatitáS,. Manoel C. Pinto de Al-
meida, Artista •Zaneri; 'Manoel 'Tavares de
M icedo, Guilhermina Nasey, Antonio Farias,
capiião José Pamplona e familia, Anor Táb.
xeira do; Santos, Francisco Mendes Moraes,
Antonio C. Pinta Bandeira, Nelson Queiroz,
Linear' +Queiroz, Edimado Carvalho, Nilo
Brandão, Antonio' Taula .Arantés, Dr. As•
terio •Tourinho e senhora, Sebist ão Paiva,
Bento Fraaciscó • da Rosa', Edmundo Tross,
Julio Barbosa C-a'neir'o, -Joaé. -Maria Leal,
Antonio F'. GiiiinarãèS; Astiogilda Maria de
Jesus e-22 em' 3 , •clasÈe:	 •

—No vapor Baoait: procedente de Manada:.
.Francisco Leitão' Carvalho, Belfort Vieira,
Henrique F. - de Mo: áéà "e 'senhora, capitão-
tenente Joaquim &largue Lima, João Car-
valho Almeida, PabIllab- Leite Oliveira, -ca-
pitão de fragata Santos Motta, Julio'Posene,
Amoldo da'Slaallaraos e lima 4rmã, An-
frisio Lobão 'V. Filho, Belmira, :Rodrigues
dos Santos Campes; • jonathas de Moraes
Corrêa, °lava PireS;Pos ina A'. S. Conrado•o
familia,Josi3 ardido -Ceia e familia, Antonio
Nem, G. M. de Carvalho, Dr. Antonio F. da
Cunha Linia: - -Ahtbillo • 'Laia B.' Baraóto,
Ignacio Barrefoaalanodl • G. da, Silva, te-
nente Aristeu - Pessoa C. de Albuquerque,
José Fonseca:Rita Lina; Sebastian°, Noiva e
familia, Clndidarnathilcante, Maria do 'Car-
mo e um filho, tenente Sergio Henrique Car-
dim, Regina ,Lá-vr, --Jiistina, Ribeiro do
Couto" elamilia, Sebastião Chaves, L. Al-
meida, Nelsdriçcifilea- Ribeiao; afarla G. Ri-
beiro

'
 -João -Mdreita de • Jacintho

José de Oliveira ' 'Sobrinho; ' Daysi Veiga,
Jessio Paolacca" Lauria,aa: "de • Ca.rvalhá,
Dr. Aristotelas ''Bbagna-Maisia Guimarães,
Angela Borga?; D. Aa Guimarães, Dr. Li-
biano Siquaira Saritos-,- -JOaé- Silva Gomes,
Joaquim,- Mandai) 'Filho,' Manoel Diniz Sa-
chinetti, Arma tido' a Jaaalie alandlia, José
de Almeida; -ala,noal - "Ga Fortes, Fanga
berto-Roberto de Moura, irmão Francisco,
Alberto ailaur,' Maria 'da, -Canceição, Anna.
Teixeira, Davi: -Rosales, 'Isaac O. Simões',
Maria Marques- Raintlheta,'Josa• Noa-toa de
Carvalho, Eliza, Aguiar e um filho, coronel
Francisco de Oliveira - Campbs, Dr. Alcides •
Junqueira e familia; 0231 'em 3° classe.

Segui .asn hontem -os seguintes. :	 ,
No vapor A-turia, com dostino a Báenos

Ayres: Antonio Corrêa dos Santos Nava,es +ar,
familia, C. F. HargreaVes e familia, Dia;''
João A. da Silva Porto,: Magner Dar1e4
Luiz de Castro e irmão, W. Ferguson,
Pierre e senhora, Douzlas Caldora aVa W. •
Blachburn, W. A. Reeyes, J.-A, Rilling,''
'Dr. A. Bartão Ferreira, Antonió domes, 14,
em 2° classe e cinco em 3a classe.	 aa"
• No vapor Columbia,"-coni destino a Buenos4

Ayres: Carolina" Addeo, C. M. Postifiann,1
Dr. D. B. Caldora, O. Martins e31 ea"aài
classe.

.part o interior até ás 11 1/2, ditas -.com
porto dup10 até ás 12.6 objectos para regis-
trar até ás 10.

.Alnanhã:-
Pelo Amazion, para Bahia, Recife, Madeira

e Europa (via Lisboa), recebendo impressos
-até as 8 baras.da manhã, cartas Para o
'tarjar at3 á 8 112, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 9 e ob:ectos para re-
gistrar até ás 6 da -tarde de hoje. 	 ,

,	 -Pelo Itaipava, para S. Francisca é Rio
Grande do Sul, recebenda impressas até ás
8 horas da na Inhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2,. ditas ,,-com porto duplo até ,ás
9c objectos para registrar até as .6 Loras
da-tarde de boje. • • •	 .

Pelo Tomaso di Savoia, para Barcelona e
Genova, recebendo impressos até ás 10 -ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até ás
11 -e oblect,s,para registrar até ás "9.

Pe'o Savoid, para Santos e' Buenos Ayres,
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para -o interior ata 'ás 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior ,até
ás 12 e objectos para regis rar até ás 10.

— Recebimento "de encornmendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dfas, das noras da manhã á,3 5 da tarde,
até á vespena da partida dos -paquetes 'que
se. deslinarem a Lisboa, exceptuando os da
Cornpagnie Measageries ala,ritimea e gen-,
trega, tarnbem aos mesmos dias, das 10 da
manhã, ás 2 da tarde.

.*

Movimento cie -vapores •

.' • A CHEGAR

•Do sui,:
•. ,Sirio 	 ,. 	  21

Cup Verde, de Santos 	  23
Do NORTE:	 .

Laguna 	 , . . ..... ... 21
	 ..Caga; . 	 	 23..

I Pctrà  -	 .. . 	 .. .. 	 '.:-. 24
Do ESTRANGpirto:

Byron, de Nova York 	 ' 21
Anza.s-on, de Buenos ,Ayres  • 	 	  22
Savoia„ do a'enova 	 	  22
Tomaso di Savoia, de Buenos Aires... .1	  22
O	 .

'Orcomz, de Caibo...  '

'28•

[ Axel Johnson, do Ri da Prata 	  28
RS Vittorio. d i Genova  .	  30, 

:N.),
•

• Serão vistoriados amanhã 03 prelios da
Avenida Passos. ia. 12 ao meio dia, 24 ás.
12 1/2 horas da tarde, 46 ás _2 e 42 e 44, a•
3 o. 1 1/2 hora da tarde.
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Iacerto

Incer-to

Incerto

Incerto

Incerto, chuviscos
Incerto

Incerto
Incerto

flora
Bom

Incerto -

o o o
mia

Belém 	
'Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	

'Parahyba 	
Recife 	
Joazeiro 	
Aracaje 	 763.9 27,5	 29.0 24.41 20.8 SE 6 . Nublado 0.9
S. Salvador 	
Ondina 	
Caetité 	
Ilhéos 	
Cuyabá 	
Montes Claros.. 	 785.3 22.2 1	 21.2 13.6 16.0 Calma o Nublado
Uberaba 	
Victoria 	
Franca 	
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	
Juiz de Fera. 	
S. Carlos do Pinhal 	

	 	 764.0
765.7

18.4	 21.8
20.4	 27.6

15.2
17.8
_

13.3
- -15.2

SE 2
-1

Nublado	 •
Nublado . 24.3

1.2
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos 	
Piracicaba 	
Capital (Rio) 	
C impinas 	

763.8 '24.3 .25.2 21:3 18.4 NW ' 1 Meio nublado •	 1.0

Taubaté 	
Tatuhy 	 _ •	 _
S. Paulo 	
Theophilo Ottoni 	
Santos. 	

765.0
762.7

18.4
.24.6

21.0
29.6

15.0
22.4

12.7
18.4

NNE
Calma o

Qua,s1 nubladõ
Meio nublado

0.2 

Faxina 	
Iguape 	
Guarapuava 	
Curytiba 	
Paranaguá 	

	 	 766.5
763.9 , 16.5

15.2
25.0
23.6

13.0
13.9

11.8
12.0

E
SE

Nublado
Nublado

Blumenau 	
Brusque 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	 -1-
Itaquy 	
Santa Maria 	 4 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	  

763.9
762.2

23.5
22.7

26.0
29.3

19.01
21.91

15.2
13.9

NE
NE

.4
2

Quasi limpo
Meio nublado

Bagé 	
Rio Grande 	

762.0 24.4 26.2 20.11 13.7 N 4 Nublado
Mendoza... 	
Rosario.... 	 	 ..
Montevidéo 	
Buenos Aires.., 	

762.8 21.5 23.0 18.0 14.8 NE 3 Nua,si limpo

• -Directoria de Meteorologia e Astronomia - Senão de Meteorologia e Physica. do Globo - Observações mieteorologicas, -
sjMultaneas a0 de Greenwich ( 9h 07m a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.

•

OCCURRENCIA S
Em Juiz de Fdra trovejou e choveu hontere, à, tarde e a, noite. Em Curityba hcrive nevoe:ro derro pela manhã de hoje.-Nota-Serviço demorado pelo telegrapho.
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Bolem 	
Fortaleza
Qui xeramobim 	 1 ' ,•	 - I	 ,	 •

-Natal 	
Parally ha 	 . 

764.0 29.6 31.0 25.3 20.7 '	 EsE 5 Quasi. nublado
_4	 -

Sombrio . •.	 .
Recife 	  763.3 29.0 29.2 24.4 . 23.7 B. 5 Meio nublado Incerto .
Joazeiro 	
Aracajd .	 	  	 764.3 27.6 28.9 2-, .2 21.9 E 5 Quasi nublado Incerto
S. Salvador 	 . 763.7 .28.3 28.0 24.3 24.4 •	 SE 4 Meio nublado Bom
Ondin I. 	 763.5 28.0 29.8 22.8 22.1 E 2 Quasi nublado	 0.9 Incerto, .
Caetité 	
Illiéos 	

. - 20.5 20.1 18.0 15.8 SE I Nublado	 - Incerto	 .	 .
Cilyalui, 	
Montes -Claros 	  .. 	 . 763.6

765.2
26.0
22.3

29.5
3.2

24.4
18.0

21.0
17.5

Calma
Calma

O
O

Quasi limpo	 0.4
Nublado

Bom
'acerto

Uberaba.	 .......- ............... ., "
Victoria 	   .

.
Franca 	   761.6 21.4 28.3 16.1 •	 -13.9 Calma O Limpo Bom	 .
Ribeirão Preto 	 73.0 22.4 31.0	 15.0 15.6 NV 1 Limpo .Bom
harbacena. 	   763.1 19.2 21.0	 15.8 13.4 Calma O Nublado Bom
Juiz de Fóra 	 764.6 21.8 28.7	 18.2 15.6 Calma O ' Nublado 20:2 Incerto
S. Carlos do Pinhal 763.6 21.8 27.2	 13.0 '	 15.0

_
E 5 Limpo - ' Bom	 .

Rio Cid l'O 	 763,0 '	 19.5 31.2	 13.8 15.7 " CAlma" "	 O Quasi nublado
.

Bom	 .
S. Paulo dos Agudos -64.0 20.2 '	 30.0 15.0 -14.7 SE 1 Limpo Bom 
Piracicaba.	 	
Ca p ital (Rio). 	 ' 72.7 23.3 25.5 21.1 18.4

.
N - 2

'
Quasi nublado 0.8

,
Incerto

CanipillaS 	 . 762.8 22.7 26.5	 15,0 14.4 Calma O Qua,si limpo '' Bom
Ta libaté 	  762.7 22.4 27.8	 18.0 14.9 " •	 NE ••	 3 Nubla,,o Bom
Tattiliy.	 , 	
s. Paulo 	
Te philo Ottoai. _ 	 '

7-3.3

702.8

21.8

23.6

2.0	 14.5

31.6	 -22.S

13.3

.13.5.

Cabia

Clima

O

O

- Limpo

Meio nublado

'Dom
.

Go az 	 ..
Santos 	 .. 	
Faxina .

761.1,
763.1

29.1
24.0

32.4	 20.4
.	 24.8	 20.1

19.2
17.6

Calma •
- NNV

•	 O
1

,Meio nublado
'	 Limpo

-
_, 2.4 - Bom

Lziiape . 	 	 ,	 765.0 20.2 27.0	 18.8	 10.7 NW . _5 Quis' nublado BoniGuarapuava 	   - ..
Curyti'in, 	 ....
Paranaguá 	

', ....
•

763.3
763.0

18.1
24.0

•	 24.2
25.4

ICC:	 12.3
16.8i	 17.7

NNE
NE

' 3
2

Limpo
Limpo

' Bem
BomBh mena , z.	 .	 	

Brizsque 	
Floriauopolis. 	
Posadas 	

760.,

762.3

22.6

22.6

23.6

25.0

18.0

17.9

16.5

15.8

NE

-	 N

3 Limpo
.

Limpo

Bom

, C:aro
Corrientes 	 .- 	 - . -
Itaquy 	   . _ .Santa Maria 	 761.9 23.5 28.5 23.5 _18.7 .	 S 4 Nublado 1

Má-o, chuva forte ÀPorto Alegre 	 760.2 24.3 *	 30.1 22.8 16.1 N 2 Meio nublado ' IncertO,	 .Cordoba 	
Bazé 	
Rio Grande 	

760.8 20.0 25.1 10.1 15.7 Calma
,

O Nublado
, .	 .

Mão, chuva,
Mendoza
Ro...ario 	   . . _	 .	 •	 '	 -

•	 •	 .
Montevidéo 	
Buenos , -s ires. 	

860.0 20.5 21.9 19.5 15.8 SE	 . 5 Meio nublado Incerto, relampago.
-	 ,

OCCURRENCIAS
• •	 -	 1-Em J liz de F sra, „choveu e:trovejou hontem á noite. Em Santos choveu hontem das 9 h3. p. M. 6 11 h. p.	 de 110Aters14Em Santa Maria tr,ve„ou ao S hontem á noite e choveu pela manhã de ho;e.
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E.-51=4)

•	 1 a. na 	 156.1 24.9 20.3 87
2 a. m 	 755.8 24.7 20.0 87
3 .a. m 	 755.7 24.5 19.8 87
4 a. m 	 755.6 24.3 19.5 86
5a.	 m.. ,.. • 755.9 24:1 19.6 88
6 a. m 	 756.3 24.0 19.9. 90
7 a. m 	 756.6 24.1 19.6 88
8 a. m 	 757.2 25.0 20.0 85
9 a. m 	 757.6f 25.9 20.5 81

-10 a. m 	 757.7 26.6 19.8' 77
11 a. m 	 -756.8 23.2 19.9 77

1/2 dia 	 756.7 25.7 19.0 78
•	 1 p. m 	 755.9 25.4 19.8 82

2 p. m 	 755.2 26.0 19.4' 78	 -
3 p. m 	 754.9 -26.4 18.0 ' 71
4 p. m 	 754,7 26.7 18.4 71
5p m 	 754.7 26.5 18.2 71

•	 6 p. 754.7 26.7 68
" 7 p	 In'	 754.8 26,6 18.5 71
8p m 	 755.4 26.3 18.3 72
9 p. 755.8 26.6 19,8 77	 •

• 10 p. m 	 756.2 26.4 17.7 69 •
11 p. m 	 756.2 26.1 19.6. 78

1/2 noite 	 756.1 25.6 18.5 76

Médias	 •	 '755.94 25.65' 19.25

Co ,
•	 ,	 -

Phenomenos diverso;.")
Quaati-

dada NuvensI

O Limpo

Nevoeiro alto •
10 KN. Nev. denso

Nevoeiro alto
9,
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'Directeria de Meteorologia- e Astronomia -'Observatorie Nacional -- Boletim meteorologico - Dia 14 .de março de 1911,4,

Temperatura: maxima, 27.4.; minim.a, 23.7 ás 5 hs. e 30 m. da m. Evaporação em 24 horas: 3.0. Ozoaa: 7 bs: m., 1; hs. n.,
Chuva cahida: 7 hs..m., 0.00; 7 hs. n. 0.00. Total em 24 boras: 0.00. Horas de insolação: 9 h 3. 90-9 lis.' e 54 m.	 -	 _

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 15 de março de 1911
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Veloci-
dadé	 Direcção.	 • •

Quanti-
dado

_	 .
, Nuvens

.	 .	 ,	 .	 .	 .	 •

CO	 -
77-.7~. _

-

1	 a: íri 	 756.3 24.8 20.5 88 2.0 ENE •2	 CK Nevoeiro geral	 -
2 a. m 	

-'3 a m 	
756.0
755.7

24.8
24.6

20.5
_20;7

83
90

1.8
- 1.8'

E
E

, ..	 _ .•	 .	 ....•	 .

4 a. m 	 -756.5 24.4 20•4 90 2.0 N	 ''. 10 KN. N Nevoeiro tenue	 crertl '	.
:5 a. m 	
.6 a m 	 -
7 a. m 	

755.8
756.1
756.3.

24.7
24.5	 '
24.8

20.4
20:3
20.5

f3
89
83

1.8
0.0
0.0

E•	 '
Calma;
C ttnn,

.

2
';.4.
"1-	 -,.CK.	 Nev.'. •	 1Nevoeiro dons	 total).	 .	 .	 .

8 a m 	 756.6 25.7 20.8 84 1.0 -ENE
-9 a. m 	
10 a. m 	 ' 
11 a. m 	

756:6
756.6
756.3

26.4
26.2
25.6

21.1
20.3
29.4	 •

82
80
84

1.8
2.7
8.0

ENE-	 -
SE
SSE '

4	 CK. K. Nev.
8	 C. CK. Nov.

Nev.denso era todo o lioà,

1 /2 dia 	 756.1 -26.2' 20.1	 • 80 .9.1	 ' SSE . 4	 C. CK. K	 'Nay.. .,	 ,..
.

1 p. m  • 755.5 26.4 19.6 76 10.0 SSE	 -- • 4	 : C. CK.	 Nev.
-2 p. m: 	 - 754.8 •	 26.7 19.9	 - 77 7.0 8 I	 •	 •	 • .	 .	 .	 .
3 p. m 	 754.6 26.2 19.9 78 8.0 SSE 8	 C. CK. K	 . ...	 .	 .
4 p. m 	 754.6 26.8 .20.1 77 9.1 S 8	 • CK. K.	 KN
5 p. m 	 754.3 26:5 19.7 - '• 77 5.6 SSE •' • ....

A p. na	
7 p. m 	

754.7
754.9

26.1 •
25.0 •

19,5
18.9

-	 '78
80

_	 5.0
5.9

SSE	 ,
SSE	 ` 4 K., SK	 -

...

8 p. m 	
9 _p. m 	

.0 p. m 	

'755.5
756.0
'756.2

25.1
25.2.
25.1"

18.3
17.7
17.8

77
74
75

4.0
3.0

-	 1.1

SSW
SSW

, SSW	 "
'

:3, K., CK .

.	 -.a
,	 .	 .	 ••	 .,„ rara

'	 A3d31

'1 p. m 	 756.2 24.9
•	

18.2 78 2.0 SSW -	 . se
1/2 noite 	 .. 756.0 24.8 17.9 77 0.0 Calma •	 -	 ,	 arfa.

o	 r.,
,	 .	

• ‘
•

Médias 1 755.76 25.48 •	 19.72 . 81.5 3,9 •	 •I	
_

8.2
...

104

Temperatura: maxima, 27.3 a 1 1/2 hs. p. ff.; minima, 23.9 ás 5 hl:. e 45 m. a. m. Evaporaçao eal 21 horas: 2.8. Ozena,
2,10. 331.,,.0;	 n., 3.-Horaa do hisolação: 9 hs.42 	 •	 • • ,
• .	 •

• -

Orvalhou escassamente pela madrugada. Nevoeiro denso alto total pela Manhã.
• •
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O Porto tio Rio tio hidra
Na reunião havida honten na _Secretaria

da Viação,- sob a presiden ia do respectivo
fnin stro, par L -tratar-se • das condiçõ
actuaes. do srviço commereial do porto
do" Rio de Janeiro, o . Sr. deputai° ;J_se
Carlis de Carvalho, que faz parte da,--com-

;Missão e3pecial nome ida, -pelo Governo para
-estudar o estiai) da In trio/ia mercante na=
eional, pronunciou as seguintes palavras
• «Não me sorprehende. Sr. mnistro. o
que está acontecendo agora no porto do Rio
de Janeiro, com sirviço atropelado, mal
feito, da carga e descarga dos vapores na-
cionaes, mais do que tu lo . devido ao cães
novo que não tem capacidade para atteadee
ás necessidades do commercio maritimo que
.attg,menta, tidos os dias.

A pratica de dez annos no exerciáo do.
•. gerente, das • Docas Nacion!,es e da Compa-

nhia União dos Trapiches, no pOrto do Rio
do Jane'r

'
o o estudo que repetidas vezes

tenho feito deste mesmo se:viça no princ:-
paes portos commerciaes das duas Arnericas
-e da Europa e da marcha que segue o tra•
fogo inaritimo, sempre crescente neste
porto, t-em devidamente preparado o mau
espirito Iiaia saber como se faz este mesmo
serviço publico no Brun.

Neste particular, Sr. ministro, ainda so-
mos o paiz mas atrazalo do/ que querem
ter a pretençã,o de muito civiliza los e pro •
g ress-stas.
. Nunca duvidei da infeliz situação em que

liaviamos de chegar, porque em outubro
de 1904. escrevi dos Estad Unidos para
o Jornal de COIlliiterCiO o seguinte:

• «Preciso fazer urna declaração aiconse-
pelo muito que ,ja tenho visto nos Es

lados Unidos e no Canadá, com referencia
as obras de melhoramentos do porto do Rio
de Janeiro, para tomai-o, como deve ser, o
ánais bAlo e o mais grandioso porto de mar
do mundo e o centro do trafego commercial

• maritimo de toda a America do Sul.
O perto do Rio de Janeiro poderá vir a

ser um encanto, uma belleza unica no mun-
d o, mas nunca será uni porto , commercial
apparelhado convenientemente Para atten-

•der ás necessidades promptas .- e economicas
do commercio maritimo internacional, nem
mesmo as exigencias do serviço da cabota,
gem nacional em constante augmento.

E, quanto á parte fiscal, para attender e
acompanhar a circulação das mercadorias,
-o projeato, a meu ver, não satisfaz inteira.
mente.

Tenho procurado ver tudo 'com os olhos
cle quem conhece um pouco do serviço e

, muito das cousas do seu paiz e sobretudo,
do movimento commercial do p,rto do Rio
de Janeiro. Cada vez admiro mai> o talento
de André Rebouças e beijo com amor o seu
nome firmado no primitivo projecto de
docas e melhoramentos do porto do Rto
de Janeiro, porque, si não foi inspiração
divina que o guiou na confecção do seu pro-
jecto, fui certamente o conhecimento -pro-
fundo e pratico do que é • o serviço commer-
ciai maritimo de um porto de grande mo-.
vimento.

Na construação de docas e melhoramentos
de portos cAninerciaes, não 83 deve ter em
3ista somente o embellezamento local . e o
conforto das populações • eircumvisinhas. E' •
factor iudispensavel ter-se muito em vista
na confecção do projecto .a distribuição con-
veniente da,s SerViÇi.8 Iscam.% sem. preju zo
d,as facilidades nee3ssaxlas para.movim mtar
aCirculação . dosproductos destinados ao em-
barque para . a. exportação -eattéuder „ ao

• , mesmo tempo 'Com" a' devida - ,,presteza
cconomiaa desearga• e renioçãe das Meta;
badõria.s imnortada.s.,_:" 	 - • '.•	 .„

Os melhoramentos do, 'porto dó Rio_ de
•7lCie1rti tirão" forçOsainente triodifidae-Gt

processos aduaneiros em vigor, sob pena de
uma obra grwoliosa, e nec pssaria para re-

aumendar os craditos da um palz inteiro
torear-se 'um aleijão ridicu1o, - .MIAU e, des-
pendi( so.

O Sr,. ministro'da Fazenda daquela epoca
41irigiu-me um questionario.nos seguintes
termos:- • •••":	 ••	 '• •	 •	 •	 •

a) -Qua a acção fiscal desalfandegas ou do
Governo sabre esse serviço de carga e des-
q,rga, nas docas • arrendadas oa concedidas
para exp!oração ás empreza,s particulares ?
• b) Qual o regimen de fiscalização adua-
neira internacional observado entre os por-

.tos marítimos ou fluviaes e as alfa.ndegas
terrestrPs ou interiores 'do mesmo paiz e
entre diferentes paizes ? •
• Auxilia •lo peias autoridades americanas,
obtive tudo que podia servir para bem me
oriento nas informações pedidas e, aqui
chegando, dei contas do que havia feito neste
part"colar e na Camara teriho tratado destes
assumptos. Infelizmente não tmho sido bem
co iiprehendido e, por isso mesmo, deploro
que as notabilidades de meu pai?, com todo
o seu sa v er e seu patriotismo, não tenham
visto as Cousa, melhores do que eu.

Viajo e viajo muito, Se. ministro, porque,
não sabendo ler tanto com) aquelles que
tanto bem para se imporem á cons•deraçIo
publica, procuro ver e apren ler comas uteis
para com -criterio e desinteeesse pessoal
melhor servir ao meu paiz.

A questão que hoje occupa a attenção do
Sr. mmistro, exige cuidados serio3 e me-
didas immeliatas, sob pena de se entregar o
porto do Ri o de Janeiro á anarchia fiscal e
á mais des'bra,gada e torturante exploração
do novo cá s

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio - das Relações

Exteriores

nt'

Reguerimentos despachados

Manoel de Almeida, Pires, 'pedindo abond
dos.vencimentos integraea do Jogar de ofi-
cial de jiistlea, durante o temno em que
exerceu interinamente.—Indeferido. : ••• -

Sylvio Varella, -Barradas, •, pliarmaceutico .
da Força Po!icia,l; pedindo liednça, para trrt
tarde negocios de seu interesse. -e-,
rido.	 _	 :	 .	 .

Manoel de B trros 'do Nascimento Filho;
sargento da Força Policial, pedindo Laxa.
—Indeferido.

Eduardo Dutra Corrêa, ten-mte-coronel dd
Guarda Nacional, pedindo reforma.— Junte
fé de officio ou certidão do commando supe-
rior que prove o tempo de serviço que ai-.
lega, ou certidão de idade, como exige o
art. 68 da lei n. 602, de 1:.' de setembro
de .1850.	 •

Antonio Roxoroiz, coronel da Guarda-Na-
cional. pedindo proronção de licença e an-
notação •• de mudança -de Deferido.
exhiba a patente nesta directoria para ser
apostill ida .

Etelvino Cortez, alferes pharmaceutico da.
Força Policial, pedindo .averb icão de tempo/
de serviço. — Deferido, na conformidade dg
aviso expelido ao respectivo commandante.)

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Directoria da Justiça-2° Secção—
Rio de Janeiro, 18 de mareo de 1911. -
-Declaro-vos, em referencia ao officio.

n. • 102, de 27 de dezembro ultimo, que,;
sendo o registro da; pa'notes e a expedição
das guias de mudança absolutamente gra--
tintos, não pode este ministerio permittir
a cobrança de 'emolumentos lembrada- por
es e commando no referida officio. '

Saude e' fraternidade. — Ricadavia dci
Cunha Corrêa.

Sr. tenente-coronel commandante stipe-/-
rior da Guarda Nacional no Estado do Ma-.ranhão.

111• n••••11

Expedienta de 18 de março de 191i

DIR,EC PORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias : 	 •
Ao d'rector geral de Obras e Viação da:

Prefeitura Municipal relativamente ao pes-
simo estado de conservação do caminho que,
vae do novo Arsenal de Guerra ao Hospital'
dê S. Sebastião;	 ,

Ao director do Laboratorio Nacional de'
Analyses no sentido de ser eaviada a esta.
directoria uma lista dos productos extra-
hidos da litilha:• tolerados na coloração dos'

productos de confeitaria e a partd
externa dos queijos.

Officiou-se ao Sr. • chefe de policia- rela-
tivamente ás viagens do rebocador Republica'

Colonia Correecional de Dous Rios.
Communicou-se : 	 •
Ao juiz de direito presidente do 2° Ui-,

banal do jury que o funcc.onario desta
rectoria João Augusto Leopoldo •Sallé já
está scieate para servir como jurado na-
quelle tribunal;

Ao Sr. prefeito do District° Federal que
esta directoria não eztá. apparelhada para.
tomar a si o encargo do serviço do veri-
ficação de obitos;

Ao 1° delegado auxiliar da Policia do' Diz
tricto Federal que Antonio Ignacio não
mais funccionario desta repartiçao;	 •

Ao director geral da Reiná ção de Aguas...
Esgotos e Obras Publicas e ao commandanteii
do Corpo de Bombeiros que o itinerario do ap.)
parelho Clayton será, feito do dia 20 ao dlN.	 .	25 do corrente.'...	 ,

Rem etteram-se : •
. Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio: aa tontas, na iimportancia,M,:*
p:734,343, , <le,-forneeinientoZ:reitiOtran,

Expediente de 18 de março de 1911

DIRECTORIA Da JUSTIÇA,	 .
Foi prorogada por • 90 dias, com á venci-

mentos a que tiver direito na forma da lei,
a licença concedida ao guarda civil de 1°
classe Antonio Carlos 'de 'Miranda Jordão,
para tratamento de sua saude.

—Foram autorizados: '
O coronel commandante da Força Policial,

a mandar excluir das fileiras da corporação,
nos termos do art. 188 do regulamento em
vigor, o 2° sargento Rogerio da; Silva Mar-
tins;
•O coronel commandante superior interino

da Guarda Nacional no Estado de S. Paulo,
a conceder guia de mudança para a capital
daquelle Estado ao tenente' quartelamestre do
465° batalhão de. Infantaria da referida _mie
Bóia ria cOrnarca de Cananéa José Estacio de

•Oliveira Lapa, e para a de Nitheroy, no Es-
tadddo• Rie cle: Janeiro,. ao capitão ag_gregado

_João Antonio das Chagas Craveiro

Por decreto de 15 do corrente, foi aposen-
tado por motivo de invalidez verificada em
inspecção 'de saude e nos termos do de3reto
n. 2.292, de 20 do dezembro de 1910, o En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipoten-
ciario Sr. Dr. Francisco Xavier da Cunha.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

SECRETARIAS DE ESTADO



317 .2$ Terça-feira PI,
of

'viço do -Isàamento. e desinfecção em feve-,	 .
•

:veiro ultimo; d
, Ao sub-secretario da Faculdade de Medi-

, ema do R:o de Janeiro, devidamente regis-
.! trado, o diploma de modico, pertencente
, Nelson de Castro Barbosa;
IyAo director da Estrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exame de validez de
Innocencio Pereira. Hermogenes Cabral,
Sylvio José de Sant'Anna, José Joaquim da
Costa Caldas, José Porfirio dos Reis, José da
Cunha Pinto, João Alves, Maneei Joaquim
Bernardo, Joaquim da Costa Alves, Bento de
•Oliveira, João Augusto de Carvalho, An-
otonio de Oliveira Campos, Manoel Jorge Pi-
: nheiro, Francisco Carraput, Alvaro Ante-,
pio Martins, Euclides Mo/eira Gomes, Anto-
nio Ignaéio de.Castro, João de Souza Amo-
rim, Pedro Constancio Ferreira, Clementino
Evangelista, Antonio Perfeito, João Bar-
' bosa, Alexandre Nunes, Joaquim Baptista,
Adriano Antonio Camara, Fra,neis,co Tava-
res Nogueira, Ernesto França Soares Filho,
Sebastiao Cesar •. Manso e Norival Pinho

. Vieira;
Ao director geral dos Telegraphos o de

Antonio Augusto Pereira da Silva:
Ao director geral da Imprensa Nacional o-4 Guilherme de Azevedo. ..

Requerimentos despachada

Dia 18 de março de 1911
Flonorio Moraes (1° districto)..e-São con-

cbdidos 60 dias.
; Antonio Candido Salazar (2° districto).-
;Não pode ser attendido.
' Antonio da Costa Quintas (3° districto).—
',Prove ser o arrendatario.

Maria José Cinello (4° districto).-7. Appro-
vado.

Maria Delphiria Candida Pinto (4: di-
stricto) . —Ap provado .

Theodoro Martins da Rocha (4° districto).
.—Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Rosa Gil (5° districto).— São concedidos
90 dias.
. Behedicto Gonçalves Serra (8° districto).
—São concedidos 90 dias.

Antonio Pereira Pacheco (8° districto).—
São concedidos 90 dias.

Julio, Carolina Campos (5° districto).—
, São concedidos 90 dias.

. Maria Augusta Ferreira da Costa (8° di-
stricto).--.Será relevada a multa si a inti-
nação fôr cumprida dentro de 90 dias.

Baptista Tabôa.—Certifique-se.
Rombauer Comp.—Declarem quaes os

Ll)ortos de escala.

Policia do Dlstricto Federal
Por actos de 20 do corrente:

" Foram transferidos do 24° districto poli-
eial para-o 21°, os escrivães Heitor Guima-

t rães de Oliveira Lima e deste para aquelle
Francisco da Veiga Ferreira Lopes._

SEGUNDA scçIo'
Expediente de 20 de março de 1911

.• Ao. delegado de policia, do municipio de
,Petropolis, -apresentando a menor Anua de
oCarva..lbo, conforme requisitou ;

'	
-

Ao agente da estaçã:o da Praia Formosa,
,Estrada de Ferro Leopoldina, requisitando

• assageM para,,asnenor Anca de Carvalho;
Ao commandante da :Escola de Aprendizes

Marinheiros,d apresentando José de Mello
Pereira da Silva, para ser aproveitado na-

liauelle estabelecimento ;
Ao 3° delegado aux:liar, apresentando

Dorindo José dos Santos, accusado de crime
de furto, afim de proceder contra o mesmo

-,030cOrdo. com alei•

plARIO OFFICIAt

Ao general chefe do Estado Ma:or do Exer-
cito, reiterando o pedido de informação
relativamente a Arredo Ferreira Lima;

Ao director do Serviço Medico-Legal, para
'provideaciar no sentido de ser examinada.
Vi.,encia, Maria de Loreto ;

Ao delegado do 15° districto, apresentando
Maria do Erpirito Santo, afim de ser enca-
minhada a sua residencia.

Ao director do Gabinete de Identificação,
para informar sobre o requerimento em que
José da Costa pede cancellamento de sua
nota ;

Ao surerintendente da Escola de Menores
Abandonados, recommendando que faça en-
trega da menor Maria Custod.a, ao tenente-
coronel Damasio de Oliveira

Ao mesmo, mandando admittir a menor
Guilhermina Rum da Conceicão

Ao inspector dó Corpo de Investigação e
Segurança Publica, recommendando a ca-
ptura de varios criminosos.

Foram recolhidos ao Flospicio Nacional de
Alienados dous indigentes.

Ministerio da Fazenda

O ministro de Estado da Fazenda, em
nome do Presidente da Republica: 	 -

Tendo ern avista o relatorio apresentado
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, em oficio
n. 259, de 13 de agosto do anuo proximo
findo, com referencia ao desfalque verifi-
cado na agencia da Caixa Economica na ci-
dade do R.o Grande, no mesmo Estado, re-
solve elogiar o 3° escripturario da Delegacia
Fiscal na Bahia Alfredo Clodoaldo Vieira,
pelo zelo e- interwse cora que insistente-
mente procurou salvaguardar os cofres pu-
Micos, quando no exercido do cargo de 3°
escripturario da referida Alfandeg.a.
. Rio de Janeiro, 23 de março' de 1911.—
Francisco Saltes.

O ministro de Estado da Fazenda, em
nome do Presidente da Republica:

-Tendo em vista O relatorio /apresentado
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Rio Grande do Sul, em officio
n 259, de 13 de agosto do- armo proximo
findo, com referencia ao desfalque verificado
na agencia da Caixa Economica da cidade
do Rio Grande, no mesmo Estado, rasolve
suspender do respectivo cargo, por 30 dias,
o 2° escrinturario daquello, cidade João
Francisco Velho.
• Rio de Janeiro, 20 de março de 1911.—

Francisco Saltes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
-•	 Nacional

Março	 1911;

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR -

Dia 20 de março de 1911_
Sr. direc'oor da Casa da Moeda:
N. 19 —Tra,nsmittindo o incluso requeri-aa

mento e mai/ papeis em que Alvaro Fera
mira, de Moraes pele seja lavrada a asaria'
ptura de venda* á Fazenda Nacional daa
avoniala n. 47 da rua Visconde de Itauna;
onde estão situados os piedics es. 3, 4, a,
e 6, de sua preprieda. e, para alargamento
da rua junto a essa repartição, peço vos
digneis emittir parecer a respeito..

—Sr. director da Junta Commercial da
Capital Federal:

N. 98—Afim de ser visada por essa din..
ctoria, junto Vos devolvo a inclusa folha, na,
importaneia de 150$ e relativa ao paga-
mento dó salario do servente dessa rapar..
tição Manoel Lopes da Silva, no mez de.	 .
fevereiro ultimo.	 f

—Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 88—Communico-vos, para os fias con-

venientes, em resposta ao vosso officio nu-
mero 191, de 2 do corrente mez, que o nome
do porteiro da Casa da Moela é João Loolio.
Barbosa.	 .

—Sr. delegado fiscal no Amazonas :
'N. 46—Dada,: o-vos, para os fins cona-enis;

entes, que o Sr. ministi-o, por despacho de
10 do corrente, 'resolveu indeferir o reque-
rimento em que Man_el Corrêa Bandeira,
escrivão interino do 3° pasto fiscal no Alto
Juruá, pode ser provido effectivamente
ne se cargo.

Outros:1n vos -recommendo, na fôrma do
citado despacho, façaes constar ao enearre
gado daquelle posto fiscal que' a certidão
por elle authenticada está indevidamente
passada—por conter palavras em breve e •
entrelinhas sem resalva, além de insuffici-:.
entemeate sediada.

—Sr. dolegado fiscal na Bahia:
N. 65—Remettendo-vbs o incluso reque-'4.

rimento do D. Mar.a, da Gloria Nogueira cla.
Gama, por seu procurador Julio Faustino de
Souza, conforme o instrumento jun-Ui ao
mesmo, recommendo-vós mandeis passar a.
certidão pedida pelo requerente e a doVol-
vaes, com 03 papeis juntos, a esta directoria,
que providenciará quanto á cobrança do
sello devido.

—Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 52—Declaro-voS, para os devidos errei-

tos, que o Sr. ministro, :por despacho de, 4
do corrente, exarado no vosso oficio U. 5,- -
de 16 de janeiro proximo findo, em que daes
conta da concurrencia publica aberta' para
a venda do edifieio , em qué funccionou a.,
extincta Alfandega de Aracaty, resolveis"
acceitar a proposta de M. L. Barbosa de
Comp., autorizando-vos a mandar lavrar,
nos termos propostos, a respectiva escrintu-•
ra, que s:rá assignada pelo procurador fiscal
dessa delegacia, como representante da Fa-
zenda ah, devendo ser remettida ao The-
souro -uma copia authentica da, mesma.
escriptura.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 29— Em resposta á consulta de vosso

telegramma de 4 de dezembro do anuo pro-
ximo passado, declado-vos, para os devidos
effeito g , que o Sr. ministro, por despacho de
23 do mesmo mez, resolveu que, de accôrdo
com as leis ns. 3.396 e 117, de 24 de novem-
bro de 1888 e 4 de novembro de 1892, .e cia—
calareis ns. 3 e 94, de 9 de setembro de 1895p
14 de maio de 1891. devem ser suspensos .es
Vencimentos- do professor de primeiras is ..
tras da Companhia do Aprendizes AMUO
do Arsenal de Guerra desse 'E4adO -Jorge
Veneza de Campos, emquanto exercer o
legar de oficial maior da Assembléa Es'
tadual.

N. 30—Declaro-vos, para os devidos fina,
que o Sr. ministro, attendendo ao que_ re-
quereu a • Compan4ia dç 'Estradas de._Ferçe

• •	 '

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 20 de março de 1911

Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores : -

N.. 44 — Acompanhado dos quatro do-
cumentos que me enviastes com o vosso
aviso n.-2.635, de 25 de novembro do anno
passado, cab:-me remetter-vos o termo de
exame feitô pela Casa da Moeda na estam-
pilha do salto adhasieooda taxa dé 300 réis,
apposta a um daquelles :documentos; e com.
nlunicar-vos estar resolvido por este minis-
terio que, verificada a hypothese prevista'
na ordem da extincta Directoria' Geral de
Rendas Publicas, sob n. 21,de 10 de outubro
de 1885;junta por cópia, se torna unica.
mente exigivel a revalidação do saldo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
atua' ç eop,sideração. •	 '
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Noroeste do Brazil, em petição de 29 de ou-
tubro do anuo passado, resolveu, por acto de
9 do corrente mez, autorizar o despaçho,
livre de direitos, nos termos da clausula 15a
do decreto n. 6.899, do 24 de março de
1903, do material referido na inclusa rela-
ção, importádo pela requerente com destino
ás suas linhas e que será desembarcado em
Porto Esperança, nesse Estado.

N. 31—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Braiil, em petição de 3 de -de-
zembro do anno passado, resolveu, por acto
de 9 do corrente mez, autorizar o despacho,
livro de direitos, nbs termcs na clausula 15a

do decreto n. 6.899, do 24 do março de
1908, do material deseripto na inclusa re-
lação, importado pela • requerente com des-
tino ás suas linl.as e que s2rá desembarcado
em Porto Esperança, nesse Estado.

N. 32—Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que Sr, ministro,attendendo ao que requereu
a Companhia de Estradas de Ferro Noroeste• do Brazil, em petição do 2 de dezembro do
anuo proximo findo, resolveu, por acto de
9 do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos da clausula 15 a do de-
creto n. 6.899, de 24' de março de 1908, do
Material a que se refere a inclusa relação,

• \ , importado pela requerente, com de :tino ás
suas linhas &que deverá ser desembaraçado
em Porto Esperança, nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Paraná
N. 04 — Declaro-vos, para os fins -conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
do 4 de janero proximo passado, resolveu
autorizar essa delegacia a annexar á 14a
eireumscripção, para fisealizaçãn dos impos-
tos de consumo, nesse Estado, o municipio
de Thomazina, desannexando-o da 13a, con-
forme lembrou o agente fiscal Adelino José
de Camargo, na representação que trens-
mittistes com o vosso oficio n. 71, de 22 de
junho do armo passado.
, —Sr. delegado fiscal no Piauhy :

N. 16 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo em vista
o que exotizestes em oficio n. 97, de 10 de
novembro 'ultimo, resolveu, por despacho de
7 de fevereiro proximo paesado, manter a
lotação das fianças dos collectores e escrivães

, das Collectorias das rendas federaes nesse
Estado, approvada pelo despacho de 24 de
'agosto de 1907, a que vos referistes.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
' N. 208—Declaro--vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendéndo ao que re-
quereu a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil, em petição de 6 de outu-
bro do anuo passado, resolveu, por acto de
9 do corrente, autorizar o !despacho, livre
de direitos, nos termos da clausula lea do
decreto e. 6.899, de 24 de março de 1908, do
material referido na inclusa relação,'impor-
tado pela requerente, com destino ás suas
linhas e que será desembarcado no porto de
Santos, nesse Estado.

N. 209—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, atteodendo ao que re-
quereu a Companhia de Estradas de Ferro
Noroeste do Brazil, em petição de 28 de , no-
Vembro do anuo passado, resolveu; por acto
de 9 do corrente, autorizar o despaclio,livre
de direitos, .nos termos • da clausula 15° do

-decreto n . 6.899, dó 24 . de • -março de 1908;
'do material a que se refere a inclusa rela-

importado pela requerente cem 'desti-
no ás suas linhas o que deverá desembarcar

•4119 porto de'Santos,'nesse Estado;
*4-:

4?"

Directoria -da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de março de . 1011 •

. -N.246 Providenciae para .que A, Deles
locja Federal de Sergipe -seja remettida

Recebedoria do District° Federal
Repxerimentos despachados

Dia 20 de março de 1911 	 •
Alves & Comp.—Transfira-se.
Moreira & Garcia.—Idern.
,José Gonçalves Leonardo.—Idera.

• Pio Abel de Paiva.•--Idern.
. João Soares da Costa.—Idem.

José de Freitas Castro.—Idem.
• Maria Feital do Lago.—Idem. 	 •

Francisco Coelho d'Avila Junior.—Idem•
J0.10 P. de Carvalho & Comp.—Idem. -
-Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho.

—Sele o documento de fls. 5.
Barão Pores da Silva.—Dê-se a baixa.
'Manuel da Costa Na.reisee—Ofilele-se.

* Conde & Comp.—Officie-se.
Madureira. Carvalho.--Pague o imposto

.em debito. .
Fernando Telles Alongo e--Annulle-se a di-

vida -constante: de contra junta, oficiando-

-
se Procuradoria

.
 Geral de • Fazenda Pu-

blica.	 •
José de Andrade Teixeira.—Já estando

attendido, • archive-se.	 -
Galdino José Borges.—Idem, idem.
Marietta da, Rocha Marques de Carvalho.'

—Idem, idem. •
Joaquim Seabra Ramalho.—Idem; idem:
Maria da Gloria.=-Satisfaça a exigencia..!
Aleida do Amaral.—Transfira-se. 	 -
Modesto Lima Freire.—Idem.
Vicente Rosa de Jesus.—Satisfaça a UI.

gencia.
João Joaquim Gonçalves..— Selle o do-

cumento de fls. 6.	 .	 -
Augusto Antonio Garcia. — Já estando

attendido, archive-se.
Alvaro Braga	 Comp. -- Satisfaça &

exige ncia .
Companhia Sul America. — Serie os da

cumentos de fis. 5, 6 o 7.
C. Monteiro & Comp. — Tendo sido mUI-

tado em 1:000$ pela, Cdllectoria Federal em
Campos, -a patente de regsitro só pôde ser
concedida depois de paga ou depositada
aquella multae. - •	 " - •

Luiza Augusta 'Len-1'dr° e'Outras.—Satie-
faça a exigeneia.

Manoel José Fernandes Guimarães.—Selle
o documento de fls. 3.

Manoel Marques da Costa Braga. — Idem
de fls. 6.	 -	 •	 - • • • •

José Mauricio da Fonseca. — Pague o im-
posto de transmissão, mediante guia com as
devidas quitações.

Dr. Arthur Ferreira de •Meio. — Trans-
fira-se.	 • • -

Antonio Costa.	 Ouça-se o agente fiscal:
_ Manoel Bassa Menezes. — Annalle-se a
divida constante da contra-fé junta, offician7
do-se á Procuradoria Geral de Fazenda 'Pu-
blica.

Oetavio de Lima & Comp. — Não tendo
terminado o negocio, nada ha que deferir.

Georgina da Silva. Almeida — Satisfaça a
exigencia.*

Francisco Monteiro Guintarães.—Satisfaça
a exigeneia.

Luiza, Emilia da Silva Balthazar. — Re-
stitua-se a quem de direito a quantia de
36$, solicitando credito pela verba — «Re-
posições e Restituições..

Martinho Leal Ferreira. — Deduzam-se
se:s mexes em 1910 e inscreva-se em 1911,
com o valor locativo de 960$000.

Francisco Manoel Robles .—Offic i e-se .
Casale Damião Vaz. — . Entregue-Se, Me-

diante recibo.
Almeida & Alves.—Classifique-se, nos tf»,

mos do parecer, como licores e outras be-
bidas.	 '

José de Oliveira Pereira. — Já estando
et:tendido, archive-se. 	 •

Jeronymo Correia de Mello.—Idene idem.
, Leocadia de Faria Leuzinger, Proeeda•L

•se, na fórma do parecer. •
- Francisco Lopes Ferraz. — Já estando
attendido, archive-se.

Companhia Ferro Carril Jardim Botanicq
—DO-se abaixa. z	 -

A mesma. —Oficie-se.
' José Alves de Britto. — Transfira-se. 11-

ponho a limita de 50$, na fórma do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevei eiro de
1904. • •	 ,

Dr. Henrique J. Letort Lins de Almeida.
—Transfira-se.	 ,	 •

Vianna Bunhens.—A' 2a Sub-directoeia.
Julio Ali . —Iderri
Delphine Coelho &Comp. --'Restitua-se a

quantia d'e 114773, levando-se a despeza
Receita a anntillar.

Martinho Leal Ferreira.—Deeluzam-se sele
mexes em 1910 .43 ;inscrevam-se no correntti
exercido, com á valorlicativo de oeopacij,_

•a quantia de,:52:700$, em estampilhas do
sello adhesivoi 'das taxas abaixo ceei aradas,
conforme requisitou o respectivo delegado'
no officio sem numero, de 8 do corrente;
sendo:
5.000 da de • 100 	  	  -• 5004000
5.000 » t200 	 1:0005;000

20.000 » » -, • 300. 	  6:0004;000
-3.000	 - $400  •	  1:200$000
4.000 »	 $500 	 . 2:000000

á.000	 » 2$000 	
.	 20:000$00020.000 D	 1$000 

. 10:004000
1.000	 » 4000 	 3:0004;000
1.000 »	 .4$000 	  4:000$000
1.000	 5$000. . 	  5000$000
N. 247—Provideociae para, que á Colle-

toria Federal de Nova Friburgo e Sant'Anna
de Japuhyba seja remettida a quantia ,de
1:263$, em estampilhas do sello adhesivo,
das taxas abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo collector no officio
n. 43, de 16 do corrente, sendo:

	

6 » 3000 	
2.500 da. de	 $300 	  750000

	

1 3, 1)	 5$000 	 	
128100003

2 '» >>	 10$00 	 	 20$000
6 e 31.	 154;000 	 	 90$000
4 3.	 20$000	 . 	 	 80$000
6 2.	 . 50000 	  300000

N. 248 — Provideneiae para que á Cone-
cearia Federal de Vassouras seja remdttida a
quantia de 235$, em estampilhas dos sello
adhesivo das taxas abaixo-declaradas, con-
forme requisitou o respectiVo collector no
offic,o n. 33 do 16 'do corrente; sendo:

. 50 da do	 $100 	 	 5$000
500	 g,300 	 150$000
10 3. » 2$000 	  20$000
10 • » » 4$000 	 	 - 40.4000
2 »	 10$000 	 	 20$000

N. 242— Providenciae para que á Colle-
ctoria Federal de Sapucaia seja remettida a
quantia de 455$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, • con-
forme requisitou o respectivo colleetor no*
officio n. 23 de 15 do corrente; sendo:

•100 da do	 $100 	
100 » »	 $200. 	 	

10e000
20$000

250 » r	 $300 	 	 75000
125 3. »	 $400 	  50$000
.100	 r	 $500 	  50$000
75 »	 1$000 	  75$000
25 » 3$000 	  75$000

• 2 o	 50$000 	  1005000
;—Sr. 'brado da Costa Ferreira, inspe-

ctor fiscal em commissão no Estado do Rio
de Jan Aro:

N. 58—Transmitto-vos o incluso relatório
apresentado pelo collector das rendas fe-
deraes dá S. João da Barra.
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O mesmo.— Deduzam-se sois mezes em,

1910 e inscrevam-se em 1911, com o valor
locativo de 960$000. -

Compan'aia Mercado Municipal. A' 1*
Sukiirectori a .

Joaquim do Carmo Monteiro. — Restitna-
se: a quantia :de 74515, levando-se-a despem-
ã Receita- a

'
 anniillar. - -*••	 •

Francisco José de Oliveira. — Ja. estando
attendido, archive-se.	 ' -

Braz Brando.—Reduza-se o valor locativo
ã 3:000$ e quanto . a classificação nada ha
que deferir.

Rodoval Soares de Freitas.—Os documen-
tas apresentados não satisfazem a exigencia
do despacho-de • 10 de dezembro • do anno
Ilassado.

Caixa de Conversão

O movimento de hontem foi o seguinte:

Entradas

Libras 	
Mil réis ouro 	 	 —

1.565 1/2
Dollars 	

	 -
23:4S2$500

Sahidas

Mil reis ouro 	 	 30.'4000
Libras 	  21.830 1/2
Francos 	 210
Pesos argentinos 	

 327:633$018

Trocos de notas dilaceradas	 52:030$000
•Ern cofre 	 -	 • 257 . 872 G924388
Equivalente á libras 	 ...17.191.512-16-6

Imprensa Nacional e eDiario Official>

axranIENTR DO ER, DIREcToa

Dia 20 de março de 1911 	 -

João Gomes da Silva, pedindo admissão
corno r idanto tle maahinista. — Aguarde
vaga.
; -Francisco Ferreira .Piaança, pedinlo abono
de falta.—Sim.
- Hildebrando • -Marali‘a, Pedindo admissão
como offiéial-obrairroaraaofficinas de compo-
Sição.—Sitnaern -toam-as: .
• Prisco de Olivoiaza Bochaapedindcatra.nsre-
rencia, para- a- offloina de impressão do
Dioio Officiat. —A g un.rd e opportunidade.

Silvino -Reis e outros, pedindo emprestimo
de quatro piens -ordenado.—Ao Sr. se-
cretario da Caixa de .Pengies.

Alfandega do Rio de Jane'ro

O VAPOR GUARANY E O CONTRNBXNDO DE
. %ARQUE POR ELLE TRAZIDO

Decisão proferida peloinspector da Altin-
dega do Rio de Janeiro, no p_.oca-,so instau-
rado contra Pedro-Santerre Gil marães e a
firma ProcóPiO Oliveira & Comp.. (14 de
março de 1911)'a

Em data: de -g . des dezembro ultimo, deu
entrada nele pert° o vapor nacional Gata•
rany, vindó de PaYsinda (Repulaicado Uru-
guay); conslçanado a; firma com:areia' MI-

risch & Comp.. 'No-dia immadiato, Pedro
Santerre Guimarães, na qualidade de dono
do referido vapor e do cari égaMento
'miamo por este trazido, sendo - Mil e duzentos
fardos manifestados para Pernombac i e oito
mit e duzentos e cincoenta para Senna -Ma-
caxeira, no Acre, declarando em petição
desejar desemba,real-os no porto desta Ca-
pital, requereu- -lhe -fosse peia-mui:Ira com
assistencia da Cruardamoria, iniciar para
savairos a -descarga; •comprommlendo-se a
apresentar -os • respectivas desaacaos na se-
gunda-feira subsequente, o: que lhe foi na
mesma data deferido por esta Inspectoria.
(Proc. fls. 90.)

Decorrido o dia 4 (uni domingo), fai a des-
carga iniciada sob a fisc ilização da Guarda-
movia no dia imole-nato, senlo descarre-
gados de bordo do referido 'vapor, para di-
versos sayairos, niiI e duzentos e dez 'fardos
de xarqnq (1.210). (Depoimento do guarda
Clarindo Corre- a, Lima, a fls. 46, 119 e 148
depoi menta AOS, .e,stiyadores Casar & Seabra,
que forneceram os.savairos, lis. 51 e 149 v.)

No dia_ seguipta (dia 6), Pedro Santerre
Guimarãesareferj taloase aos mil ,e duzentos
fardos (1.2001, manifestados para Pernam-

de importação livre. (Fls. 93.)
Essa petição foi informada-na. 1* Secçãro,

que se baseou, entre outros documentos
(fla 9 a 321, nos seguinte s , rexhibidos pelo
mesmo Santerre : os conhecimentos: de
carga, á ordem, com endosso a) portador ;
os Man:festos respectivoa legalizados pelo
vice-consul do Brazil em Paysanad ; certi-
ficados da Alfande..za do mesmo porto, com
a firma. do signatario reconhecida . e lega-
zada pelo mesmo vice-eonsul, e ai-da com a
firma do vice-consul aqui reconhecida no
Minister:o das Relaçães Exteriores, na refe-
rida data de 6 . de dezembro ; factura con-
sular n.85 dos mil e duzentos fardos (1.200),
.e factura 'consular. n. 86 dos oito mil du-
zentos e cincoenta (8.250) restantes ; final-
mente, duas guias sob na. 960 e-958, reta-
-Uvas áquelles . dous grupos do fardos (1.200
e 8.250); acompanhadas de officios sob
na. -162 e 161; attribuidos, (Anelos e gu'as, á
Alfandaga de Sant'Anna 'do' Livramento, nó
_Estado do Rio Grande "do Sul; dando todos
esses documentos - o xarque' como de pro-
duççã.o nacional, com destino a Pernani-
'bua°. e • Samoa Madureira; ena transitopela

• •

xarqueada, «São Pauloa, na referida cidade§ •
de Sant'Anna - do Livram cato.

Par i, o despacha, pe l a q nal . sé teria a de
proceder á cmfareitcia da alatiztidade' e . dar
ccnse -alente deaembaraço , do xarque, -tor-
navaase Lecessaria, a 3:. 'elle nae'ona.1,
exhil):0,n lo gu:a 'apadidas pel a Alfandega •
da.proce 'enoja, por-ter-elle : 	 estrala--;
gero,. nos- termos .do art 43,' Paragrapto -
unia°, do R ogu•amento ria C ibotagena man-
dado executar pelo decreto n. 2.304, de 2
de julho de 1893; guias cuja remessa esto
mesmo decreta, no art. 45, confiou á mesma
embarcaçãO conductora da mercadoria. - -

.Para satasfazer esta exigencia da 'lei,
Pedro &Aterre Guimarães, de quem é pro-
posto o commandante do vapor, exhibin
aquellas guias ns. 960 e 95 0, com os demais
documentos referidos, para attesttr a proa
ce 'ereta nacional do xarqua e obter a aver-
bação no manifesto do despacho ou des-
pachos do mesmo xarque.

A' vista de taes guias e documentos, dado
o xarque pela P secção como grilar°. na- a
cional, o ajudante desta Inspectoria, despa-
chando, no mesmo dia 6, o requerimento do
importador, dono do carregamento, mandou
que cila o submettesse a despacho e que a
l a secção fizesse no manifesto as devidas
annotações (de não seguirem as duas quan-
tilades, 1.200 e 8.250 fardos, para o destino
que traziam	 91).

0,aganizou então o dono, representado pelo
despachante geral Pompilio pias, por quem o
Rira tambem na petição, ditas- notas de- des-
pacho, urna para os 8.250 fardos, outra para
os 1.200, as quaes, depois do averbadas no
manifesta respectivo, tomando os es. 142 o
143, foram distribuidas, para conferencia o -
desembaraço, acs escrinturarios Antonio Au.;
gnsto de Almeida -e Francisco Paulino do
Mendonça. (Proc. fls. 91 e 92.)

Comquanto houvesse a Alfandega, baseada
nos documentos apresentados, dado o•genero
como de producção naciona l , todavia, tendo
elle vindo em vapor que to -cara em portos
éstran ;eiras (Paysanda e Montevidéo), não
podia ser desembaraçado por simples guia
(como a do exemplar junto' a. fls. 340, que
aliás obedece a um modelo com dizeres im-
pressos e é destacada do livro de talão);
mas sim por meio de despacho, no qual,
feita a -verifica.çãó ou conferencia da quan-
tidade declarada, seria lançado o desemba-
raço no todo ou á ,medida mie a conferencia
se fosse fazendo. Si houvesse accrescima,
seriam cobrados os direitos com a multa
qize no caso coubesse (citado decreto' n.2.304;
art. 44)..
' O acto do ajudante desta Inspectoria, :tor-
nando o desembaraço dependente do des-
pacho da mercadoria, attendeu, com funda-
mento no paragrapho unico do art. 388 da.
Cowtituiçãci das Leis das Alfandegas, á cir-
cumstancia de haver o vapor tocado em
porto estrangeiro e á necessidade, da confe-
rencia ou verificação da quantidade decla.-
rada no despacho ou despachos.--
- Na mesmo dia 6—deveria jáSer ao findar
do expediente—o escrinturario Antonio Atra -
gusto de Almeida, a quem feira dist ribuido.
paaaaa conferencia, um dos despachos, au-
torizou a descarga de todo o carregamento .
(9.450 fardos) para o trapiche Centro do
Lloyd Brazileiro, sendo, Saquélle" mesmo'
dia derignado pela Guardamoria, nó versd
do papel que continha aquella autorização
(proc. fls. 49', o guarda que devia assistir
á descarga e organizar, quando terminada',
esta, a competente folha-.

Ainda no mesmo dia 6 foi iniciada a des-
carga,!segundo dedlara o griarda :Erico Caiu-
pos -e o ponfirinam. o ; administrador geral
dos trapiches dó Lloyd Brazileiro 'e o fiel
do dito trapiche Centro, Ivo de Souza Pinto
(ha 104' e 106- ,v4.4. - .tendo- entrada : no

" a piche no dito .dia 	 -; uma . parte •dok

Expediram-se os seguintes officios:
N. 574, ao Sr. Alfredo dos Santos Cardoso,

enviando recibo de pagamento de assigna-
tura do Diario Official

'
•

N. 575, ao Sr: director da Casa da Moeda,
communicando ter sido feita a-remessa das
obras.constantes de relação junto ao officio
de 14 do corrente, exceptuando as qu, são
especificadas, neste, visto não exst7reM
mais ;	

.N. 576, ao-Si'. ge rente da Companhia Te-
lephonica, communicando não se poder pro-
cessara  conta annoxa ao remernnento de
1 de fevereiro proximo findo, era vista de bueo, e as oito mil cimentos e °inocenta

-não haver sido colloçada no loaar indicada 1 (8.250), manifestados para Senna aladureira,
o apparelho telephonico constante dessa Por elle declarados como de precedencia na-
conta ;	

cional, promoveu, em petição, o despacho

N. 577. ao Sr. inspector da Alfan lega do
Rio de Janeiro. pedindo despacho; livre de
direitos, para. 202 bobinas de papel assou-
nado. com a marca 1N-1/2 'is. 1/200, des-

.. tina-las a esta repartição, provenientes de
-Hamburgo, no vapor argentino Corrientes;

N. 578, ao Sr. director geral de Viação e
Obras Publicas, communicando serem inci-
nerados os originaes, não reclamados, de
publicações" feitas no Diario Official, dentro
da prazo de tres mezes ;

N. 578, ao Sr. director do ObservatOrio
Nacional, declarando importar em 300$156
a impressa° de 1.500 exemplares da carta
cujo original acompanhou o officio de 14 do
corrente, dirigido a esta directoria. •

Requerimentos despachados

•Cantina Vieira Ramos, pedindo augmento
de diaria.—Indeferido.

' Elisa Alvos. Machado; pedindo .60 dias de
' licença; para, tratamento de saude:a-Sim,%
. em termos. .
; -; Henrique, Gastã.o de Oliveira; pedindo at-
"tpstar-se :. -a; sua. • qualidade- de ,banpregadó

-LieSte estztbalacimenta..--aatteste-se: -- a '	 -UrirgtiKyaitaaprecedente
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fardos, que na Vespera-haViaM ' sido descar-
regados para os saveiros.	 - •
'Nos diaa sabsequentes continuou a des-

carga, que se tirnou effectiva, para os sa-
xeiros na quantidade de 5.455 tardos (depoi-
Mentos do guarda Clarindo Lima, a fls.' 46,
119 e 148, e dos estivadores Casar 8, ‘Ç &cabra,
a fie 51 e 149 v.) e, na ,quantulade de qua-
tro Mil duzentos o cincoenta o sete (4.257)
fardos, para o alludido trapiche Centro do
Lloyd Erazieiro, (depoimento do guarda da
Alfandega Erico Campos, a fls. 48 do pro-
cesso e folha de descarga .por elle organi-
zada, - a fls. 100; depoimento do adminis-
tra.dor geral. fie. 104, e' do fiel do referido
trapiche Centro fie.- 106 v.)

„No d:a 16 as escriturarioà; a quem ha-
viam. sido distribuidos os despachos, lança-
ram nestes, cada um no seu; a verba de de-
sembaeaço, declarando feita -  conferencia
da respectiva quantidade; isto 6,1.200 fardos
em um despacho e 8.250 em outro.

,Dcsánba,raç do 'pela Alfandega, partiu
para o norte o vapor. -No dia 18 do mesma

• inez dc dezembro (um -domingo). '.0 jornal
Carreio da ranha noticiava havei' recebido
uma c arta

' 
: que dizia haver .sida aquelle c ir-

regamen toCon2prado.em Paysandti'e 31ontevi-
déo e Ira fido pelo vapor «Guarani"», para.er
ilespachado como genero nacional, com guias
brazilelicis, i' fraudulentamente obtidas no Li-
vramento.	 .

'No „"ia 19, 'o conferente Sr. Manoel Jan-.
sen Midler chamou paia o 'caso a attencão
desta Inspectoria, enviando, por um arraiai-

• gado de Capatazia,s, Pereira Baptista:, que
com elle serve nas conferencias de sabida,
um exemplar do referido periodico . do dia 18
(Proc. fls. 5). No mesmo dia 19, mandando
chamar aqüelle conferente ao meu gabinete
a cio confiei o estudo- minucioso dos divers
sos documentos, em que se baseara a Alfan-

- dega, para dar o xarque Como.nacional. .
,Troe dias depois, expo2 elle a' esta Inspe-

ctoria, as razões que, tini-ia para 'considerar
falsas as duas git as ns. 930 e 958, já. cita.-
das, que, attribudlas, ' pelo que nanas se lio,

Alfanclega do Livramento,' davam O .xar-
abe como producto nacional; procedente • .do
Rio Grande do Sul. • -• • 	 ••	 -

Recommendei ao mesmo conferente quó
fizesse uma expakição ' escripta, entretanto,
conso ncs'conhecimentos, manifestos é factu-
ras consu!ares, figurava o xarque como da
cèárqueada s.S. Paulo», em Livramento, te-
legraphei ao inseector da Alfandega (Proc.
fh 33), solicitando .informações . sobre a exis-
tendia dessa xarqueda, e desde quando • func-
aluava. No dia 24 apresentava o conferente
Jasen Müller a exposiaão da fie. 4 deste pro-
dessa, adirei:laudo serem falsas aquellas duas
guias'sob ns. 960 e 958 e falsos os dous ofil-
cios ns. '162 o 161, que as capeavam e, fun-
dando-se para essa affirmativa, no testemil
nho do escripturario João do Araujo Ro-
útero, que, em exercido nesta atarandega,
Pertencera ao quadro daquella (Livramento)
corno 1 0 escripturario e exercera por algum
tempo o cargo de inspector.

Mais tarde, nesse mesmo dia,chegava a esta
Inspector:a resposta dcdtelegramma, dizendo
o'. inspector da Alfandega do Livramento —

o saladero ou xarqueacla .3.' Pauto, ainda
construcção, nãO funccionatia. .(Proc.

fiã. ' 35).	 .
41 No dia 26 (25 foi domingo), em despaeho
earado naquela• exposição, mandou erta
diaspectoria telegraphar de novo' ao mesmo

, l'isspector, pedindo escIarecimeatoá obre 'as
alluslidas guias e , ouvir: o escripturario
Ikaujo Jtoinéro sobre a re -erencia , que- lhe. i
litikia o conferente Jansen Müller., ,• ;	 - I

'Cainfirinoti o dito escripturarici essa. . refer I
reii:da, declarando 'serena falsas as aáa-gnaa
ttiraat ts. • rubricas ;Ottribuidas ao .inspectoe
gitet.ino.Marcianollha liareira; . ão • guarda,'
tia•dAlfandega d Claude.hiro e 'ao daepaahante

•Processo Pasdaidua, á estes dous ultimos nas
duas gnias, e áquelle, tanto nas guias como
nos dous &lides que as capeavam. ,e aceres-
contando, não só que a xarqueada «São
Paulo» não podia fazer remessas nor
e etar ainda em construcção, , coma tarnbem
porque a l li não existia xarqueada alguma
pertencente a Arthur. Garcia, & C. que,
nas alludichas guias, figura ;como remet-
tente do xarque. (Proa., fls. 5 v.) •.

'Chegou depois resposta- do segundo tele-
gramma dirigido ao citado, inspector, que
informou que nenhuns fardo de xarque fôra
exportado clalli'em 1 de nocimb..o (data das
duas guias), com destino a Pernambuco, nem
^a outra qualquer parte, e rep:Iindo que a
.varyneada S. Paulo não fanccionava (Proc.
fls. 3-3.). Por esse tempo, recebia o Sr. mi-
nistro da Fazenda um telegramma de M in-
tevidéo, em que 03 agentes, naquella cidade,
da xarqueada ,s8. Paulo», verberando o
abuso de que acabavam de ter conhecimento,
com relação ao Seque transportado no
vapor Guarani', declaravam a S. Ex.' que a
refer:Ja xarqueada não-esta,va funecionando
e que nella. não havia' sido ainda abatido
uru unico animal. (Proc. fls. 37.) e

Mandou esta inspectori.a autoar t0a03

esses documentos, inclusive os pai eis rela
tivcs ao carregameato (manifesto, facturas
consultares, etc:, etc.), o que foi feito 'pelo
1 0 escripturarid Maurity de Oliveira (Proé.
fls. • 1 e 43) e, em seguida,. • corno diligencia
necessaria a qualquer procedimento. ulte-
rior, tomar por termo (fls. 43 v.) as decla-
rações que, em acto de inquerito, fizesse o
guarda da alfandega, que assistira. á deS-
carga do xarque de bordo do Guarani' para
rs catraias e conduzira.' estas ao trapiche
Ç. ntro; do' guarda designado pela guarda.
moela para tomar a descarga' das catraios
para o dito trapiche, o dos estivadores que
forneceram as extraias e praticaram as des-
cargas, e, porultimo,-inqui •irns •dons
pregados qua—servindo como conferentes,
deram desem6rdço n os dous despachos.

No dia inunediato (28) foram inquirido os
dons guardas,' os estivadores e os datis em-
preg,acks a que ii haviam sido, para enate-
rendia dos 8.230 e 1.200 fardos, distribuidas
os dous despachos ns.- 142 e 143.

Declararam 03 ift rilti1i003: •

•• O auarda Clarindo CorPea Lima:
Que confirmava a informação por elle pres-

tada nó dia Ode -dezembro, constante do
verso da petição em que Pedro Santerre Gui-
marães (fls. 90) requerera a decarga para
saveiros, isto é, que conduziu em diversas
datas; para o trapic ie, differentes catraias,
carn fardos de xarquo; que a descarga, de
bordo do vapor para as alludidas catraias,
aameçou no dia 5 e terminou no dia 8., tendo
sido de 5.455 a quantidade total de fardos
descarregados nesse pericalo' para as ditas
catraias; finalmerte..que, ao chegar ao tra-
piche com as catraias conductoras dos fardos,
as entregava ao guarda alli destacado e, a
não ser a quantidade referida, não conduziu
outros fardos de xa'rque do Guarány, nem
para o dito trapiche, nem .para qualquer
outro deposito (Proc. fie. .46).

.0 guarda Erico dCampos, em serviço da
descarga, Por designação da Guardamoria:

Que verificou passarem -  bordo das ca-
traias Para o trapiche ceca de 4 300. far-
dos, conforme devia coa. ',ar da referida fo-
lha, não sabendo, porém, si todas as cadraias
que receberaaa xarque ao . costado do navio
chegaram ao trapiche ; que Ja, está prom-
pta. datada de 27 ee -por ele assignada,
aquella fol,ta, de descarga, a .qual deixou,
no ,dia' destas suas declarações (28), em po-
der dos- cOnsignatarios do .vapor; Srs.. Dita
risaàa& á rua da :Alfand cp. n. 57, - que
se recusaram. assinal-a, • declarando ser
ISSO da obrigação de Pedro Santerre
'rã.esadono do vapor finalmente, que 03 re.

.	 •
feridos consignatários lhe disseram

.
 fosso

elle buscar a dita folha no, dia seguinte,
quando já deveria estar assignada pelo Sr.!
oanterre Guimarães. (Proc. fie. 48.)

Os estivado 'es Casar- & Seabra, represei.*
tados peio socio Antonio Augusto Casar, es-
tabalecidos á praça Municipal n. 1 D:	 .

Que um dos sachos da firma Procopio
veira & Comp.

'
 estabelecida á rua Visconde

de Idiadma, foi ao escriptorio delias. para
o fim de Si encarrega-em daf descarga do
xarque do Guarani', o ajustando ai.serv40 -
que consistiria na • descarga , de bordo do
vapor para as catraias até d. ponte do tra-
piche Centro, declarou a olle cleaciente que'
essa descarga ser'a apenas de tinia par:
te do carregamento, porque- a outra
cada a bordo d vapor ; que o mesmo sedo
lhe disse que só' compraria o'caraagamento,
depois da entrada deste )ara o trapiche;
que a desaltera, para as catraias começou
no dia 5 e tercnidou no dia 8 de dezembro,
com as seguintes quantidades: '
Dia 5 	 "	 1.210 fardos

Z. 6 	
-	 . 7 	
1, 8 	

confirmado pela nota discriminativa, exhi.
bida pelo referido estivador no acto de silo.,
inquirição e que re acha-a lis. 52; que em
tres das catraias voltaram para bordo do va:-
por, c, ahi reembarearann no dito dia 8, di-
versos fardos do alludido xarque; que no dia,
28 (dia em que era inquirido) conduziu do.
mesmo trapiche para bordo do vapor nacio-
nal Mossord, a mandado da firma Procopio
Oliveira & Córnea' 1.000 fardos dó xarque.
(Proc., fls. 51).

O 2° escriptUrario Antonio Augusta- de
Almeida :

Que não verificou a quantidade-de Xarque
exiStentc no-trapiche, mas deu por'exacta a
que constava do • c!.cseacho ii. 142, a•elle
tribuido, declarando na competente verba,
exarada no despacho,que déra sabida á quan-
ticiVe no mesmo despacho mencionada; que,
quando lançou essa verba, dando por desem-
baraçados os fardos (16 de dezembro) não
tinha informação alguma, dada pelo guarda
destacado no trapiche, (leque effectivamente
tiyes.sem sido descarre Mos para o dito tra-
piche os 8.260 fardos constante do despacho,
não sabendo igualinente si nas catraiaaha,via
unia: quantidade ainda por desca,Éregare per-
tencente áquelle despa,clió. (Proc., fls. 54)t'

O 2° escriPturario Francisco Paulino de
Mendonça:. , 	 •'

que sendo-lhe distribuido para' desemba-
raço de sabida 'o despaeho de importação
livre n. 143, processado em nome de Pedro
Santerre Guimarães, não teve duvida em
dar aquelle desembaraço, por já ter sido' o
genero dado coma nacional pelo ajudante da
Inspectoria ; 'que, informado de que effecti-
vamente houvera descarga do xarque de
bordo do vapor 'para diversas, catraias e
destas para o trapiche, informação esta que
pedira ao seu colleaa Antonio Augusto de
Almeida e que'este-lhe proporcionara, lan-
çoti, em data de 16 de dezembro, no allu-
dido despacho, a verba de sahida referente
aos 1.200, fardos delia constantes ;
mente, que fez esse lançamento sem veria,
ficar que estivessem os ditos fardos, na:
quantidade mencionada,' no trapiche desi-
gnado para a descarga, ou nas catraias de
conducção (Proc., fls. 56). '

A' vista- do resultado destas' diligenciaS
prel:minares, revelando tratar-se, não de
xarque nacional, mas de xarque estrangeiro'
acompanhado de guias falsas, quaes aguei-
las sob ns. 960 e 958,. attribuidas á ,
dega de Sant'Anna, do Livramento, e atteits1
dando a que ocaso, reduzindo-se ao de mei5

•

1.190	 3>

1.776	 9,
1.279 •

•
Ao todo 	 	 5. ,55 fardos
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cadoria estrangeira sem guia, pois do-
hirtriento falso é como se não existisse, se
anqua.drava; rio art. 630 § 3°, n. 7, da Cob.-
Solidação das Leis das Alfandegas, canabi-
nado com oUrt, 670, mandou esta Inspe-

, ctoria-proceder á apPrehensão da quantidade
• aè- fardos que se achavam no niesmo trapi-

che, nos mesmos envolucros em que para
• Mil-haviam sido descarregados e cum os
• mesmos caracteres de sua identidade e bem

ass'm dos que .se achavam a bordo do
• Il1ossord4 , , e officiou ao Sr. ministro da Fa-

zenda para que fosse, em qualquer porto do
Norte em que se achasse, apprehendido o
vapor e coniunetamente o xarque aqui não
descarregado, que elle conduzia para diver-
sos p rtos.

O trapiche <Centro», situado no littoral
desta Capital é ponto de desembarque de
Mercadorias, tanto de procedencia estran-
geira como de procadencia nacional, e, nos
termos do art. 16, § 40 , da Consolidação"
das Leis das Alfandegas, alli exerce a AI-

- fandega inspecção . e fise'alização, embora
se trate de- um trapiche_ particular, para
onde, no caso vertente, a. AL'atulega no uso
da attribuição Tia lhe confere o .art..373-
§ 30 ; da citada Consolidação, autorizara a
descarga dbs 9.450 fardos de learque, que
tinham de ser coaferidos e após desembara-
çados nos respectivcs despachos.

O citado n. 7 do § 3° do art. 630 da vi-
gente Consolid,ação, comprehéndendo um
dos casos .de apprehensõo. em flagrante, é a

• reproducção do n. 7 do art. 643, g 3°, da
Consolidação de abril de 18.5, que, por sua
vez, repetiu o n. 7, do art. 742, do regula-
lamento Mandado executar pelo decreto
n. 2.647, de 19 de setembro de 1860. Além
disso, este decreto (2.647 de '1860) impa a
appraliensão e o processo administrativo, no
caso de falsificação de guias ou despachos
de Mercadorias; sem prejuizo da competente

• paha criminal (art. 779),.o que tambem se
lê nãosó na C ursolidação do 1885 (art. 683),
como na vigente Consalidação (art. 670).

Ainda. mesmo 'que não ' se dê em tiagra,nte
uma apprehensão; ainda mesmo que ella
não se comprehe Ida em nenhuma das hypo-
theses de flagrante do art. 74 •  do Regula ,•
mento de 1860. ou do art.- 643, § 30 da Con-
solidação de 1895, que são as do art.630 § 30
da vigente Consolidação, a autoridade fiscal
é empe-tante para et/actuar essa appreher-
zão, ex-vi do decreto n. 805 do 4 de outubro
de 1890, que assim dispõe:

«Art. 10 	
a§ 2a. Haja ou não apprehensão das mer-

é-dorias em flagrante, a co:npetencia, pro-
ceáso e julgainento para a imposição dás
penas são os estabelecidos nas leis vigentes
c.a Fazenda com as alterações declaradas
neste decreto.	 •

a§ 30 . As autoridades fiscaes effectuarão
a apprehensão em todos o; casos enumera-
dos no art. 643, § 3° da Consolidação das
leis das. Alfandegas, e sempre que forem
achadas em quaesquer depositas mercadorias

• subtrahi as aos direitos, ou cuja importação
• ou'er:partação seja prahibida.»	 •

. Estas disposições foram reproduiidas no
art. 631 da vigente consolidação.

Effectuada, aquella apprehensão no dia 30
de dezembro, pela manhã (termo a 11. 64),

qual ,recahlu em 1 -.616 fardos do referido
xarque, encontrados no trapiche, obteve, no
mesmo dia, á firma Procopio Oliveira
& Comp., qu,e dissera haver comprado todo
Q carregamento a Pedro Santerre Guima-
rães, mandado de manutenção de posse,
ioncedido pelo Dr. juiz federal da 2 a Vara;
Bob o , fundamento de <manifesta incompe-

r

aiada autoridade aduaneira para_proce-
er por si apprehensãe de mercadorias

_	 .	 -	 - • -

que se encontram fóra da zona sujeita á sua
fiscalização,:

Deste . mandado, por meio dé contra-fa,
teve esta inspectoria conhecimento em offi-
cio que lhe dirigiu o director presi,:eate do
Lloyd Brazileiro (Pro. il. 68) e . que foi rece-
bido pelas 9 horas da noute.

Sem perda.. de tempo, e como não fosse
encontrado .nenhum dos Srs. procuradores
da Republica, aliciou esta In pectoria, na
mesma noute, a S. Ex. o Sr. Ministro Pro-
curador Geral, a quem historiou o caso com
os necessarios documentos, pedindo uma
providencia acauteladora dos interesses da
Fazenda. (Proc.- fls .. 70)

-No dia immediato, sim perda de tempo, o
• Sr. Ministro Precurador Geral tratou de
providenciar ; e nesse mesmo dia, de accerdo
com o Dr. 3° procurador, oficiou esta In-
spectoria ao Dr Chefe de Policia (Proc. tis 72),
pedindo sua intervenção, uma vez que, como
se verifica dos proprios termos do man-
dado, fôra ele expedido « sem prejuizo do

•prcedimento das autoridades judiciarias ou
policiaes, quando devidamente requisitadas».
• A autoridade policial atteadeu á riquisi-
ção, realizando por sua vez, na tarde do
diá 31, a appréhensão da mere.adoria, que,
com excepção de 130 fardos, retirados na
manhã desse • dia pela firma manuteaida, por
á dis pcsição desta Inspectoria. (Proc. fls.261
e officio . 132 do Dr. 2° dela 'o)
• Figurando no deposito em que se realizara

a apprehensão, - não mais Pero S interna)
Guimarães, mas a firma Procopio Oliveira
& Comp.', foi essa firma inter:ogada, an:es
de Santerre Guimarães, r:spondendo, re-
presentada pelo sacio Claudia) Reis, o se-
guinte: (Proc. lis. 79)

Que o xarque partncia á sua firma com-
mercial, que o comprara a Pedro Santerre
Guimarães, no dia 6 (seis) de dezembro,com-
pra essa r2alliada,di ssa a menci .nada firma,
depois da mercadcria' despachada e confe-
rida pala Alfandega, e ainda com a clausula
de estar de qualítter 071 .U3 para com a
mesMa At:a-Mega.

Que o serviço de descarga' para as catraias
foi de empenhado.peos estivadores Casar
& Seabra; por conta de Palro Santerre
mares a que foi este quem, çom os estiva-
dores, ajuston o . alludido serviço, tendo no
emtanto pago o rhesmo serviço a. firma de
que faz parte. por ordem de Santerre.

Que, achando-se muitos dias antes, livre
e desembaraçado pela Alfandega o.resto
carga, isto é. a parte que não descarregais,
a firma reexportou-a para diversos partos
do Norte.

Que Santerre nunca feira recebador de xar-
. que nesta praça e foi no começo do mez de
dezembro que elle . foi, apresentado ao seu
soei° Procopio Gomes de Oliveira, na Guar-
damoria.

Que a firma comprou o carregamento
todo—de uma vez-a-sando de prestações a
fôrma de pagamento, prestoçÕes que -seriam
satisfeitas á medida que o vendedor as tosse
sólicitando. •

Que a razão por que a firma só effectuou
a- Compra depois de desembaraçado o xar que
pela Alfandega foi no haver, antes dessa
compra, entabolado outras negociações com
Santerre

Finalmente, aor seu advogado, Dr. James
Darcy, declarou o interrogado — que sendo
a primeira vez que comparece, como socio
da firma, para intervir no processo que
corre'. actualmente .pela Alfandego, e só
sabendo, neste acto, figurar a firma como
responsavel, de. qualquer fórma que seja,
por direitos, multas ou appreheraões que
acaso tenha de soffrer, não se pôde con-
formar com a situação que se lhe attribue
de infractora' de direitos ou defraudadora
do fiseoa uma vez, que nenl,burna parte teve, no
processo do despacho dg, mercadoria 'a qtio

..t._
se faz referencia -neste.depoimentO e dérnais'
peças do presente ' processo, compradora que
foi,-de.boafd, de.mercadoricijd deSetnbetraçada.
pela -re,"erida Alandega.
a Seguiu-se, com assistencia da firma e de
seu advogado, Dr. James Darcy, a inquiri-
ção das testemunhas que assistiram _á ap-
prehensão no trapiche e de. outras que pre-
senciaram a apprehensão. realizada a bordo.	 .
do vapor nacional Mossord. •	 •

. Declararam as primeiras: I
O guarda-mói' Luiz da. Gama Berquõ

(fls. 103)—qúa assiatiu, no dia 30 de derem,' .
bro, á apprehensão de 1.616 fardos de .xar-
gila. , marca. Xaniueada 'S . Paulo, no trapiche

Centro (aotgo A;:ei-edo), pertencentes ao
carregamento do vapor nacional Guarany,:'•
entrado do Sul; que foi o guarda. Clarindo .
Corrêa, Lima quem fez a descarga de bordo
do dito vapor para as catraias, sendo que á
descarga destas para o trapiche foi tomada
pelo gaarda Erico campos;' finalmente,- que,
não sabe como começaram' as relações dos
Srs. Procopio Oliveira •e Santerre Guima-
rães, constando-lhe, entretanto, ter sido
Procopio 1.01tveira apresentado a Santerre,
na Guardamoria, peio seu ajudante &Mico....
. O adrimistAdor geral dos trapiches do

Lloyd, Sr. Astonio,Pereira da Silvas (Proc.,
104)—que os 1.616 fard.,s de xarque,

appreaendulos no dia 30 do dezembro, faziam
parte dos 4.a57, des arregalos parai o tra-
piche Centro e pertencentes ao carregamento
do vapor . Guardny, que pertenciam á Arma
Procoaio , Oliveira & Comp., em virtude de •
ordem do transferencia feita . por Santerre •
Guimarães, no ilia.6 do mesnio mez de de-
zembro, _qUande para o aludida trapiche
coineçon a descarga da primeira catraia, e
lhe sendo perguntado pe:o representante da
firma si . constava do ardrivo do trap•che
alguma ordtan ou guia da Altandega, dando
Ums sahida'ao xarque, CJIT1 a'declaração de
coa fe2'ido e d:.-sgac ado, declarou que sain,'
que sh acha no trapi,he o: •dem ou guia
dando livre sahida a nove mil e tantos fardos
de xarque, total do caaregamen to.	 • •

Finalmente, lhe sendo perguntado por •
P.Irte da Altandega, si Pedro Santerre Gui-
marães tratou ou ajustoraCcan. o trapiche a.
armazenagem do Xarque que tinha .de ser, _a-
para aili descarregad'a , declarou .— que `..
aquelle nVa tratou cm o trapiche, seado
que na propria, ord rn de transerencia esta
consignado que as armazenagens aeriam.coa
bradas de Procopio Oliveira & 'Carnp. 	 •
' O Sei do trapiche, Sr. Ivo de Scaiza Pinte

(proc., lis. 103 v.)—Que a ordem. de trane--
renda do alague para Procopaa Oliveira
& Comp., esta, aísignada, ror Pedro San-
terra Guimarães e que os 1.616 fardos ap-
preheadidos faziam parte dos 4.257 descar-
regados no' trapiche; que, dos fardos appre-
hendidos existiam apenas 1.486, pela razão
de haverem.tido sahida 130 nas primeiras
horas do dia 31, em consequencia, do mana
dado de manutenão de possa éoncediclo na
vespera á firma Procopio Oliveira& Comp.,
pelo Juiz Federal da 20 Vara; que mais tar-
deano mesmo dia 31, depo's da. apprehensão
feita pela autoridade policial, não ^ sahiu
fardo algum. Respondendo a perguntas do

^advogado da referida firma, declarou mais: 
que se achava archivada no trapiche • urna
ordem ou guia da Alfandaga -para a' livre
sahiaa do ;arque, a que, para a livra sahl-
da deste, não era necessaria, como nava con.
ferencia, outra guia ou formalidade..

• Verificado, como está, não só por decla-
ração do guarda Erico Campos, qUelomou a

.descarga das catraias para o trapiche;' em
quantidade ale 4.a57 fardos, CJMO tambem
por informação do administrador ' geral' dos
traVches, que desses 4.257 fardos, entrados .
liara o trapiche «Centro» em diversoa
apenas—no. dia 6' de alezembróforaiia • 'deSa
aarregatios 600; . a guia, a gire ae • refebahl 'OS
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atts ultitiks depoimentos, não podia dar por

•,i'Eatfjaican-tiesdkézraçados pela Alfandega
Sib referido dia 6 os 9.450Tardos que consti-

,- ttliam o carregamento total do navio.
a A obtiiipao dessa guia, que absolutamente

leão corresponde á descarga realizada no dia
h e menos ainda á conferencia e desemba-

. l'aço dos 9.450 fardos, , é mais uma prova
- contra Santerre Guimarães e Procopio Oli-

veira & Comp., como adeante provará ca-
, lialmente. esta inspectoria..

• Os outros depoimentos— do guarda da Al-
fandega Manoel Ferreira da Silva, que . no

' cria 30 se achava destacado no trapiche ; do
• separador de fardos, Jenanymo Francisco
• Ribeiro, e do abridor Joaquim Honorio dos

Santos dão testemunho da apprehensão,
e'ffectuacla no dia 30, dos fardos da marca
Xarqueada Sao Paulo, pertencentes ao car-
rezamento do vapor Guarany (Proc. fls. 111,

• 113 v. e115).
Com assistencia da firma Procopio Oli-

veira & Comp., representada pelo • sacio
-`-t.laudino Reis, ainda acompanhado pelo sou
.< advogado; seguiu-se a inquirição das teste-
araunhas da apprehensão, realizada a bordo

• dó vapor Mo7sord e constante do termo a
• fls. 74, de 1.000 fardos de xarque, marca
karqueida Sao Pauto, embarcados para o

• P,ará pela mesma firma Procopio Oliveira
'& Comp. (Proc. lis: 117,118 e 119).

Das tes:emunhas, deixaram de ser inqui-
ridos o conimandante e o piloto do vapor,.que já havia sallido para o Norte.

Tornado o ultimo depoimento, o de fls.
119. ofiloioti esta inspectoria ao Sr. ministro

..da Faz micta; solicitando de S. Ex. sobre se,
, além do xarque levado pelo vapor Guarany
para diversos portos do Norte, já havia sido
detido ou apprehendido o dito vapor, e re-
cebida a resposta affirmativa, constante do

'iffic*o• documentado de fls. 124', foi intimado
Pedao Santerre Guimarães a comparecer na
Alfandeaa para ser interrogada. (Pr.°,
fls. 128).

•Em seu interrogatorio (Proc. fls. 129), em
- que o a,conapanhou -casou advogado, Dr. Ma-

Toei laqueio Carvalo de Mendonça, declarou
o rn osino Santerre Guimarães:
•_ Que o carregamento era destinado a Peia
nambaco' e Se-na Maduraira pelos negoci-
antes Bandeira & Comp. e fóra pelos mes-
Mos embarcado em Paysandil, onde com-
inutilmente, a .;crescientou, se faz o transito

'do xarque procedente da fronteira ;-
., Que foi • a firma Bandeira & _Comp. que

resolveu vender aqui no Rib, por convani-
encia de cominarei(); • todo muerte carrega-
Ma 'irt e requerendo pata isso permissão da
artandega e entregando as guias, que anona
Paiihara.m õ xarque, ao despachante Paru-
pilio Dias, o que, quem indicoU aos nego-

' pjanteá Bandeira & Comp. R firma Procopio
Oliveira, & Comp., para comprar o xarque,
foi .0 proptio • interrogado ; - 	 / •
• Que corroborou muito na effectivido-de da

venda p facto de constar o embargo do navio
' conductor dá carga, embargo feito pelo li-

quislatario da Erripresi. Rio de Janeiro no
dia G de deze,hbro, Sendo a dita emproas.

". credora pignoraticia, só conseguindo o das-
' ejabaraço do dito vapor no dia Ila; •
" Que a petição para ser aqui no Rio des-
pachado o xarque, feita em nonie delia

•interrogado, ma assinada P.do despachante
Pompilio 'Dias, foi por este, com os papoià,
entreaue á alfandega o não por elle inter-
rogado, qu a aliás, foi quem assignou os dous
dtospachos,:- um de 1.200 fardos, -outro de
8.250-ambos com data de 6 de dezembro,

ee 'Lambem a a data 'da petição
.Que es papeis par elle entregues ao (les-

' joachante foram (S. raes:noa que Os milhar-
f3adores haviam entregada ao commandante
do navio para seta irem da base aó despaeho

Consula lo Brazileiro - em Paysanda
'koeumentos que vieram fechados _em eu-
"'

veloppes e assim agrega . s Ror elle Miar:,
rogado ao 'referidodespappante
Dias ; que, depois de' a,beaTós, já nas mãos -
do mesmo despachante, viu que se tratava
de duas facturas consulares, officios da Al-
fa,ndega • do Livramento acompanhando -as
guias estadoaes, ou p3r outra (assim o diz o
interrogado), não sabendo si esses officies

" daA tfandega do Livramento com assigna-
tura — Ilha Moreira—acompanhavam guias
federaes ou estadoaes, sabendo, entretanto,
que eram os documentos aduaneiros exigidos
para os despachos ;

Que esses documentos foram retirados por
elle interrogado do escriptorio de dodrdo do
vapor Guarany, tendo-lhe sido entregues, na
mesma -occasião: los manifestos, as facturas
consulares e os conhecimentos pelo comman-
dante do vapor ;

Que, não conhecendo Bandeira & Comp.
a praça do Rio de Janeiro, eliarregaram a
elle interrogado de fazer a venda do carre-
gamento; e. como na occasião de effec tuar
se os despachos, não estivesse presente oso--
cio dessa, firma, elle interrogado assignou os
despachos ;

Que a séde da firma Bandeira & Comp.
•lhe parece ser no Pará ou no Tocantins, e
que dos sodas deasa firma conhece apenas o
de nome Arthur Bandeira ;

Que a petição requerendo a desn,rga foi .
feiaa, pelo despachante Pempilio Dias, e, na
°acama° de assignal-a, não reparou na parte
em que dizia arnesma, ser o xa,rque de pro-
priedade dó interrogado;

Que, entretanto, é provavel que, embora
tivesse reparado, assignaria sou nome, para
que °nativamente, por occasião da dita
petição, já lhe estavahl endossados os co-
nhecimentos, afim de poder com mais rapi-
dez e , facilidade desembaraçar a carga, pois
que, como já disse, o dono desta nem estava
presente na, decasião, nem conhecia a praça
do Rio de inteiro; •

Que ao vender o xarque a Procopio Oli-
veira Sr. Comp., lhes offerecera, proa frete
diminuto, o transporte da quantidade que
quizessem mandar • para o norte, e, em
vista disso, e para attender pedidos de di-
versas praças, descarregaram sómente o
xarque cuja qualidade faltava no mercado
do Rio, despachando em cabotagem, para
Aracajat e outros portos, a- quantidade que
ficara a bordo e que elle interrogado' não
pôde precisar ; .

Que no trapclie deve existir a ordem de
transferencia do xarque á firma Pro3opio
Oliveira & Comp., com a data, mais ou -me-
nos, da realização da venda, e que esta foi
feita logo após o dasembaraço da carga,
dado pela alfaridega ; 	 •

Que, si a venda foi feita apOs o' despacho,
foi porque era necessario que a firma core-
prad ira examinasse o gaitar° e esse exame
dependa do desdmbarque, ao menos, de uma
parte do dito genero;

Que as Condiçõ'as da venda estão estipu-
ladas era uni contracto que deve existir em
poder de Procopio Oliveira & Comp., isto é,
fez a venda com o praz3 maxirno de 40 dias
para o pagamento, sendo que ai interrogado

tem sacado (o seu interrogatorio tem a
data do 4 de janeiro) grande parte ou o total
da quantia e talvez já tenha reposiçã,o' a fa-
zer á' dita firma ;

. Que, eretraado o vapor no dia 2, nesse dia
não trabalhou na descarga; que no dia 3
atracou, pela malhã, Caes do Porto, mas
nãó tendo a Estrala de Ferro fornecido os
carros para descarga de animads, lá ficou o
vapor ata o da 4, á tarde, e .só na segunda-
feira (dia 6, sagitado lhe p trace) começou a
desaãrga, ilo Narqua ;
•,(Vem a proposito transcrever aqui as Con-

dições do contracto de- Venda a que se re-
feriu o interrogado. São e..tas: —jadclaro
que esta venda é feita- livre e alesembara-

i
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çada de qualquer onus para eoffi a alfttn-
•

dega, tendo sido ja 1 vre, codTerida d40-
pachada pela mesma. Declaro que vendi o
lote acima —é o total do xaraue — posto eaa
deposito de xarque—Centro, do Lloyd Brazi--
feiro. O pagamento será real zado prompta-
mentd após a verificação do peso — (Proc.
fls. 248).

Fechado o parenthesis, e Continuando o
interrogatorio, declarou mais o seguinte:

Qne a bordo do Guarany seguiu para os
portos do norte um represent :nte da firma
Procopio Oliveira & ',:omp. e suplicie que o
facto de ter o vapor , de: carregado em um
porto quantidade de xarque maior do que a
que lhe era destinada, obedece a interesses
do carregador, que talvez tenha alli encon-
trado melhor preço

Que no dia 21 de novembro, quando em
em Paysanda •foi desembaraçado o vapor
Guarany, já alli se achava o interrogado,
carregando os animaes a que já se referiu,
vindo depois em outro vapor para aqui e
chegando a 30 de novembro.

Inquirido o despachante Pompilio Dias
(Proc.,- fls. 133), declarou, em presença do
Sinterre e de seu advogado: 	 •

Que.recebeu de Pedro Santerre Guima-
rães, que lh'os entregou na, qualidade de
dono do vapor e da Mercadoria, os conheci-
-mentos de carga,' cons'gnados á ordem, os
manifestos,- facturas consulares e o cdrtifi-
cado do consul brazileiro -em Paysanda, e
bem assim as guias da Alfandega do Livra-
mento, das quaes uma destinava parte do
carregamento a Pernambuco e outra, o
restante, a Senna Madureira, o que foi çorn
taes documentos que - promoveu os dous
despachos de importação livre;

Que, para promover os ditos de-spachas. =doi
procurado em seu escriptorio pela parta,

Santerre Guimarães,que alli se apresee-
tou acompanhado do Sr.'Claudino Reis, sa-
cio da firma commercial desta praça Pre-
copio 0:iveira & Comp

Que, antes de Promover os alludidos des-
pachos de importação livre, e poi . ser ,á
mercadoria destinada a outros portos que..
não o do Rio, requereu o mesmo Sr. San.:
terra Guimarães permissão á Alfandegi
para iniciar a descarga para Saveiros, até
que fassern apresentados, na segunda-feira
proxitna, os respectivos despachos, o que
foi, em data de 3 de dezembro, deferido pelo
inspector, com a c ausula de assistir a Guar-
damoria á descarga requerida ;

Que, depois do autorizada a parte,na peti-
ção que dirigiu á Alfandega para formular
o despacho livre,promoveu elle, interrogado,
doas despachos, que tomaram os ns. 142 e
143, este de 1.200 e aquelle do 8.250

.
Finalmente, que a distribuição para a

conferencia de sabida tem a ata do O de
dezembro, data em que foram por elle or-
ganizados os ditos despacties.

-- •
Inquirido o empregada Ironia Pinto, quo

informou a petição a que se referiu o des-
pac .ante, declarbu em presença do mesmo
Santerre e na de seu advogado (fls. 140)

Que a alludida petição lae Pira apresen-
tada ria 1 4 secção pelo despachante Pompillo
Pia s , na qualidade de represontante ele Pe-
dro Santerre -Guimarães, que o autorizara

Que os papeis em que se baseou para dar
naquella, petição a informação de fls. 93 v.
do processo - são os que se acham menciona-
do na informação que, ha dias, prestou e
consta do mesmo processo a fls. 84 v., Os
quaeS, por occasião de prestar és.a infor-
mação, foram por ele deffarante , rubri-
cados ;

Que entre esses documentes. -se acham as
duas guias de exportação á. 93.0.e_958, da
Alfandeaa do Livramento, aCempanhadas,

TOça-feírã t
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lephone, encarecia a urgencta doserviço, pe-
dindo que se mandasse o maior numero do
embarcaçaes;

Que sobre a quantidade de fardos descar-
regados para as catraias em cada um dos
dias de 5 a 8 de dezembro, se reporta á de-
claração que fez em 23 do dito, rnez, con-
cebida nos seguintes, termos: -

1.190
1.776
1,a79

o (dia prefaz o total de 	  5.45
confirmado pela nota discriminativa, que
elle declarante exhibe (Proc, tis. 52), nota.
que è Opa fiel, tirada da eacripturação
sua casa ;

Que absolutansente não conheceu a. Pedro
&Marre Guinuirctet, senão DO inquerita.„ a
que se está pracedéndo.	 •

(Esta declara.ção do estivador foi resposta
á seguinte pergunta do advogado de Pedro
Santerre Guirnarães:—Si ates, depois ou
durante á descarga e reembarque do xa.rque,
entrou em relações de qualquer naturezas
com o sau constituinte.)

Enatas
Dia 5 de dezembro 	  1.210

• 6 »
o 7	 ..a
» 8	 .a

aanella, • do officio -da mesma alfaiidega
B. 162, de 1 de novembro, e esta, do ofilçia

t'la mesma alfandega n. 161, tambem de 1
!de nervernbro, dos duaes,_ além dos demais
:documentos, dependiam os despachos livres
apor se tratar 'de mercadoria que teni.
'estrangeiro. •	 -

Ouvido o funecionario que, na qualidade
de chefe da la ceada°, autheatica.ra a infor-
mação' do empregado Irenio Pinto, e depois
o ajudante desta inspectoria, o qual, baseado
idaqualla, informação e na de outro empre-
gado, despachara a referida petição, auto-
rizondo. Santerre Guimarães a submetter a
Mercadoria à despacho, seguiu-se a inquiri-
dão do administrador geral doa trapiches do
Lloyd Brazileiro, do fiel do trapiche Centro,
do guarda da adfandega Clarineta Corrêa
Lima, todos • anterioaraentea iequiridos era
presença de Claudia° Re,.SOCit? da firma
Procapio Oliveira, ds Comp., acompanhada
do seu advogado.

O administrador geral • dos trapiches
(Proc„ lis. 144) declarou: 	 •

Que a descarga dás catraias para o ira-

V
eie começou . no dia 6 de dezembro 4-
taloa
Que. depois de "começada esta descarga,

quem tratou-dom •o trápiehe sobre o paga-
mento de armazenagem foi a firma Pro-
copio Oliveira & Comp.;

Que a ordem de transfeaapcia, assignada
por Padro San berre Gnimax

'
ates foi recebida

no, trapiche . no referido dia 6 de de:e,mbro;
4s nove e meia horas - da - inanhã, mais ou
meneia, e que essa ordem, que se acha em
poder da fiel do meamotrapic'he, tem aquela
meara data de 6 de dezembro.. •	 • :

O fiel do trapiche (Preed fis: 145) de-
clarou:

• Que a descarga das catraias para o tra-
piche começou avalia 6 de dezembro

Que recebeu a ordem • de ararsfarencia,
assignada por Pedro Sai/ter:e Guimarães,

• no mastim dia 6 de dezembro, e essa ordem
transmittia a Proeopio Olivaira & Comp. a
obrigação de pagar a armazenagem;

•Que, effectivainente, depois de .-começada
a desaarga„ foi essa obrigação,.cndrmada
pela mesma firma ;

Queasosebeida alludida ordem no dito dia
6. de dezembro, dás nove para as dez horas

inanhci,d , ss. mãos de Custodio Bel chiodem-
prelado da . firma .Procopio Oliveira &
Comp.

(O referido fiel exhibitt então a Ordem
,.(Pene. lis. 147), fazendi nela a, seguinte dea
elaração: Recebi esta o:dem no 'dia 6 de ife-
zamba° de 1910 das nove para as /Cd horas
da man)ã, das mãos de Custadio Belchior,
empregado da flama Procopio Oliveira' .S.Ç

Comi?: Rio, 6 de janeirade 1911. .Ivo • de
Saaa oaz Pinto,flel do trapiche sCeatro».)"

gilarda, 
fiel ,

	 Clamado Cordêa.
Lima (Proc. fis. 148) declarou : • : •
....Que a,de.carga..desaordo para as cgr- ias
começou.uo dia 5.e termin au.na dia 8, talado
ao todo de3caraegado 5.455 fardos ; .

Qie sabe terem voltada para bordo do ré-
'ferido vapor catacentas e tantos' fardo.
• Foi 'dopai& inquirido, já o tendo sido no

dia 2a:de dezembro, o estivador Antonio: Au-.
gusto Cesar, sacio da firma Coar dea,bra
(fis...149 v.), que declarou:

Qin:3 o serviço de deseargade borda do . va-
por para as catraias foi tratado pela firma
Procopio. Oliveira & C.,- • poi o intermedio do
sacio Claudia° Reis, que disse a elle .decla-
ran.e, que . o servia° de descarga seria pago
par sua firma, para posteriormente ser re-
cebido de Pedro Santerre Guimarãesaa quem
elle declarante- não conhecia; s 	 • .
. Que essa descarga começou no dia 5 de de

.zembro ultima;
I/ Que-. c >rnma.udante do vapor reanimei
dava toda apressa na descarga e por sua vez
.firma Pracopio Oliveira & Comp., peia te-

Reunidos ao processo os documentos reta
tivos á apprahensda requisitada ás Alfande
gas da Victoria, Aracajá e Maceió, inclusivo
os referentes ás marmtençõea de posse
()acorridas nas duas ultimas capitaed quanto
• xarque, e ainda, em Maceió, quanto ao
vapor, véhieulo conductor do xarque (Proc.
fls.• 152 . a 162, fls. , 163 a- 173, fiz. .174 a
185), e mais os documentos, de 119. 186 a.
199, marcou esta Inspectoria a Pedro San-,
teri e Guimarães e .á finda Procópio Oliveira
& Comp. o prazo de 15 dias (lei n. 515 de
a da dezembro de 1898), com • vista do pro-

•cesso, na Repartição, para que apresen-
tassem suas defesas e, vendo proseguir os
maii termos do processo, requeressem,
como permitte o grs.. 633 a 6 0 da 'Consola.
daçãO das Leis das Alfandegas, o que fosse a
banada seu direito (Proc. fls. 199).

Dasea despacho:tiveram sciencia no dia 9
de janeiro.

'deado cheaado no vapor nacional Mara-
miau os 275 fardos judicialmente apprehea-
did is na cidade da Vil-Aorta, Estado do Es.
pi rito Santo, mandou- esta inspectoria pro-
ceder á verificaçio da identidade delias,
lavrando se os ternd:s necedtarios,- inclasive
o de deposito, lei to . em nome do admiti stra-
dor geral das trapiches da Lloyd Brazileiro,
para um dós (Jena se- effectuou à descarga,
e jantando-se ao processo, em data de 12 de
janeiro, com armei lea termos. °a domam itoa
enviados pela Altandcga da Viciaria (Proc.

291 a 215.) '	 .
Tomadas identicas providencias, em por-

taria e 31 de 19 do inez de ai neiro, expe-
aidda Guarnmaria, com relação ai vaaor.
naciaital Pir sngy, que recebera em Peruam-
tniao 03 1.000 fardos. appaeliendidos• Desta
Capital a lorde; do vapor Mossord, aos quaes
se rererem .o termo de apprehenatio a fls. 74
e_ o termo de .de.pasito a lis. 76, e eTectua ia
a descarga para o trapieue sCentro, focam
tambeai os documantes dessai ingeri-cata
juntos ao processo,- removidas, por esSa, c-
oas:ida, para o mesma trapiche, que é suffi-
cientemeate arejado, e onde se 'achavam
os p amairos apprehendalos, aqueles
275 vindos da.' Victoria (Proc. fis: 210
e a53).	 .
' Por despacho de lUto mesmo inez de ja-
neiro, já esta, inspectoria mandara juntar
ao processo o alicio na 2 do dia 5 da Alfama
dega do Livramento, acompanhando a re-
lação de mercadorias expedidas para o norte

do Brazil e todas em transito' por Mont.0
vidéo, /10$ UltjrnGS dias de outubro e primada,
ros de novembro (fls. 218 e 219), relação de,
que não consta quantidade alguma de sada!
que com a marca — scarqueada 5. PauM	 -
nem guias com os os. 958 e 9R0, nem á firma
Arthur - Garcia ak Comp. - como reinettaddad
desse ou de qualquer outro genero.

Quanto a transito por Paysandtl, declara
e citado oficio gsse para alli não foi expa.,
dieta nenhuma guia em tempo aigum. - --

De posse, na mesma data, do offle'o n..1a
tambeart de 5 de janeiro, :acompanhado da'
relação do passos' da dita Alfandega.- inclard
sive despachantes, e da relação de suas:fir-1
mas, ali devidamente reconhecidas per
notario daquela cidade, relações' por esta';
lospactoria requSitada-s, foram eflas e mais
dona adejas do inspector interino, Marciano,
Ilha Moreira, enviados pelo Sr. director 42.Á1
Receita Publica a esta Affattelega, qne lidos .
solicitara para servirem de confronto a tara •
exame de perlas (Proreaso, fia.. 220 a 226):
sujeitos aos Srs. tabellid,:s Carlos Gulanarãea
e Eduardo Carneiro de Menança, os quadg
respondendo aos oito goesa toscle fis.227 a 2291;
declararam serem falsas não só á assignatura
—Marciano Ilha, Moreira—constante dos of-a
Seios ns. 162 e 161 (fls. 10 e 20) e mais a'; -
rubrica — 1. Moreira — existentes nas duas":
guias ns. 960 e 958 (Proc. fls. 11 e 21), at=',.
tribaidas a Allandega do Livramento, como;
Unhem assignaturas attribuidas nas mos-
mas guias, ao despachante P. lAsaldua
ao guarda Clauderaira Queiroz.

No dia 23, apresentaram suas xlefesaad
Pedro Santerro Guimarães, a que consta de
fls. 265 a 275, do processo. acompanhad ade
dous documentos; a de Procopio Oliveira
Comp., de lis. 278. a 283, acompanhada de
seis documentos.

A. primeira, aléra da insubsistencia daa
argumentodé eontraditoria com declarações
anteriores do mesmo Santerro, constante de
communicacã,'o sua, dirigida a esta Altana
dega (Proc. li.. 44), e do seu interrogatorio
(Proc.

'
 .11s. 129), como se evedencia do 011-

frontodoa seguintes tópicos:
— Na communicação (feita em 27 -de der

zembro) diz que comprara, o carregamento
de xarque á firma Bandeira Si Comp.,
Paysandia já, despachado e embarcado,.,

— Na defesa (23 de janeiro) diz que Á
mesma firma Bandeira, & Comp., tenda Ise,
cabido noticias do estado dos negócios esp.
Pernambuco é Senna. Madareira (Alto Pila

resolvêra vender áqui no Ria o dito cgr-
regamen'o e pile Santerre ICC) comprou.

-- No ,interrogeCorio disse—que a Unta 1
Bandeira & Como., para effectuar a venda,
re piereu permi asa- 3 da Alfandega e. entre-
gou ao lespachante Pompilio Dias as guias
que acompanhavam o xarque.

— Na defesa -diz que elle (San torre) quiz
fazer o negocio (comprar o_ xarque), e de
posso dos 'conhecimentos, endossados pela
firma Bandeira & Comp., veiai á Alfandega,
em companhia do despachante Pompilio
Dias •, consultar se poderiam aqui ser des-
carregadas Mercadorias destinadas p. outro
portos, o fade lho' foi resp_nlido afirmativa,-
mente.

No interrogatorio :dava que á pes.sia • tinja
ia licou acs negociantes Bandeira & Cqmp.."
a. firma , °copio Oliveira. & Comp . , pare. -
comprar o xarque, foi elle San, teare og-
marães..	 _	 ,	

...

Na defesa: que até o Momento de 'ali" Á
Alfandega, acompanhado do edspaditante
Pompil. o Dias ensultar sobre a descarga
do xarque, nenhum : conhecimento tinht da.
firma Procoplo Oliveira & Compa i -Inas ilide
eothicado depois incidentemente, em •relaçoes
com ela, entro immediqtamente, em trans-
acçaes com a referida firma e lhe vendeu o •
carregamento do xarque, obrigando-se a da»
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•
6 de dezembro,deSlarou --qee compréeamm lo
o cemregament~sendo de prestações a fdrnic.,"-
de pagamento. prestações que seriam satis-
feitas d Medida qu-a-vendedor as fosse solici- •

tando.	 •
No correr do prazo de 15 dias, concedido

ás partes para sua defesa, 't). firma Pro..opio
Ceiveira & Comp. não -requereu reinaui-
rjção, de testemunha a'gunaa, nem outra
qual Iner diligencia, e na defesa que apre-
sentoa («protesto» como_ lhe chama), nada
•ppoz ás declargelies de S interre Guima-
rães, constantes, quer da citada communi-
caç'io de 27 de: dezembro (Proc. fia. 44),
quer do seu interrogatorio, nena tampouco
contestou o, depoimento de qualquer das
testemunhas. .

• •
Convém esclarecer um pó 'to do interro-

gatorio da firma Pro2opio Oliveira & Comp.
e repetidoma defesa que apresentou, ponto
iclentico ao que eX'ste no- in'errogee,orio .e
na defesa de Santerre Guimarães, isto
que este vendeu e aduela comprou a. mer-
cadoria em data de G de dezembro depois de
despachada e . conferida pela Altandega, e
com a claissula de estar livre de qualquer
onus pára com a mesma Alfandega. -

Na defesa de Santerre lêSe mais isto —
dile vendeu o • xaeque á firma Procopio Oli-
veira & Geme., Obrigando-se a dar a merca-
doria despachada é desembarcada " no ira-
piche.

Finalmente. Santerre e a referida firma:
—que, de facto, existe no arellivo-do trapi-
che uma guia-. ou ordem da alfandega; dando
por conferidos é desembaraçados os 9.450
fardos de a-arque, data ia de G de dezembi o.

Estando averiguado, como já ficou demon-
.str Ao, que no cita o dia -6 de dezembrá foi
-apenas inicieda. •1 descarga do xamqae para •
o trapiche, • afiai de :ser elfectuada a conte-
rendi, da geaeLidate de f, elos, constitutiva
dó dons despachos; um de 1.203 Tard es, ou-,
tro de 8.250, esta distribuido para conte-
rodeia, a um empregado, e aquellea para
mesmo fim, a outro e.npregado, é absoluta-
mente irnpossivel que, autorizada a des-
'carga no dia. G, e descarregando nesse' dia
to só:nente 603 fardo, tivesse á Alfandega
expedido guia ou ordem dando por -confe-
rido e dese:nbaraçado, naquelle mesmo dia,
o careegamento total, os 9.450 th-dos. -

Da competente verba de conferencia, • lan-
çada nos doua referidos despachos de nse 142
e 143 (Pm. fls. 91 e 92) pelos deus empre-
gados e- confirmada em seus depoimentos
(Proc., fia. 54e 55) a'data que alli se
não é a de 6, mas sim a de . 16. de dezem-
bm.
• A Alfandega, pelo ajudante desta Inspecto-
ria, como se veriiioa. de seu despicho do 6
de 'dezembro, proferido em petição. de P2-

dro Sapterre Guimarães (Proc., fis.• 93),
depois de coasiderar aliás, 'Iludida pela
falsid Lde dos documentos, Como de produ-
cção nacional o xarque para o qual o mesmo
Santerre requeria despa não o Mandou
Ligo desembaraçar, como querem fazer crer
o mesma Santerre e a firma Procop o -.Oli-
veira & Comp.,o que, si o vapor não houvesse
tocado em porto estrangeiro.seria feito in(le-
pendente do despacho em fermaen apenas
por uma guta, com) a que conda do mo Ie"o
junto. d!stiliada, ao desembaraço des generce,
trazidos • em navios que não hajam tecado
em p mto est-angeiro. A Alfandega, . ten lo
em vista: que se • tsatava de um genem que
tanto se fabrica no peai, como na Republica
do Urueuay, de onde vinha . o vapor, que •
toe 'ra, em dous do seus p 'rios (Pay .ande -e
Mon .evidéo), e ,para .- evitar que, além dos.
9.-450 tardas, fossem dem irregado4 outros, •
que não viessem manifestados e podiam ser_
se produceão estraugeira, mandou ride o
xarquaafes,e submeltido a desp mito, para,
que eefectuada 1..esc dit. em pinto prévia-

,

menta deág lado, sê procedesse ii Coiv'eren-
0a-^da • quantidade de fardos; de eln for eia'
dado, com o que estatua o art. 388. p ..ra.-•
grapho trinco, da Consolidação das Le,s das'

	

A/fandegas, _ _ e	 •	 •	 - , '
Ora «a descarga. urna --vms prineiVa.la.,

continuará . todos os . dias- Uteis sem inter-
rupção até su 4 conclusão, silvos os casos de
ferea maior ou de dispensa do inspector
a qual poderá ser unicamente dada por mo-
tivos justos:» (jonsolidação art.. 373) ; á «só
poderá ser feita na presença do empregado
que ter designado para tãtti serviço, em
virtude - de ordem, despacho ou licença do
chefe da rapartiçao, sob as nenas do artigo
326» (• 2° do mesmo a'-t. '373) Dispõe mais
o Regulamento que .4c a embarcação que con-
duzir, as mnercadorias em • descarga 'será
acompanhada desde bordo per um guarda
até a-Doca da Altandega ou até o'vor•to em
que deva effectuar•se o desembarque das
mercadorias: >>, (Art. -374 da 'Consolidaçã, ).

'SabmettiJo, como foi,' o xarque a' dm-,
picho, por deliberação da,-Alfandega, sendo -
organizados dous despachos, distrib lides a
dons empregados - diversos .; " e designados
dons guaras. um pare acompanhar tia • da-
tra'as de ' bordo do v ipor até o trapiche
«Centro», 'monto onde Se tinha de effectuar a
descarga.;. outro para assistir a esta. no,
referido.traninee e organizar a resoectiva
folha, é inadmissiVel que a Mesma' Alfan
dega—no mesmo dia e na mesma nora lee
assim deiibei•ava—expedisse guia ou ordem
dando por.' conferidos e desembaraçados os
9.450 fardos de Sal'-,ifC .

'Notou e-ta insaecioria que, •insistindoe
tanto 'Santerre Guimarães, •com a firma,
Procopio Oliveira & 'COIllp., na exis'encia
daquetia g da . ou ordem da Alfandego e Mie
dizi tm ach ir-se archivada, não honrasse
Rémlimia nes0a4/Sesso ts, por si ou por- soes
advogados, requeimo que, em original ou .
em mipia. •case junte ao processo .aquetle
tão lembrado' documento; que encareciam e
tinham por muito. precis ,' e ambas se . con-
tentassem com simples referencia que. ree-
pondendo a perguntas por.elias formuleda4,
haviam feito o edmin stra.dor geral dos tra-
piches do Lloyd e o nel do trapiche «Centre*
—de existir. neste aquella guia ou ordem. .
. E' que semelhante guia ou ordem, que-
Santerre e Procopio Oliveira, & Comp. di-
ziam e xydida - pela AI fandega, • não passava,
como não passa, de mai ; um artificio cem
que se p emueirem contra a Alf.nde,r a. E'
o que reSalta, não só' da informaçao do •dese.
pachante Pompilio Dias, que promovera . Os
deus referidos despachos, como da informa-
ção do escripturario, servindo de enforca-
te, Antonio Anett-to• de Almeida, a quem
Ora di,tr..buido uni dos mesmos despachos.. -
Assim é que • o • despachante -declarou--que
não .sabé da existencia de guia ou ordem de
confere ima o desembaram ) dos 9:450 fardos,
e que pelas mãos não lhe p issou tal guia ou
ordem, mas apenas a ordem expedida para
deScarga; e o escripturario— que não se re-
cordava ds. tal guia ou ordem- datada de 6.
de dez flibro, dando por conferidos e desem-
baraçados os 9 45) fardos; mas apenas da or-
dem, por eils assiguada, para si effectior a
descarga e ser feita a confere leia do xarque
despenado. accrescélitando que si existia'
alguma ordens ou guia naquele sentido. por
ventura por elle assignada, devia nessa ord,ra.
ou pia, estar por engano a palavra—desem--
betraçoein vez da . palavra—descarga.
' Em vista do que dirigiu-se esta Inspecto.
ria a-) Sr, almiiiiArador geral dos trapi-
ches, nara que exhibisse a guia ou Or lem da

Alfandega. a que se referiam- Sa,nterre Gui-
marães e Proeopio Oliveira & comp. e, em
respnsta, , roei-holt um. .rapei liam-Ir do, rl o 14,C4.

do despachante . Pompilio, Di!,s-, "o 'a o 1 orne

i
deei?, e é indieaçao de s,,n- escri;otnr:o, , c^nt
dizerú: . lançados .a Mac. hin 'e,. dat:Lilos ,Leal' da

	

_ .	 .. ,

- do •a Merca ria despachada e desembarcada no
Capiche.	 -
. A este topic) da defesa se °elide o seguinte
facto:—que fera a propria firma Procopio
Oliveira & Comp. que, por uni de seus

- Bodos, o de nome Claudino Reis, acompanhou
.Santerre GuimarãeS até ao esdriptorio do
' referido despac'oante e ahi õ apresentou a
'este, como declara o mesmo despachante
-^ein seu depoimento (Proc., fia. 138 5 , tornado

presença do dito Santerro Guimarães,
•one não o contestou, nem por si nem por seu
:advogado; sendo que, tendo o vapor Gua-
.yrany chegado ao Rio no dia 2 de dezembro.
'logo no dl t immediato, no dia 3, e já depois_
•da consulta sobre a descarga, o mesmo
Santerre Guimarães em papel timbrado cem
o nome do dito despachante (Proc. fise90)

•—regueria a descarga do xarque Paroasa-
yeiros.

No • nterr-ogatorto: — que não conhecendo
a firma Bandeira & Comp. a praça do •Rio'

• o encarregou a elle interrogado de fazer a
•venda do carregamento ; . e, como na occasião

-e de sé effectuarem 03 desptchos, - não esti-
vesse presente o ocio dessa firma, elle assi-
gnou os ditos despachos.

Ainda no interrogatario: — que aos do-
•cumentes necess trios aos despachos de- im-
portação e por elle interrogado retirados do

' escriptorio de bordo do vapor Guarany. elle
reuniu os manifesto, facturas consulares e
conhecimentos, que na mesmaoccasião lhe

'foram entregues pelo commandanteae meia.
que a petieão de 3 de dezembro (foi um'

Sabbado) requerendo a descarga para es sa-
veiros foi feita pelo dito-despachante Pom-
pilio Dias, não reparando elle Santerre Gui-
marães, na occasião do aãsignal-a, para o,
topic() que dizia ser o xkrque propriedade
dello Sahterre, em vez de dizer que perten-
tia a Bandeira & Comp., e accreseentou'::

,—que, entretanio, embora tivesse reparado,
assignaria seu.nome, porque já a firma Ban-
deira Si Comp., lhe havia endossado os co-
nhecimentos, afim de poder com mais ra-

a2Side3 e facilidade desembaraçar a carga. 	 •
Na citada comniunicaçdo de 27 de de-

zembro, a fls. 44, dissera Santerre - Gui-
Marães : — que, comprando o xarque em

•novembro, em Paysa 1.d; a Bandeira &
'Comp., era leigo na materia e fazia pela
primeira vez. se nelhante negocio. Ao che-
gar aqui no Rio, ignorava que e n um porto
pudessem ser descarregadas mercadorias
destinadas a outro q portos. o que, segundo
confessa, só ficou sabendo depois que veiu
Alfand ega e, em companhia do despachante
PompiLo Dias, consultou a respeito. - Entre-
tanto, sendo leigo, sendo c. pri• peira 'vez que.
fazia tal negocio, recebeu da firma Bandeira
& Comp., dona. como elle diz, do xarque,
cujo valor era de muitas centenas de contos
de reis, a incambencia de vendei-o aqui
chegando até a mesma firma a endossar-lh 3

os conhecimentos, para que elle Santerre.
com mais rapidez e facilidade pudesse desem-
baraçar a carga !...

E, cousa estupenda, apesar dessa coafiança
céga da firma Bandeira & Comp., Santerre
Guimarães declara .ern sou interrogatorio

•não saber onde • seja a séde da mesma
.firma! !!	 •
- Declara ainda Santerre Guimarães, em seu
relatorio—qué vendeu o xarque a Procoplo
Oliveira & Comp. com prazo maximo de qua-
renta dias para o pagamento ; entretanto, a
a condição deste, pelo contracto de ven ia;
exhibido—com data de 6 de dezembro-epela
firma Procopio Oliveira & Comp., no mez
de janeiro, é que seria re,liia.do prompta-
•anente, após verificação do pem... •

Por .sua vez, corno já ficou transcripto do
interrogatorio da referida firma, tomado em
31 do dezembro, anteriormente ao de San-

,s terre Guimarães, essa firma; quanto ás con-
diçõea da compra que • diz haver feito no dia:
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&Eattanbro, declarando corsferidos e desemba-
raçados os 9..450 fardos, 'mas; semanencionar
ais numeras dos dessaachos, ..nem fazer "a
estes refereacia, alguana, e.. apresentando a
assignatura — As ternia--Auousto• Almeida.

Foi; outra vez,auvideo eserrpterario,para
tate se explicasse, elle que. em Mata. de .gs
de -dezembro, quando eira inquirido, não se
referira, absolutamen te a tal: guia de confe-
rencia e desembarassaamas, tao-aómente
verba legal (ConsoLdaçSo art. 5s7). lançada
no despacho que Sie. Vara (astribaisso, verba
datada, no de 6, mas de 16 de dezembao.

Deante-de tal papel do u • o do desraehante.
com aquelles dizeres feitos á machiúa papel
que signifiativa manifettasiolaçãe daquelles
textos expressos no regulamento sobre o'
serviço de descarga, o burlava.° intuito que:
tivera a Alfandega quando, .despachando o
requerimento de Santeere, assignado pelo
referido despachante, mandara que o xarque
fosse submetticlo a despacho, comprehendeie
o referido escripturarie a grave •falta em
que cahira inconscientemente, como pesas
esta•inspectoria, e, na hapossibilidade de
justificar-se; talvez sem poder explicar a
existencia de sua assignatura em tal papel,
ou receieso -de confessar que illaqueasam
a sua boa fé ou abusaram de saia con-
fiança, masimé quando' alli se clara por
conferida e • deseonbaraçcula, não a quantis
dada constante do despache que lhe fará;
distribuidó, mas tombem a quantidade con-
stante do despacho distribuido,para a confe-
rencia, a outro empregado; sala:rase com
'evasivas que, pelo menos, revelam in-
cuida - na omissão por elle praticada, sé, por-.
ventura, -não cedeu a, solicita.çõss que- apro•
voltavam ao interesse com muna de, Santerre
e da firma Procopio Oliveira & Comp., -mas
cujo. alcance—pensa esta lainlactoria-aelle
não pudera na occa,stão avaiar.

Por esssa incuria, por 'essa ()miá Q, re-
•solveu esta inspectoria purail-o» com a pena
de suspensão por oito dias do' exercicio do

- seu logar, como Mista- da portaria n. 47,
de fevereiro ultimo, junta „cora os papeis

• relativos á accão da rnanutença,a de posse
(Proc. -de fie 312 a 3'5) 0,93 dommentos
_que faz referencia, entre -os quaes se acha,
em original (tis; 348) o alludido- papel tim-
brado, a que acima aliada a que Sa,nterre
e a firma Procoplo Oliveira ai Comp.. - coa-
veneienara,m: chamar — Guia ou 0 n .d,m. da
Alfandega.

-Achando-se ausente desta Caaital o •des-
pachante Pompain Dias será, por Sua-vee,
ouvido; apenas volte ao exércicio.

Aos eminentes juri:scons ritos, a quem. :e-
- correu, não mostrou a firma Procopie. Oli-

veira & Comp., semelhante • papel, rem ao
menos 1Les tera explicado de (aze hatureza
era e, menos. carno fôr I canseauido.-

• tou-se a dizer, na proposta que lhes maré-
sentáaa, que o xa,rqae sabinettido a despa-
cho tara. ?conferido e desembaraçada pela•
Alfandega, e igual procelimento teve na
minuta do- aggra yo que interpusera para
o venerando altp emo Tribunal.

E', pais, evidente que no dia 6 de dezem-
bro os 9.450 fardos do xarque não-estavam,
nem podiam estar, conjeridos,, não taram.,

•nem podiam ter, maalEnente desemb '.raça-
dos; e, por cor:pegara°, nenhum valor tem
aquele papel, que em soa interesse conte--
guiram, por meios astuciosos, Santerre Gui-
marães e a firma Procopio Olix eira &Comp:;
e, portanto, não o-podem invocar contra a
Altandega, do mesmo modo que contra esta
não podem sersinvocados os decumentos fal-
sos entregues pelo mesmo Santerre Guima-
rães ao despachante . á elle 'indicado péla
firma Procopie Oliveira & 'Comp . , que o
acomps,nhára até o eacriptorio do referido
despachaate.

A' esperou vertente tem perfeita applica-
aão um julgado sobre apprehensão de grande

quantidade dea olumeatqnatastáltleialdo- livre
-sahida de bordo da enalasitéktçãa tua os trou-
xera do estrangeiro, live- ~hida obtida por
matvertaeão de um ~pr.-agi ido e-ineuria
Gutas, foram mais tarde apprshendicLs,a
muitas leaues de distancia da Alfa çlega,'em
toga, que. n Ifo era , .um deposito de-zta-,,nwn
trapia e a fandegado.

Levantando-se duvidas sobae si aguei/e
loga.r devia ser eonsidsra.do dentro da zona
fiscal e si para a apprehensão e aespectevo
proc,ease era esnipet. Me avena Alfandegaa
resolveu pela aatirmativa o ernioenae esta-
dista, eata.o,ministro da Fazenda.. Dr. Fran-
cisco B 3lisario Soares do. Souza, sendo depais
pelo Tribunal do Thesouro Nacional, sob' a
presidencia do mesmo ministro, n,.galle pra-
vimento ao recusai da parte; decisão esta
mantida, pela imperial resolução- sobre con-
sulta de extineto Camelia-á de. Laal tado de'9 de
maio de 1888, baseado no voto • unanime,
proferido em - 30 de outub, o 'de 1887, pelos
não menos eminentes .estadistas; conselhei-
ros M. Pinto de Souza Dantas, Lafayette Re-
drigues Pereira . e. Pauline José Soares de
Souza. '	 •

De tão lumiaoso parecer consta ainda —
que foram punidos adniinistrativamenta os
dons empregados e o s'en procedimento affe-
cto ao juiz de direito da amaria-- sendo de
opinião aquellea nataveis- juristas — que,
querquer que fosse o resultado do processo
irstaurado pela, autoridade jud iciaria, eu
nada podePia influir sobre o processo admi•
nistrisuvo da appreliensão.»

Tal foi o. caso ,dts 86 volumes descar-
regades . de tordo do patacho 'aalemão

,Aheare,s recebidos e transportados até o
legar deaaminade Allo?ver, onde se reali-
zou a apprehensãe, " h. gar distante sete
da me,' ndega de Penelo, que.,cliamando a
si os referidos velam:- s,i nstiuirou o processo,
de conformidade com as dispas çass
art. 794 ao Regulsmento 'da 19 de setembro
de 1860- e 645 da Consolidação de abril de
1885, ao qual, na vigente Consolidação (abril
de 18S4), corresponde o art.- 633.
' A inovidavel S. ação de Fazenda do (atuns
cio . Ceinselho de Fatadolsão coasiderava acto
da Altandega o procedimento irregular da-
quelles dons empreginlos e não deu ror des•
embai...ceados -pela referida - alfandega os 86
volumes apprehendidos. • "

Nem outra , pousa fez 'esta inspectoria,
quando, convencida da falsidade das dares
gelas, por Meio das ,quaes tara o xarque
o subinettalo a despacho como g,e.ero nacio-
nal, o :banhem daquellaa falta por parta de
em empregado na obssraancia, das disposi-
ç'es , que res ma o serviço de descarga, de
mercadorias. resolveu que fosse apprehma
(lida, a quanta( ide existente nCr trapiche
Ce,,tro; situado no litt ral, a pouca _distan-
cia da Alfand,ega,asa illsaou ao Sr. ministro
da Fazenda solicitando ideatica providencia
com relação á quantidaile 'que o vapor - Gua-
rany, .1 em demanda do norte, conservara
em seu bojo » para 'despejar em diver.os
portos.

Resumindo, -eis 'o que • se 'passou com o
referido vapor e sou carregamento de mas;
que, desde o 'dia 2 de desambro, a da che-
gada. até o dia 6 do mesmo mez.

Entrado o Guarany, um dos socies da fir-
ma proc mio Oliveira & Carne., o de nome
Clareiam Reis, -acempitalion Pedro Sa-nterre
Guimarães até o escriptorio do despachante
Pompilio Dias, que se encarrega dos despa-
chas da !resma firma e alli o apresentou.ao
referido despachante. .No . dia immediato,
este prosn'ovia. em requerimento feito em
papeado seu aso, a descarga do xarque para
°atraias. - Ao mesmo tempo, ou logo em se-
guidos a mesma firma tratava com os esti-
vadores o fornecimepto das catraias, e pas-
sado o dia 4 (um domingo), começou no dia,
seguinte a descarga para its catraias, ser- ,

viço este pago ao..4 ditos estivadores, não por--,•
Santerra- Guimarães, a gizem nunca. tinham
Nieto, mas pela mesma firma Procop'o 011-as
adro. &Co-Stip. leo dia immedia.to (	 .6),	 '
despachante exhibindo na, . alfaudega Os ,pa,
pois 'que recebera de Saaterras Guirearaca„,
as ditas guias ata iauldas. á...Altandega. dei . •
Livramento (que canada' te verificou seeen/
falsas), os manifestos, conhecimentos e fa-
cturas consuatres .que todos .repetiam
falsa declaração :de Semens nacional. ceas-.S:
staute daquella,s gu.las, requeria.° dezpacho
dos 9.,450 fsrdos. Informacle. no mesmo 'dia..
6, o requeriniento,loi este , despa,chadapelia:1::
ajudaste desta inspentoria, mandando :ainda.,„:
nu-dia 6, não que o carregamerito. tosse (lege,: -
embai' çaso, por meio de s'mplee .guia-, COO4-.;
Si o vaper não houvesse tocide ein poraaa
estrangeira, mas que a parte o submettesse •
a deseacho, para ber feita a conferencia, da -' •quantidade.	 .

Ne co mesmo dias sapresentou dousSdeS-„,
'pachaslos. uni de 1.200 fardos, outro cle,
8.250 fardos, os gimes, averbados nos resa
spectives nsanifeAes, foram, ainda sno meas .
mo dia; ,distr.buidos, para ,a eonfèreacia
da quantidade do' fardos. a doas empre-
gados,- um a cailasuniS DepSis dissoaajetia,
no mesmo : dia, uru dos dons empregados.
autorizou a descarga para ,poder realizara .
aquella ,contareueda, sendo então descerres
g .dos apenas 600 fardos. Mais tarde,. era ^
janeireaquando já havia -saia instaarade o .
processo de apprehenaão, hoave refereaciaaa
ao lacto de ter chegado aa, trapiche —ne. •
menc:mnado dia 6— das O pára as horas
da manhat---:uma ordem assignada por, Pedro
Santerre Guietar: os, inandanSo 41entregaf

Pri.copio OlA;eira	 çomp. o iotr do; ..
sarque.vindo pelo Guartiny e .alli desça rre-, :•
grelo o cobrar da mesma firma as ae-spectia,
vas armazenagens». Si .essa ordem
cara venda do gemem, é eokl.:1.tte sue eassí.
venda se efectulra ou nas primeiras horas dó
dia 6, kón cedo; ou em algum dos • dias ante...-.
riores. -	 . •	 „

No alia 7 continuou a' descarga para- asa
catraias e destas para a" trapiche, senda ina•
terrompila no dia seguinte, •par orcleoa da,
referi •a fiam, que fez até voltar para bordo •
do vapor, sem que houvessem s do dosear-»
regados no trapiche, cerca de mil fardor, nas a
proprias catra as que. oa tinham recebido,;..»
Até o dia 13 foram descarregados no traa .•
piche -semente 4.257 fardos. No dia 9, apre-
sentou a mesma' firma, na guardamoria,;
pisai serem carimbados com a mota de—Ena-
barqae — no que foi em - bs.a . fé . attendida;
diversos despachos de fardos de xarque,--
faros que, aliás, não tinham de ser embala;
cados, porque eram os mesmos que tinham . •,
ficado abordo do vapor, acerescidos daquellee
que a -mesma firma fizera voltar nas .ea-
traias, seguindo todas, afinal, core a falsa de--'
claraço7o de genero naciona 7 , no mesmo vapoas
que ss trouxera do • estrangero, cem destina '
a diversos portos do nerte. - 	 • •
_Com semell:ante simulação- de embarque, ,

conseguiu a mesma,- firma, mais uma vez,- 'S
ida:atira observancia do expressas disposi-
Ceies regulamenta.res—qua,es as contidas siSs.'
atas. 20. e 3° do decreto n. 3.678, de 16.de.
junl.o de 1000-. A esse respeite esta inspe-
cteria já chamou a, attenção da guardamosiaa

. Quando. fui em janeiro, reclarnanao contra i
o acto de-ta inspector-ia, que determinaraa
apprebensão da mercadoria, exhibiu a S.Ex.,
em publica farm, um documento firmado. -
por Pedro San-torre Guimarães ena unia
temo-pilha de 390 rdis, no qaal-se- lá que a dita
firma -a. naquella -mesma data do 6 de -de-:
zemaro — lhe-comprara o carrega,mentwalo
xarque„ mediante estas significativas eondaa
çaies:-- ((Declaro que ,ita venda, é feitaaliarea
e deseanbaraçada do qualquer , onuir palia cens:
a . Álfandaya, tendo saia Sá . /Mas; 'coa/atida •
despachada pela mesma.

•
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Declaro ainda que vendi o carregamento

posto no deposito «Centro» do Llayd Bra
O pagamento será realizado prometa-

. mente, após a 'verificação do peso, sem des-
conto algum.». . 	 - •

a. Tendo Pairo Santarre Guimarães, em seu
;interrogatora o,itleclarado que a-orroborára
-muito na effectivi titile da vendado 'xad !qao •
o embargo,- feito naquela dota de 6 . de de-

.!;'«embro.• contra o vapor Gua ,any, pelo liqui;
• (-datado da Empraza de Navegação Rio de
• '-tJaneiro, credora pignoraticia do mesmo

i,vapor, procurou esta inspect	 infor
mar-se a respeito de circumstancias que se

Niouvessem prendido áquella medida, e con
_ Rvenceu-se de que, tendo o mesmo Santerre

:xleixado de sat!s •azer, no prazo do, venci-
. mento, que tara 'em,fins de•navembro, uma

das prestações do debito em que estava

ia-,equerimento do liquidatario, ordenada . pelo
Para com aquella Empraza, pelo que fôra a

Commerci I na l varka apprehensão
• , do vapor, diLgencia, esta "mmunicada, á

Alfandega em offic.o do mesmo juiz pôde o
mesmo Santerre, mediante transacçõ:s com

firma Procopii Oliveira & Come , pagar,
'no referido dia 6 de dezembro, a quantia
' constante da noot promissoria vencida; an-
teriormente dada pela dita Empreza., , em

, um pagamento; a Pacheco, Moreira & CoMp.*:
negociantes destapraea; coincidiudo a .inter-

' ferencia da 'firma Procopio ! de ! Oliveira
o& Comp. com .aquelle excesso de cautela
accurnulado ' no referido documento, 'tra..--

1,tando-se dá merca-leria , que,' embarcada em
T,,porto estrangeiro. viera, entretanto, como
sabia a me m 1, firma, -• acompanhada 'de

-- I guias que a davam como nacional, isenta,
portanto, de direitos: cautola cens stepte

! nas superfinas declarações de que a compra
.era feita livre e' desembaraçadz de • qualquer
, onus para com a.A.Ifandega e de- que a mer-
'<cadoriajd estava licre, conferida e desemba-
raçada pela mesma.	 .

•• No correr do praparo deste processo, por
nao poder pessoalmente fazel-o, peli ao

i$ Sr. conferente Manoel Jansen, Muller, signa-
l'tario da exposição constaute de fls. , 4,- que,
no meu ou no seu nome, consultasse. sobre
'o facto do Guarany a conhecidos:advogados,
apresentando-me elle qualro pareceres juri-

, dicos. firmados pelos nota vais jurisconsultos:
. José Maria laatão da Cunha •( de 30 de

dezembro ), Can ..el beiro C „alho' Rodrigues
(4 . 19 , de ja neir), D. 'Esmeraldino Bandeira
e Dr. Herculano Inglez de atua. (do 23 do
janeiro) ; o mesmo Sr.' conferente pediu,

! então que,- em copias- autlienticas, fossem
• esses parecere.; juntos ao processo ; ao que

°Mandeu esta inspectoria, mandando :que
préviamente f0830111 reconhecidas as firmas

i- por tabellião e feita a juntada em Sagnida,
ao parecer em.ttido polo Dr: Joaqui P. Ca-

, nuto de Figueiredo, ajudante cio Procura; tor
r da Fazenda Publica, . inserto no !Piaria
' Officia? de 14 dá -a,neiro (tis: 302 a 309).

Quatro dias depois, quando dons empre-
gados, designados por esta inspectoria, já
procediam a: avaliaaão -do . xarque e man-
davam separa!-:) em lotes, ,por cunveniencia
da venda em hasta publica, era provido no
Egregio Supremo Tribunal Federal o- ag-

t.grave interposto, na acção de !Manutenção
de posse, pela firma Procôpio- Oliva ra, &
Comp., do despacho do digno juiz da 2° Vara,

; recebendo esta idspectoria, a esse respeito,
do mesmo juiz; o, officio n. 1.358, do dia 30,
a fie, 312 deste , arocesso

No dia 31, solicliou esta ,inspectoria do
• Sr. ministro pro .nrador , geral da Republica

.que, na qualidade darepresontante da Fa-
; zenda, a orientasse sobre a !vdell occur-
\.rencia ( officio n. 1.31 .a 05...313), recebendo,.
em resposta. nb ,mesmodit. 31, o officio n. 5'

• (Éiroc. fls. 3141. em que. S. Ex. declarava_
'Que, comquante ;tivesse sido provido -o arga
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gravo,- toilá:Vitiaoetaião -ainda notinha
-passado eM ' Aigãale.e dependia da assign,a-
tura de algutisa-juizes, de- publicação, em
audioncia e da intimação á Fazenda Nacio-
n .1, cujos interesses( haviam do ser, !pelos
meios . 'canas. devidamente acautelados...

No dia -immediato (I de fevereiro)-enviou'
esta. tesaeatoria a S. Ex., com, o. officio.:
n. 157 (processo fls. 319), vinte' e cinco do-.
cumentos—cópias authenticas de outras tan-
tas peç is processo administrativo instau-
rado na alfandéga, e prestou Sobre ô asSum-
pto aguus e :clarecimentoa • que -podiam
aprovei ar a defesa !da Fazenda na alludida,
acção de manuteação, sobre a qual versava
aquelle aggravo. Ainda no mesmo dia I de
fevereiro, recebeu, aooós a remessa daquelle
officio n. 157, outro sob n. 6 do mesmo,
,Sr. ministro procurador geral(proc. fls.321),
com o qual. S. Ex., referindo-se á,queLe seu
offiaio n. 5 do da, 31, remettia a esta inspe-
ctoria uma cópia da petição, ' da firma •Pco-

•copio Oliveira & Com, na qual o Sr. mi-
nistro presidente' do .venerando tribunal
proferira-,.despa,ci o. no dito dia 31, deferin-
do o •eqaerimento, isto ó-.-que, indepen-
dente d!alaita, de publicação do accordão, se
tornas:e e g ectiva a execução do mandado.

Depois diaso, recebeu - esta inspectoria or-
dem ci. Sr. ministro , da Fazenia..(proc,' fls.
323), para que putiese a firma manutenida,/
nos termos . do mandado, dispor da mewa-
dori i;ordem que teve prometo cumpri-
Tanto.. • -	 •	 • !
...Receiam mais 'esta, inspectoria, no reFerido

dia I de favereiro,um officio,expedido na yes-
riera (proc. fls. 316). -em que o Sr. Dr. 2°
procurador, enviando a contra-fé.do outro
ma,ndaa!o de manutenção; coice lido no dia
.30 de janeiro pelo mesmo meritissimo juiz fe-
deral da 2' vara, em favor- de firma Praco-
p'o Oliveira & Comp., com-reação a 1:275
fardos xaraue - ainda do carregamento do
vapor G.iarany,'- sendo 1.000 fardos .appre
hendidas a bordo do. Vapor ykrossord e 275
provenientes :da apprehensão -effectuada ju-
dic i almeite na cidade -da -Victoria, requisi-
tava' informaçi,e; que o habilitassem a de,-
fender o .; interesses dl Fazenda na respe-
ctiva acção de mamute !Oo.	 .

Satisfazendo á requisição, remetteu esta
inspectoria, coai o officio n.• 161 do dia 4,
áquelle digno representante da Fazenda, em,
outras tantas cópias, identIcas • as remettida.s.
ab Sr. procurador geral da"Republica com
o citado officio na 157, aquelles 25 documen-
tos do processo admini Atrativo, .acompanha-
dos de cópia do dito oficio n. 157. . 	 !-.

Por esse mesmo tempo, tinha esta inspe-.
ctoria cornmuni ação do Sr. Dr. 3? pro-'
obrador, em officio a. 45 do dia 3 (fls. 324),
ac ,mpanliado de uma contra-fé, de que a
mesma firma com mercial, em' data de 31 de
,janeiro, requerera-e-ed-perpetieznz rei memo-
riam—uma vistória no xarque ainda exis-
tente no trapiche «Centro». 	 .. •	 -

- No dia seguinteadignava-se o ,Sr. Minis-
tro procurador geral communicar a esta
iiispectoria (officio de 4 de fevereiroa,fls.330)
que enviara ao Sr.. Dia 1° procurador, re-
pr,sentante da Fazenda na acção de "manu-
tenção a que se prendia' o'a.ggrave provido,
não só aquelles 25 dccumentos como o officio
n: 157, que os, acompanhara, e mais o de
ri, 160, additãmento daquelle.

;Dias depois, entrava.—corno arribado—
aqui no porto, de vota do..: Norte, - o vapor
Gvarany, que, - tendo sido, por 'ordem do Sr.
Min stro da Faz.edda, apFeliendidó eu Ma-
ce. ió, obtivera maii.ado de Manutenção de
posse, concedido pelo juizfederal de Alagoas;
e; requerendo o commandante, o rn,smo que
o •.havia, t, ! aaido de' Pay-sandú com o aarque
a.ompanhado de guias falsas; , desemb traço
pa -a ao mesitto Aia seguir 'com destino ao..

officionaaip, inspectoria aeSr. minstro '"
da Fazenda' lembrando providenia do_Sor .1.	 .	 ,.„	 _

• tffindl--- 1- 911	 pl€3/
•

: Interrogado .e mesmo commandante; mal -
S. Ex. não -considerou necesearia essa dfli•-•
geleia 'e mandou desembaraçar o vapor
(proc.-fls. 335). .
! Não tende anais razão de ser aquella sopa-
,rafflo do xarque por -lotes de 'fardos, e vol-
tando o processo ás mãos dos dou 3 emprea
gad( s incumbidos do calculo do • -valer offi- . •
.cial, coacluiram. alies e sse trabalho em 20.
de fevereiro ultimo, tenda sido antes junto
ao mesmo Processo, a fls. 336, oficio n. 175,
do dia 15, com o qu'al, o Sr. ! director . do gae
binete,-de ordem do Sr. ministro, enviava a
esta inspectoria, para . os ! devidos fins, a
contra-fê do protesto feito, em janeiro, por.
Pedro Santerre Guimarães, na qualidade de
proprietario do vapor ..Guarany, perante
juiz federal da 1°-'vara,—por perdas, dam-
nos, lucros cessantes e preju i z ;s ! emergen- •
tes, além do damno moral, tudo consequefite •
do facto de haver sido apprehendidb, em
Maceió, aquelle vapor, em virtude de-ordem
,do Sia ministro da Fazenda»:

Assim- exposta, com -toda, a exactidão e.
,minucia, a materia do processo:
.Considerando que se acha, á evidencia,
provado, já pelo facto de estar em via de
construção, e ainda não haver funccionado,
a Xarqueada S .. Paulo, situada em S int'Anna, •
do Livramento, Estado do Rio Grande do Sul,
já pela falsidade das gutas exibidas por
Pedro Santerre Guimarães como : expedi ias
pela, alfandega" daquella cidade, que não
de praducção nacional, e sim de prolueção
estrangeira,- o .xarque embarcado ! no -perto
de Paysanda, Republica do Uruguay, e dalli
trazido, em 9.450 fardos, pelo vapor na- .
cional Guarany, .de propriedade do mesmo
Santerre Guimarães ; xarque da fa,bricaç io.
do saladero «Casa Blanca», na, raferida ci-
dade do Paysande, conforme, tratando da-
quelie , embarque,- noticia o -jornal El Tele-
grafo Maritinzo de Monte,vidéo, em Pua

de 29 de novembro, pag. 5, columna 49';•

. Considerando, em vista do decreto 2.647
de setembro de1860, art. 742 § 3° n. 7.
(Consolidação das Alfandegas, art. 630, § 3'
n. 7); que, se constitue apprelionsão o caso
de ser, em , ponto de embarque ,ou desama,
barque sujeito á fiscalizat;ãa alfandegaria,
encontrada uma merca,daria, sem guia ou !
despa,aho, o que pôde provirde, simplet'falta •
ou omissão, tambem o é, a-por mais anate*,
razão', o caso em que é falsa a guia ou .des-
pacho que a acompanhe. para iazel-a passar ,
por nacional e, consequentemente, isenta de •
direitos, maxime achando-se express 1.mente
estatuida a apprehensao no casa ale falstfia,
cação' de guia ou despacho (citado decreto
2.647, art. .779, e citada Consolidação,
art. 670) ;	 ,	 , •	 „

Considerando que é reputada apprehensão
em flagrante, a de meecadoriaa que, ainda,
nã,o.confundidas na massa do consumo pia'
blico e conserva tido os . aignaes caractevisti-
cos de sua identidade, for-naencontradas.:
em dePosãos e legares sujeitos á fiscalização
das Alfandegas e 'Mesas de Rendas, ou em •
qualquer . ponto do littoral e margens • dos
rios e aguas interiores do paiz (citado de-
creto 2.647, art.. 7425 3 0-n. lae citada Con-
solidação, art. 630, , § 3a. n. 1), ainda que .
para a soneg tcã,o ao-pagamento dos direitos.
tenha concorrido • malversação, omissão ou
incuria de funccionarios do fisco, á quaeá
são punidos, na fórma da ,lei, segundo o,
grao.deresnansabilidade que lhes caiba ;

Considerando que é: JosSa a -jurisprudência
do TheSouro'N'acional, adi:viria; caril toá
amamentes de diversos . estadistas, segunde ^
se verifica,,entpe va ioajulgados, nã3 só da
decisão do. antigo Tribunal do Thesouro,
proferida sob a pre.sidencia, do e ,minante e;34a
tadista Dr. Francisco „tselisario Soares àe
Souza,' e conátaute .da ordem de' l8 'o	 -
veinbre „ ile1886, expedd.a, " á Thes.ourar a.'
alas,Alagoas ao 'coso	 já refolido de 186•
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lues, que tendo escapado ao 'pagamento dos
direitos, em cousequencia de malversação
de um empregado e de negligeneia de onte0,
ambos da Alfandega de Penedo, foram de-
pois apprehendid6s ela, ponto distante da

• da séde daquella alfan_dega, (telegramlna,
a fl. 365, do adraigetradOr da Mesa de
Rendas), no Jogar diallinado c Alloquer sr,
em uma das Margens - rio S. Francisco,

• e constituiraM processo adMiniÉtrativo, pre-
parado e julgado, por ordem daquelle mi-
nistro, pelo inspector da referida Alfandega
do Penedo.; ses como tambem 'da imperial
resoluça'o de 9 de maio de 1888, tomada, a
respeito da mesma apprelíestsã,o, de cenfor-
maldade- com o parecer unanime dos não
menos eminentes .estadistas M. P. de
Souza Dantas, Lafayette Rodrigues gasreira,

- e Pauline José Soares da Souza, ~abres
da,Secção de Fazenda do extincto Conselho

• de Estada ;
Considerando que a apprebensão, no de-

flete fiscal do contrabando, não tem por
uniu, fundamento uma sonegação pretendida
dos direitos devidood Fazenda Publica, mas
tambem uma sonegação realizada (decisão
proferida pelo antigo Tribunal do Thesouro,,
sob a presidencia do ministro; conselheiro-

, Lafayette Rodrigues Pereira, e constante
do aviso á, Affandega do Rio do Janeiro,' de
26 de novembro de 1883; imperial resolução
a21 de junho de 1884, voto unanime-dos

" conselheiros Jeronymo J. Teixeira Junions
M. P. de Souza Dantas, e Pauline José:
Soares de Souza) ; e, portanto, desde que a,
mercadoria não se• tenha confundido na
massa do consumo publico, desde que, de-
terminada a sua, identidade, possa- a appre-
hen são recaliir na propria mercadoria :os

• negada-aos direitos, deve ser effectuada a
mesma apprehensão, determinado assim
como que o proprio corpo do delicio fiscal,
e seguir-se o competente processo adminis-
trativo e, a seu tempo, o processo criminal,

• aliás, independente daquelle (decreto n; 805,
•de 4 do butubre de 1890, art. 1°, § 7s, e Con-
solidação, art. 637, § 1 0) ; porquanto, anão
ser assina, a não dever ser feita a appre-
hensão no caso de sonegação effectivamente

• realizada, daria isso togar a um grosseiro
'absurdo — qual o de ficar livre de culpa e

• 'pena aquelle que lograsse consummar o 'de-
noto; o ainda corporificado na cousa sone-
gada, e serpubido aquelle que apenas o

• tentasse praticar ;
'Considerando que, ainda que 'a cousa sub-

' tralaida aos direitos devidos á, Fazenda Na-
eional tenha sido, em boa fé, adquirida por
terceiros, tal. circumsta freia, uma vez que,
em poder desses terceiros., estea, a mesma
cousa COM os caracteristicos de sua identi-
dade, e não confundida e eommista na massa
geral do' consume publico, não é razão para
não lhes poder ser ella apprehendida (Dr. Ca-
hirto de Figueiredo, ajudante do procurodor
da Fazenda — parecer publicado no Diario
Oficial de 14 de janeiro, fie. 302' do pre-

- ',esse), ainda que, era rigor, a esses tercei-
rás • de &ia fé, não seja applicavel,- por- sua

. natureza, a multa de 50% do valor da cousa
apprehendid a	 •• ,

Considerando que taes adquirentes são
equiparados áquelles que, lambem em boa
fé, compram uma cousa furtada ou roubada,

• e, segundo o entender de notaveis, autorida-
des, —a o contrabando é o furto ou o roubo
dos direitos fiscaeg e, assina como a victima
desses erra:rés tem a sequela sobre 'o objecto
subtrahido; assim 0, fisco tem - direito igual
sobre a mercadoria contrabandeada, (Dr. Es-
meraldino Baddeira --:- Parecer á fls. 307) e,
portanto s a apprehensão, onde quer que se

4, acho a cousa, ainda que já 'transferida a
terneiro, perie• ser determinada e effectuada

'administrativamente, porque 'o' facto • de
venda não Sana o vicio originaria de inter-

. sirbnçã,o dolbsa: quod ab initio titio:una est Jon

potest :racha tentp -efi:pe nva efeéres, (Dr. Jcs;
Maria Leitão da Cdiilia.--r aeecer a fls. 306) ;

ConsiderandoAtiUma:Miureadoria, quando
contra-bandeada, é 'reputada LL perdida para
seu dano, que assim Transa pó le dipor do ema
não Mais lhe pertence )1+ e que sedara ttir o
contrario Pqmvato, a pretender que : é legi-
tima a- acsii ; siçao, por terceiro, de boa fé,
da cousa furtada, tal é a' mercadoria, que,
introduzida po; contrabando, corisidera-so
apprendida de Pleno direto e não mais
sujeita á iesti1iJço, e, airrla que não ap-
premo-ulula de facto, não ' pôde ser mais ne-
gociaaa 1 ,gitirnanaente ». (Dr. Leitão da
Cunha, citado parecar a fls. 3053)

Con-iderande, cru outros termos, que «o
dono do navio-e, da carga, desde 'que com-
metteu o contrabando, perdeu, ipso fa to, o
dominio de ambos, e não pode mais ven-
d el-os va lid emente a terceiros, nem transfe-
rir a estes um direito que ja não tem» ; e
que «o proprio Direita (0,119MUM não protege
o ~orador de boa fé, contra as acções, ou
possessorias-ou petitorias, do verdadeiro
done da cousa vendida, e 6 mais que lhe
cancede é a dispensa de restituir os fructos
per - cindes ate a contestaçãn da lide, e o
direito de perseguir civil e crirninalmente
aquelle que lhe' vendeu o alheio, sabendo
que o eras. (Conselheiro Coeluo Rodrigues—

' Parecer a fls. 308) ;
gonsiderando,portanto. que, <ore o dono do

anjecte do contrabando, desde que cominette
: este, perde aquelle para a Fazenda Nacional,
esta [pode, como qualquer outro dono pro-
curar cr que é seu, onde quer que se ache,
porstie—Res

' 
nbicurnque est, suo domino esta

e, nottseguintemente, que o art. 631 da
ConsMilação não' rei mais do que consagrar

•um • principio do Direito Conanium,
zand.o § '1° a apprehensão das- mercado-
ris subtrahidae'subtrallidas , aos direitos, sempre que
forem• achadas, e . quaesquer depositosi). (Con-
-selheiro 'Coelho Rodrigues — parecer a
fls. 308) :	 •	 • • •
- Considerando que,' se não está provado

ser a firma Procopio OliVeira, & Comp. co-
autora no delicto de Pedro Santerre Gui-
marães, pelo menos lhe cabe o papel 'de
cuinplice, á vista das occurrencia.s que se
passaram entre elle e elle, já referidas na
parte expositiya, desta decisão, • primeira,
desde a chegada do vapor,. no dia 2 de de-
zembro, á tarde, até o dia 6; depois, com a
•simulação de embarques, no referido vapor
Guarany, do mesmo_ xarque não descarre-
gado- deste, apparentando, por meio das
guias desses embarques, obtidas . com vio-
lação de expressas disposiçõss regulamen-
tares, conso se verifica nós dopo:mentos de_
fls. 254 a 236 do processo, cru face do citado
decreto n. 3.678, de 16 'do junho de 1900,
.ai-te. 2s• e 30,—que a mercadoria, contra a
qual tão havia desconfianças. por parte dos
empregados, foro legalmente descarregada
e desembaraçada neste porto ef só depois
dis:o, exportada para diversas praças' do
Norte, 'nas .quaes com. tece cautelas, salvo
prova em contrario, não seria reputada um
continuado delicto de contrabando-; e, por
ultimo, logo após a instauração do processo,
mandando descarregar nos deus Portos mais
proximos da escala do vapor, portos de mo-
vimente e consumo relativamente pesuenos,
centenares de fardos a mais da quantidade,
ja excessiva, que lhes fora manifestada,
com se deu em Aracaol, onde foram despe-
jados 1.550 fardos em vez dos '1.20(1 mani-
festados, e em Maceió; opde aquella resn-
ltição só- não fora levada a effeito por ser
alli apPrehendide a: vapor. (Proa. :168,
126 e 17e) ; 	 ,

Considerando, -que é de todo o ponto in-
exacta a declaração constante do interroga-
torto da referida tirraa (PrOb. fls. 79) de que
Mra Pedro'Santerre Guimarães,' e neto ala,
Rue com oo esfiCactoi.es Cesa? 4 Sesgra ajus-

,

tdra o fornecimento de catraia: para descarga .
do xarQue , Porquanto o• contrario foi o que
ficou averiguado, tanto: pelo .depoimento
daquelles estivadores, .tamale em 28 de de-
zembro, na irasse da: primeiras -.diligencias
(Proc. Ib. 51). dep um unto no qual o re nue-
sentante delles dec:aroa — que UM; 403 siocioS
da firma ProcopioOliao ira &Comp. Ora pre-

.curat-os ena seu ,escriptorio,. .para o fina de se
enea ,resarem. eller da d-_scarga do xargue e,
2;üstando o serrieo, declarou ; que essa. 'des-
carga seria apenas.de uma parle do' carrega-
mento, poric.a outra ficaria a bordo do-vapor,
enao lamiaJna, posteriormente, pado depoi-
meato de 7 de janeiro, não contestado por
$anterre Guimarães, nem por seu advogado
que a acompanhava (Prec s fls.,. 147 v.) ;

• depairriento em que os ~MOS estivadores,
•• pelo seu alludido representante, declaram—
que o sereiço de descarga de bordo do'rapor
para as catraia:, fira tratado:pela- firma .Pro-
eopio .Oliveira & Comp , por inteemedio do
socio Clauding•Ét. ia, e que este,. por ess-.occa.
sido, dissera .'seria aguelle serviço pie-o Pela
sua firma, paru ser posteriormente•recebido o
importe de SaWerre Gaainearaes, decapando
ainda o representante do> mesmos estiva.;
dores; em resposta a rima pergunta do ad-, vogado —. que -elle, • o dito representante;

1 ab¡olutame nte não conheceu a Sanlerce Gui- -
'rnarJes, sincro no insueri(o a que se e.tara.
,procedendo';.,

_Considerando, gire não prnede a -ex anca- •
ção de.Pedro Santerre Guimarães, const rata.
de seu interrogatorio (Proc. fls. 129), de que
si a venda foi feita após o despacho foi pela'
necessidade. de examinar o genero a firina,.
compradora, e• porque esse exame" dependia,
do desembarque, ao menos, de uma parta
do dito genero;—porqtraato, si aquelle, 'exame
era' necessario, poderia; mediante permissão,.
da Alfandega, e antes de ser submel tida a
desp'acho , o carregamento, ser feito, quar a"
bdrdosdo vapor, quer em qualquer 'c Ltraia,

- ou mesmo em terra, sobro: uma •suffielente
quantidade de.fardes; e; effeetuada a venda
mediante a transferencia doa conhecimento - •
de carga, o comprador Se apresentaria naS
Alfandega e despacharia . ou mandaria des-
pachar a iu,a na-ercadoria ; o que não poderia- -
trazer difficulda,de alguma, maxinié si esse .
'comprador fosse a firma Procopio Oliveira
& Comp., que -não precisaria- .de quere o.
levasse a um despachante,.-o contrario :do
qué aconteceu com o mesmo Santerre Gui-
marães, que a referida_ firma teve de-levar
ao escriptorio de una despachante: de.' sita
confiança ;

Considerando, que não é verdadeira a de-
claração de Sraterre. Guimarães, constante
de sua eefesa (Proc. fls. - 266), de cora ate Vir.

Alfandega, em companhia do despachante
Pompilio Dias, consultar se poderiam: ser
dascarregadas neste porto mercadorias ma- .
nifesta,das para outros portosOnenhum co- ,
nhecimerito havia- tido com a firma Procopic)
Oliveira dO Comp. '• porquanto 'fôra esta,
logo após á chegada do Gamo-any, que lhe 'in- •
dicára—como de sua ' contiança-saquelledeÉ

'	

-
pachante fazendo acompanhar ao : niasmo -
Santerre Guimarães. por una dos • sus
cios, até o esáripterio do' referido desça---
dianteonde a este o apresentou; o gim Consta
do depoimento do. referido : despachante •
4Proo. 'fls. 138), tomado em preaença daria°
Sa.nterre O uimarães e de seu advogádb,-que
nenhuma contestação lhe .ofTereceram ;	 • • ,
• Considerando; que não proeede a' expIica
çã,o da referida firma Procopics Oliveira&
Comp.,- constante sei interrogatório
(Pron. fls. 79), de que .a razão' pot qiinssó
effectuou a 'compra «depois de desenhara- •
çado o xarque pela Alfandegai .(já, liceu de-
rnenstrado mie não houve tal.desemlairaço).,
foi—não haver, antes idesse, Opmpra",.entalao-
lado outras:Onegociações . Cera' Santei•re',-Gdij. •
mera-és S--ofiarquanto, assrin Tosse, si' per
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pritinitivae-dentro doi prop alos elas-elite:aios
e-n que foi tilki‘d'i-tio dtrangeiro, , consi-
derada, de (1181tO,',',:no flominio d eimpOrta-
dor; aindi--saa -11.av, a,easa tudo de import.-,çeio
e, portanto, po lia ser : adrriinitStrati ,a-teetne
apprehen-,i ia, os jéita c.nno estava á acção,.
'tis)) dana ' •.da União, segundo -a doutrina,
que Marsaall expoz eni juleado : c&sbre, a
corrente dos coneltucionalistes adoptou, e

cmsagrad.á em muitos julgados'pelo , Sm;
premo ,Tribanal do Baasi . (Dr. Inalei • de
Souza—Pareser a fls.' 309);—poiluanto, «si
tal situação"-da mercadoria importada, a
ampara contra as iniposições 'do Fi,ci esta--
dial ou Leal; lambem, em compensação, á.
mantera sujeita -á. aço fiscal da União,
que a `alcauça onde Se achar, desde que .não
tenha ainda perdido o cara-;ter de gOero de
.importaçtio,' para se confundir na massa' da•
rique ,a inovei coinmum. —Are. do art. , 1°
da, lei 1.185 de 11 de junho de 1904 se do
art. 3^ do decreto 642 de 23 de dezembro ao
Mesmo annosi. (Dr.Iuglez de Seaza-Pa,recer
a fie. 309 ;.

-C„,nsderando, que srãe de tolo o palito
exactas as allegaçõesdePetiro Santerre Guie
marães, constantes,.quer de-sua 'petição de
18 de janeiro (Proc., fls. 219), de que o :des-
pachante Rim pilio D.as e ,tregára, á Alfan-
dega ag.guias de exportação da-Mesa de Ren-
das Esta,du 1 de Sa41' Anima do Lirrioninto,
quer de sua defesa (Proc., - fis. 26 'de que
essas geias, que reputa legitimas e verda-
deiras, pór elle eatregues ao despachante,
desappareceram da Altandega,, quando de-
viam, depois de aubmestidas a exame.
mente com os demais papeis, ser jia it is , ao
proceso ;—perquento, além de :serem in-
teiramente desnescessiriaS taes: guias, pais
o decreto n. 2.304, de 2de julho de 1896,
art: . 43, 'para-e:ranho, : unico, -exige, tratando
de-embarcação que tenha tocado em porto
esteangeir,, , não guias de repartição e4adual,
mas geias expedidas pela Alfawdega do logstr
de-onde proceda cr genero que tenha similar
estran	

i
seiro aguei' is ai legs ções, se acham

em manifesta -contradicção, não só com o
que em • seu interrogatorio, feito em 4
de • janeiro, ( Proc., fls. 129 a 137 ) de-
clarára o. mesmo •Santerre (fls.. 131)—eque
entregou ao. des aachante PompilicsDias, fe-
chados em enveloppes, os papeis para os
despachos do xarque, e, depois de abertos,
já nas mãos do desp ichante, na oceasião de
aAsignar os despachos. viu oue se trat"iva de
duas facturas consulares, cilicies, da Alfan-
dega do Livramento não sabencla si esses
officios aCompanhavam guias este duaes ou fé-
éleraes, sabido, entretanto, que eram os

'documentos aduaneiros eligidos para o des-
pacho» como ainda cm a declaração do
despachante, constante do seu depoimento
(Proc., fls. 138). em presença do mesmo
Santerre Guimarães e de seu advogado, que
não ta contestaram em ponto algum:—«que
recebeu de Pedro Santerre Guimarães Os

conhecimentos consignados á ordem, os ma-
nifestos, as facturas consulares, o cartificado
do consul brasileiro . em Payssamal, e bem
assim 'os guias da Alfantlega do Litramento,
e que foi com esses documente4 que pro-
moveu os deus despachos de impariação

4,`, •

feita 21
-

I
,rálta de taes negociações, par falta emflm de
Wciiiflançá, em Santerre Guimarães, foi que

- UNe comprou o carregamento em data ante-
pOr áquella em que elle. já havendo entre-
tgadcsas guias rabis ao des-nacha,nte, á mia
,presença lõra levedo pela dita firma, inicio t
o despacho do carregamento,nem teria
realizado aquella com ,Ora no dia 6 de de-
zembro, inicio do alludi o • despacho, visto
corno nesse dia foram descasreg idos para, o

- .-'thpiche apenas seisc,Fritos fardos, quande o
- _ea,rregamento, segando aclimas . mesmas

• guias 'e mais papeis . que reproduziam suas
'declarações, era de 9.450 fardos,—nem teria

• dahi a does dias feito, interromper a des-
carga, dando como eeacta a quantidade dê
'cerca do 4.000 fard is que—sem a menor • Ve . -
ríficação—haviam ficado nó bojo da nutri°
'. 'Considerando, que essa explicação da firma
'é ainda tanto mais improcedente quanto" a
ordem firmada por Pedro S interre Gnima-
rães, expedida ao trapiche Centro. ' rnanda'n-
dó entregar á dita firma o Cariegamento,

• chegara áquelle trapiche na manhã do dia
6 :do dezembro, das 9 para ai 10 horas, se-
gando o testemunho do administrador geral_

' co' do fiel do mesmo trapiche (Proc. fls. 144 e
• ;1 45), isto é, em hora que nem mesmo aguei-

• i les .600 fardos podiam estar , no - trapiche,
;pela razão de lane a descarga para este; Rira
autorizada depois que a Alfandega, naquelle

.mesmo dia, no correr do seu expediente,
'sane começa depois das 10 horas, mandou'
que Santerre Guimarães submettesse a des-

i,Pacho o referido carregamento; — circum.-
'Ata-nelas que mostram á-evidencia não só a
(improcedencia daquella explicação, como..
tamboril que é absolutamente inexacto haver
a 'firma realizado a compra depois de despa-
chada e desembaraçada pela Alfandega a mer-
cadoria; - •

Considerando, que cercada de excessivas
'cautelas contra o Fisco a compra ciue a firma
diz ter realizado, figurando logo em primei-
'-ro legar, na obrigação contrainda polo ven-
dedor, a declaração .imposta pelo compra,

• dor, de que a venda. era feita «livre' e desem-
baraçada de qualquer onus para com a Alfan-

• clega», declaração por demais desnecessariá,
. • porque o comprador, de grande traquejo no

'género, recebendo xarque - tanto de produc-.
/4ção estrangeira .como de .producção nado-
na!, não poclin. ignorar que este—gehero na-
;Cional—aó" é pela Alfaudega onerado de
direitns;'aquelle excesso, longe de abonar as

. Vaca fé do comprador, traduz a existencia de.
: fralde na operação: que) abun dantior cautela,

i

ed_ evidentior fraus. (Dumoulin, de usuris,
II: 407, citado em obra do notayel jeriscon-
sulto brasileiro);	 '

i :1Conaiderando que, si a firma Procopto 011-
• sveira & Comp., comerou o xarque nodia 6 de

"dezembro, é Ora de duvida, á vista das pro-
jva,s colhidas no processo e já referidas na pre.-

• \serite decisão, que o fizera quando a merca-
dopia, não submettida a daspacho, não con-

, n ferida, nem legalmente- desembaraçada pela
iAlfandega, ainda se achava em estado de im-
'portdção;	 .

'Considerando que, ainda posta : de parte
'essa importante eircumstancia, não valendo,
segundo a lá, contra terceiros, por não ha-

\ginilla operação, o documento exhib_do com
'data de 6 de dezembro, senão' a partir da
data em que nelle foi lançado una acto pa-

ilona, (lei n. 973 de 1903
'
 decreto 4.775

de 1903 ; lei n. 79 de 26 de agos;o de 18921
!essa data é a de ;3 de janéi2ó, quando, no
''sliieumento de venda, apresentado pela role.'
ridos firma, foi por ta.bellião reconhecida a

!flrina de Pedro_Santerre : Guimarães (Proc.
'fls. 248), o antes disso, nos ‘clias 30 e 31 de
vdezembi^o,'quando já havia sido instaurado
o picocesso e felto,a . apprehensão do xarqup
5,14o vapor,	 andrea.dória,:' ein Sita; fürnia

sião 'ó encarregado do respectivo mani-
festo»;

Considerando, que aquellas. alleg.ições
ainda se - acham em flagrante contradicção
com o testemunho do .referiuo . erneregado
Irenio.Pinto, .constante da Seu depoimento
do dia, 5 do janeiro (Proa. e fls. 140), feito
em presença do mesmo Safiterre e de seu ad-
vogado, que,igunlin'ento não o contestasam
depo:niento. em que, referindo-se á sua in-
formação do dia 2.(Proc,, 11a. 84 v, a b5 v.)
da qual,- entre ,sos. LdocumenteS apresentados
pelo :*despaelianté, .,não'..`cáf,ta,,toreránéia,

.	 .

ai ;unia a , ..Tit:ias estaluaes, e • sim ás daas.
guias os. 930 o 958, .allr1 7,..	 dAlfapdega
do Li raniento, repetira	 mo empregado
Iren :o Pint,o . os sacas do-
cument ts, não gui s •eStst o ' ,s, mas Sim as
federaes -os. 930 e 958, aLe dpa.nLa las; dos
of11 :•ioS ns. 162 e 161. lambem ettribindos á
raterida Alfan lega ; o que, quando envido
sobre aquella petição de Santerre Guima-
rães, 'ainda confirmou em 21 dnjaneir e de-
clarando (Proc. fie: 2301—que não lhe foram
apresen!acia; as guias estaduaes a que, na
alludida petição, se VC -erici San:erro

Consi terando que, no contrabando,«o velii-
ceio com que se executa a introd Ereção da
mercadoria é o seu sujeCo activo secundaria
e, como tal, do mesmo Modo elle á merca-
doria-, que 4 o sujeito pasSiVo, elle responde
pela pena fiscal» (Dr. canuto de Figueiredo.
ajudante do proeurador da Fazenda Publica.
—Parecer a fls. 30), ou, em outros teremos.
que e o vehiculo que transp )rta a Merca-
doria fórmis com ella: um corpo, é o instai-
ine tio do crime. o :u, como muito bem die'
Carr.iraesegarindo a Carmighani, do sujeito -
activo 'secunclario do crime, e, emimanto
contém em :seu : bolo a mercadoria que se
empreliende introdiizir, : evitando o paga-
Mento dos impostos, está' sendo' o instai-
monto do . crime, está -em relação directa '
com a 'infracção, acha-se em flagrante de-
licto de eontrabando, : e, por tal, sujeito
anprehensão fiscal». (Dr. Inglez de Souza—
Parecer a fls. 309) ;

Considerando que, era essa a doutrina ap-
plicada pelo ant ro, tribánal 'do ' Th 'zoare _
Nacanal, ainda mesmo quando o navinCO3-
duzissdgeneros não sujeitos a direitos geraes,
como no caso da barca 7.'elegraPh, que. tendo
ido . sem licença á barra do Camamii, na.
Bahia, ee atli Tecebido, pára 'levar a Per-
nambu°, um carregamento de farinha de . •
mandioca, •. Rira apprehendida Pela Alfan- ,
ile,ga e sé por equidade entregue a seudeno,
com, o alludido carregamento, em • virtude
de decisão ' proferida, ena . grd,o de ree.irso,
por áquelle tribunal e •communicada, em .
ordem de 26 de março do 1879, pelo . p es:-
dente do mesmo . tribunal, o ministro da Fa-
zenda e notavel estadista, Dr. Affonso "celso
de Assis Figueiredo ;•

Considerando que, o ' vapor Guaran,' de
propriedade de, Pedro •Santerre Guimarães, •
foi o vehiculo que recebeu -em Paysa.nde o
xarque de predileção uruguaya e o trouxe
acompaehado de documentos,que falsameate
declaravam o mesmo xiirque como de pro
ducção do Rio Grande do, Sul, para ser corne
tal—como genero .•nacional—introduzido
consumo do pais sem o pagamento dos de-•
vidos direitos de entrada, e ficou, em razão
d sso, sujeito á apprehensão..fiscal,emquanto
contivesse ein.seu bojo a mercadoria que era'
para, ser introduzida. «pouca importando
que a Alfandega o tivesse desembarn ido,
_enganada pelas guias apresentadas», visto
como—o sen consentimento fora obtido por
fraude e afraude constituiu mesmo, no casa
vertente, o modo por que foi illudido e
defraudado o pa jamento dos direitos—Código
Penal, art. 265—e não pode ser invocada
pelo infractor para evitar a acção do Fisc».
(Dr. Inglez de Souza citado parecer a
fls. 309) ;

, Considerando, que a applicaçãn das penas
fiscaes não depende dó julgamento criminal,
lab 'rendo em manifesto equivóco a firnaa
Proéopio Oliveira & Comp., quando, por SJI1

illustre advogado, referindo-se, em sua de-
fesa ou «protesto», Cimo lhe chama (fls. 79)
ao caso de falsilicaea0..de. guias ou despachos
de mercadorias, e citando o art 670 da Cen:
solidação das Leis das Affandegas, adianta—
que ciquelles . que, por . esse . crime • ou detido,
incorrem na sancção, do • Codigo Penal,- incar-'
rem, tainhem, .c1 _esses», mis penas f.ea.ev..;--

..pbrquarato7,--- quando meaMO,-,erri • trup ,these.

la-or sido regtstrado,e por conseguinte contra livre, entregando-os na l a. secçao	 empre-
•a Alfandega, na qualidade de terceiro .na- gado Irineu Pinto, por não se achar ria ccca-



- W1:42.

I jáááâiL.: •	 .áiNA ,

tomo a do que trata, aquelIe artigo dadvi-
-gente Censolidação (de abril de 1904), em
que, escapando o facto .de já haver sido
incluislo no Codigo Penas de 1890, o coatra-
bando,-punido, no art. 265,„ com penas cri-
Minaes, salém das fiscaess; se repetiu, com
referencia ao crime de falsidade, o disposto
no art. 683, da Consolidação de abril de

,1885, que por sua vez, alias muito - acerta-
I demente, repetira o art. 779, do . decreto
)n. 2.647, de 19 de setembro de 1868, o pro-
i cesso criminal a instaurar não o. fosse pelo
lcrime de contraba. rido, mas sim pelo crime
i de falsidade, ainda assim, do resultado
( desse processo não dependeria o processo

administrativo nem seu julgamento (Aviso
lá Alfandega do Rio, de 12 de julho de 1862;
imperial resolução de 18 de abril de 1874,
sobre consulta do extincto Conselho de Es-
tado -votos de Pimenta' Bueno, Marquei de
S. Vicente, e do Visconde de Souia Franco);
pois, segundo as leis e regulamentos do an-
tigo regimen, salvo o caso, reputado mais
graVe, de ser levado a effeito por nseio de
falsificação de guia ou despacho da merca-
doria, caso em que, além do processmdmi-
nistrativo, havia o procedso criminal' por

» aquele outro crime, o de delicto de contra-
bando era punido, ou com penas puramente
fiscaes, nos casos de apprehensão em fla-
grante, ou com penai puramente criminaes
(impostas pela autoridade judiciaria), fora
dos casos de flagrante, "edtão os muros da
competeneia da autoridade administrativa
(lei de 3 de dezembro de-1841, art. 17 § 10;
regulamento n. 120 de 31 de janeiro de 1842
art. 211, § 1° ; aviso n. .89 de ' 3 de" ou-
tubro de 1844 ; decreto n. 2.647 de 19
de setembro de 1860 ; arfe. 742; 744 'e ;747 ;
ordem do 30 de novembro' de 1864 e avi-
so n. 431 de 20 de !Setembro , de 1855 ;

' lei n. 2.033 de 20 de setembro de 1871,
art. 3°, § 10, e art. 7°, § 10 ; Regulamento
annexo , ao decreto n. 4.824, de 22 de no-
vembro do .mesmo -anuo, art. 14, § "1°, e
art. 16;- § 1° ; e Ordem - de 8 de ::aneiro de
1885, expedida á Thesouraria do:Fazenda
de Matto Grosso); - - tanto mais que, pro-
mulgado . o dito Codigo Penal (decreto
n. 847, de 11 de outubro de 1890), o deflete
de contrabando, passando a ser punido
(art. '265) com p-nas Oriminaes - (da compe-
tencia da autoridade judiciaria), (além das
fiscaese (da competencia da ,autoridide
administrativa), é apurado em deus pro-
cessos independentes um • do outro,"conform.„
dias 'antes da promulgação , do citado Co-
digo, estabelecera o decreto, tambem já
citado,- n . 805, do .4 de outubro, art. 10,
§ 7°, nos seguintes termos :

4 O julgado no Juizo Criminal em relação
á pessoa nao influe no julgado administra-
tivo em relação ao objecto da apprehenstio e
vice-vereaa ;

, considerando, ex-abundantia, que si no
caso de descaminho de mercadorias, sob a
guarda da repartição fiscal, leva,do a effeito-
no interese de Seus doirai ou consignata-
rios, por auxilio intencional ou em cense-
euencia . dei desidia ou incuria de einpre-
gash fiscaes, «subsiste, independente da
re,sponsabilidade dentes, a obrigação propria
o directa, por parte dos raferidos dorme ou
consignatarios, de satisfazer o que devam
ao fisco.> (Accerdão do Supremo Tribunal
de 29 de julho de 1899 sobre a appellaçãe
eivel n. 438: -Jurisprudencia, pag. 233, e
Aceordão de 18 de abril e 21.de novembro
de 1900 sobre apnellaçõe.: eiveis ns. 434
e 526 - Jurtsprudencia, pags 198 e 283) • se
não pale prevalecer-como acto da 'Fa-

, zenda .Necional- todo aquflle que tendo con-
sislido em omissao ou incuria de um seu pro-
posto, coAhecida, consentida e acceita por uns
Screeiro, venha a ser por este invocado em
Jeu favor e contra a mesma Fazenda. (Accór-
dão ths 15 de abril do 1899, sobre a appele

•

isiAjgo‘ om:rigo.,;

lação eivo! n. 403, re(bre%te omissão ç/a
clausula de uso-fructõ :gra,...iRSPiPÇãO de
apolices da Divida Publica dee jurispr,sden-

pag. 190) ; - por força de .nassiec ra-
zão, nãodpóde provalecera-como acto desta
repartiçao-o papel que-cbm data de 6 de
dezembro e assignatura do escripturario
A. Augusto de -Almeida-já descripte
parte expositiva da presente decisão (fls. 353,
portaria n. 47, impondo ao referido eser:-,
pturario a pena - disciplinar de suspensão),
conseguiram, aproveitando-se da incuria, do
mesmo empregado, Ou abusando da sua-baa
fé, a firma Procopio Oliveira & Comp. o
Pedro Santerre Guimarães, e ao qual a
mesma firma e o mesmo Santerre Guima-
rães, quando em sea intereao comraum o
tiveram de invocar contra a Fazenda Na-
cional, convencionaram. chamar : -s- guia
de conferencia e d,sembaraço da Alfandega;

Conaiderando que a approximação, o ct.)
tejo 3 o estudo da- peç do processe, estu lo
a que mais a,profundadamente ts,v- dl en-
tregar-se eSta inspectoria; lhe Incutiram no
animo a convicção de que a alludida flama
Procopiu Oliveira & Comp. não se limitara,
como.pretende fazer crer, a prestar a Pedro
Santerre Guimarães meras informações e
esclarecimentos, do mesmo modo que o po-
deria fazer qualquer negociante ou par-
ticular, mas interviera ostensivamente,
desde a chegada do vapor; na descarga e no
desembaraço da mere.doria, auxiliando ao
rnesnio.Sentorre e defendendo, com calor e
interesse, a dita mercadoria, contra os
interesses da Fazenda Nacional ; o que a faz
incorrer na salmão nehal do art. 751 do
citado decreto -n. 2.647 de 19 de setembro
de 1860 (Consolidaçãd art. 641) ; 	 •

Considerando que dos '9.450 fardos,- men,
cionados. nos conhecimento s. manifestos. e
facturas consulares, foram apenas apprelien-
didos seis milA trezentos e noventa (6.390),
segundo. os documentes existentes no pra-
"cesso e referidos nos calcules de lis, 357 e
361 (1.616 no. trapiche Centro, -1.000 a
bardo do vapor Mossoró, 215 na cidade da:
Victoria; 203 em Aracajd e 3:295 en1
Maceió), e que os mais, na quantidade -de
3.060 --tres mil e sessenta,' não apprehen-
didoi. por não mais haverem sido encon-
trados ou já se terem. confundido na massa
de consumo publico, estão sujeitos? além dos
-direitos da Tarifa; á multa de (nitro tanto
dos mesmos direitos, na fôrma do art.- 49a,•
2° parte, da Consolid tção (Dacisaes do M -
nisterio da Fazenda, constantes das Ordens
ns 69de 3 de Fevereira e 123 de 9 de Abril,
expedidas a esta ddlfandega, e publicadas no
Diario Officia: de 6 de Fevereiro' e 10
de Abril de. 1906; daceerdãoe do 8a-
Premo Tribunal - referentes els appellações
eiveis ns. 1.237, 1 259 e 1.438. achando se
o desta -ultima, que é de 6 de Janeiro de .
1909, no DiariQOfficiai de 24 de outubro do
mesma anua á pag. 7.671); _

; Considerando que, por força do decreto
-j(t citado. p. 905, de 4 de Outubro de 1890,
'art. 1 0, §§ 2s e 30 , (haja nao çspprehensao.
dás merca 1orias em flagrante,S, competencia,
processe e julgamento para a imposição,das
penas fisca,es são os estabelecidos nas leis de
Fazenda>, e que sáS autoridades fise,ams
compete effectuar a apprehensão em todos
os casos enumerados no art. 643, g 3°, da
Consolidação das Leis das Alfandegas (refe-
rencia á de Abril de 1885, hoje art. 630,
§ 3°, da vigente'Consolidação), e sempre que
forem achadas em qudesquer depositos mer•
cadorias subtrahidas aoS direitos, ou cuja
importação 'ou exportação seja prohibidaa
dConsolidação vigente, art. 361 e seu § 1 0) ;

Considera,ndo 'que , naTdefeses de fls. 206 e
278, de Pedro Santerre Guimarães e da firma
Procopicr Oliveira & •Comp.',- nadt foi pro-
vadp, nem- inesndo razoavelmente allegade,-

Publique-se,- juntamente cern os pareee-
reg juridicos dos Srs,' Dr. Joaquim Canuto
de - Figueiredo, Dr. J3Sé Maria Leitão da
Cunha, De. Esmeraldino Bandeira, Dr. Iler-
cube° I iglez de Souza O conselheiro Anta- '
niu Cselho Rodriguesa "

Alfandegd," 14 ae marco da 1911. O ina

	

spector,	 Alons., B. Franco,	 ,
.•	 •
Proposta O, vapor nacional Guarcr,ny;

entrado do Sul no dia 2 de duzembro ultimo, "
trouxe 9.459 fardos de xareue, exhibindo á
commandante duas guias em-que estava de-
cla.rado ser a mercadoria de producção na- .
dont e, como tal, embarcada, em tradsito;
no porto de Paysandil, pertencante á, Repu-
Mica do 1.1euguay.

Mond

Oue siquee possa r	 duvida as prOliá4;
colhidas e accumu adas no processo ; . -

Considerando finalmente, - que:se trata dd-- .„,
facto grave e e-preciso punil-o severamente 4
para acautelar sobretudo os -interássea
FaaensLa NaCional;

Reselvo :	 .
1 0 .- Julg "ir boa e peocedente a apprehensãO . ,

sies 6.390 fardos de xarque, parle effectuada ,
nesta Ca,pltsl, par ordeaa da Inspecteria, se •
parte n ,s cidades da Victoria.. ..aracaja 	 ,
alace ó, á sua requisição, e perdi ics. era
fovor da Fazenda N scionaL os ditoe fardos .•
(6.390), SOÁ seu dono Pedeo Santerre Gui-
marães, ou S3 -ar,rog e essa qualidade a firma
Procapio Oliveira & Cdinp e a asilo o julgo,"
de con 'ormidade com o art '. 779 do deareto., '
n, 2.647, de 19 'de setembro dê 1800, ,coMad-d,
bal ido com o art. 742, § 3', - 113. 1 e 7, do ,,
Reg alo desreto, e ainda de conformidade
com o decreto, tambem já, citado; ri. 805, de...
4 de ou'asbro de 1890, art. 1°, §§ 2 0 e 30::
(Consolidação vigente, arts. 670, ,63.0, § 3°,
os. 1 e 7, e art.' 631, e seu § 1°) ;

20 . Impor ao mesmo Pedro Saaterre Gui-
marães- e a firma Procopio 01 iN eira & Comp., .
solidariamente, a multa de 237:7d9$,
valeiro a 50 0/0 do valor offinel dos fa •dos
apprehendidos (6.390). ebnforme os meneio; ,
nados calcules' de fis. 357 e fls., 361," tudo nos -
termos dos arts. 751 e 755' do re"erido de
ereto n. 2.647; de 19 de setembro de 1860 '''••
(consolidaçÃo. rigainte, arts.' 641 e 649);" 	 d.•3°. Jalgar boa e procedente" á. , apprehena:
são_ do vapor nacional Guaragji. effectita,da
.pels :11fandega de Maceió; 	 oedem du
miniátro da Fazenda e á requisição desta. rd:'
Inspector-to, condemnando á, p	 della
Me mo Pedro ,Santerre Guimarãeade
bem a multa de 125:000$, equivalida ad-,

0/., do seu valor, codforme o calcai() deds. '
358 e nos , teimes do citado decreto numero ,
2.647, art. 742-, g§ 20 e - 30, n. 3, e a as. 751
e 755 (Consolidação vigente, art. 630' §-g 2' o'
30, n. 3, e arts. 641- e• 649);	 ,	 , ,
' -4.° Sujeittr a direitos ein na, '
pertencia de 91:0920)0 Gire:toe A multa....

' de outro tanto; seaundo o caledlo de fis..3U);.
•o • Mesmo Pedro Sadsterre Guimarães, de
enfermidade com as citadas deelsCias, coas-
tentes das ordens ns. 69 e'223, de 3 de fere,-
rairo e 9 de al-e•il do 1906, e accordãoe do
Supreme Tribunal, tambem" citados, refe-
rentes ás appallaçã is eiveis ns. 1.2,37,'1 .2:59 :
e 1.438,-pelo desiarninho dos 3:060 fardeS '-
não apprehendidos	 •	 . ,

- 5.° Prohibir a entrada -nesta RedaartieãO ' .
•e suas dependencias ao referido Petiro , S rara. "; -
terce Gnimarães e aos socios da firma Proa.

Oliveira. & Comp., de conformida dá:-
com o já, citado decreto dia. 2.647, art. 1 90, .'•e 'com a , Consolidaç,ão das Alfaiidagae,
art. 189.	 ,

Intime-se a presente debisão, pará que
pro les t seus effeitos legaes, e extraiaSsé có-
pia, do proce .so, para ser remett-ida, com Ur-, „
gencia, á autoriddae c.ompeteote, qUe. res.ole" ,
verá, sobra qualquer "outro procedimenta,
aldm do 'almnistrativo, que posda no ceee
caber.
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Tanto os conhecimentos o 'os manifestos
: como as facturas consulares, doeumentos da-

tados todos de Paysande, declaram. em' data'
de 21 de novembro, s r a mercadoria de ori-
gem brazileira,' • prece erite.- do Saladero ou
Xarqueada S. Paulo, Estado do Rio GrOnde
do Sul. •

Dos mencionados 9.4- 0 fardos. figuram
.1.200, com destino ao poio de Perna In fouce

s. e 8.250 com destino a Senna Madureira, no'
Alto Pulais, conforme aquellas guias, data-
dm dal de novembro.

Tratando-se de genero que se fabrica tanto
no Rio Grande como 'no Cruguay, teriam os
fardes de vir acompanhados de guias ,caja
expediçÃo caberia á Alfandega do ponto de
origem, nos termos do art. 43, paragrapho
unico, do Regul imanta de Cabotagem, man-
dadocxecutar pelo decretei à. 2.304, de 2 de
julho dê 1896:- •

Aceeitos como-verdadeiros os docunient-s,
isciusive as guiss attribualas á 'Alfandega
do Livramento, foram desembarasados neste
porto, a requerimento do dono, que tambe:n
o é 'do vap.irs todos os fardes como ge-

•inero nacional, o, portanto, na) sujeitos a di-
rait-s. •

Organii ni elle. dons- despachos de impor-
tação livre, nos quaes fi iram os ditos far-
(los como tendo sido desenalarcados do' refe-
rido vapor. •	• • •

Neste porto. poris no, foi apenas • dosearre-
gada para saviiirã unia parte da-medica
1).450 fardos, ficaudO a oOtsa, parte (quasi
metade), abordo do mesmo vapor Guorany,
que os tilonicera do. Sul. Sendo. essa parte

• • acrescida de cerca de,900' lar :os que, . exis-
tentes em alguns • daquele Saveiros., vol-
taram ao e )sa, lo do vapor e roiam-soe:117
baseados.	 • "	 ••,

Feito esse mo i rim :to, .t o rnou-se effeCtiva
a descarga, em uni trapiche, • na razão de
menos de meta le do carregamen:,0 0 ficando
a bordo do vapor uma . , qoantidado eple .se
elevou e mais d 5.0 O fardos, comUquelles
que foram reembarcades:	 •	 • • "

Em seguida, uma lema commercial apre-
sentou, em sei nome.. na Alfandega,diverSos
despachos de exPort ção, correspondentes ao
xarquo existente a bordo do vapor, despa-
chos dm qae declarou geneN nacional, desti-
nando a niereadoria aos portos .-de Aracajd,

` Maceió o outros.	 . „..
A declaroção de genero' nacidnal, feita por

essa firma, era repetição de idontica de-
cla,raçã,o, feita naquelles deus despachos de
importação liere, que o. done da carregzoS
mento (tambem dono do vapor) promovera
na Alfandega e •esta acceitara p r..verda-.
deiros, louvando-se naquellas . duas. guias
attribuidas á ,Allandega do Livramento. '

Dias depois, quando muitos dos fardos,
pertenceçtes . ao referido carregainento,
ainda se achavam no mesmo depssito para

- onde, com aásistencia de um guarda . da Al-
fandega, haviam sido descarregados, depo-
sito sujeito, como po .to de desem' arque de
mercadorias-de origem nacional e de origem
estrangeira, á' ins )eeolo e fiscalização da
Alfandeg,a (Consolidação, art. 16, § 4°), das:.
cobriu esta Repartição que' eram. falsas
aquellaá duas gu:as attrituidas ii Alfandega
do Livramento. Averiguou ainda a Alfan.
dega do Rio, por inço:mação telegraohica.
daquella Alfandega, que dalli, de Sant'Anna'
do Livramento, não fdra enviada quanti-,
dada alguma de xarque, em transito por
Payeandeo • no Estado 0.-lental, e, • mais. que
não podia, esse Sarque ter sido fabricado MS

Saladero ou Xanue.ida . S. Paulo, pela razão
de não funccionaisessa sarqueada o achar-se
'ainda em construcção. '	 •	 .. •

Tornava-se patente •um caso do contra-
bando, achando-se parte . da cousa; que e
constituia,, ainda no ' (aludido deposito, e
mitra parte, a' maior, a bordo do mesmo
vapor, que a trouxera de Paysanda e agora

'demandava PM:tes.:O Norte dó Braiii, nos
quaes iria deixatrag a4.'qiiamtidades a que se
.referiam os desplehris- . cabotagem. aqui
promovidos por aquc *ta, firma. Esses despa-
chos, d' suasua declarkção esseacial do gegero
nacional, repetiam idendca declaração, cons-
tante s dons despachos de impor-
tação livre e das duas guias- que attribiliam
a Sant'Anna . do Livramento • (Rio Grande do
Sul) a origem da mercadora. • •

No caso, concorriam ainda as seguintes
circumstancias:	 . 	 • '

a) ter sido ajustado poda, firma que se dizia
compradora de carregamento do sarei:dó, e
não pelo dono deste o dono do vapor, o ser-
viço de descarga para 'os saveiros, serviço
que comessou- no dia, 5 e terminou no dia,8
de dezembro ;	 ,

b) ter sido esse serviço' pago aos estivado-
res pela referida firma ;	 „

c) t-,r a mesma firma declarado que hão
se cá zideraria dona do carregamento, sinão
dopois , que, a Aliandega o houvesse desem-
baraçado;	 .

d) tee á mesma firma promovido e con-
chudo aquelles despachos de exportação por
cabotagem para q Norte, quando os fardos
de xarquo. mencionodos nesses despachos,
a' :da continuava-ima- bardo do vapor e nem
sequer estavam ultimados aquelles deus dus-
pt aos de importação livre, promovidos pelo
-dont) do_ carregamento (e dolo d., vapor),
mediante aquellas duas sedas fall-as, que de-
c'aravam o xarque como de producçao na-

.	 • 	 -

Fal sar. como eram as duas guias attribui-
das á Alfandega do _Livramento o, canse-
(E:Sn:Ai-nestes falsos; não só os dou; despa-
c.:ies de importa à..0 promovido 3 pelo dono dei
carregamento, que repetiram a . NIsa decla-
ração de genero de pr.ducção naciona l , coes-
ta -.te das ciladas -guias, como tambem os
desp , chos de exmirtação por cabota,gern. refe-
rentes ás quantidades nellea de;tinadas a
diversos portos dallorte pela alludida firma
cominarei II, que dizia :haver comprado o
carregamento a- vemSpor - meio .daquelles
dons despaehbs de zmportaesto Urre, o desem-
baraçara na Al'.'andega, no dia , fi, entendeu o
inspector da Alfinclega do Rio de Janeiro
que a mercadoria, que se achava, parte no
menciona lo deposito, é parte 'a bordo do
vapor, ern , viagem para o Norte, era como
33 es'ive-se ,sein guias, "e, portanto, que .a
Alfandega podia e devia, á vista do disposto
no art. : 630, § 3°, combinado com .0 art. 633,
e mais por força do art. 670 do Consolidação
das Leis das Alfandegas, proceder á appre-
hensão dos fardos existsntes naquelle depo-
sito e providenciar :no mesmo sentido:quanto
aos fardos levados para os portos do Norte
rio mesmo vapor, que continuava a ser o
veluculo elo carregamento, vindo do Sul
com aquellas duas guias falsas.
. Em vista do exposto, e tendo em attenção
o art. 1°, § 3°, do decreto ri. 805, de 4 de ou-
tubro de 1890, consolidado no art. 631, § 10,
da vigente Consolidação das Leis das .Alfan-
degas, em virtude do qual — COMO amolia-
ção do citado art. 630, § 3° (corresponuente
ao art. 643, § 3°, da Consolidaçie de 1885)—
as autoridades fiscaes effectuarão a appre-

hensão em . todos os casos enumerados no
art. 613; § 30, e sempre- que forem achadas
em quaRsqubr dtapositos mercadorias sub-
trahid s aos direitos...»

Consulta-se: 10 Podia., ser determinada,
administrativameate,a appreliensão dos far-
dos sistentes a bordo -do vapor, onde 'quer
mie este se achasse, e bem assim a do asso-
prio Vapor, provado ser a mercadoria a
mésma risota do s 11; acompanhada daquellas
guias falsas?

20 . Averiguado o desembarque neste porto
do parte do carregamento .trazido do sul'
nas condiçtes expostas, podia ser, tambem

addrii,strativamente, .apprehendida'esc
parte, embord,a, transferida*a tUceirqái.'

3°. Conduzindo o mesmo vapor 'outros
barques de mercadoras, e soffrando . os rest
pectivos embascadores preju:zos resultantes '
da apprehensão*dõ. Vapor, qual o responsaver'
directo desses proluizos?.
• 4 Pu'auto o direito, qual ,d,. no caso, a
situação da,firma que . se diz compradora 'do
carreramnsto" . E.'deve o proc. sso
iradvo 'Jorrei' conjuntainente, contra cila d
aquelle do quem diz ter havido a mesMO,
carregamento ? 

Rio de Janeiro, 10 de janeiro* de 1911.
• S's

Despachado pe'o ár".• ministra da Faseadas:s
Requerimento de . Procopio Oliveitra, .

&Comp., negociantes 'nesta praça, recla-
mar.do contra a apprebensão, por contra- !
liando, em *diversos pontos, de 7.481 fardos.;
de xarosse e pedindo serem .estes postos 07.
sua livre dispoSição.—Não tendo chegado ao
limou ccinhecime n to o resultalo das iiivestf-s
gacteS . a que estd procedendo 'o inspector-da...k
Alfandega, acerca do çontrabando a quen
referem os requerentes,- só apportunamena-
poderei-resolver . sobre a procedencia dosear.
reclamação.	 - • ,s'sOuv,do o Sr.. Ds. ajudante da Preclmado-s,
ria nei•al da Fazenda Publica, sobre
mação 'supra, p •oferiu elle o seguinte •

Pás ecer —« 1)1,c:copio Oliveira & Compk.'
cotrimerciantes nesta, capital, reclama,,m 0;1
Exm. Sr. ministro da Fazendo.coutra a appre- 1
hensão, por Inato 'da Alfandega, de varies
fardos de xarque trazidos a ,este porto perci'S
vapor G arany. • R

'Courmissarlos que são, de generos .inscicts,"•'
na-es, allegam os reclamantes, compraram 0;7
Pedi: o Sai serre	 ães todo esse xarque,..,
em boa fé, depois de ,livre e desembaraçasW •
da, Alfa,ndeaa. fora de . S9U3 armazeus—na 1 .
trapiche Cen't. o, do Llov 1 Brasileiro. • • r0.,

,•; Assim, continuam os 'reclamantes ernssitáSf
allegaç-jes, dado que fosse o xarquo daérirtL7
trahando (o que .no afirmam nem conas
testam), não ris s poderia ser appreSendido
e edi um deposto ou trapiche particular;1.
não alfmilegado. .E ju itam, .em abono
recla_riação, pareceres de nutres juriscon--.
sultos, firmando: 	 , •

"• 1 0 que- a, a.pnrehensão das Mercadorias
Mente cabe em flagrante contrabando;

2,, que, livres, desembo..saçada,s e 	 .
radas da Al Fand sga, se reputam nacionali=
zadas. entrando Irancarneate. no commerch3;‘` •
e, -.pois,.

.3', a descoberta ulterior do ContrabandO ,i-
autoriza o fisco; apenas, a haver do .-introS'; •
ducler, pelos meios lega-es, a. • importanéia!
devida pelos impostos e: multa ; e por iss'Ot*

40 , terceiros, como o s reclamantes. epspii ` •
bonalido compraram as mercadorias, aro .
teem responsabilidade alguma pelosim-
'Natos e multa. • .	 ,

1Não mo parece procedente a reclamaçto,
data vsnia, em que me peto pelo respeito'
votado aos illustres jurisconsultos que a en-(s
dossaram. O direito aduaneiro é singular.'
Destoando, muita -vez, das normas •do di•
seita commum, tem , rigores desconhecidos -
deste: orienta de modo,differente varias re t: ' •
1100 3 perfeitamente •identicas Ó.s mesmas
desenvolvidas no campo juridico ,ordinariSS,
ao imperio de seus preceitos especiaes: FM` ,•
tresos mesmos se conta a apprehénsão das 
mercadorias • em caso de contrabando e xlei
simples desvio ou descaminho, praticadW
por tud.ds os povos, sem inda.gar"da. compart' •
teipação dos donos das mercadorias, at&
mesmo dente da prova de sua completa int?,
nocencia. Mostral-o-hei mais adeamte.

Não me deterei na apreciação da distin-
cçãO doutrinaria• entre contrabandó—ietrpV.
ducçao de mercadoras c int-a a pr.obibiçã'S„.1:
legai, e (1 .. sui ,, ou descaminh'-ido inercachiri

•
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da corqmereia licito, .para illudir-sa ou de-
fraudar-se o pagamento ao fisco., Nosso Co-
digo Penal classificou um e. outro sob a
mesma denominação, debaixo de cuja iden-
tidade. os confundiu e mine. • 	 .

Não é somente em flagrante contrabando
que cabe a. apprehensão. No. flagrante _tal

- Medida administrativa será, directamente
executada pelai autoridades aluaneiras,por
oceorrer o crime dentro mesmo de.sou cir-
culo juriscliccional; feira dello, essas autori-
dades a. realizarão por meio da policia em

sjurisdicçãe além daquello,circulo, onde , lhes
:pára a acção legal immediata.

Os casos de flagrante veem enumerados
no § 3°, art. 630, da Consolidação das Leis
'das Alfandegas, que é; conforme o indica a
paleaSra,méra compilação de leis.ragulamen-
tos a, ordens fiscaes de trato diuturno. Re-
putar-se-ha, prescreve o citado paragrapho,
apprehensão em flagrante: 1°, a que for
feita... dentro dos crepositos, docas, ancora-

' douros e logares suj'elos a fiscalizaçcto dos al-
. fandegas...; l os a de mercadorias o generds
que forem encontrados nos ancoradouros e
Zogares sujeitos 4 fiscali:açao, sem guia ou
despacho. -

Ora, os entrepostos particulares SIO ar-'
Inazens ou, trapiches, diz -  Consolidação
(art. 197, § 20)— mantidos..por conta de
particulares ou de associações, sob a fiscali-
'zaçdo do inspector da respectiva alfandega.
São estabelecidos 30111 licença e approvação
do ministro da Fenda (citado paragrapho).

O xarque cru questão, dizem- os- praprioS
reclamantes, estava no trapiche «Centros ., á,

•ordem do Pedro Santerre Ouimarães—logar
OSSO, COMO se viu, sujeito el fiscalização.
E foi ahi, -nesse logar . tambem • o dizem os
reclamantes, sob a jurisdicção ineluctavel
da alfandega, "antes de retirado : o xarque,
de sob sua acção fiscalizadora. que se, des-
cobriu serem -falsos os despachos ou guias,
em virtude dos quaes, havido como pro-
dticto nacional, por ass.m ter-se declarado,
legrou o xarque sabida franca—livre de

Tinipostos.	 ' .
, Documentos falsos, são como si 'ião exis-
tissem.	 .	 -

Portanto, evidentemente, houve appre-
hensão em flagrante, sem duvida. Ella se.
effectuou no xarque — dentro do trapiche
aCentro», sob a fiscal i zação alfandegaria
(e a verdade, segunda informa o inspector,
'IS que parte da mercadoria ainda estava a
bordo d.o Guarany, não por simples falta dos
despachos ou guias, mas porque se apurou a
falta pela, falsidade dos -documentas exhi-
bidos). Houve apprehensão das mercadorias

a em flagrantea repetirei • mais uma vez: Fôra
irrisorio que a lei não o proclamasse. , E, si
a apprehensão é praticassel; por direito,
'sdnapnte nesse caso, ha de - convir-se que
regdlar e juridiea foi esta, contra cuja efti-
.ciencia legal reclamam os compradores.
Adquirindo as mercadorias de Santerre, não

:podiam aspirara melhores direitos que os do
;intitulado vendedor, nem retiral-as aos en-
cargos que as gravavam perante o fisco.
- Eram mercadorias importadas, cujos di-
reitos e impostos de-entrada se procuraram
evitar no todo,- defraudando-se o respectivo
pagamento por-meio de documentos falsos,
:nos quaes eram ou estavam inscriptos como
'de producção nacional, e, por isso, gosando
'da isenção tributaria na Alfandega (art. 265
40- Codigo Penal).

Não é corto, entretanto, seja-me dado
avançal-o, que a aparehensão compita, uni-

•"Camante, na flagranci L. • '
-•sAs atitoridades fiscaes, estatua • a citada

„consolidação (art. 631, § 1 0), effeetuarão a
Ápprehensão em todos os casos enumerados
-na§ 30 do artigo antecedente (são os casos
edellagrants) e s-mi-pre que forem achados -em
Oaesquer. deposites as mercadorias sulatrahi-
kilestOs'diypi!os. 	 -

Não importa quae,s ?Nasa lam depositos;
tenham a natureza ou catonter que tiverem,
Éejam, ou . não, de fiscalização aduaneira.
Exige-se mi são condições para a apprehen-
são a acha-la das mercadorias é que houve--
sem sido desviadas ou descaminhaias do pa-
gamento fiscal, a todo o tempo que isso ve-
nha a conhecer-se, salvo a prescripção' cor-
rente ou commum, a menos que se queira
invocar a especial e annua do art. .666. da
Consolidação.'

E, como, para achar-sc determinada cou-
sa, é mister que se lhe mantenham os traços
caracteristicos em s ia in lividualidade prc-
pria, d stincta e completa — a achada (las
mercadorias siãmente se tornará imnossivel,
não pela sabida da Alfandesa dom a 'nota de
livre o desembaraçada, sus :eptiyel de eu-
-gano, como todas as couso.s.humanas, mas-
depors de entre Ates a quem de direio, entra-
das no commercia e confundidas na ma,sa ge-
ral destinada ao consumo 'publico . (O Con'ra-'
bando. Viveiros de Casti o—Parecer de Bar-
radas, á. pag, 1701. Antes da confus ,7o,- em-
bora depois de retiradas da Alfandega as
mercadorias, sua achada _é pessivel.

N o houve a confusão na liypotbese ver-
tente; o xarque que os reclamantes dize 11
ter com pra 'o estava n ss do )osi . 0.3 do traA-
che o havia entrado no commercio
ainda, em cuja circu:açãO, confundind,ase
na massageral das-mercadorias, não se lhe
podiam apanhar os traços proprios, i lemifl-
car-lhe a individualidauo

Quando; pois, se pudesse nexar a flagran-
cia, razcavelmente. ainda a•sim, a appre-
hensão seria procedeMe, porque ia 'sapo ide
•láquellas As mercadorias, procurei demo . s-
tral-o, posto que livres, (desembaraçadas e
até etiradas da-Alfandega si se reontarn
weionaliiadas e entram no commercio, não
escaparão ri medida coercitiva da apareben-
são, garantidora da Fazenda, s não dedois
de confundidas . com outras, _destina :1as aa*

. consumo publico.	 .
A descoberta das mercadorias em castra=

bando, posteriorspouco importa, ao simples
dese nbaraço delias na Alfaulega, autoriza-
rá, como antes do desembaraço, . o procedi-
mento criminai,. indectinavel, contra o in-.
troductor e seus conniventes. Não eximirá,
o dono das mercadoria. alhee embora
áquelle grima', do.cxame da appreliensão e
seus consequentes prejnizos. De nada vale a
boa fé quanto á approbeasão, que é -uma
melída administrativa asseguradora da
pena fiscal ; re'evará, da pena criminal,
quem a possa por si invocar.

nato contrabanio, doutrina .Yosio Satta, o
Sujeito activo primario sio o$ contrabandis-
tas; o sujeito activo secundario são os vali:-
eidos ou instrumentos e3ra _que se executa a
introducção ou fabricação. As cousas int.ro-
duzidas ou fabrica-las são o sujeito passivo
do delido ; ella,s são necessarias para com-
pletaa a figura &objectiva do contrabanloa
(Vieira de Araujo—Codi: o Penal, á pag. 205).

E • todos esses sujeitos -  contrabando,
pôde dizer-se, respondem or elle. O activo
primario responde sempre, tanto pela pena
criminal como pela pena .fiscal, tendo em
vista o intuito de defraudar, a ma fé com
que agiu, ente racional, 'que é, criminal-
mente imputavel.. O sujeito activo seeundario"
e o passivo respondeMepea pena - fl cai até
concurrencia de seu valor venal—como
cousas estimaveis em moeda ; mas por isso
mesmo, carecem da imputabilidade,- para
que se deva inquirir da questão de boa ou
má fé.

-Por isso go codigo allemão, diz o mesmo
eseriptor, pune o passageiro ou marinheiro
que sem sciencia do capitão, introduzir a
bordo objectos proprios e puzer em risco o
navio ou a carga; p orque podem dar causa ao
embargo ou ao confisco do navio -  da
carga; e manda a,pplicar,- :q, mesa. dispa/31s'

ção ao capitão. que assim proceder sem sci-
encia do armador> (pag. 2d8)._
. A apprehensão é esse mbámo confisco,

que no direito criminal determina , a p aida.
dos objectos que serviram á perpetraçaso do
crime, delicto ou contravenção, de caracter

,
Não resulta de algum cnus real, propria-
mente. ••.

E' um privilegio á Fazenda-para, resalvar- - -
lho as prefer.mc•as que, segundo a lei hypo-
thecaria vigente, continuam em vigor,
tanto a respeito dos bens moveis, semovea- -
tas e-inamoveis não hypothCcados, co:no a
respeito do preço do> mamareis.. hypotheca-
dos, (iei) )is do pagos as disidas• hypotheca-
rias (decreto do (Sovarei) Provisorio n; 169
A, •de 19 do janeiro de 1890, :trt. 50 , § 20).

Ha, demais, uma consideração -muito vaa
liosa que não devo sersesquecida o recibo
que o vendedor passou aos _reciasnantes da
impsrtancia respectiva, no qual declara' o
mesmo vended ai (caust espeoio -esta i so-
lita e 'tutela), na arguta previsão_ de p ssi-
veis complicsaães tu Amas. que a . venda era
feita livre e desembarxçadi de. Tual2ue.r meus -
para cmn a Alfandega, t az á dataue seis de
sezembra, o prapr,o d a atraques-) terminea
a conforendia na Alfafidegs Mas, titules.

Ocumentos . o papes prticulare operam
,seila fnitos cons reL.ção a terceiros.d a' data
do :eu iesistro ou da data da aVei.b.ção do "

-riu-ir hecimeato peo -tab dliãO (lei 973, de
,.933; (.e -rato n. 4 775, de 19)3;' lei n..79 de
29 de agnse do 1892). 	 •

AAlfari ,ieso, n .., venda do xa,rqueaos
mantes es ,a na posic :la diatsrceiro e o r 2-

' eib )	) foi reg:strado. San reconhecimento
é do Ires do c-ria coo é as dilagencias °filei ses
da Allaallega eles le 27 do mez anterior . ha-
viam sido iniciadas.	 _

Logo pira a Fazenda, as me -ca.lorias fo-
ram troaismittid is aos reclansaite', coa-
fornie sts•' leis c;ta.las, já, na lieo lencia do
pr. ceso ad -n inistratiro do con-trab saSo

En taes termos , 0.	 ptrecer que a rea
clarriaçlo deve se'
. S. M. .J.	 •.

'
Capital Fede -ai, 11 de :anais° do' 1911.—

1. Consto de,-.Eilu!iredo, ajuda ita do proa
curador, geral la S' izonda. .	 •

(Do Dia-riu Official, do 14- de janeiro de
1911.)

Resposta aos quesitos-1.° Rego-a mat via;
da consulto, o art. 670 da Nova Consolidação
das Le s das ASánlega.S;, e, na conformid ,k,de
do Tio se acha a li dispasto, Wein tos log
por via a, lininistradva a apprahensão aios
tardos dolosamente irapirtados e cone-
quente impos.ção da perda da mercadoria
a multa devida, • uma vez que a molicadsria
estaa • dentro da repartição • fiscal oa do
zona sujeita á inspecção a tuanoira, -pois, no
caso contrario, é mais- regalar . reiuisitar
para tornal-t effectiva a intervenção d

• toridule judiciaria ou policial, aoezar do
art. 631, § 1 0, autorizar a apprehensão , em
quaesquer depo.itos sein disancção dos limi-
tados pela zona fiscal.

apnrehenão •do vapor, vohiculo de con-
trabando inhorente ao emprego de guias
fals te, obedese. ao preceito do art. 630, § 30,
da me mia cosolidação e pôde ser decretada
havendo certeza da connivencia do capitão,
que si deprehende da exposição da consulta.

A apprehensão da . mercadoria, 'ainda"
que transferida a terceiro, pôde ser dedre:-
tada' • e effectuada - administrativamonte,
porque o facto de venda não sana o vicio
originado de intervenção dolosa: quod ab
initio vitiosum et non' potest tractu ternporis
convalescere.Trata-só de mercadoria,-ex-vi do
contrabando, perdida para so seu dono,. que
assim não podia dispor do que não mais lhe
pertencia em face do art. 631, § 2°; admittir
o - contrario qquivala . a pretender' que, é -Ie.

• _	 • 	 •



4

-l'erça-;telra- 21	 • aktriiIVICiiaPFICIAL
	

itilarç6=-'191Ç

•	 -

gitima á acqniaição; por-terceiro de 'boa fé,
da cousa furtada, tal é a faionda que, intr.()-

; (luzida por contrabando, considera-se a.pprea.
bandida de pleno direito , a) 'rala mais-sujeita
•á restituição .; ainda que não apprehendida
de Pacto, não pôde ser mais negociada legia
timamente ; apenas vendida pela , •Alfan-

- sdega. •	 •
Deve-se, eatOtant), nãa perder de vista

a limitação alluditla
'
 isto é: "que a autori-

dade fiscal se exerce dentro - dos' limites da
- sua juriadicção. isto é, dentro da zona fiscal
(art.. 630, § 3s, da Cansolidaçãa).. . • :-

•-3." Exercendo urna attribuiçãa autorizada'
por lei, a qual entende co n a sua propria

- razão do ser • a autoridade alaaneira não se
posamo prejudicar a • terceiros. uma vez,

•que não exosbita do teraenci 'end.	 •
• Na °apeei°, o respansavel seria Oprapre-

•tare do vapor, cujo capitão é seu prepasto,
Ondo fossem r ,cohicias cargas de terceircs
de par com fasendas de contrabaado.

Rio, 30 de dezembro do 1910.—Dr Lena
da Cunha.	 - •

Parecerl .0 Falsas, coma' são, ás guias ex
pedidas da A lfandega, do Livrameato—ponto
de orarem' da mero tdoria, a que se 'refere

- con'sul i a, e falsa adónis tambam	 a indica--
ção do saladero, de onde -e diz provir o xar-

• que, de questrat im aquelas xar-
que ida 'S. Paulo no E Lado do Rio Grande

ida • Sul : fdrit de dava% que, ernbnaaper-,
feitas em sua farina extraiseca e processa-
dos em boa f é p dos func&onarlos aduanai-
-roa, os conhecimeati 5, 'an sactura.s, os mani-
festos, etc.. relativos i mancionada • merca-

. 'dorias calcadvs mias guias alludidas e delias
decorrentes. •não poderia entretánt'i , obstar -
hem estorvar a acção da autoridade admi-
nistrativa quanto ás msdidas acauteladoras

-dos direito:a - tisóaos, asoque todos asseado-
- comentes se re.sônteria do vic i o cominam de
-Origem —a dulia ,de aaã givas da A'fanlega
do Livramento e o gue d nullo nunca produz;

-effei o valido:	 ."

•

• E a . apprehen~se pôde verificar par
esse mesmo Modo; ainda depois-de transfe-
rida. a terceiro a mercadoria, porque esda
mercadoria é objecto em que incalein os
direitos,' flsca,es e por isso a autoridade tem
o direito de ir buscai-a do podar .de quem
quer que alia se ache.

O contrabando é o furta ou o 'roubo dos
direitos flscaes, e,- assim como' a viótima
desses crimes tem a sequela sobre trobjecte
subtrahiala, o, fisco teardireito igual sobre a
iaierradoria contrabs mleada - 	 . .

:30- 0 resp nsavel pelos pokuizas que, com
a ameba isão do vapor, possam soffrea os
donos das outras mercadorias nelle tambem
e ribarcadas, s' pôde er aquelle que tenha
dado causa á mesma apprehensão, - •
- Desde que essa apprebensão é o cumpri-
meato de um devir . funccional—qu 111 seja
da. reprehensão de um delido, nenhuina
responsabilidade patrimonial pôde gravar a
Fazenda e nenhuma respon-abilida,de

pôde incriminar o funec:onario que,
sem excessos, houver cumprido esse dever:

E' preceito das leis flsca.eá a competanicia
da autoridade administrativa. para, na hy-
Poth se de contrabando, anprehender o ob-
jeto e o Vehiculo, a Mercadoria e o navio:
citada Consolidação'art. 630, § 2 4 :	 .	 • .
• E quem age dentro' da lei não raspou le
par prejuizos que de seu alto advenham
para tarceirots.	 s

Os respanaaaeis pelos preidi aos, a que al-
/tido tere.eiro eteM da corsulta, sã tidos
aqui:eles individurs õine tomaram p trte no
crime de contrabando,' como autires i- ou
como cumpliçiesa .• 	 -----  : s
. 4°. Conforme a - crspos i ção . eco-lida no
_art. 21, § 3°, do Coil igo 	 Pen tl, silo'
ces os que comprarem cousaa- obtidas: tp
meios crimino-os, sabendo que ; o foram ou
deveado aabelai pela qualidade ou condição
das pessoas do que is •as houveram. "
• Essa é a cumplicidade, a posteriori que mui-
tos codigos moderaos, de aca.ôrdo,_aliás, com
alguns criminatistaa antigos. consideram um
crime sai generis e autoaoma, a que , denoa
.minam favorecintento • e receptação.

Seja„porém, de cumplicidade, ou seja de
•autoria a figura criminal a que acaba de

alludir, o que é facto- é que cila está pre-
vista: com a respectiva s.ncçã.o no Código
de 1890.	 •
,-A iesponsabilidade da firma commeacial,

que se diz comprado a do carregamento de
que trata o quarto quesito da cansuPa, de-
pendo do conhecimento do haver c.mpralo
causa -Atida por meios criminosos..

Supposto esse c anhecimento, que, nashypo-
thaaa, ale loa maaté, deve essa drnia ser
incluidarno proceaao como •cumplice,' pelo
menos, salvo prova 'posterior . de nenhuma
ou - de maior reapansabiliciade, casos ean qae
será es:ranha ao crime ou dellé co-autora.

Convém, eatretanto,-recordar que a cum-
plicidade em crime de contrabando é ina-
fiançavelspor .fõrça do d'sposto no art. 1.3 da
lei n. 515, "de 3 de novembro de 1808. •

E' /esse o meu, parecer,' salvo • melhor
juizo.- •

Rio, .`-'3 de janeiro de 1911.a-0 advogado,
Esmeraldino Bandeirp.- - . 	 • •

Parecer—Sé-guado sai bem elaborada cipo-
sição que me foi sujeita, a mercadoria ira-,
zida pelo vapar nac.onal Guarany, entrado
do Sul no dia 2 de dezembro ultimo, tal em-
barcada no porto de Paystanda, pertencente
á isepublica do Uruguay, declarando-se
tanto nos conhecimentos, como nos 'mani-
festos e facturas consultai es, ser a . mercado-
ria de origem brazileira. procedente da xar-
(limada S. Paulo, do-- Estado do.Rio•Grande:

do Sul, o que Se verifica ser falo como se:
rem falsas as guias attribir das á Alfandega

Livramerito, aue, niaS termos do arta 43, !
paraarapho unicn, do decreto n. 2.304, desg
2 de julho de 1896-, deviam acompanhar :al.
carga consistente em prodneta nacional !"
corra s milar estrangeiro (arque urugniayo).

Não se trata- sí mia/emente. de • liftWe911.• I, 4

travenção aosrei-rubartento da navegaçã-o da !
ca' otasern. que acarretaria a pereepçio dos '
direitos de carisumo, comi si a moi cardaria
fosse directamente importada do' estran-
geiro; e a imp Fação de mu/ta de 103 -a , 10041 •
por volume, podendo ser re-ititaidos os - di-
reitos- si dentro do prazo Marcado pelo
inspector da Alfandeza fôr apresentado
documento que prove ter sid ra a meacad
despachada para consumo no p )rto de pra. '
eadenpia (regulamento '-n. 2.304, art . 44).i •

Ha no caso um contrabando: o emprehen-
danando de evitar no todo o pagamento dos
direi-as estabelecidos sobre a entrada no
paiz de xarque estrangeiro, defraudando a
Fazenda por meio de papeia falsas; que se
enquadra exactamente no. dispositivo do
art. 265. do Codigo Pena/ da Republica
suj&ta os Seus autores a penas criminaes -!
e fiscaes. Esta. convicção é gerada:

a) .pela circumstanclaS de sor fa!sa . a de.:
-claração da procedencia da mercadoria, o
-que Por si só constitue- acto repróvada e
punido (lei n. 1,425, de 28 de novembro de
-do 1915, .Ajuste de Madrid, do 14 de abril
de 1891) ; - •	 .	 .
• b) pala circunstancia de Ferem falsas as
guias da ,Allandega de Livramento, que de-
veriam 'acompanhar a mor adoria, si alia
tivesse or•gem nacional ; pe'o nenhum in-
teresse • que haveria para o dono dt carga •
em praticar tal fa ! sidade, si :a meacailoria
(isso effectivamente nacional ;	 ••

c) pela circumstancia-de -não haver, aido
embarcada em .Saut'Anna do Livram •nto •
quantidade- alguma de xarque;cem-deatiao
Paysandtd, no Estado Oriental,- e mabi não
"oder o xa.rqae ter silo fabricado no Sala-
dero •S. Paulo, porque a xarqueada deste
nome ainda n io funcélonou ; • • 	 a

(h pelo Pacto de ter sido o serviço de.des-
carga . do vapor ajustado. o pago por pessoa '
diversa do dono do navio e da carga, pesca
que, entretanto, declara não :se csnsiderar •
dono da merealoria. .senão dePois de_ estar:
esta desembaraçada pela A'fandega.

. Estas e outra- circumstaucias apontadas
9, proposta- constituem" prova, - indiciaria
bastante para obrigar, pelo -menos, o•r!ono
do navio e da caia a fornacer prova. sia- ..
ciente da.suaannocencia, attendaiido..á esp'e- •
cialidade do contrabando, c oa que a simples
suspeita do crime autoriza a Alfa alegasa
exigir prova em contrario . . (Decreto n. 805, ' •
de 4 s'e outubro de 1890, art. 5".). 	 ,.." •

Istopasta. ramado : .
Ao 1"	 Vinco:tostarei a compe'encia

da-autor d ta e ad mini -trat para. deter-
minar a apprehensão dos fardos exist ates a
bordo do va gor Guarany,, e. apprehensão
desse navio -no .porto da de .carga ou 'em
_transito; provado, como parece estar, que
este , O o vehiculo do contrabando.

Os direitos de imawitação para consumo
partencarn á classe dos impostas sobre a cir--
matação (Amaro .Cava'canti, •.Eleme.. tos de
Finanças, paga 2'.4); cases direitos •recaom
.sobre . a mercadoria eai. moroirmhto
c iminho do productor para as mãos do com-
mercante •importador (Wagner, Scieacials
das 1ina4as, pag. 1.032). • a	 .

No contrabando o vehicula que transporta a
mercadoria fôrma com alia um corpo, é o in-
strumento do crime, ou corna.muitu bem diz
Dirrara, seguindo a Carmignani; é o sujeito -
activo secundaria do crime. Emquanto cona

•tem no seis bojo a mercatbria que.s&enaa,
prebende introduzir evitando à pagasseato
dos impostos,- o navio cata ,seindo tailiacrú-

Era e é vis;vel ó-intuito-dos que se asso-
c i aram na falsificação - das gafas e na falsi-
dade da- indicação daorigein brazilaira do
predito xarque,- que, coiho se'vê da con-
sulta, foi .embarcado em transito pára di-
versos portos nacionaes. 	 "	 • .
• O intuito era evitar, com-o effectivamante

foi evitado, o pagamento dos respestivos
direitos f.ssites.

Ora, 'si essa mercadoria foi assim crimi-
• maamento subtrahidia ao (d i to pagamento,
•.não ~ente clii, - mas tambemo vapor em
que 93 ache embarca la, podem ser apare-

•-hêndidos por determinação - d'a autoridade
• administrativa, que ns 'ca, o é o insp ator
da . - Alfandegia ex vi-da dispos i çie expre.:sa,
do 'art. 1 0 , §3^; cld decreto n. 805, de 4 de ou-
tubro' de 1890, rev gorada e ampliada no
art. 630, § 3", n. _3, da Nova Cansolidação
das Leis alai Aliaúdegas.

E essa apprehe isão, longe de ser uma'sim-
; pies taculdade; é, segundo se veridca dos

precitadoa artigos-, uni dever impasto á auto-
ridade referida, dever que alia' nafi: poderá
•lludir sem incorrer na aansçaa do art, 207,
n. 4, do Codigo Penal, ia verbis --a «recusar
ou. demorar... as promlencias do Oleio—
determinadas por leia. 	 •• -

, 2" A competencia da autoridade adfninis-
• trativa para daierminar, instruir. ()julgar o
procsiaso de apprehensão nã,O é limitada ao

• tempo e pelõ tonipo- em que a mercadoria
contrabandeada se Conserve na v eh: c tilo, que
a conduzir.	 ,. •

Dos ma' arcada a mercadoria para 'quaei--
- quer pontos da Ana fiscal ou para guaesguer
depositos, aquella competencia continua in-
tegra por força da regra, : por' demais exa

a r:). Da proposta aapreseatada ao Sr. Dr.
Leitão•daaCun a não constava o 4" quesito0

f plicita,-rid'arafst31, ff 1°, da citada ap,nnsoli
dacão, que ffliON/A20SSa Parte revigorou o
o dispaato no aftli40a§ 3s , do dqcreto 0.805,
do 1890.

•
• •	 .

• • I

‘-•	 •	 ; 	 •	 •	 ' 	 -	 •

• •	 -	 •
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unto do crime, está em relação directa
coIn a_ infracção, acha-se em flagrante delito
de contrabando, e, por tal, sujeito a appre-
bens'ãO fiscal.

Pouco importa que a Alfandega o tivesse
desembaraçado, enganada pelas guias apre-
sentadas. O seu conseatimento foi obtido"

epOr fraude, a fraude constituiu mesmo no
caso vertente o modo porque foi illudido e
defraudado o pagamento de direitos (Codigo
Penal, art. 265) e não pôde ser invocada
pelo infractor para evitar a acção do fisco.

Ao 2.° — Sim. Emquanto a cousa impor-
tada não se acha confusa e commixta com a
rnasáa dos bens existentes no paiz, emquanto
permanece no dominio do importador: ou
em seu arma,zens, na Virmo, primitiva ou
dentro dos envalueros em que foi trazida,
considera-se no estado de importaçao, sujeita
ã acção tributaria da União, segundo a dou-
trina que Marshall expoz em um julgado
telebre, a torrente dos constitucionalistas
americanos adoptou e foi consagrada em
muitos julgados pelo Supre:no Tribunal do
Erma. Si tal situação da mercadoria im-
portada a ampara — c.ntra as imposições

fisco_edado3,1 ou local, conforme a refe-
ridajurisprudencia, tamb3m, em comidas-
sação, a mantem sujeita á acção fis . a,1 da,
União, que a alcança onde se achar, desde

, que não tealia ainda perdido o caracter de
genero de impo -taco, para se confundir na
massa da riqueza movea communi. Arg. do
art. 10 da lei n. 1.185. de 11 de junho de
1904 e do art. 30 do decreto n. 542, de 23
de dezembro do mesmo armo.

Demais, a nossa legislação,não limita aos
armazens aduaneiros nem-mesmo aos entre-
postos alfandegados a inspeccão e fiscaliza-
ção da autor dada administrativa, pais que,
o já, citado decreto n. 803 de 1890, que al-
terou algumas disposições do decreto 196 do
Mesmo anno, determina no § .30 dnart. 1.0
4f que as autoridades fiscaeSeffectua.rão a ap-
prehengão em. todos os casos enumerados no
'art. 643, § 30, da Consolidação das Leis das
Alfandegas. e sempre que forem achadas orla
quaesquer depositos mercadorias subtrahidas
aos direitos, ou cuja importação ou expor-
tação seja prohibidaa. Ainda mais, o art. 50
desse decreto do Governo Pravisorio, entre
as attribuiçõ3s conferidas aos delegados fis-
ca.es, inclue expressamente a de dar buscas
nos deposites de, mercadorias susaeitas de
contrabando e exigir prova	 pr-cedencia

-	 ••	 -
Não só em caso de firgrancia pédé á Ala'

fandega apprehender o conttabando; e sua
acção se exerce fóra do caso de flagrante de=
licto, sempre que a mercadoria aidda sob a
'sua fórma primitiva de importação sa achar
em deposito ou trapiche alfandegado ou não
alfandegado, e na hypothese da consulta,
com maioria de razão, tratando-se de tra-
piche sujeito á fiscalização aduaneira, que
Imo foi instituida senão •para evitar que
nesses depositos ou entrapoatss parLicalares
comettam actos de defraudação dos inipos-
os de importação„illudindo a vigilancia,

ffiscal.
Pouco importa que as ,meraadorias tea

is liam sido transferidas a terceiros; nos ter-
ziaos em que se operou tal transfereacia,,
'dia não fez perder á dita mercadoria o .seu
'caracter de importaçã, que a sujeita 'á
acção fiscal da União.
*- Ao 30 — O rosponsaVel é o capitão (Codigo
Comniercial a arts.. 520, 536 e 608—Segovia

Direito Commeréial Argentino,- nota 3.525._ _
A acção legal da autoridade administra-

tiva Ião Ode acarretar a respoásabilidade
da União pelos prejuizos soffridos pelos car--
Wegadores, por culpa do capitão.

AO 49—A proposta .não Offerece elementos
,pUfficientes para a apreciaçlo, da responsa-
tzbilidade da -firma courproatóra do cacregs-
'`
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mento como co-autora ou =Aplica 'do con-
trãbandO---a dodigo • Penarf91,1 , 18 § 3°,
art 21 § I°
-	 rn.	 .	 -

Rio de Janeiro, 23 da-Janeiro de 1911.—
Dr. Inglez de Stiust,,advagado:

Resposta—As guias da Anfandega deSaat'
Anna do Livramento eram indispensaveis
para que os 9.450 fardos de xarque, carrega-
dos pelcadonó do vapor Guarany, no mesmo
vanor e expedidos pela Alfandega uriaguaya
d&Paysancla, fossem, como foram, despa-
chados pela daqui, livres de direitos (para-
grapho unico do o.rt. 43 da lei .n. 2.304, de
2 de julho de 1893), e provada, como parece,
a falsidadd delias, é • evidente que o 'carre-
gador e dono do navio-vehicalo daquella
mercadoria commetten o crime de contra-
bando, para cuja execução .falsific.m ou fez
falsifie r as mesmas guias.

Ora; a falsidado é sempre . um crime ais-
'Enato do cpialqnér outro para cuja execução
fosse empregad I (art. 26 do Codgo Penal)
e o contrabando é punido com a pena do
art. 265d mesmo. codigo,«além das fiscaess,
que o artjg,d'410 deixou eis leis e regulamen-
tos de Fa;enda* e que *são,- na hy-pothese, a
perda do objecto e do vehicula (o xarqde e o
navio) e mais a multa de 50 % do 'valor
delias para a Fazenda Nic onal (§ 2° do
art. 631, 4omliinado com o § 2° do art. 630
da Consolidação das Leis das Alfandegas
de 1894).

Logo, o autor.do contrabando em qUestão
incorreu, pão•sósnas panas tisaaes da citada
Consolidação, corno nas do art.. 25 do Co-
digo Penal, , e- mais nas do sou art. 253,
si não por applicavel ao caso, em vez deste
art i go o 19 , da lei 2.110,alo 30 de setembro
de 1909. • •	 o	 • •- *

'Isto posto, d-sle que o dono do navio e da
carga' cornmetteu o crime de contrabando,
ardeu ipso tacto.o dominó de ambos o não

podia mais vendei-os validamente a tercei-
ros. nem transferir a estes um direito quejá
não 'tinha., 54, D:r. deaReg. Jura 50;17).

-E nã y obst t a esta conclusão o facto de
contentar-se , a Fazenda Nacional • com a
multa e com. 30 0a. do 'valor das objectos, e
ceder 70 °J., deste rios deseibridores e apare-
hensorea em premio da defesa' dos seus di-
reitaS, porqqo os •premia-los Dão o recebem
do contrabandista, mas c'a pi ainda Fazenda,
por uma dilasrali jade previdente e prava.-
dente do legislador (arts. 649 e • 65i, combi-
nadas com o § 2 , do art. 631 da citada • Con-
solidação.) .

O 'Morri° agoeito co»ánum dão protese o
comprador do* boa 111: contra as acç n-a. s, ou
possessarigs, oh - peritorias, do verdaaliro
dono da cousa vendida ; o mais que lhe
concede é a dialeasa dê restituir os fruetos
parcebidor atè cantestação da lide e o di-
reito de, perseg rir civil e criminalmente
aquelle que flmevendeuoalheio, sabendo que
O era (Inst. L.. 20 , tit. 1 0 § 3; L. 4°, tit. 10
§§ 6° e 19, 1,. 48: Dr. Dig. d-t 'A. R. D., 41,
1, QL. 22. Cod Rcititnd.	 -

Este deito, *dormia.. t dvez • não , passa.
aproveitar ao supiosto c -mprador do xar-
que do Gudrany. porapre, si não era o autor do
sua encorem ii a; 'mi iteaessado no neg.icio
do vendedor, rnanitestou. pelo soa pro, ,edi- -
meato, nate tinha suspeitasanui to . fundadas
sobre a procadencia daantercadoria, já . pela
'pressa npelai cair elas com mio fez a dom-
pra, :lá - pelas circumstan. ias rataaas nos
periodos a b c.e d cons Ilta, já finalmente
pela renuncia ao fsvor dos 3.1 dia ,: de. espera
que, o comracraio desta praça concede, por
praxe, ás compra( ean	 • •

Por outro lado,' si o' dono do ob:ecto alo
c,entrabando desde"que .commette este;perde
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aquelle; ipso facto, para a Fazenda "Nado-
nal, esta pôde, como qualquer outro dono,
prccurar o que é seu,onde quer que se ache,
Porque: Res, ubicumque est, suo domino est. •
Cooseguinterneritenarta 631 da cit. Censol.
"não fez mais do que con &arar um principio
do Direito commum; autorizando no § 10 aa,
anprehensão das mercadorias subtrahldas aos - •
direitos, .-a• sempre que furem achadaS em
quoesquer deposito » 	 •	 '

Está bem visto que a Fazenda lambem não
poderá exercer este diratto quando a mer-
cadoria, introduzida por contrab indo, che-
gar a confundir-se na circulação com outras-
da mesma especie, Mas tão ,porque a AM-
geacia e a habilida te do introduCtor lhe
restabeleçam o dominio; e somente porque,
em direito, o que não se provag como si não'
existisse .; não pó te haver reivindicação
sem se :provar a identidade da cousa e— '
fiCt ire 12091, prob lute, reus absoliitur (arg. do •
L. 4, Cd. de Edendo-2, 1). 	 -	 •	 -

E tanto é aadan, que, - . Mesmo ,sem essa
prova e a consequente apprehansã'o, si o fisco
obtem •a. prova de cre cnta, quantidade de
uma dote minada m orcarlorat entrou na
circulação -*por. contrabando, uma vez ales-
coberto o autor, pôde haver delia os 'direi-.
tos e a multa, Como nadas vezes s tem
feito, e notadamente no aise do contrabando •
do sal no Parará, cujo pracbsso i definiti-
vamente julga lo-pelo Supremo Tribunal no •
aecordão n. 236 de 1829, sobre a appellação
eivai n. 510.

Na hypothese, porém ; da consulta, a ap-
prehensão • se fez no proprio navio, que
trouxe o xarque, ou em deposito onde ele .
ainda se achava 'coal as marcas da prace-
detida simulada; de onde não j adia 'ter.
vindo, e só se poderia confuridir com outros'
vindos do mesmo modo e por meio daá'mesa
mas falsificações ou de outras equiventas. :-al 

Provada, poi4, a identidade, t Lati do ob-
jecto corno da proceiencia, e o meio crimi-
noso empregado para lesar a Fazenda, todo'
prejuizo re ,ultante das diliaencias lega,es
desta, quer para; es comnradoros d3 bo fa,
quer para os 'barceiros, earr, ,gadoroi, só pa le •
ser imputado ao ledeate, e ilão á le,ida, .
porque cni-ni usa do 'sou diraita não proju-
dica a outrem (LL. 55 e 151, Dig. cit.
50, 17). _.	 •

Releva notar que a r,Isidade das -guias da,
Alfandega de Sant'Anaa., da Livramento
uru vicio intriaseao, que se transmitte, como,
o do prineip.o ás c3nsequ'enelas, ml a idos .os
actos e documentos, que nelles se fundaram,
e que são ipso jure minus „como meia de
prova contra a Fazendo, e que as pessoas
que scienteineute usaram oe umas e dos. 011-

'tios incorreram nas seuas do § 30. do
art. 259 do Codigo Penal. 	 •

Quanto á firma ^compradora. o tenni
circurnstancids do nesocao e, os factos a alia
attribuidos me paracein cmstitair uniaa
prova cireamstancial bastante pira afilr, mar,
sino a, sua oca:lutaria - n con-rabanio,
menos a camplicidade ex post facto do §
do art. 21 do Cidiga Penal. 	 • ,

Isto posto, raspando aos qiic-sitos:
1° e 20 . • A apprahánsãa p-dia ser feita em-.	 _	 .	 .ambos os casos;	 '	 - . ;
3°. O re.s,ponsavel é o autor do crime, qua

fez necessari ts as diligencias;'
. 4°. A' vista dos indicios colligid s contra

a firma comprsidora, o processo administra-
tiro deverá correr contra alia, conjuoéta-
Mente com o vendedor, parap se apurar o
grão da responsabilidade de cada' um dos ..
dous.	 .

Salvo melhor jaizo. -	 •
Rio, .19 de janeiro do 19i1.-a-41; Coellã laa, •,	 .

irigues..	 •
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Ministerid da-'Marinha -
Por portaria de 20 do corrente foi no-

meado. o capitão-tenente William Henry
.Cunditt para, exercer, interinamente, o
cargo de commandante da torpedeira
vado.

'Directoria do Expediente
EXPEDIENTE Do SR. SINISTRO

Dia 20 de março de 1911

Sr. inspector de Marinha:	 .
N. 1.131—Recommendo-vos, que mandeis

adoptar, para uniformidade do ensino, nas
Escolas de Aprendizes Marinheiros da itepu-
Mica oslarres csnstantes dà inclusa-relaçao;
devendo . os ëommandàdites das referidas
escolas prestar no fini do anno lectivo ia- .
forma.ções cirdurnstanciadas Soba° as-van-
tagens obtidas com os comPendlos ora ado-
ptados. •	

,

Igualmente deverão os =mandantes in-
formar em janeira de 'cada anno qual o nu:-
merp do alanonos inatriqulados nas diversas
classes, afim dó providenciar-Se sobre "o for-:
necimento doe livros.	 •

RELAÇXO A QUE SE REFERE o AVISO N. 1.334
DE 20 DE MARÇO

Curso primario
astilha da Infancia de Thornaz

.lhardo.
Primeiro 'e segundo livros de leitura de

João Kopkê.	 ,	 '
Artthrnetica dos principiantes de Arthur

,
Collecções de caderna-S . de - Calligraphia de

Garnier.
iEsecda's

I* uno

Terceiro livro de leitura; de Soão Kopke.
• Grammatica portugueza • ae 'João 'Ri-

beiro.	 •• -.
• Arithmetica eleMentar de Trajanda	 •

Geographia de Lacerda.' 	 • - •

g. auno	 . •
• Quarto livro de leitura de João Kopke.

Arithmetica elernentara de Trajano. ,
' Primeiras noções de _Geometria Pratica 'de
Olavo Freire.	 .	 .

Rudimentos' de Historia do Brazil de João
Ri bei ro.	 • •-•

Geographia de Savio.
. • •	 .	 —

EXPEDIENTE DO SR. piREcTOR

Dia 20 de anarçO de 1911
Sr. delegado fiscal do . ThesoUro Nacional

no Estado de S. Paulo:- -
N . 1,332 — Do ordem do Sr. ministro,

•transmitte-vos a inciu•a, conta da S. Paulo
Railway Company Limited na importancia,
de 13$600, cujo pagamento 'deve correr á
conta do saldo de 5004, distribilido a essa
delegacia no exercício de 1910 para atten.
der ás despesas da verba 11°' — Escola de
Aprendizes Marinheiros com a conducção do
menores inscriptos e sorteado.' 	 '

Requerimentos despachados "
Joaquim de Carvalho Leitão:-.--Deferido.
José Pacheco da Rocha.—Junte 'os, vales.
JosaPacheco da Rocha. a-Compareça á Di-

rectoria de Expediente.	 : -
Rosalina Etnilia da Conceição.—Sim, fine=

diante a devida habilitação. 	 '
Camillo Augusto de Medeiros Gosta.—In.

Aleferidõ. ' 	 '	 -
Maximiniano Ribeiro Bispo.—I4011.

MiliáVR6' '- -cla Guerra
Por Portaria de 20 do corrente, foi exone-

rado do legar desauxiliar da. Repa..rtiçã o da
•Grande Estado IVIaior do Exercito, conforme
pediu, o 2, tenente Emygdio Seréia da Motta.

— Por out-as de 20 do corrente, foram no-
meados : assistent&do inspector especial do
material de guerra quarteis e estabeleci-
mentos militares d.o Rio Grande do Sul, O
'capitão -do 4s regimento de , infantaria
Raymundo Rodrigues Barbosa,e ajudante de
ordens do mesmo inspector, o 2° tenente do
540 batalhão de -caçadores Antonio Bricio
Guillon.

Expelieate de 7 de março de 1911 -

. .Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
.distribuição dos seguintes créditos; :para
deapezas dó exercicio- de 1910:.

-De 8:470$d Delegacia Fiscal no Pará, por
conta da, ve ba	 Ajudas de' custo ;- -

De 85:1104800 á Delegacia Fiscal. 'no
Ceará, par conta- das verbas 4°,80

'
 190 e 140.

,- -•Ao. inspector permanente da II° região;
accusando o recebimento do telegramma 'de,
28. de janeiro findo, relativoa, consalta feita
pelo commandaate do- . 4° regimento de in-
fantaria, quanto ao desconte qUe devêm sof-
frer na etapa os inferiores que ,baixam á en-
fermaria, e declarando que, nos termos dos
aras. - 70 e 27 da- lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, as praças de prei, do Exer--
cito e da Armadanaquellas condições, sel.
tenra direito ao soldo simples salva si baixa•
rem por ferimentos recebidos. em combate

,ou na manuteação da ordem publica. ou por
mnlestias adquiridas- em campanha,. . caso
em que conservam seus vencimentos inte-
gram, dento:me já se resolveu 'por avisa de
9 de fevereiro ultimo ao Departamento da
Guerra..	 •	 •	 • ,

:—Ao chefe da Departamento da Gusrra: :
Approvandos a concurrencia • realizada

para o fornecimento de generos de. dietas, e •
extraordina.rios á .enferstária militar de
Bagé, durante o . actual semestre, e 'Omn
assim a deliberação que tomou o conselho
economico da mesma -enfermaria de' .fazer
por administração a acquisição de adventi-

- cios' e ca xões funebres e o serviço de lava-.
gem de roupa.

• Concedendo	 -
Ao- 2° tenente Ricardo Jorie Kirk para, na

época competente; prestar exame vago da
aula dó 1° anno do curso especial pelo re-
gulamento 'cle 1898, - conforme pediu;,
, Ao soldado asylado Manoel Joaquim: de
;Carvalho para residir na cidade de Ca--
choeira, no Estado da Bahia,.

— Ao chefe do Departamento da Adminis•
tração; fixando os seguintes valores 'para
o arraçoamento da guarnição de D._Pedrito, •
durante o actual semestre: etapa, 14522,
extraordinariosa876 reis, forragem, 4882, •
•ferragem 234 reis.	 •	 •	 .

Ao director do Arsenal de Guerra •.(1..o
Rio de Janeiro, mandando designar seis opre-
rarios dos mais , intelligentes• e applicados
do mesmo arsenal para praticarem em esta-. •
belecirnentos metallurgicos da Europa, os
quaes devera) - .acompanhar a commiseão
'chefiada pelo major Mario da Silveira Netta,
s.)b cujas ordens ficarão naquelle continente,
e autorizando a 'regular o arde:lado bom
que os ditos operarios seguirão, de accérdo
com a campetencia de cada um.

Ao director da' Escola do /artilharia e
Engenharia', approvando'a proposta que fez
do Dr. Alfredo do Nascimento Silva, lente
cathedeatico em dispdnibilidade, para' asa
aunair a regencia da; 4 baárfa. • do 1' anilo da
Escola de Guerra, - no impedinie ito- do te-
nente-coronel Olavo Ottoni Barreto Viantaa,
que se acha enfermo --a Commuaicousse
pepaatameato' da Guerra. s	 • '

,.	 •

aMinisterio 'da- Guerra a-s N. 2	 Rio de
•,Janeiro, 7 de março de 01	 . _

:Tendo o Sr. delepsada fiiscal..;o:The'sónre
Nacional na Parahyba, do Norte 'corisuitad.W
em, telegranitna de.28 de janeirla findc, si a,
praça cornbatente, quando - 	serviço, dar.
enfermaria, tem direito ,a.ratillcação. coa.'
stante da tabella annexa regulamentol
approvado por decreto n. 1.183, de 29 dee
dezembro de 1892, sem preiiizo dos variei-,
Mentos' militares, 0--Sr. Presidente da Repu'a,-
blica manda, por es-ta Secretaria de Estado,'"
declarar! á,p dito Sr. delegado fiscal que. á re
ferida praça competeni os vencimentos
guiados pela lei n..2.290, de 13 de dezein•-;
bro de 1910e a gratificação • fixada ato
tacto regulamento, de accardo -com o e stara
be:ecido naquella tabella.—'nnygdio Da2itas
Barreio.-

,Ministeria• da Guerri-aRio e Janeir6„,t.
de março, de 1911 (Circular) ... • .

Sr. inspector permanente -da 1'
Não tendo sido poseivel dai-se aurnprimeato,":
na éjaica ' competente, ao diepaisto nt.s,
tig"os 1d e 11 doi regurazaento.approvado por
decreto a. 6-.947; de a de maid de 1908, o.
smdcr nece-s.sari9a8.000 hamens para preon-
cliimento dos . claros 'no Exercite•actfro, pror•i
videnciae de thotfõ'a, se &remaram -Imas:a • ré'! ,
giãos no prazo de 30 dias, aolt1nt:J. 1os moí
numero, de 154 ano' o cOrir -agente que cabê
a r Estado deeafmazortas fornecer com.e ter-
ritorio da-Acre:	 •
• -Outrosirá v•os declaro que, no .cas.s de hão
se apresentaaem voluntarios,'se effectriará o,
sorteio militar, de aceérdaborti , o'• CS-tabefe=
cid° no art. 9° da lei n. 1.86, de '4 deaaanaira
de 1908. ,	 •	 • '

.Saude ' e fraternidade;—. Ee7iy9diO Dantas
Barreto.	 '	 .

Expediu-se identicas -eiréalar aos' -insppeto. -
resapermanentes, das - re ..-aiões • :atalaia

'calas, com as s.:gaiatos mralrficaçõe.s depois,
das paia yrasa-mn numero

região-24.que do contingente que cabe .
ao Estado do Pana-, e territerio de Ariaary
fornecerem.. •	 ,	 •

'3° região-415, sendo 261 que cabe ao ES-
tado do Maranhão e 151 ab do Piauhy for-
necerem., 	 .

4° região=-528, sendo 377 que cabe ao Es-
tado do Ceará e 151 ao, do, Rio Grande do•
Norte fornecerem. ',. 	 •	 •

5o região-83 sendo 189 que cabe ao Es-
tado da Paraitylat e 612- ao- de -Pernambuco
,fornecerem. 5.	•

6° região-377, sendo 226 que Cabe act Es- •
tado de Alagoas e i151 aa.deSergipe torne...
cerbon.

região-a98/, 'sendo 830 qtro cabe acr Es•
:tacto da Bahia .8 , 151 ao do Espirito Santo •
fornecerem.

8' região-2.033, sendo 642 . que cabe ao
^Estado do Rio 'de Janeiro e 1.396 ao de Mia.:
-Os Geraes fornecerem; •	 . •-.

9° região-377, .,que -é o- contingente que
cabe ao District° Federal fornecer.

10' região-98i; sendo 830 que caba'aa Es-
tado de S. Paulo e 151 ao -de Goyaz ; for-
neceram.	 • -	 a • •	 .1"

li' região-30, sendo 151 que cabo a Es-
talo do Paraná e 151 ao de Santa Catharina.
fornecerem. „ • , 1 a,

-.120 região-604, que é • o contingente cale
cabe ao Estado do Rio Grande do Sul for- +
nocer..,	 ,
'13a. região-7151; que é o contingente'que

cabe ao Estado de Matto Grosso fornecer'. • ••
;•	 ,•^	 ••:	 Dia 8

Ao Sr. ministro da Fazenda,.pedindo ;
'gamen . o da quantia do 2-S2024l4.1a1•13441
Great • South era R ailway, scarti'Nt.ly 1Jna.ted.
(Avito-na2181•	 aa•-•	 ••

• 1

"Ter40.461i-^a` •
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, Dia 10

,Xo Sr. Ministro da Fazenda:
, Pedindo pagamento, no Thesouro Nacional,
fflas é'eguintes quantias:

De 5:900$ a Mickeli Ca,s.elli (aviso
In. 229) ;	 .

De 131$400 ao Voluntario da Patria Joa-
quim Pereira de Faria , (aviso n. 230)t

•Restituindo os processes de divida de
-),tatercicios findos, na importancia do 115$900,
LUe que é creder Manoel Lourenço do Nasci-
tento. (Aviso n. 228.)

— Ao Supremo Tribunal Militarlb submet-
etendo á sua consideração papeis em que 03
r tenentes-coroneis José Luiz Buchelle e An-
tonio José de Azevedo Junior, major An-
tonio José Centeno Junior e capitão Can-
dido kufino Borges da Fonseca, todos ref'or-
•nados do Exercito, pedem que se apostil-
lem „.ern suas patentes, para os effeitos
na nova lei de vencimentos militares,. os
serviços que prestaram na campanha do
Pa,raguay.

—Ao chefe do Departamento -.da Guerra:
, .Aprovando:
A deliberação que tomou o inspeetor per-

Imanente da 7a regiãocle pormittir . ao 1° te-
mente José Pereira de Miranda vir á Capi-
41 Federal; ira
• O processo de concurrencia realizada no
Laboratorio Chimico Plia,rmaceutico Militar
para acquisição, no actual ~etre, do arti-
gossle producção nacional, podekda lavrar-
'se os respectivos contractos e proceder-só
como indica a Directoria do Contabilidade
daeGuerra. , •

Mandando elogiar em boletim 'do Exerci-
to o general.de divisão Antonio Vicente Ri-
beiro Guimarães, os generaes de brigada
,Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Sil-
va, Vicente Oeorio de Paiva e Alberto Fer-
reira de Abreu e o coronel Julio Fe •na,ndes
do Almeida, pela correcta orientação mili-
tar com que os tres primeiros dirigiram a
5a, 11° e 10a regiões de inspew.es per-
manentes, respectivamente, e os dons
ultimos pela competencia tampem com
que desempenharam os cargos de chefes
dos Departamento de Admin:stração e Cen-
tral, sendo que, . no elogio •ao segundo
dós mencionados generaes, se deverá sali-
entar o trabalho em que t ,nto •se distin-
guiu como organizador das forças estacio-
nadas na citada região.	 e

Nomeando:
O general de divisão JOSé Bernerdino Bor-
am de acceirdo com o disposto no art. 22,

alinea b, da lei n. 2.356, de 31 de dezembro
Ando, afim de seguir para a Europa em
commissão militar do Ministerio da Guerra;

O 2° tenente Arthur Baptista de Oliveira
para servir como official technico da Confe-
deração do Tiro Brazileiro. -	 -

Ao chefe do Departamento da • Adminis-
Pação:	 , ,

Approvando:
A acta da sessão do Conselho de Compras

do Departamento realizada para acquisição
de:collarinhos, gorros, kepis e ()atros arti-
gos, podendo lavrar-se 03 respectivos coa-
tractos e fazendo-se na mesma acta a decla-
ração que se menciona ;

O processo de concurreacia para acqui gi-
ção de artigos destinados ao preparo de pe-
ças de fardamento e para US3 de hospitaee,
devendo faze'-se menção da prazo para a

.entrega dos deus artigos acceitos . a J.: J..
Magalhães.

Declarando que deverão ser conservados
*no mesmo departamento, 'como encarrega-

lios de deposites o major graduado Dormia,
gos Gomes da Rocha Arg011o, capitão "Tb°.
rliat Affonsa da Silva, aiteres José Eli:alieno
'de bliveira e Rduardo Nogueira e 2 ., teima-
...lés Antonio Garcia da Silva Franco o José

'-e-Ao director commandante do Collegio
Militar, Mandando readmittir no dito Cone-
gioesi libaver vagas nas respectivas classes,
os ex-alumncs Armando Borges Monteiro,
Victor 41.e astro Borgas Fortes, Aristoteleá
Paracurnea e lianfredo Bahiana• Velloso,
con3tantes da relação gire acompanhou o seu
officio n 89, 'de- 3 do c Trente, os quaes de-
verão, previamente, prestar exame vaga
das materias em que foram' reprovados, de
accôrdo com as disposições em vigor.

• Dia 9

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sja despachado livre de direitos na Al-
fandega da Bihia o instrumental, encom-
mendado a .Adrephe Sax e a chegar de Pa-
ris corri destino á batida de musica do 500
batalhão de caçadores (avise n. 226.)

-Sejam pagas no Thesoure Nacional, as se-
guintes quantias:	 •	 •

De 633$232.-sendô: a Borlido Meia & Comp.
:54$150; a Gonçalves Castro: & Comp. 25$082;
a L. Redri gues da Costa 204700 e a Ot-
-toni &	 350$000 (aviso á. 219);

Dó 4:836$300, sendo: á Ernpreza Funera-
ria 1:109.'000; .a Jdão Carnuy'rano 261$600; a
Joseph Gironcl 806$; a L. Rodrigues da
Costa 550,500; a Ottoni .& Silva 1:325$; a
The G eiroch . Ropexvark Export. Company
Limited 28$ e a The_ Rio de Janeiro Trará-
way Light and Power C°, Limited 756$000
(aviso n. 220); - •

De 565$980, seriei-tira Alberto de Almeida
& Comp.. 205$700; a Berlido Mala & Comp.
94880; a -Gonçalves Castre & Cemp. 2$400
e a - V i lla?. Boas &' Co:np. 265$000 (aviso
n,221): •	 • •	 ,
- D3 6:759$300, sendo: a De Nerris 400$ e

a Herm Stoltz & Comp. 6:3594300 (aviso
n. 222 ;	 .

•Dá 131$400 ao voluntario da Patria Poly-
carpo José Nepomuceno (aviso n. .223);

De 1:2553300 á Companhia' Cantareira e
Viação Fliiminense (avisem.' 224);

De 5:642$ a Agnello Parlati (aviso n. 225).
e—Ao Sr: ministro da Viação e Obras Pu-

blicas, enviando; para que se digne tomar
na consideração qu3 merecerem, papes em
que os telegraphista,s da estaaão annexa ao
Quartel-Gen iral do exercito pedem ser pro-
movidos á classe superior, em, vista dos mo-
tivos que expõem.	 •
• —Ao chefe do Departamento dá Guerra:

• Approvandoa acta da sessão da Commis-
são de Compras da Deposito do Material
Sanit trio do Exercito realizada em 3 de ja-
neiro findo, para a abertura das propostas

barco

ção do Tiro Brazileiro o 2 , tenente do 56°
batalhão de caçadores Arthur Baptista de
Oliveira.

Mandando:
Contar como tempo de serviço ao 3° sar-

gento enfermeiro do Hospital Militar de
Pernambuco Antonio José ;zoares o penedo
de 18 de setembro de 1883 a 5 de outubro
de 1889; em que esteve no Exercito, como
se verifica dos papeis que se enviam ;
• Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
Soldado reformado do Exercito Clemente
José Gabriel;

Lavrar contracto, na forma das disposi-
ções em vigor, com Pedro Richard . para a
execução das obraa de que • carece o quartel
do F2° batalhão de caçadores, visto ser este
o proponente que maiores vantagens offe-
rece. • _

c'aefe do Departamento da Adminis-
tração, fixando os seguintes valores para • o
actii ai_ semestre:

Aquicia~ —E tapa, 4017 ,; extraordina-
rios, 1$183, forrage , 7$605.

Nioac — Etapa, 2$018 ; extreor dinarios,
1$160. o forragem, 4:3903..

• Requerinie,dos despachados
,	 •
Dia -18 de março de 1911

E. Larribert.— Apresente-se em. concur-
rencia.

Dr. Arthur. de Figueiredo Rabello, 1° te-
nente medico.—A pretenção do suPplicante
já foi indeferida.	 .	 -	 •

Guilherme Firmino Eugorie Bibeiro Do-
ria, 10 tenente.—Convém saber em que dia,
fez exame da ultima meteria do respectivo

• curso.— Ao p. G.
MoySés Alves da Silva, I a tenente.—Como

requ,.3r, correndo par conta própria as. des-
pezaá de transporte. Ao D. G.

Dia 20 . .

• Antonio Bastos Paes Leme, - 2 te :ente;
. João Maria do Amaral, 2° tenente; Rei-
naldo-Fraecis2o Lour:va!, 10 tene ; Ray-
mundo C indido do Rogo Barros, urgente-

- ajudarite.—Indeferidos. 	 '	
.

Vicente Henri4ue de Moura, I° teneae.
—Não tem logaie

Heeri que Careiido. da Costa.-0 suppli-
c ante deve dirigir-se ao Supremo Trib mal
Militar.	 .	 •

Jose de Figueiredo Nlascarenhas, -I° tenen-
te.—Não tem log ir o que requer. O supplie
cante deve requerer certidão da pateate ao
Suprema Tribunal Militar.

Augusto de Lima Mend es, 20•tenente.—
Não tem togar, em vista 'das inferma-
ções .

José 'Carlos da Silva Telles.— Dê-se em
termos.— Ao D. G.

Antonio Cabral, 2° ten ente.— Como pede.
A' Directora do Contabilidade da Guerra..

Hermelino Jorge Linhares; 2° tenente.—
Sim, para indemnizar dentro deste óxerdicio
financeiro.—Ao D. G. "

Luiz 0.orio Barreto de Almeida, 2° te-
nente.—Como requer.—Ao D. G.

Pedro de Mello Soares, 1° tenente.--Como
pele.—Ao D. G.	 -	 • •

,--m4rao'orncrAt
F •-

Athanasio da Cruz; todos.. -erefc3nrnados do
Exercito, 03 quaes perceberão ~ente o
soldo das patentes que tinhein no mesmo
Exercito quando foram reformados, porém
de accôrdo com a tabella A da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910; e bem assim
que a todos os officiaes reformados que ser-
vem como'éncarregados de deposito devem
ser abonades os, ve :cimentos em cujo gozo
se acham até á presente data.—Communi-
cod-ee á Directoria de Contabilidade da
Guerra.

apresentadas em concurrencia para o •forne- Fauetino Candido Gemes, 20 tenente, e
cimento de material sanitario de paz e do 'João do Albuquodque Serejoe major.— In-
campanha, de dentista e de veterinaria, deferidos. .
devendo; -porém, antes da celebração d-s Francisco Corrêa de Macedo-, 1° tenente.
ceatractos, prece ier-se como indica a Dire- —.Concedo, correndo por conta propria.as
ctoria, de Contabilidade da Guerra no pare- despezas detransporte.--Ao D. G. • ,
cér annexa ao processo respictivo e abrir 	 Waalf Viconde Birreto, 2° sargento.—Não
neva- õencurrencia,•na fdr.na Lambem , indi- tem logar. Poder-se-ha passar certidão si
cada pe:a referida repartição:- • ' 	 requerer.	 .

Cor:ó:adendo licença ao anspeçada Gabr'el	 .Silvestre Joaquim Pereira,. anspeçada.—
Franciseo des-Reis e ao sei a,do Benjamin -Indeferido, em vista da-informação.
Corrêa Marques, ambos Mentida no Asylo	 Moyses Francisco de Souza Pinto:— Satis-
de I ,validos da-Patria,, para residir?m na faça a exigencia, ca'Contabilidade da Guerra.
Capital Federal, fora do estabelecimento.' 	 —A' Contabilidade.	 •	 , •	 - .. •

instructar da sociedade n. 4 da.. C mfedera- tem legar, em vista das informações.
Dispensando, e enforrné pediu. do 'ogar de	 'Maria Adelaide do Castro e Silva,- Não
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. Ao Sr. d1ree,%9ÁOS Correios que o Minis-
teria da Fazendai informou:

Ter D. Marianna Rigaud de Abreu Mi-1
ronda prestado fiança para garantir sua
responsabilidade e. a do seus propostos no
lagar de agente do Correio de- Real Gran-
deza;

Ter o Tribunal de Contas julgado idóneas
e sufficientes as fianças prestadas por Anto-
nio Moreira Porto e Thomaz Guiguí Lorno-
naco, a deste para.garantir sua responsabi-
lidado e de seus propostos no ioga! , de
agente -do Corre:o do Espirito- Santo do Pi-
ilha, em S. Paulo, e a daquelle para garan- .
tir'a responsobilide de Joviniano Soares da
Cunha e seus prepcstos no legar de thesou-
reiro da Sub-administração dos Correios de
Minas do Rio das Contas, noEstado da Bahia.

Autorizou-3e a Directoria Geral dos Cor-
reios a contractar por dons amos pela.,quan-
tia de 800$ mensaes e a titulo prerario.
aluguei do p: edio em que funcciona. a Ad-
ministração dos Correios do Estado do Pa-
raná.

— Remetteu-se á Dire.etor;a Geral dos Cor- !
reios o officio da Delegacia Fiscal do Troe-
souro Federal, no Estado do Rio Grande do
Sul, refereote ao fornecimento de passavas I
feito pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, a funceionarios, da Adminis-
tração dos Correios daquele Entdo, durante 1
o anuo proximo findo.

— Pediram-se informações á, Directoria
Geral dos Telegraphos sobre o requerimento
do amanuense Brasiliano Potra Paalilha, pe-
dindo para augmentar 10$ na consignação
que faz na <Cooperativa Militar, si no pro-
cesso da consignação de 40$ que ora- man-
tem o referido funccionario ficou provado
ser o mesmo accionista da, alludida «Coope-
rativa».

tes referentes a varias lotes de terreno d4,;
quarteirão ri. 14 da Avenida do Cãe.a, Vend1;4••
dos em leilão, tenho a honra do declara%
vos que com relaoão ao lote n. 7-adjudieáln•
pelo Dr. Alfredo Amorico de Souza Raagej
não pede ser lavrada á respectiva escrihNo..
ra, porquanto a Sola venda não "obtadeeetal
aos preceitos legaes estabelecidos pa„rai,
aquele acto. •

Assim sendo, peço-vos que seja excluidit
; 

da relação que acompanhou o citado avii41
n. 67, o loto n 7 e devolver a este minis',
terio os documentos ; a elle referentesol
Saude e fraternidade,-,-,T. J. &abra.	 .

.

, 'Ministerio da Viação o Obras Publidat
2' Secção — Directoria ; Geral de Virçã'd •el
Obras Publicas — Aviso na 98 —,• Rio deolla,
nem'. 20 de março de 1911. -

Com o vosso-officio n. 51; de 14 de fe'st
reino u itira', participastes que a offerta feM
em leilão de 14 de janeiro pelo , repreSerie
tanto' de D. 3...aorra Rotel° Monteiro dá'
Barros, é rotativa á acquisição da lote e, li,
do quarteirão n. 14 e não sobre o de u.7_,
do mesma qua nIro. --

Eu soingle declaro-PM pira 03 fins 'é 31
•venienteo, que si os lotes de que se trata nã;
constiv -ou' da re!ação dos: que deviam ir zi4;
leilão, e nem houve lanç intento sobre elleNi
é claro que não houvè lei:ão; regul ir, core
sego ai temente el o pede prevalecer a offç,rtck
por teve do irrogularmente feita.

Sande e frateraida,de.— • J. J. ..Se ibra; ay
Sr. director iechn:co da Cornmissaao Fikolí

e Administrativa das Obras do Porto da gl:i
de Janeiro. •

Departamento da Guerra
BOLETIM N. 415 •

Faço publico 'para devida execução o se-
guinte:

Engajamentos

- Concedo, por dons annos, os seguintes:
para o 9° regimento de infantaria, ao sar-
gento-ajudante do 56° batalhão de caçadores
Ulysses Bandeira Lopes, e para o 21° bata-
lhão de infantaria., ao cabo de esquadra lio
70 da mesma. arma Manoel Alves dos Santos
conforme pedem.

Transferencias

Por esta chefia: do 5? batalhão de caça-
dores para o 7° regimento .de infantaria, a
bem da sande, o 2° sargento José Maria.
Sayão Lobato de Macedo, em vista do attes-
todo medico.

, Diversas ordens

Foi mandado servir no 56° batalhão de
caçadores o 2° tenente intendente Rosemiro,
Leal do Menezes, em substituição ao 1° te-
nente intendente de 4a classe Lamartine
Collaço Veras, que se acha com licença
para tratamento de saude. (Aviso n. 297, do
17 do corrente.)

Foi mandado servir no 3° batalhão de en-
genharia o capitão medico Dr. Francisco
Alves Castilhos. (Despacho do 18 de março
de 1911.)	 •

Ainda transferencias

Por esta chefia: do 56° batalhão de caça-
dores para o 27 0 de infantaria o 2° sargento
Edson de Albuquerque Bello e do esquadrão
de trem da 1° brigada. estrategica para um
dos corpos da 13° região os soldados Anto-
nio Felix da Silva e Francisco Lourenço de
Almeida.

Rectifica0o de engajamento

O engajamento concedido ao 3° sargento
do 1° regimento de artilharia José Rodri-
gues da Silva foi para 'o parque de artilha-
ria da 1° brigada estra.tegica e não con-
forme publicou o boletim n. 350, de 31.de
dezembro do anno findo.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1911.=
Tosd Christino Pinheiro Bitencouí1, general
de divisão.

klinisterio da Viação e Obras

Publicas'
Directoria Geral do Expediente

PRIMEIRA SECÇÃO

Expedieaáe de 20 de março de 1911

Aviso n. 13—Sr.- governador do Estado
do Amazonas — Aecuso o recebimento do
vosso officio de-14 do fevereiro proximo pas-
sado e agradeço-vos a remessa de um exem-
plar da colleJção de lois, decretos e regu-
lamentos desse Estado, que acompanhou o
mesmo officio.

Officio n. 47—Sr. director do Archivcr Pu-
elico Nacionata-Agradeço-vos, de ordem do
Sr. ministro, a offerta, que fizestes a S. Ex.
de um exemplar do volume X dos publica-
ções do estabelecimento sob vossa direcção.

EGUNDA socçao
Erpedieitte de 20 de março de 1911

Communieou-se:
Ao Sr. director dos Telegraphog que foi

Indeferido o requerimento ao telegraphasta
de 4° classe Benigno Lino Junior, podindo
reintegração.

Directoria Geral de Obras e Viaçao•
Por portaria de 17 do corrente foi promo-

vido a engenheiro de 2a clas:e da Inspecto-
riaale Obras contra as Secca,s.o condutor de
l a classe da mesma repartição, José Gomes
Parente. percebendo os vencimentos que
lhe competirem.

.111n•

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
2a secção — Directoria Geral de Viação e
Obras Publicas—Aviso n.93—Rio de Janeiro,
20 de março de 1911. 	 • •	 • .

Em solução ao VC 330 officio ao 54, de 6 do
dezembro ultimo, em que consultaes
devem ser tidos por acceitos todos os preços
de unidade contemplados nas tabelam e
orçamentos approvalos peio decreto n.6.560,,
de 11 de julho de 1907 e a que faz reforencia
o deu. 6.950, de '14 de maio de 1908, de-
claro-vos,' para os fins convenientes, que
prevalecem, para todos -os effeitos contra-
ctuaos, as tabellas de preços annexas ao
referido decreto n. 6.950, que consolidou
aquellas a .que se. referem .os decretos ante-
riores.

Outrosim, VO 3 declaro que,na consarucção
de novas obras, deverá, a companhia sob
vossa, fiscalização restringir o emprego do
coirereto granolithico e de outros mVeriaes
de custo elevado ao que for de toao indis-.	 _pensoyel, a juizo -dessa-comoi, ssna.	 -

Saude e fraternidade. —1. J.- Seabra. -
Sr. engenheiro chefe da Comrnissio Fiscal

das Obras do Porto do Para.
•

;Miffisterio ela Viação o Obras Publicas.—
2, Noção.— Directorit Gerai - do Viação- e
Obras Publicas.— Aviso no 07.— Rio de Ja-
neiro, go de março ee 1911. '	 •
• Sr. ministro da Fazenda:— Em addita-

aneuto ao meu- aviso M .67, ,de 17-dá fere-
toiro ultimo remettendo, para os effeitos de !
escriptura publica, plantas e mais documen-

- -	 ,
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Expediente de 20 de marçá. de 191£

Solicitou-se :-	 a,	 :	 \ -
Do d i róc tor feeh n iro dá 1 ; : ; C a mm iasã cr F:scal 0,;

Administrativa das Obras do Porto do Rio dá;
Janáro a devolução a esta directoria geral'
do iapeln. 1.258-911, que deixou de a,corn-
panhar o Processo de aforamento de terrerioáj
de aacrescidos de marinhaso requerido porO
Felix dos Santos Cruz. e remettido a esta sei-;,
cretaria.- com o officio n. 80, 40 13; do-me
co:rente (officio e. 53) ;	 , ., ..

po director geral da Imprensa .Nacional
mandar imprimir em folhetos avtilsos.10,0J
exemplares do cada um dos , seguintes delvi
eretos, com as respectivas clausulas. sã' •
no. 2.406, 8.531, 8.541, 8.554, 8.557, 8.*
e 8.591, todos do corrente atui (officlei

; ..O.=1n 49). •	 .	 .
Autorizou-se :	 •	 . 
O inspector de Obras contra as SecdS 90 '

apro‘eitar os serviço medicoudo Dr. Ar-o
thur Curvello de Assia, quando necessariqeal,
ao pessoal' das turmas de trabalho- nos rimai

.Paraguassa e de Cont3s, mediante'- grati- 
fie não mensal de 6 •J0, conforme proposta'
em officio n. 27, de ta do mez corrente,
(a,v;s3 n. 96). r	 .	 • 	 i

Requisitou-se ao inspector , de Obras contrai
as_ Seccas- informação sobre a verba 1)01
qual poderá, correr a..despeza com a paggo
mento de vencimentos reolamados pelo enge;:j1

s a,comp4
nheiro Antonio do Naseimeoto Moura, parN
er resolvido o requerimento que 

nhou o alicie -n. 22, de 25de fevereiro 10.,?,,
timp (officio, à. 50) ;	 , .	 -1,

ComMunicou-se aodireitor .teehnico (Igi •
Co mm issão Fiscal e Admiti iotra tive, das Obras1
dó Porto do Rio de Janeiro haver sido appe1
vada a proposta da- Sociéta de Constructió
da Port de Pernambuco 'bua a substituiçe
do engenheiro Carlos 13arbiere pelo engode
nheiro-Georges Beraud na alirecção'dos til'
balhos da mesma 'companhia (officio n. 52) .

Recominendotase ao director geral -da R
partição de Aguas, Esgotos e Obraa Publa
providenciar para que cOm urg.encia seja
restituidos a essa repartição os papeis qs,
viados ao cartorio do tabolliã,o Fonseca, adi% .
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-nes pelo Dr. José Augusto Barreto de Mello
Rocha, e que, segundo o officio n. 161, de 4
'de- março ultimo, dizem respeito á proprie-
dade de terras pertencentes a Luiz Pereira
!C43 Souza (officio n. 51).

Re2uerimento despachado

Proprietarios e moradores da rua Barão,
fflItt Jaearépagua, pedindo abastecimento de
agua. — Aguardem os supplicantes verba
Ilara poder ser effectuado o serviço,- aliás

..nece/sario.	 •
l/d,nn,ween

Ministerio da Agricultura,

Industria e Com mercio
tirectoria Geral de Industrie e Commercio

PRIMEIRA SECO-À.°•
Rèquèrimentos despachados

Arthur Bevilaqua, pedindo privilegio para
á sua invenção d.e cum aparelho destinado
a evitar encontro de bands electricos,fieno-

'binado — Signaleiro electrico Bevilaqua ».
— Compareça nesta directoria geral, afim
de receber guia para pagamento do sello e
da primeira annuidade da patente.

Moura & Wilson, como procuradores de
Egidio Dizioli, pedindo privilegio, em favor

-leste, pára a invenão de (um predileto de
hOnfeitaria, denominado (c Confeito Torrão».
—Compareçam nesta directoria geral, afim
te receborem guia para pagamento do solto
te da primeira annuidade da patente.
' Buschmann & Comp"., como procuradores
de J. & R. Zeising, pedindo privilegio, em
favor destes, para a invenção de I( um novo
apparelho para, annuncios e redimes por
veie de quadros Moveis ».— Idem.

• ' Leder° & Carnp., como procuradores de
-João Baptista Lopes, pedindo privilegio, em
favor deste, para « um novo systema de
'chapa para dentadurasa.— Idem.
- Os mesmos, como procuradores de Pedro
Schub )rt, concessionario da patente n. 6.099,
para «um peneirador portatil para café em
.veco, denominado Penoirador Schubert»—
4oedindo privilegio para os melhoramentos
-introduzLos na referida invenção.— Com-
pareçam nesta directoria geral, afim de re-
'ceber guia para pagamento do sello respe-
ctivo.
- Os mesmos, como procuradores de Audres
Conte, concessionarios da patente n. 5.678,
para cum novo systema de calçado»; pe-
dindo privilegio para os melhoramentos
Introduzidos na referida invenção. — /dom.

Buichmann & Comp. como procuradores
de Edgar Hatzensteino cessionario da patente

. 5.956, para «um systema e apparelho de
transporte de mortalha de palha, na fabri-
cação mecanica de cigarris» , e concedida a

nrich Friedrich August Freak, pedindo
privilegio para os melhoramentos introdu-
zidos na referida invenção.-4dem.

Frederico Vieira Lemos; pedindo privi-
legio para a sua invenção de cum novo pro-
cesso de seccar bananas». —Compareça nesta
directoria geral no dia 21 do corrente. á 1
hora da tarde, afim de assistir á abertura
do envolucro.

Tosa Augusto Lopes Amador, pedindo por
certidão, o teor da patente n. 6.345 0 conce-
dida a Antonio José Borges, para a explora-

o de um nevo acondicionamento de ci-
garros.— Deferido.

Leclere & Comp., como procuradores de
George Barrett Mc. Mullen, pedindo provi-
-dencias junto - á Directoria Geral-de Sailde
Publiea no sentido do ser remettido a esta
Secretária de Estado o parecer do examina-
dor da invenção de 'um novo processo de
"tratamento da eanna de assucar e dos pre-
diletos resultantes, daquelle seu consti-

tuinte.— Aguardem . ra ~Mão dos estu-
dos a que estão sendo-alada n submettidas na

. referida directoria, varias invençies.
03 MOMOS, como proeUradores de Her-

mano Barcellos, pedindo providencias no
sentido de ser requisitado da Directoria
Geral de Saúde Publica o parecer do exami-
nador da intenção de um novo processo de
fabricação de e .tracto de fumo (Nicotiana
Tabacum), daquelle seu constituinte.-- Não
ha que deferir, visto ja ter sido apresen-
tado o referido parecer':

• --
Directoria Geral de Agricultura e Industria

; • -	 • Animal
PRIMEIRA SECÇÃO

Reluerimentos despachados

Dia 20 de março de 1911 -
Manoel Garcia, presidente da Camara Mu-

nicipal de Iraty, Estado do Paraná. pedindo
a colonizaçao, do terras existentes nas proxi-
midades daquella villa.—Indeferido.

D. Senhorinha Clemente de Azevedo Coe-
tinho, pedindo o fornecimento de diversas
plantas fructiferas.—Deferido.

José de 01:eira Vasques roques o fome-
cimenta de diversas plantas fructifera3.—
Sim, de accérdo com as in;trucç5e3.
" Manoel raso,' neisc ) de Azevedo Bastos
pede á sua nomeasião para o cargo de chi-
mico ajudante da "Estação Experimental de
canna de ass tear* em. Campos.:—Agaarde
opportunidade.

Nicolati Petrola solicita uma collocação
na Directoria Geral do Povoamento do Solo.
—Não ha que defe dr.

Antonio Viotti' Sobrinho peie para ser
registrado o seu titulo de agrimensor.—
Aguarde opportunidade.

D. Maria Amelia da Silva Pereira reauer
matricula de seu filho Edgard da Silva Lima
Pereira, como alumno gratuito da Escola
Agr: cola da," Ba hi a . —De feri do.

• iniciado o funceionaMento de um negociO 5
rua Francisco Belisario ti: 18, selai a respe-
ctiva licença).

O mesmo, multado em 30$. por infracção
do § 2° do art. 23 do deóreto supracitado
(não ter feito a aferição nos pesos e balança
do negocio acima referido).

Foram intimados:
A. Ferna,u(es de Azevedo, estabelecido á

rua Frandsco Belisario o. 18, a legalizar o
funecionamento de seu negodo, no prazo de .:
10 dias.

Pelo agente do 3° districto, Sacramento:, .
Pompilio Caldeira, representante do pro-

*prietario do predio n. 22 da praça Tiraden-
teg, a cumprir o laudo de ,vistoria rca1izao_
no referido predio, no prazo de oito dias.

Directoria Geral de Fazenda

, CONTABILIDADE

Despache do sub-directá
Borlido Meia & Comp.—Juntem o conheci-

meato da caução.

SUE-DIRECTORIA DE RENDAS

Predial
Despochos
Clotilde Martins da Silva Dias.—Deferido.
.100 de Siqueira, Virgillo de Oliveira Go-

mes Brandão, Frederico Rabello Leite, Theo-
doma Candida Mangueira, Domingos POrera
Gonçalves, Josepluna Coiastança Guirobal e
Assoe lação dos Funecionarios Publicos Civis.
—Transfiram-se.

Alice Leopoldin I, Carrilho, 'Agenor • La,
,fayette de Ranez, José Luiz Feria rides Braga
e Avena° da Si.va, Martins. — Pago o im-
posto em cobrança, traastiram-ae.

José Antonio Gomes (2),. Manoel Joaquim
Gomes, Hermenegi1dc5 Corrê s dá Sá, Ernesto
Cypria,no A vss,Constanza Isabel Pereira,Ve-
rissima Candida, Guilherme SI. do Souza Bas- .
tos.Ross. Ferreira eompêa,Vicente Fernandes .
Rui; João Tavares dos Santas, Manoel' Joa-
quim da Paixão, José C svaleanti Vieira (2),
Adriano Vieira de Barros, Antonio Pinto da
Motta e Antonio Es ieves de Azevedo.—Sa-
tisfaçam as exigencias.

• - Imposto de licenças

Francisco Caput°, Antacildes Sergio For-
reira, A. P. de Couto, Seeundino Rodrigum,
Luiz Salemo, Ribeiro & Comp., Elisa Garcia„
Domingos & Comp., Carlos Ferreira Leite da
Veiga, Gomes & Garcia, Issa Elias, Francisco
Gualter, Manoel Lopes Ferreira, Leonardo
Lopes, Pinto & Comp., Nogueira & Como.,
Machado Brito & Comp., Joasuim Gonçalves
Maria Rosa, Manoel Antonio da Mello, Lopes
& Almeida, José da Silva Lopes, Antonio
Bento de Oliveira Pasca, Egydio Gorfim &
Comp.. Gabriel da Costa Ferreira, Dias. &
Rodrigues, José Lucss de Lima, Antonio da
Silva, F. Paulo Ferrari, Trindade Mattos,
Manoel Fernandes o Henrique do Espirito
Santo. — Deferidos.

Manoel Teixeira dos Santos. — Indeferido
á vista da in.l'ormação. 	 •

ExCencias
Bernardino "Vieira Cardoso, José Pires

Vianna, Guimarães & Irmão, José Seve-
riano Machado, Manoel de Souza Vieira,
José Dias Ferreira, José Ritter & Comp.,
Augusto Ferreira & Comp., J. Pereira,' .
J. B. Ahle, Theophilo & Nunes Souza
& Comp. (2), Sebastião Moreira de Souza,..
Antonio Massadt, Pires &. Guerra, Maria
Antonio Jasseli, Maria da Cenceição Car-
valho,» Miguel Laginestra & Comp., -Maria.
Ballesteiro Auaga, Manoel Passos da Cunha-,
Man( el Garcia Filhos A. Hernaudt,Faulha-'
ber & Comp.a- Antonio Lemos, e Lourenço ".
da Silva Marques. ,

PRERITURA DJ DISTRICT° FEDERAL

- Gabinete do Prefeito
Despacho:
José da Silva Magalhães Costa e outros,

negociantes á, Avenida Gomes Freire.—
Paguem o impost) de expediente.

.	 . _
Directoria Geral de Policia Administrativa,

Archivo e Estatistica
Despachos

' Pe'o Sr. Prefeito:
Augusto José Leite, An i ceto Coelho Bas-

tos, Corrêa d'Avila, Checio Abel Nau, Er-
nesto Otero (Dr.), Joaquina Alves dos Reis e
José Ribeiro de Araujo.— Indeferidos.

Esteves	 Indeferido nos termos da
inform sção.

Domingos Rinola & Comp., Emillo Casti-
lho Barbosa, Gonçalves & Gomes e Manoel
da Rocha Moreira.—Deferidos.

Companhia de Calçado Clerk Litd." e Da-
vid Moena Rega.— Deferidos, pagando os
emolumentos em 48 horas. 	 ' .

Alice Drummond Gonçalves.-- Deferido,
de accôrdo c JI11 a informação.

Pelo Sr. director geral
Joaquim Antonio de Oliveira.— 'Justifi-

que-sé.	 ,
Guilherme Cardoso Gonçalves.—Junte pro-

curação do autoado.
'Al. C. Carvalho & Comp.— Juntem a li-

cença do corrente exercido.
„ Multas:
• Pelo agente do 5° districto, Santo Antonio:

A. - Fernandes de Azevedo, multado em
100$, por infraeção do arte 45 do decreto

1.053, • de 30 de'. dezembro de 1905 (ter

•

met
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_ N. 729, de 11 -do corrente, idem i de 6.0d$
ao director geral de Agricultura e -Indus-
triai •Animal. ' Dr. Manoel :Rodrigues Peie ,
xoto, de gratificação";

Ter-g2eérie--72-Jesee
- e-{3ekee

g: 1 Directoria' Gerei de Obras e Viaça0-
•Despachos:

• •	 e.eityelo prefeito: , •
--ej João 'A.' Pontes, Herm Stoltz &

i
Jose Goulart, José Barbosa, Irmandade de
S. Pedro, .Antonio Longo, Vinha & Ferna,n-

•iles. 11ria P..de Amorne Cerrãe,Associeeão
rd̀ os.Funco'oaarios Pablicos Civis e JosJR.

Bastos Junior.- Restituam-se.
Clemente da C. Souza. - Doferido de ac-i• cerdo com a informação.

• eeTeão M. Duarte.- Deferido.
';; .¡Pelo director:
-e' 'Jose A: de Mendonça. - Conceda-se a li-

cença para as obras mencionadas.
¡Companhia Ferro Carril Jardim Botanico.

4s,-Não podem ser approvados, em. via da
einfoemação do Sr. sub-director, chja exigea-
¥ -0, ia deve sor satisfeita:
f 5 Carlos nO3Si.- Concedo 30 dias.

Pedro Lopes.--Concedo 20 dias.
e Virgilio AgoSenho. - Indeferido. A lei

prohib 3 a construcçlo do cortiços.	 -
• Pea l a Sub-directoria :

The )dor Wille &. Comp.Certiflque-se.
• J. Queiroz & Comp.-Junte attestados da
Prefeitura ou do Minist ,rio da -Viação:

Pel 3' Sub-directoria :
Soceelede Aneryina . Jornal do Brasil, Ma-

noel Lopes. • Manoel, da S. .Ba,stos, W. A.
chneicler. Jose d'Oree & -Come.. José de O.

e Silva. Fiancieca Barb -sa, !Sento C.• Ferraz
e Auge' ) Qaare emae-S m, comea-eçam.

• -Sociedade Anonyma Nova Fabrica Rine,
JO .11. C. Machado, Maria A. da C. Senna,

(Jose F. Goncalues, Durisch & comp..J. Phe-
'lemon Gemes; & Cernp. Ja é Simões, Pa,-
'lula & Filho o Thomez da Silva

Deeeri dos .
Pe'_a, 4a Sub-directoria:

,/ Mosteiro de S. Bento, • Martins Garcia &
:Comp.-, Jose A. dos Sentes,' Caralina A. de

Luila de Carvalho, Raymundo
i,da Cruz e Santos, Jeão Martins, José Gomes,
••José Duarte S. da Costa, Dulce e Sylvia,
,:íJoaquirn da S. Leitão,-João J. Proença, José
,1A. Carreiro, Affonso P. da» Silva, ela=s'as

Cathaldo, Nicoláo de Marcos, Elysiai P.
• i•Pinto, barão ee Famnlicão, João Antolio de

A. Gonzaga, Julieth, da C. Bastos, Benito E.
k Vil1a. Lighteand Power, Chnstorão de An-
edrade & Comp., Tavares & Comp., Manoel
Cama, Mano J •Rodrigues, Feliz M. de Car-

eyalho, Antonio G. V. de C tstro. - Passem-
', ee alvar. • •
, Jqt35 Cerne :te Gomes.- Junto o alvará

\ede licança.
" Irmandade da Cruz dos Milita•r,s.- Faça
assigner o prospecto por constructor
ciado.

circumscripção - Antonio de Sendas
D.'.- Eugenio F. V. de Carvalho,

'Manoel B. Monteiro e coronel Antonio C.
,nalazar.- Passem-se guias.
• 2, c : rcumscripção -Manoel Ayres é Bar-
„tholomeu C.- da Silva:- Compareçam

`-elaneel J. Pereira.- Abra o predio e fa-

	

eilite o exame da cobertura.	 •
•Armedo Lacem & Co;np., Dr. Feliciano

ie L. Duarte e Augusto B. Pinto.- Pas-
sem-se guias.
, Mario J. Rodrigues.- Declare como fecha. 

• O terreno.
1 3a circumscripção - Olegario J. Ortiz.-

nunte o alvará..
("• ,eLuiz, P. Farinha Filho.- Satisfaça a exi-

1Èencia.
, • -a. circumscripção - Adriano J. Monteiro,

Daniel Bordenieve e» -Antonio M. de Castro.
Podbm -habitar:	 . •	 . •

• :Joaquim M. C. Amaral.---Junte o ultime »»
iiiVará do licença em prorogação.

!Domingos-J. da Silva.-' Declare as -diMen-
egies 'do .barracãoee junte-a licença- debbra
154,ra, a-olaria. •' • 	 -	 . .	 .

-• Ordens de pagamento
0:•dens de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacee de re (stro, em 20 do cor-
- rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da -Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 570, de 17 do corrente, pagamento de
592e, da féria (o pessoal emp.eigado, em
f-vereiro ultim no-Macio Monteie; -

N. 566, da ineeena data, idem de paga-
ment ) de 1:4 - 9e550. ileni, idem idem, nes

:reparos do eXficie da Repartição de Aguas,
Esgotas e Olivas Publicas

N. 565, da mesma, data, idem de -308,e,
idem, idem, nos serviços da reunião da reele,
novas ertnalizaçies, etc, a cargo da mesma
repartição ;

N. 5-00, de 9 do corrente, ilem de 700$ á
Companhia Brazileira do Electricidade. por
vrviços pt estados á -Repartição dis Tele-
graplicer, em dezembro de »1910;

N. 494, de 8 do c-)trente, idem de 199e a
Gonçalves Castee& Comp., do fornecimentos
á Directoria ,Geral dos Correios, em novem-
bro e dezembro de 1910; •

N. 567, de 17 do corre etc, idem de
3::245$250, da fér;a do pesmal empregado,
em fevereiro "ultimo, no almoxarifarlo
Repartição de Aguas; Esgotos e .Obras Pu-
blicas ;

N. 529, de 13 do corrente, idem de
12435$316, das folhas do pessoal da Repar-
tição • Federa,1 de Fiscalização das Estradas
de -Ferro, relativas aos mezes de janeiro
fevereiro ultimes;

N. 547, de 14 do corrente, idem de -
5:619e250, da folhe e féria do pessoal em-
pregada, em jaueire ultimo, rio serviço de
vigilancia de mananc'aes :

N.543, da, mesma, data, idem dá 14:804750,
, da féria do pessoal empregada, em janeiro
- ultimo, na via' permanente e no; serviços
de construcçÃo e reparos da edifícios da Es-
trada do Ferro do Rio d'Ouro ;

N. 501;de 9 do cerrentee idem de 1:200$
a The Leopold:Ma Ia lway Company, da
conservação de linha cedida no trecho de
Port ) das Caixas á estação de Sant'Anna e
da -linha entre as-estriçõe de Sant'Anna e
Fribure

b
o, de julho a dezembro de 1910.

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commeecio - Avisos : _

N. 606, dó 10 de coerente. - pagamento de
24:550$ a E. Lambert & Comp., de forne-
cimentos em proveito da Directoria Geraldo
Estatisticai. em dezembro de 1910;

N. 629, de 1l-10 corrente, de- 1:923$165 a
Oswaldo Remos Lima,-de conceitos e traba-
lhes executados em proveito da Directoria
Geral deEstati,stica, em novembro de 1910; •
• N: 628, da- mesma data,- idem de -1:004
ao 2°'e1licial-de Directoria Geral do Serviço
de Protecção» aos • Iedios e Humberto de, Ole.
veirae'de-ajuda de'custas ; 	 •	 ••

N. 557, de 4 de corrente, idem ao P18$100
a Gasmotoren Fabrik Deutz, de fornecimento

Es-ola de Aprendizes Artifices de Campos;
em dezernbea ultime ;

.N. 559e _e 4 do corrente, idem de réig
2:504530 'a diversos . de despachos, feitos

ena Alfandega do Rio
 diversos, 

Janeiro, de eliversos
volumes destinados ao Posto Zooteahnico
Federal em Pinhe'ro, em 1910

N. 289, de 7 de fevereiro, idem de 1:240$,-
das folhas das criarias a que fizeram jeseenit
dezembro de 1910. os funeciona.ries da Dire- •
ctori I, de Meteorolo gia e Astronomia.

Mluisterio da Justiça e Negocies Interiores
- Avisos:

N. 1.111, de 11 do corrente, pagamento de
6:951e, das folhas de diversos funccionarios
da Directoria•Greral de Sande Publica, em
fevereiro ultimo ;

N. 1.001, de 7 do corrente, idem de
15:805$221 a diversos,: do material adqui-
rido pela Força Po'icial em 1910; •

N. 1.149, de 14 do coreente, idem de
2:000$ a Joaenim Tavares Guerra, de alu-
guel de predio-' occepado pelo Serviço da
Prophylaxia da Febre Amarella, em leve-.-reiro ultimo ;	

"	
.

N. 887, de 27 de fevereiro, idem de
373e9 -5 e, diversos, de fornecirneitos ao
Archivo Publico Nacional, cru janeiro ul-
timo ;	 •

N. 958, do 4 do corrente, idem de 3:240$
a Carvalho & Comp., de cornisder •ia forne-
cida ao Tibunal do Jury, na sessão de 2 a 6
de jane	

'

	

iro falo •	 .	 .
e N. 1.056, de 9 çlci corrente, ideal de 3.4e
a D: Anna Vieira de Segadas Vienna,
taxa samitar'a e alregneEde•predie occupalo
pelo Comineedo Superior da Guar,la 	 -
era deste Capital, em feveleiro	 ;

N.- 1.035; de 8 do corrente, idem dê 300$
ao director das C.donies de Mie-nados e 100$
a c ide. um -dos respectivos almoxarife e
pharrnaceutico, para aluguel da casa, em
fevereiro ultimo ;	 •

N. 1.079, de 10 do corrente. idem de
24:614$3 - 2 a diversos,- de fornecimentos á
Colonia de •Alienado na ilha do Governa-
dor e á Direetoria Geral de Sande Publica,
em janeiro ultimo

N. 1.102, de 11 do corrente, , idem -de
14:252:3 1,76 a dive-sos, de material adqui-
rido pela Repartição de Policia, em janeiro
ultimo '• .

N. 1.080, de 10 do corrente, idem de
9:048$568e,de diairia e Vencimentos que
competem, em fevereiro ultimo, aos fane-
cionarros da Cisa. do Correcção;

N. 1.112, de 11 do corrente, idem de 35$ ao
escrivão do Exteraato do Gymnasio Nado
Joaquim Jcee de Oliveira Alves de despene
por elle efUctuadas em setemlire • de 1910,
Colll o' pagam nto de urna conta de Manoel'
Antonio Ferreirinha;

N. - 1.145, de -14 Co corrente, ' idem tle
250$a • E luarde Simões de Andrade, da
acquisielio de um documento pira o Archi-
vo Publico' Nacional, em deze abro de 1910;

Ministerio das Relações Exteriores-Avi-
sos:

N. 101, de 8 do corrente, pagamento de
160$ a Gonçalves Campos & Comp.

'
 de for-

nectmentos á garagc deste ministerio em
janeiro ultimo'. •

Ministerio da Fazenda-Officios :
N. 2.188, da Alfandega do Rio de Janeiro,

de 28 de dezembro de' 1910, pagamento de'
451$ a Ribeiro, Alves & Cemp., -de forneci--
mentos áquelle repartição, em dezembro
ultimo ;

N. 7, 'da ensina repartição, de- 2 de ja-
neiro; idem de'124$480 çharles: Rene. yjeee

	

idem, Mera,' idern;e.	
,

- Rosa S. Barb)sa.- Dulare as dirnensb'es
da parede, conforme foi exigido.

Jac)mo' R.'Staff Psignea, ViCtorine F. da
S. Bessa.- Pôde habitar.

6a c:reumscripção -Adelipa A. Freire.-
Abra o proejo paia ser examinado.

Nane ata L. de Souza.- Habitese.
Peia 5a Subedirectoria :
O. Maura, E. de Construcções Civis, Fran-

cisco 3, P. Seares, Santa Casa de Miseri-
corda, Dr. Azevelo Junior o Affonso H. P.
Gomes.- Deferidos.

leão P. B. Mello.- Compareça para dar
entrada no terreno.	 ,

Pedro M. do Nascimento.- Diga para que
fim revoe a planta:

NMENNnn •n•••.•	
	 •

TRIBUNAL DE CONTAS



-Juizo da Decima 'Terceira'
Pretoria

De citação com o prazo de .20 dias ao r,'det
João Josd de Medeiros, na fdrma abaixo:
O Dr. Manoel da Costa Riteiro; juiz *41

13a Preteria do Distrieto Federal, etc.: a
Faz saber ao réa João Jose de Medeites'al

que tendo sido desclassificado para o artaa
303, o processo crime que lhe moveu -a jusa,
tiça publica, pelo art.. 304, paragrapho unee
co do Codigo Penal,' e como tenha sido rd-i
vel o dito réo, o citaapelo presente para no
primeiro dia. titia depois de findo o prazo d9
20 dias da publicação deste na- audieneiá
deste juizo, á rua Dr. Manoel Victorino
M. 157, estação do Engenho de Dentro, e.e.;
12 horas, deender-se e 'si ver julgar, sob
pena de reveaa. E.para.. constar pa,ssarantai
se este e mais deus de igual teor, que serão 'a
afundes e publicados na fórma da lei. Rio
de Janeiro, 18 de marçe de 1911. Eu José dei;
Oliveira Galvão, escrevente juramentado,
escrevi. E eu, Henrique 'Ferreira de Araujo
escrivão, e subscrevi. -Manoel da Costa _
beira.	 . •

tlAnió O1F,,I6142

‘DIARIG DOS TRIBUNAES
juiza da: Sesta Pretoria •

• easeacuos DE 20 DE MARÇO DE .1911,	 .- Crime
Autora, a justiça ; réo, Antonio C. de O.

Magalhães,- Ao Dr. juiz dá Ia Vara Com-
marcial.

Autora, a justiça; réo, Manoel Honorio.-
Idem, idem.

Autora, a justiça; réo, Alberto Saldantila
Idem, ide,na.

Autora, a justiça; offendida, Leonor Fer-
nandes; reo, João. da Veisfa.-Ao Dr. pro-
motor ad.jtinte.

juizo de Direito da Primeira
Vara Criminai • )

Fauencia de Serodio as Comp.
Tenda sido dAcretada. a falleacia de Sere-

sto & Comp., atabeleciaos a rua Francisco
g ugenio n. 209, tór sentença de 7 de março

corrente, do Juizo de Direito da Primeira
Vara Criminal, Ge abaixes assignados, no-
meados syndicos, convidam os credores_a
exhibirera os seus credites com a deeIaraçã,o
recommendeda pelo art. 82 do decreto
n. 2.024, de 17 de .dezembro de 1908,-bem
como communicam a estes e demais lute-
ressades que estarão diariamente no estabe-
lecimsato dos falidos, ou á. rua Chile n. 35,
onde prestarão quaesquer informaçõea e
.attenderão a quaesquer reclamações.

R'o de Janeiro, 17 de março de 1911.-
Antaraes, Pimentel & Comp.

--
Juizo de Direito da Primeira

Vara Commercial
Fallencia de Sampaio, Oliveirs Comei.

De citação aos credores da fallencia de Sam-
paio, Oliveira & Comp., para scioscia
sentença que julgou rehabilitado José An-
tunes Sampaio Guimardes, sacio solidaria e
concordatario da dita firma 'falida, na
fôrma abaixo
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-

reito da .1 s Vara Coramercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber que,por este juiza e cartório do
escrivão a seu cargo, se processam os autos
da rehabi.itação, em. que 'd impetrante
José. Antunes Sampaio Guimarães, 5.1010.
ecincordatario : da firma falada Sampaio,
Oliveira & Comp., nes quaes, depois de
prehenchidas as formalidades legaes,foi pro-
ferida-a sentença do tear seguinte: «Seu..
tença». -Vistos os aastos.Julgo por sentença,
rehabilitado o falido José Antunes Sampaio,
Guimarães, socio concordaaaria da firma
fallida Sampaio, Oliveira a: Compe, nos:ter-
mos do art. 144 da lei n. 2.024, de 17 de,
dezembro de 19418, 'por haver cumprido a
concordata feita com os credores, afim de
que produza a rehabilitação os devidos
e legaes effeitos,paga as custas.Publique-se
esta por edital e façam-se as devidas com-
municaçaies passando-se a competente carta
do rehabilitação. Rio. 15 de março de
1911.-Joeo Rodrigues da Costa. Em virtude
do que, se passou o presente edital, pelo
toei.' do qual, citam-se os credores da dita
falle.ncia e a quem Morsegar possa, para
sciencia da sentença acima transcripta. E
para constar, se passaram o presente edital
e mais dous de igual toar, que serão pu-
blicadas e affixados na Rama da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de
• aos 16 de março de 1911. Eu, Antonio
de Souza Coelho,escrivão interinas° subscre-
vi.--João Rodrigues da. Costa.

Fauencia de M. Mouras. ck Comp. •-

••, '	 • AVISO AOS CREDJRES
De publicação de sentença que declaro a almrta

a fallencia. dos negociantes M. Mourão• &
Comp. do qual ê unico sacio Solidaria Ma-'
noel 21"ourão Vieira, estabelecidos cem fa-
brica de sab2o 4 rua- Mariz e Barros n. 205
na firma abaixo.	 -	 •	 "
O Dr. Elvire Carrilho da ,Fonseca.e Silva,

juiz de direito da 2s Vara Commereial,
desta Capital Federal, etc:
• Faz saber aos que o presente edital virem
que, . a requerimento dos mesmos, devi-
damente instruido e depois. de preenchi-
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a fallencia dos negociantes M. Mearão
as Comp. • da qual e unico .socio salidario Ma-
noel Mourão Vieira, -por sentença deste Juizo
de 18 de fevereiro da 1911, ás 12 lioras da
tarde, fixando o seu termo 'para- os effeitoà-
egaes de 1 de fevereiro de 1911. Foi nomeado,
syndico o credor Peixota', Serra, residente
á rifa do Rosario na 32, 2cando os credores'
da dita firma fallida, notificados pelo pre-
sente para, dentro da prazo de 15 dias, apre-
sentarem ao syedice a • declara* de seus
credites, acompanhada dos regpeatay;cis ti-
tolos; e, outrosim, fidas os rapectiVON de-

,
dores convocados para a primeira assealbIé
da presente fallencia, que será realizada
dia 21 de março de 1011,-á. 1 hora da tarde
na sala das audiencias, no Forur4 desta ci-
dade, á rua dos Invalides rs. 108; tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus parra
graphos da lei e. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do RiO'
de Janeiro, aos 18 de fevereiro de 1911. Eia,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, sub-i
escrevi.-E7viro Carri/ho 'da Fonseca e Sibio:jj

4.11•~1.

Juizo da'Ouarta. ]Pretoria.!
De cita çdo com o prazo de 20 dias 	 1.,

O Dr.Auto Barbosa Fortes, juiz da 4s Peai
teria do Distrieto Federal, , ete.:	 _

Faz saber que pelo presente é eitadO
chamado a este juizo o réo Pedro Primaa
vera Filho, de profissão . jornalista e res4
dente,á rua do Campinha n. 112, para conall
parecer nesta preteria, á rua D. Maneei
n. 60, moderno, sobrado, dentro do prazo de;
20 dias, afim de se ver processar pelo crime
previsto no art. 303 do Codigo Penal, erra
virtude de denuncia. do Dr. promotor acl,
juncea, sob pena de ser processado e julgado-

sua revelia. De que mandou passar ce
presente, para. ser afixado, por cópia, junto;
aos autos e publicado. Dado e passado nesta.l
Cidade do Rio de Janeiro, aos 20 de março
de 1911. E eu, João Lopes de Oliveira
Araujo, o subscrevi. - Dr. Auto Barbosa
Fortes..

Juizo da Decima Quiuta';
' Pretoria -

De citaç'ão- ao rdo .ausente Josd. Martins ie.
Mareei, com aprazo. de 20 dias

O	 Arthur da Silva Castro, juiz da. 1.54..,
Preteria, etc.:

Faço saber aos que o presente edita/
citação com o prazo de 20 dias virem, *que ;
por parte dá justiça. publica, foi offerecidai
e. por este -juizo, recebida uma denuncia'
contra José_Martins de Moraes,como incurso -
no art. 3'03 do Codigo Penal, e parque não
tenha ido possivel citais° peesoalmente,neria
dello haja noticia, pelo presente , o cito e;
chamo para. comparecer neste juizo, no dia.'
12 de abril vindouro, ao nodio-dia, afim de„--
se ver prace,ssar e.julgar, sob pena. de re-:
velia. As ausliencias realizam-se ás quina,
feiras e sabbados, ao meio-dia, nesta, fre?e,
enteia. de Campo Grande, a Estrada de Saneias,:
Cruz n. 329 e 331. E para. que chegne 0:o•
'conhecimento : do dito aecuáado, mb:ndeia
passar, o presente e outro de .igual ,te•or
para. ser publicada e.aftaxadcvana lampa dtej

Campo Grande, de março de t1311"4,
Eu, Jorge Gonçalves de Pinho,. escrivão,;jaa
crevi.-Ailitàr da Silva Castro_

N. 63,63, da mesma repartição, de 12 de ja-
Sagra, idem. de 35$ a Dele & Comp., idem,
idem, idem

N. 94, da delegacia em Pernambuco, de
g de dezembro de 19!0, credito de 987a518,
ouro, e 1:115$502. papel, áquella, dk u
para pagamento da eintribuição devida Ci
Companbaa de Melhoramentos de 'Peruam-..bus.o ;

N. 7, da Caixa, de‘Amartização, de 21 do
janeiro, pagamento de 18:635$300, pela de-
legacia de Santos, ã. Amerieaa Bank Note
Company, de notas fornecidas ao Governo;

N. 1.093, da Repartição da Aguas,- Es-
gotos e Obras Publicas, de 23 de dezembro,
idem de 640$ a Feliz Joaquim da Costa, de
farnecimentos para, o concerto do molhe da.
doca da'Affandega em outubro de 1910;

N. 170, da delegacia em S. Paulo, de 7 de
novembro de 1910, idem de 141$245, oure,
e 262$311, papel, pela, referida delegacia, a
Zenemann Bulow & Comp., de restituição
de direitos.

-Requerimentos:	 *
Do Lloyd Brazileire, pagamento de 5$250,

de fretes concedidos por conta deste minis-
terio;

De Walter Brothers & * Comp., 'idem de
2000,$7 de fornecimenaes ao Thesouro, em
1910;	 a..

DaLloyd Brazileiro, idem de 105$, de pas-
sagens coacedid‘as por conta deste miniS-
terip;

Da Dr. Gervasio Alves Pereira, idem de
544225,, ouro, e 96$570, papel, da introdu-
cçao de animam repreductores até 31 de
dezemaro de 1909.

-Exercicios findos:
Reqeerimentos:

• De D. Anna de Assis Teixeira., pagamento
de 2655697, de divida do exercieia de 1909;

De Alfredo José Rodrigues, idem de 22015,
idem de 1908;

De Romualdo dos Santos, idem de 1.48$700,
idem de 190-3 a 1907;

De Antoefo Claudio Souto e _outros, idem
de 3:38&,083, pela delegacia no Rio Grande
do Sul, de divida dos exercicios de 1907 a
1909;

Do, LlOyd Brazileiro, idem de 105$900, da
divida, do exercicio de 1910;

Do mesmo, idem de 2:18-$600, ideia!,
idem.
•:Slinisterio da. Guerra-Avisos:
N. 140, de 14 de fevereiro, pagamento de

2:31E4154 a diversos, -de fornecametites ao
Laboratorio Chimico Pharmaceutica Militar,
em 1910;
•;N.22e, de 9 do corrente, idem. de 4:836$30a
a., diversos, idem a este ministerio, em,
1910.



_
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'MARCAS REGISTRADAS

- N. 1.401 .
FTI" Certifico que a marca Centro Sportivo
ÇUm Ca,vallos, para bilhetes de loteria,

.btpoules para corridas, etc. pertencenta
t:oGregorio GarciaSea,bra, registrada na Junta

, Cprnmereial de S. Paulo, sob n. 1.461, foi
depositada nesta Junta em - 16 do março do
corrente atino, com o Diario Officio', de São

em que foi publicada. Secretaria da
•!^2^unta Commercial da Capita1Federal. em 20
i•de março do 1911,-- O director•Fallo' Leal.
(Assiçznado • sobre estampilhas no valor de

r1$100.)

REPAS PUBLICAS
A'.FANDEGA DO RIO DE JANEIRO

relld t do (lis 20 de março de 1911
kEm132:25440
r E. papel... . 202 :231$441	 334:590081

Renda arrecadada do La 20 	 '••	 '
• de março i s! 1911 	 •	 6.312:2204996

jEm igual perioio de 1910 	 4.983:834973
Differrin t a maior are	 1.323:384023.	 •

•
RECRDEDORTÀ	 DISTRIOTO FEDERAL.

• 1?enda do dia 19 de março dc 1911
.	 ,
-Interior 	
	

31:64¥73
Consumo:

'Fumo 	 	 1 :712$000
Bebidas 	 	 7:907$600
(Calçado 	 	 1:434000 .
Perfumarias 	 	 . 180$000-
E. pharmaceu- .

ticas 	 	 , 790$000,
Vinagre 	  • • 720$000
'Censor tais ... 	 	 1 :750$;000 •
Chapéos 	 	 I :315$000,,

Li 'Tecidos 	 	
6:05'4000 . .27:260$606-,,	 1 Registro 	 ,	 5:40)$00n

.	 ------.
Fxtrao: diaa ria 	 -	 •.	 ..	 19.941 435

ENNIODsposito. 	
i ktent:3, cone . applicaçao . espe-	

4:367,432- eia' 	

83:297$590•
Renda de Ia 18 ,ie março do 1.595 837;•776

1911... 	

1^.670:135$366
Em igual pviodo	 LC83:703.873

EDITAES E Amos

• '15rAittet brPrekt— - -

SYlvio Altarnira:Nehomueeno. '
• Oswaldo.Aurelio da Silva'e Oliveira.

	

,	 •

	

Turma supplementar 	 '
-°atavio Itlar!a, de Mesquita. -

• Octavio Joaquim de Carvalho.
Sylvio Leão.
Traj ano Augusto-de Almeida Costa.

, Sala dos trabilhos do conmirsa, no The-
couro Nacional,-20 de março de '1911.-0 se-
cretario, Guilherme Mak:guia:dos Santos.

- Caixa	
•

do- Amortização
Faço pablico -que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publ i ca fundada, no va-
lor- nominal de 1:000$000 cada uma, de
ais. 158.616,e 158.617, emitticlas em 1869, e
de juros de 5 c% papel, antige 6 0 /., .vão .ser
expedidos novos titules si, dentro do prazo
de 15 dias, não houver reclamação em con-
trario. -

Caixa da Amortização, 23 .de março de
1911. — O inspector, M. -C. de Lelo.	 (•

--
Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorogar, até 30 de junho de ^1911, o
prazo paraxecolhimento, sem desconto, das
notas de 5$ das 80 9° e 10' estampas, de 10$
'das 8' e ,9a, de 204 da 10' estampa e de-20$,
50$, 100$, 200$ ë 500$'',. fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 editaes de 21 de de-
zembro de 1905,-19 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906, 18: de fevereiro,
10'do julho e29 de outubro de 1907 e 19 de
setembro ultimo; Começando em 1° de julho
seguinte a pratica dos deacontos indicados
no art. 13 da le.i n. 3.313 de 16 de outubro

I de 1886,a que se refere É• art.203 do decreto
6.711 de 7 de novembro de 1907 . (2 0/0

nos tres primeiros • mezes, • 4 a/. nos ontros
tres mezes; 6 0 10 nos tres mezes seguintes,
8 0/. nos °litros tras .mezes, 10 % no pri-
meiro mez que se segUir e Maii 5 o/O men-
saes dahi em diante-.)

Outrosim, faço público guie, as notas de 1$
das Ga o 7' estampas, •• de 2s das 60,7', 8' e
94 estampas e as -dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moe las de prata,. sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de

	

19,10.-0 'inspector, 111, C. de leao	 (•
•

..41..10andega do raia de Janeiro
EDITAL DE INTIMAÇÃ. O,-COM O _PRAZO DE 30

_ TIAS.A JONNES 'IAM"

Pela 3 3 secção desta alfandega intima-se,
a Jonnes - Haik, que pessoalmente não foi
encontrado, constando estar ausente' desta
cidade,que dentro do prazo da 30 dias, venha
re , irdr, satisfazendo os direitos e armazena-
gens a que est:ver obrigado, uma mercado-
ria sua que se acha demorada na prancha
do Armazern n..11, na caixa de marcL JH,
ri. 874, sob pena de ser levada a leilão na
fôrma das disposições em vigor.
„ Alf ,ndega do Rio 'do Janeiro, 3' senão, 20
de março de 1911.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.

• 6a-
' 

o' deposito constante da c1ausu1a'5,•
será elevado a 481:k3, para garantia e fiel
execução do contracto-que for lavrado com
o proponete preferido, o qual não poderá
ser assignado sein apresentação do respe-
ctivo certificado ;
, 7, as propostas não poderão conter s'nPro

uma fürinWa do completa submissão a. to-
das as clausulas deste edital e o preço que
o-proponente offerece. Não se tomarão ern
consideração quaesquer offçrtas do varq.s-
gens não previstas no edital de concurrencia.
nem as propostas que contiverem -apenas
offerecirnentos "de uma reducção sobre a pro- •

.posta mais barata ,;
Sa, as propostaá serão recebidas e abertáS

deante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 22 do ^ corrente, e a inscripção eu-
-'cerrar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia 21
do corrente ; ' —	 •

91, a preferencia, caberá de direito ' ao _
autor da prop sta mais barata, por minima

outra ;
10, antes da abertura das propostas de-

clarar-se-ha qual o preço maximo, acima do
qual não será acceita nenhuma ;

11, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 24 horas, depois da assig, atura do
contracto, sujeitando-se á sia i . escisão, ^com
perda total da caução, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula; 	 .

12, õ contractante ficará sujeito á multa,
de 100$ Ciaries, si exceder ao prazo de 30
dias, estipulado para a conclusão da obra ;

13,no casõ de igualdade condições, a pre
ferenela redahirá, no proponente quajá tenha •
executado trabalhos de, importancda para
este miniSterio, a juizo da:administração ;

•

Ministerto çla. F`azeuci.a.
r•	 -

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE E IPREGOS
13 5 PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. presideate, faço publico,
noS tes-mos do art. 28 do regulameoto an-
nexo ao do xoto n. 8. 15, de 18 de agosto

qae serão- chamados amanha, 21
ho • correate, ás 10 horas da ma,nhã,

Ç.prova oral do alge:)ra 03 seguintes can-
didato:

• Carlos Dias Braid Ie.-
• Carlos Imbassahy.

Eduardo de 01.veira Santos.
Reato do Castra Lima. . -

,Tobias. Caudido Rios Junior..
Paulo de Freitas -Machado.

(''.

.	 ,	 •
111inisteriod.aJu.stiça.' Nego.

'cios Interiores
•CONCURRENCIA • PARÁ A C ,NSTR,ECÇÃO DOS

• PASSEIOS EM VOLTADO EDIVICIO DA ESCOLA*
• POLYTECIINIdA, NA RUA' LUIZ DE 'CAMÕES E

TRAVESSA DO THEATRO 	 • 	 • '-

- ;De ordem do Sr.. engenheiro, encarregado
das ,,bras: deste ;:ninisterit, faço publico gim;

: no dia 22 da corrente, ás 2 horas da tarde,_	 .

••	 _
na Directoria de Contabilidade do naini4-
rio, serão recebidas propostas para a pon-
strucção'cros passeios em volta do edificio
da Escola Polytechnica, na rua Luiz de Ca-
mões e travessa do Theatro, de ; aepôrdo
com •as especificações contidas 'neste editai,..
mediante as seguintes condições:

1', a concurrencia versará sobro a idonei-
dade do proponente, preço e prazo para a
conclusão da obra;-

•2a a questãO de idoneidade do propo-
nente será julgada antes da abertura das
propostas-;

3',, os proponmtes deverão comparecer
na mesma Secretaria, de Estado 'no dia e
hora acima indidadás, com" su is propostas
em troa vias, em' envelo ppos .fechados, de-
vidamentedatadas e assignadas, Com iudi-
cação de Suas residencias e, em enveloppes
separados, todos os documentos que po:satii
comprovar sua idoneidade ;

4a, as propostas serão -feitas com tinta,
prata, sendo somente uma_ das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignadaa, sendo

, nellas declara'o, - sem emenda, entrelinhas
ou-rasuras, em atgarimos e por extenso, o
Preço- da totalidade da obra e o de unidade.
Cada proposta, assim organizada e devi-
damente soltada, será fechada em envolucro

'lacrado, sobre o qual o proponente escre-
verá: Proposta de F... (nome do propo-.
nente) ;

5a , cada proponente depositará . prévia,-
mente no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida-pela dita diredtaria e quo S3 dará
somente até a vespera do •d a maratdo
para o recebimento e .abdttura das . pro-
postas, a quantia de 240$, em moeda cor-
rente, para garantir a apresentação da sua
proposta;	 :•

,

que seja a (diferença entre ella e qualquer

-
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2° •cactei*a da I* tr.a4o Pecamo:iria deso..i.plivA!,
.	 apptie.dçàix)	 •

Paulo de Miranda Sá Barroso.;
Ernesto Maia Jacy. 	 . . .
Seraphim José dos Santos.
Victor Freitas.

'Leni° Colonna dos Santos.:.
Arnaldo Cunha de Azevedo: •

••	 •
cadeira do 20 anno (Meca Uca applicadh).
Jayine Cunha da Gama a Abreu. -
Edmundo Brandão Pirajá. 	 •

•Sebastião Gualberto de Oliveira:. •
Alberto Bittencourt Berford.

Turiméz supplenientar

Camerino Chlornio Fialho.	 - ;
Flavio Vieira.
Francisco Saimento e Silva.
Heral Damasceno.

EXAMES PARA ADMISSIO _

kathematica para admisseta

Annibal Pinto de Souza:
. Jorge Dutra da Fonseca.
Raul de Menezes.	 : •	 .	 .
Christovão Bento Pereira Salgado.,
Manricio,Murgel Dutra.
Jayne Linhares.	

,•

Francisco- Xavier' Rodrigues de SouzSA
João Carlos Barreto: -

,
Turma supplementar

Oscar Teixeira Soares.
Mano Crissiuma Pai anhos.
Tasso Benjamin da Motta.
Eulogio Freitas Pitombo.
Helio Hostilio de Moraes Rego:
João Figueira.

- Mario Sa,nctos.
Fabio Marinho de Sabota e Silva:

Desenho geonietrico para admisse

Lírio' Carlos de Andrade:,
Heroubino Steiger Junior. *
Roseny Silva. - •
Franciaco Eugenio Magarinos TOrreat
0Swallo Gaivão. ..
Arthur Araripe Junior.	 • .	 -
Correggio . de Castro.•
Arminio Carlos da Silva.
Baia:min Magalhães de Oliveira..?
Ubaldino do Amaral Moura.

Turma supptementar

Julio de Moura Monteiro.
. Placido José' Martins Si. Carvalho:,

Gustavo-Adolpho de Carvalho.
Felá Azambaja Brilhante.
Genserico Maniz.Freira.
Raymundo Brandão Cila.
Aldimir de S. Paulo. .
Alfredo Peixoto .Salamonde.	 .

. Secretaria da Escola, Polytechnica do Ridi
de Janeiro, 20 de Imarço de' 1911.— .To&o.
Cancio Povoa, secretario. ,

Instituto Nacional de Surdog
Mudos	 •

~mosso' PARA PROVIMENTO DA, CADEIRA Ra
DESENEIO E MODELAGEM

De ordem da Sr. Dr. director, faça publico::
para conhecirrientá dos interessados, que,, it
partir desta data e pelo prazo- dá tres magas; ,
estará aberta na secretaria deste instituto, --
todos os dias uteis, das 10 horas da, manhS,
ás 2 da tarde, a inscripção _pana o concurso.
da cadeira de ( . cserho e mo,,elagern.

Para que possa inscrever-se, deverá o Can;:'
clidato apresentar, documento da ser cidadjaa'.
brazileiro e estar na gosca 	 SOU rdire1f08'.

•1.

_ 7

I 	 d.,	 •W•mi	 id I

.-
14, o material a etPragarinas. referidas.

Obras será de primeíra. qualidade, a juizo do
engenheiro da rialnisterics: -• .

Espectficaçies

. -Siianender alagado existente, 'niveiandcset
pela altura dos meios fios, furandoioa, para
passagem dos conductores de agua, comple-
tando os passeios caiu Inalo novo,. senda as
juntas tornadas a cimento, e'resta.helecend0
os respectiv,s conductoreapara' escoamento
das aptas pia-vime.	 -	 •

Escriptorto de Obras do.Ministeria dá Jus-
tiça e Negasics Interiores, 16 dee março de
1911.-0 escripturario, Loureiro Mia.

'Faculdade de Medicina do
. Eio de janeiro,	 •	 t-	 •

RELA,cAo Dos EXAMEs PARA O DIA 21
20 armo medico — Pratico-aral de histolo-

gia, ás Il horas .(2a Chamada) — N'elson da,
Fonseca. João Jogada Araujo Pi i hera João
Einilio a,. Costa, José de Menezes Franco,
Renato Cavalcaaati de Freitas Guimarães,
.Antenor Soares Gandra, ..Alberto Borgeth,
João Baptista doa; Saadost. Nathan de Araujo
Macedo e Ninho de Barros..Barbosa Lima.

Turma supplementar: Arnalla Sá Pitha-
goras. Barboaa. Lima.

. 20 anuo medico — Escripto de histologia,
ãs- 11 horas (2e,charnada)— Alvaro Apocali-
pse, Juãa Isduria Collares„Olde.mar de Re-
zende Meira, Alvaro Pedras° da -Silveira,
João Fantinha do Nascimento, Jeron,cio Cal-
deira de Albuquerclue Alvarenga, Mario
Sa.uerbroor -João de •Mello Teixeila, Godo-
fredo Porges. Ribeiro da Costa...João Pereira
de Camargo, Pelopidas Benedicto de Souza
C ouveia e Jee:a Viceráto F'errJo.

20 armo medico—Pratico-oral de anatomia,
ás 11 horas -- Si sé -Batalho, AI3xandre de
Oliveira, 'Carlos Sanzio Junior, Alvaro Loba
Leite Pereira, Dovinato de Oliveira Lima,
Luiz Nunes BriggsaGaldino de Freitas Tra-
vessos Sobrinho, Autonjoi Rarnoa.ale Carva-
lho Duarte,. Antonio- Patraglia e Francisco
Prisco Teles Dantas.

Turma supplementar: Tarcizio 'Leopoldo
Silva. José Hortencio Cabral, Bernardino
Vieira de Mede . roa. Augusta Martins Bar-
reto e. Guilherme Alvares Armando

3° anuo medico—Pratico-aral de physlcild-
gia, ás 10 horas—A.1M Marques Vfarrna ., José
Mates:ales Faisca Junior, Raul de Vargas Ca-
valheira,' Alvaro Jcsa de Almeida, Paulo
VaJeriano de Amuo,' ÁTiOVaie.0 doa Santos
Chaves, Amorico Luiz Homem,' Decio Ls-ra
da Silva, Gabr.el Ferreira Lage e Heitor
ficheis s Faria. Mello.

Turma supplemeotar Raymundo Augusto
Pereira, Genserico A ragão de' Souza Pinto,
Annibal Vinato de Azevedo, Antonio Gui-
iher•me Gonçalves, Ataliba, de Moraes, Gil-
berto' Guimarães, Francisco Gonçalves de
Magalhães;. Eduardo Vironada Lima, -Oscar
Ferreira e Nestor Vidal Gomes. 	 .

30. anho medico—Pralicc .an'af de bacterio-
logia: ás 111/4 horas—Ricardo Joaquim da
Cunha. Junior, Arsenio Carreia Gaivão Ju-
nior, José Cassio Macedo Soares, Luiz Tava-
res de Macedo Netto„ Joaquim Roque, Pedro

• de Alca.itara, Manoel • correia da Veiga
(2a chamada) ,oão de Araujo Pinto, Ezny-gclia
Aegusto Cabral, Eur pedes Gareez do Nas-
cimento e Arnaldo Cavarcanti :de Albuquer-
que.

Turma supplementarr João de Oliveira
Maia, Lafayette Miranda Vieira, Alfredo
LyrAllierta ala ea dieAzev acha, Oscar d' Eftra
e Silva, &Mangar Pucci, José Garcia Corre:-
nho, A na% de Lada, Cd ae Alves de Moura
e Luciano Irene de Souza Martins.

armo melice-'-Prallico- oral de arte de
formular,. ás. P 1 horas—Are:12w de Moraes
Besaa, Heitor Machadai Silva, Nelsou'Islaciel
Pinheiro, José- Frua.° da Silva, -Lialz- Er-.

•

nesto Alberto Matand, Frau-imã, Gonçalves
de Magalhães, Adcdpho Calvett, Velloao, José
de Souza Pinto, Edgard Correia Lemos, Ray-
mundo Martins Ferreira, Washington Lage
da Silva Pontes e Franklin doAlmeida Ju-.	 .
ni9r.

4° anno medico—.Hscripto de anatomia pá-
thologica, ás 10 1/2 horas (2° chaniada)-ss
Luiz Jose Ferreira Cedeão ,:ucior, Annibal
de Miranda, Ildegarda de Carvalho e Fabio
de Azevado Sodré.

40 anno de pathotogia me-
dica e cirurgica--(20 chamada) ás 11 horas—
Alberto do aledeiràs SiT•ea, Carias José Au-
de Oliaeira,Paulo DM-ringues da Castro. An-
tonio- ala,rinha.0liveira, Ilygino Amadeu
Asprino, Mario Crespa Veratra de Souza.,
Fraiic sco de • Almeida àlello e Theophilo de
Almeida Junior.	 •

50 anno medicso—Clinicas; ás 10 horas-j-
Ma•cillon Saboia de Albuquerque,-Banedicto
de Souza Carvalho, Carlos Rito, Oswalda de
Aguiar Alves Peraira, Pe liso Dias da Silva e
Sizenando Figueira de Freitas. •

T uma, supplement ar : Carlos' , da Veiga
Li ma, 'José Assumpção da Costa Pardos,
Carlos . de Menezes, Casar Gaivão, Francisco
Quartin Barbasa e Waldemiro Passas.

1 0 , anilo odontologice—Pratico-ora1-42a e
ultima ch 3ma ia) is 2 ha as—Lauro de Al-
meida, João - Manoel Budá, Walfrido Alves,
de Faria, .Carlos latzary, Pedro Montalvão.
Amado, Arthur G lede, Fernando Noronha e
Juveaal Ferre i ra de Mello.	 •

6° armo mediei—Clinica,- ás 10 horas :
João Baptista Ferreira Brito; Heraclito.Ri-
beiro de Castro, e -Arnaldo Cariam de Oli-
Tains_ Rocha. _

la anuo medico—Pratico oral de anato-
mia, ás 11 . horas: Miximiano . Cerraz de
Souza, R ayrnando' . Theodomiro de Mattos;
Lu iz Novaes Caste/I6 Brusco, Oswaldo Freire
Braga de Siqueira,. AI tinir Baglioni Martins.,
Mario ..Gonçaives, aylvia Corrêa Camargo.
Aranha, Felisberto Candi do Rodrigues Buena
Brandão, José Orisolia e Edemar Silveira.

Turma supplementar—Neison da. Rocha
.Azambuja, Manoel da Costa Lanna, Ernani
Fraca da Cruz e Gastão Coelho Gomes.

1 0 arma medico—Pratico oral de chinoica
(2° chamada) ás 11 horas: 1 a turma—Amadeu
Rodrigues da Costa, Cesa,rio Cgr Ferreira
.Gomes, Gilberto de Souza. Meirelles, José de
Campos Lima, Washington, Ferreira Pires,
Antonio _Feliciano de Castilho, Cdegario de
Paiva, Francisco Tavares Perla, Christianá,
Ferreira Fraga o D. Maria da • Gloria . e
Waltz.	 - -
• Tarma.' s s ipplernentar—Frelerico Lisboa
de Mara, Eder Jansea de Mello. Arnaldo de
Moraes, Salomão dVasconcellaa, Mamas-
tor Ferreira Gaivão, .Alvaro Faria Rocha,
Lucio Camargo Soabra, Joaquim Santos Ma-.
gaihães, Diogene3 Ferreira d.e Lem )s e Luiz
Eugenio Pimenta Mourão. , •	 •

10 anno de pharmacología =Pratico oral,
a 11/2 hora: Os mesmos chamados.

• --
Escola. Vol;rtechnica.

EXAMES PARA O DIA. 21
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, 21' do corrente, ás 10 horas, da
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral
aos seguintes senhores:

CURSO FUNDAMENTAL -

íe. cadeira do l° ~roo (Calculo)
Adolpbo Mondes de los Rios y da C`tra.dra.
Oswalda Soares:
Magoei Moreira da Costa.	 •
Joaquim Antonio Dias da Amorin1 Junior.

Turma suppiementar
Joa mim Alvares de Azevedo Jinalor.

•Renato Vieira Braga.
.	 -

• ••



,	 Primeira secção

Bibliotheca da Marinha—Rua Conselheiro
Saraiva.'

IN/tes.:rios effectiVos
Arthur de Souza Araujo (pnidente).

.Tancredo Godofredo de Araujo.
Aritonio Francisco F, treinos
João Tertuliano Maciel Azan,or..

., Cair tão de corveta -Arthur 'Alvim.
• Supplentes :	 • -•

Augusto Luiz Pinna...
Pedra•Felinne
Antoniô Redrigues de Azevedo.
Alceu de Faria.	 "
João 'Manoel Cadesbar,:e.

..." • . àçy l ;1(10., secção

Segunda Pretoria — Rira da Prainha:
Mesirios effectivos:

- João •osr.5 Tazire. 11.1,11 r (presideate). ,
Waldemar da Cruz Mat os.
Alvaro Baptis.:a
Paci rico Cand.do de Brito:
Alfredo Godofredo Braga de Araii.o.'

Supplentes:,' .	 , .
Rau, Hypolito da Fonseca.
Nicodemos de-Azeve le Carvalho. _

'João-Carlos de O'iva Mar,elio.
Alfredo José Vieira.	 _

.Alber:o Pereira Gomes. s

• • Terceira cecçao

. Externato Pedro II	 Rua Marechai ' Fio- °

Mes dilos	 iti vos:
Alvaro de . Alados 'Campista (i re ider.te). ,

' • Ely,lio Hypolitó da Fonseca.,
Ser_ io A enso M..,reira.
Antolho aditas ua :fira.
Alfredo Be.ssa Rumes.	 •

Supplertes:	 . .
Manoel Mentiqoça de, Maria.
Augusfo.-Tellff de Olivai;a. 	 -
Jacintlio José dá Medeiros' Junior..
Arthur Luiz de.Ca'vaiiro.
Augusta Julio Pereira,

Quarta 'SeC,. ?tal

;

Terça-feira --C1	 bart. 10 OPPICiAL	 Marçõ - - 1911-	 8101'

Ernani Lodi.Batalha°.-
Ernani 'Francisco Borges.

Segunda secção
.	 .	 .

. Museu Commercial —Praça Quinze de No-
aembro..	 -

Mesitrio4 efrectivos:
Major Estefanio :Monteiro da Rosa (pre-

sidente).	 - •
lloracio Ramos Machado Junior.
Luiz - Arêás. ,
Manoel do Carvalho Pitombo.
Aristophane3 'da Silva Lima.
Supplentes:
'Emalo do Amaral Ribeiro..
Antoitio- Aurelio da Silva Cordeiro.
Riiberto Gomes de Menezes:
José Bossa. Alfredo de 'C irvalho:
Henrique de Oliveira Alves. -••_

Teréeira -secçao ,-
.Ct,ixa de Conversão — Rua Primeiro de

Março.	 .
Mesarios effectivos:

• Arthur Innocencio _Machado (presid.ente).
Coronel Severiano Pereira de Mello.
&mimo de Araujo Vianna.
Laurindo Pires Querido. -
Theodoro Lobo. -
Suapleates:	 -

Zacharias Borba dos Santos.
'Auto lio de Castro:Brown:

-• João Bantisfa Cabral Filho.
• José Pinto Ribeiro Jardim.

• Alvaro Lazary.•

Quarta secção
•

i" Poste : 'de líombeiros — Rua do Mercado.
Mesarios eIncti vos:	 •
Caoit io Antonio -Pere:ra Vallado (presi-

de te) .•	 • '	 •,
Carlos J. s dos Santoá Rodrigues.
Lind apito - Ni gro.	 •	 -
Carlos.Arê .s e.MourinhO.

• Artur Alves da Re.cha Paranhos.
• Supplentes:	 - •	 .
Irinea d- ri Oliveira Carvalho.

• .Artioir A iii.uc. te C,istello Branco.
• Crie ri le .1 , se do Bom 'Success°.

A ti:008 .3Ca, Junho'.'
Anton odeArrtidt Beltrão.,

Quinta secção
• •	 .
Alfaudega—Arina.zem de Bagagem.
M. saldos elrecti vos:	 --
Coronel Ada,berto -Frederico Beneck (pre-

sidente). -
C lados Thomaz Pereira.
Mitacel Arézt-e Mourinho.
Jos:i WillentQens.
Alibi': o Cezar-Barlarnaqui,
Supo:eates:
Dannirso de Preença Games. •
Joaquim' F. aOcisco Borges.

• Dr. ..Amei-iro Galv'ão Bileno.
' João Pereira Druniond:.-
Augusto Cezar Guimarães.

• Sex:a secção

Edificio da-Correio Golial.
Mesa rios effectivos:
.losé ::Pinto Ferreira Morado (presidente

.	 o E. Kolin
•Fernando .11asslocker.--
Joaquim Caetano de Mello,

Fortnnato Erasmo Contardo.

riny.

• 8etima.'sec0-6 -

Guarda Moria . da Alfandega,
MeSIDlos effe-cti vos
Luiz ile" 'Andrade '(preS dente).
Francisco Ferreir C::	 .	 '	 — •

Almirante Carlos Josi	 .ujo Pinheiro.'
• Pedro Corino de Araujo •ieri eira.
• Dr-,! J iaquim da Cunha Bello.

Suppleoies :
Pedro Lu i de Carvalha.
Agost n'oo de Campos Rib !iro.
Dark Jorge da Silveira.
Juvenal José da Silveira. -

, Mathias Esteves da Silva.

SEGUNDA PRETORIA

-Qu i nta Delegacia do Sau.S.,3 Púdica. — Rua-
Carnerino.

.N .C$LtriOS effecti vos:
Alba° Augusto-da : silva (are.,ideute).
Manoel Pereira . Md.

Olympio de NI ',tios Ca/11018.a.

Gui her.iie Felippo
Sizenando Machado. .•

Supplentes:
• A rostinho Antonio da. Costa.

Raul da Silveira Ca. dei-a.
Marroel Felicio	 Lacer.a..Miranda..
.1 sé Ignacto Leal.

Quinta sscçy-io -
ExternatO Pedro II, - pavimento . Urre°,

sala'doS fundos:	 ,i"	 .

;
i civis e politicos o folha corrida de seu pro-

cedimento, pissada pela autoridade campe.
'tente.	 .

	

I	
L. Serão tresias provas do concurso :

1% prova es3ripta.;
•i 	 2a, prova oral ;

3a, prova pratica.-	 .	 i	 .	 -	 • .
i.' Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-.
. Mudos, 3 de fevereiro de 1911. — O 1° escri-,,
i pturario, Manoel Joaquim de Menezes Amo-

rim.	 .	 (.
amem

Ir./ ei ção Munici pal

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
supp1enti3 do substituto do juiz federal da

2a Vara, presidente da junta trganSadora
das mesas eleitoraes para a eleição munici-
pal do Districto'Federal

, Pelo presente faço publico que,ide onifor-
midade com o disposto • no decreto n. 8.527,
de 18 de janeiro de 1911 o domais leis em
vigor, teve logar p, reunião da junta de que

• . trata o § 1.0 do art. 2° claquelle decreto, no
dia 6 de março corrente, ao meio dia, no
edificio do Conselho Municipal, afim de'pro-

ai ceder aos traballi .s da org tniz tção das me-
sas eleitor aes, saildo por eleição escolhidos
mesarios effectiyus e suppleutes os cidadãos
abaixo nomeados. os quaes' terão de feneci/O-

' 'lar na eleição desigua itt para_ o dia W),
-) deste mez de março,para constituiçãe do Con-

selho Munic'oal no triennio d 01911 a-1913,-
, cometerãode funceicnartambem nas eleições

municipaes que se r:alizarein no negocio
de duração do mandato do' alludido Cons.31ho

tg;Ficam assim convocados os aliudidos mesa-
rios e na b In falta Os supplentes,- na ordem
em que vão c )iocailos, pa.rã se reunirem

• respectivamente is iocaes abaixo indicados,
afim de formarem as mesas, oue. devem s:r

• anstalladas ás nov.-- horas da m inhã, do refe-
rido dia vinte e sois de' março, advertindo
que aquelle que não puder comoarecer por

• qualm ir -motivo, d. verá' .participar o seu
'impedimento até ás tres hor,,s'. da .tarde
• da vespera da ele çãoi , a.) seu respectivo

supplente; sou perla ue multa do um a dons
contos de ré s.

Ficam Lulm nfe ecnviria,dos • cs ra. elei-
• torce a coraparocerem ás sur...s.rSpectivas
see;53s eleitoraes. afim ue narem oos 'seus
votos, que poderão recahie em s ns n mes;
ou na sJcçã) mais premio 	 na s' ia
secçÃo -tiver h tviLi ra.litsa de tis	 ou

•não S3 tiver re•iiiido a In , sia até ás dez
horas, m gs c so os si,sXots s ião
tomados cm sepaii..do e rajás ..s seus titri-
los para serem rem , titidos ,á junta ,apura

i-dora.Ficam adV.aitioos uns e outros que 03
votcs dos eleit s na revisão d e 1910
serão tonri.os em wipa.rile, e quepor se tra-
tar de eleição municipal,:a votação não pc-

' derá ser enceriara antes das duas horas da
tarde, podenda comtudo sel-o m irá tarde, si
&anca haraiaião i,stiver concluida;'zi dverti-
dos ain la das' demaiá i:istrucç,•Ws constantes
do decreto h: 8.527	 •-•

'
DISTRICT°

PR73IE RA PRET.' RIA

sPri».1eira secção

Repartição Geral dos Telegraphos (lado
do mar).

Mesarios effectivos :	 •
Coronel Beniviudo Via,nna (presidente).
Tenente-coronel João Fonse2a Ribeiro

.1	stos.
•._13aCapitão Alvaro de-Almeida Gama. .

Capitão Malvino da Silva Reis Junior.
José de Oliveira Graça.
Supplentes: -

Frariciuo do Rego Barros-Figueiredo.
tisManoel.Floriano Judice..

• t Polybio Affoni

Joaquim Henriques da Costa Reis.
• Luz Waddingteni. s.

- Mi ire,1 .iosé de Sant'Anna.
Lucfecio Fernandes" de Oliveira.

Supplentes:
Cap:tão de corveta JOão Baptista Balla Ernesto Ferreira Bar-roso.



'itt—ü§.--N-0 á• _ ç :Afifa -

Mesarios effeetlide:
Joaquim Leonardo dos Santos (presidente).
Heitor Manoel da Costa. • 	 •
Manoel Lustosa de Araujo. ' --
Anselmo Rosa.
Antonio Vicente Simões.

Supplentes:
Elias Machado Lemas.
Arthur de Souza Mendes. , .
Nicoláo de Donato.'
Kuroki Porpipo.
Juvencio de Souza Farnel:

Sexta seectio'

Escola Modelo—Rua da Harmonia: •
Mesatios effeetivos:	 -	 •

Luiz Clemente Porto (presidente).-
Alvaro Nunes de Souza Porto.
Deolindo Anacleto Dona. 	 • ,
Rangei de Macedo Caninos.

• Joaquim •de Paiva Gaivão..
Supplentes: „	 • '

Vicente Ferrara. .
João de Figueiredo.
Antonio Bezerra.de Vasconcelies.•
Custodio José de Sant'Anna.'	 '-
•José Pedro Sampaio.

	

Setinta secgaõ	 -
Escola do sexo niaseutino— Praia das P1-'

tan olieirm,-ilha do Governador.
Mesarios effectivos:.

Leopo!do José de Menezes •(presidente).
Sebastião Alves Frazãq. • .	 . -
The )(lula Ribeiro de Carvalho.
Rodoipho de Souza Gomes.
Gastãe Leite Cabral.

Suppientes:
Quirino Antonio Baptista.
3i1vino Antonio Baptista.. •
Antonio Jcsé de Souza Pinheiro.
Mano& Apparicio Barcelics.. -
Pio Dutra da Rocha..

Oitava •secção

• 7Armazem da Coloiiia de AlienicloS,
Oaleão.

Mesarios effectivos
Justine Francisco Gomes (presidente).
Arthur Cesar da Fonseca:
Antonio'da Silva Reis.
Arthur Pereira Reis.
Anrede Pereira Garcia.

• Supplenteg
.Antonio Joaquim Pereira.
Adolpho Lourenço Baptista.-
Domingos Pinto de Magalhães.
Antonio Dutra do Souto Vargas-Filho.
Fernando Mattoso.

TERCEIRA, PRETORIA

Primeira seccdo .

Escola Pelytechaita .,! Saguão.
Mesarios 'elfectivos : •

Dr. Sabia° Ignacio 'Nogueira da Gama."
(presidente).'

Avertano Noruega.
Alferes Paulo Veras. Ramos:.

• 'João Teixeira Mendes. •
Anacleto Carlos Pereira.

• - Supplentes	 •
Major João de Souza Matta..
Pedro Celestino do Bomtim:

...Cyrillo Menezes dos Santos.
.Major Manoel Nogueira de' Oliveira Junior.
'Tenente AduIplso N igueira de Oliveira.

;a
 •• •

Sèyurrcht .ceia

'saguão do Ministerio, da'..Fazenda;antiga
gscola de Beltas Arteá.	 _

'-Ifesarios effectives . ,: ••
Capitão .1. -ão Alves Salazat• Oresideiate).

,

•:NbiAtko Ot'ÉTel-AL

•
• -

J.° tenente Artbur JoséFernandes.
Alfredo Braz de Souza. -
Alfredo Barbosa Sarnpaio.
Albino Pinto Monteiro...
• Supplentes:

'Alfredo Ferreira Alves.
Bernardo Teixeira de'Faria.
João Jacintho Lorety. •
Dr. Jeronymo Maxinlo Nogueira Peni.do..
Modesto Augusto de Oliveira.

Terceira secorTo

Saguão da Secretaria da Ju.stiça—Praça
Tiradentes.

Mesarios effectivos:,
Ernesto Emygdio Innocencio dos Reis (pre-

sidente).	 .	 -	 . '	 •
Dr. Firmino de Oliveira.
Capitão João Gomes da Cunha Rippe,r Ju-

rnior.	 _
Luiz Vieira de Lemos.
Alferes Luiz Monteiro de Souza.

Supplentes :
Belisario Antonio de Menezes.

• Benedicto de- Azevedo Lopes.
Arthur, Moreira da Silva. •
Alvaro Decio Guimarães. -
Augusto de Alcantara, Taparicá.

Euclides Noruegi.
Horacio Antonio Pestana.
Mario Alves Nogueira da Silva.

•* Manoel Pereira. dos _Santos,
_	 Supplentes :

Philo/neno Jocelya Ribeiro.,
. Felippe Cardoso de Me e7.es .

• Manoel das Chagas Neve.	 •

Armando Ferreir
Dr. -Antonio Ma *ima - Nogueira Penido.

Gui ta sece‘To

Bacharel José Cbristino de Barros.
Eduardo de Mello Ctntinho Mereier.
Francisco Bellarrnino da Silva Porto.

Suppleates :
•Gu-tavo Bastos.

• Nivaldo Moucorvo Franklin..
Boaventura. Homem deNoro.nha.

. Tenente Luiz Machado Lourenço.
• Domifigos de Assis Sampaio. .

QUARTA PRE'NRIA
.	 •.

• " Primeira secção

Conselho Municipal.
• Mesarios effectivos:

Alvaro de SJuza, Moreira (presidente).
,Antonio Joaquim Machade da Cunha:,

• Francisco Guerra.,	 •	 • . ••

•Carlos Vaillant de Oliveira.
"--Macioel Fernandes Mattos Guahyba.
• supplentes:
Joaquim de Souza Moreira Junior..

• Major Alfredo Teixeira Carneiro.
• Jorge de Souza: • 	 , -••

Tenente Francisco Antonio Limoeiro,
Francisco José Mathias. '	 • •

Segunda secOb

• SaguãO do Instituto de Musica, antiga Bi-
bliotheca Nacional—Rua: do Paneje:, •

• Mesarios'effectivez: •, •

Raphael Pinheiro (presidente)'.
José_ Dias de Mello.
Ludgero Feita.1: ;• •
André Cataldi.
Gaspar da Silva Guimarães.

Supplentes:
Candido Costa.

• Alberto Piora:1-nd. -
'Paulo Gastava Fie are.

• Augusto da Silva Cesta.
• Theedulo Papo de Moraes.

Terceira secgõ
Pedagogium Municipal— Saguão—Rua do

Passeio.
Mesarios elfeetivos:

Tenente, Arlindo Francisco Freire
dente).

João Baptista Torres.
M moei Mannho Lopes.

• Henrique Brandão.
FranciscoSalles de Carvalho.

• Supplentes:
Heitor de S. -	 -	 •

Antonio Bazilio Santcis Junior.
Heitor Flores de Moraes. 	 •
Fernanda Carda Ramos.
Juão•Jed de Lima.

• Quinta sução

Diário Officia.1 — Saguão.
'Mesarlos effectivos

Suppleutes :
Francisco Joaquim Betliencourt -da Costa.;

- Fernando Pinto Corrêa. •
Jayme, Guimarães:,
Accacio Joaquim dt Graça.
Luiz Carlos Amat. '"

Qt/II'4TA: PORIA

-	 Primeira seceá'o	 '

Tribunal de Jury-f-Ra da Relaçã.o. I

	

Mesaribs effectiv,.fs: 	 1
• Gil Augusto de Siqueira, („presidente).:'

José Antonio Ferreira Guimarães.

	

Ernesto Felippe Nery.	 - .'•
- Albino Lopes Furtado:

Antenor Barbosa- Furtado:1

5

(pres14-,-

-Maior VirgelinO Antonio Proença. 	 - .AfTonse de Azevedo Marau. •
sidente). ,	 Carlos Frederico Pamplona.

• José de Mello Peres,	 .
\ José . Estanislait : Barbosa da Silva.

Snpplentes:
Antonio de A'm&da Gonzaga..
Major João. Bernardino da'Cmiz SobrioboJ •
Alexandre Max Kitsinger. 	 • ,
liorai,i0 de Lima Camara.
José Pint Bastos....

, Quarta. • seceila	 -	 Qutirta secctio

	Escola. publicti—Rua da Constituição ia: 22.	 Inarirensa Nacional— Saguão,

Mesarios effectivhs : 	 •	
Mesarios effeetivos:

• Capitão João Gostou (presidente):-....

	

Terceira; . Pretoria ---, Praça,. Tiradentes; 	 Luiz Pinto pereira de Andrade • (pres1-;..
• .	 -	 dente).	 , .

	

--Mesarids effecti vos :_ . .Fe
	

. ,
João Nerromneeno. Caldeira de' Andrada.

	

Capitão FIorencio Rillo • Fel 	 (pie 	 Marcela:Ode Araujo 
sidente).	 - ,	 »- .	 'Antonio da Metia Lima."

• Corzáiel- Bernardo Corrêa de Araujo Leão. 	 Ednardo`Fránco da Rocha: -•

Sexta, secctio

•Reoartição dos Telegrapbos (lado , do mar):
Ikle.sakios effect : vos:	 -

Dr. Mario de Mcifira Salles (presidente).
Antonio Luiz da Costa- • '.
Francisco Fernandes de Mattos..

• Antonio Tavolara: •
Rubens AUes do Valle.
• Sapplentes :	 -

•José Luiz Mendes.	 .
Capitão Manoel de pinho França.
Pedro dos Santos Lara.
Antonio Alves do
Coronel Antonio José da Silva Brando,•

-	 ,	 •	 _:-1
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?tNSupplentes:_.
.iJosé Fe/is de Paiva Xavier.'
Woysés Magallar Maia..
PLuiz Elias Peixoto.
•'José Antonio 'de Mattos Cid. .
Diogo Ferreira Barbosa.

-	 _ Segunda-meça°,

Editicio	 Forum—Raa dos invadidos...
Mesarios effe3tivos:

Carlos do Certitieira Aguirre.(presidente).
Frederico Azevedo.

• 'Francisco Oscar (1.) Na•cimento. -
Raymundo da Rocha Aguiar.
Antonio Vieira da 'Silva. •

Supplentes:
• ; Horacio Novella, da S Iva.

Jayme Vieira da Silva.
• Alvaro Pinto Ferraz.

c.:Eva.risto Antonio Ferraz.
: Isaac Gallart.

• — Terceira secção

e. -Agencia da Prefeitura—Rua Frei Caneca
n. 143.

Mesari..s effectives:
Francisco de Paula costa (yesidente).
Antrinio Jo•tquim da Silva Pereira.
• Cw.l.:s Au:nisto Buem) Orinerod.
:Frederico Buena Junior-. .
'Raphael A1.	 •
• Supplentes:'--

uiz Boavomura do Sant-os.,
• João Martini. • .
:José Forroira'Alve:..

• . Julio Pereira da Costa.,
liguel Roman ).	 •

Quarta secção

Esc	 dos Invalidosn. 105.
Mesarkos efectives; • •• • • •

• Enéas Campello B stos de 0:iveira (pre-
'sidente).
'Eduardo Porei) a dos Santos Lara.

José Ramo: B..ani ."10.	 .
•: Joaquim Nurie. da Silvá.	 .
• Jeronymo R. ,iposo de Brito Sant'Anna.

Supplen
• Antonio Fei n indos.
•Adolpho Pereira da Silva.
, Henrique Jordão.
'.1João Antonio Isleird.s.

'Leonardo Antonio de Menriz!es.
Qui:et.t secção

Escola publica — Rua •Atirea o. 20 	 •
',/slesarios, efectivos: • .

'111demar Mar;a. de Lacerda (presidente).
rCoão C, :.•rêct • de Araujo..

1 Jayme Corrêa do Azevedo.
iAuxencio Rocha p,tta.
João Leopoldo Montenegro da Cunha.

Sdpplentes: -
'Alvaro da Silva Max-alhãe.si.
Alvaro Pinto t.e bona Piruciredo. ,.•
Alvaro Augusto Pele ra de Souza.
lEmygdio Miguel da Silva:. •
Fr ancico Gonçalves Vianna Ferraz.Francisco

SEXTA PRETORT

:Primeira secção

Syllogeu Brazileiro • -- Cães da Lapa
• Mesarios effectivos:	 •
r Dr. Arthur Clierubina Gonçalves da Silva
(presidente).

Porfirio Francisco de Paula.
Arthur Alves da Rocha.
Fortunato Pereira de Mello.

• jorge. Augusto petiz;
Suppleites:'

Antonio Thorné de Moura.
Seraphina.Gonçal±es Negixira.:

Escola Rodrigues Alves—Rua do Cattete
• M .,isarios e.ffectives
ldig:,el Gerson . Tavares (presidente).

• Oscar G unalves -de Albuquerque.
Maximiano Pniõ Carvalho. .
-Pio Pere'ra de Souza.
Fr;iderico Augusto Xavier de Brito.

,Supolentes:
Dr. Eduardo.J.,ão Baptisita G dllard.'

Ferreirá da Veiga. -
João Vieira NIGurão Draza.

' Miguel •Sowto Matia.th.
• Jcsé Custolio Pareita de Castro.

Quarta Secção
Sexta Preteria — Rua Daus . de DezembrO,

Mesa.rics. efectivos :
Abe:ardo.Man ães Fores (pivsidente).

• Tene:Ite Alfredo Li-ni.)s.
•Yor,my ino !iene ii,•to . de Amaral.

	

Paulo Ferreira 'c'a. Silva' .	 •
• -Jos , Maria da Cunha Fitiza'. •

	

. Suppleatás:-	 •	 ••
Luiz f , àteyeg .Cardoso.

s Mafia.
.• Rufo -Luiz Coellie. •	 •
-Fortunato tia Costa, e Silva. -

Antonio Joaquim Canario.
inta secção

Ii.lode'o (ala esquerda)—Lago do
-Machado...

•Mesarics efectivos:
_Antenor Barbosde Mattos Corrê (presi-

dente).	 -	 -•
José Cuocrtino Paes.,.
A:vai o Queiroz do NaScimento.
Thomaz da Silva Par anhos.
Nono Gomes dos Santos.

.
Antonio Accacio" de Rezende. •

Antonio Corra Paes.
Hermenegildo S iares da Silva:
Dr. Joã da • Cruz -Sal lanha.
Julio Bueno Horta Barbosa.

• .Sexfa secção

Escola Publica--Rua das Laranjeiras
Mesarios effe2tivos: '-

Dr. José Joaquim Baeta Neves Filho (presi-
dente).

Manoel Rodrigues da Fonseca. •
Laudelino Pinheiro de Azevedo.
Benedicto Raiz.	 _
An tenor Thibau.:

	

...Supp:entes:	 -
José Barros Madureira.
Cl	 Valterino Perdi ra. ' -
Guilherme Telles das" Santos: •
João Gonçalves Regadas... •
José Cicero.Bianclu. 	 •• •

Setinta secçtto

• Palacio Guanabara — Rua Guanabara

	

Mes ,rios effecti i . os: • -	 -
Dr. Luiz de -Araujo Aragao • Bulcão (presi-

".•	 t--,.	 .	 -

• Henrique Luiz Jean JacqueS.
Bento Joaquim Nunes: •
Edyl o Augusto Ramos.',
Alfredo Ribe:ro de Queiroz.

Su -Ventes:
Paulo Pedro Nunes'. .1' •

Feli Muniz de O iv'eira.	 •
Joaquim Silveira (1.,i 11L-indonça.
Emilio Consença.

"João Aurelio Lins.Wan derley.

Oitava . secção
Instituto dos Surdos Mudos — Rua das

Laran ieiras	 '
• M..sarios efecti vos

Fauci s':0 Salvador Moreira (presidente).
, Zacharicts Marti 114' Marques.	 •

• Ao 'caioCarlos Franco de Si.
Carn,dro Velloso.

-Jo‘o Soares Lima.
.•	 Supolentes : •

Givt cvo Arruda Machado.	 •
Fra . cisco de Paula Franco de Si.'
Serjo.da Silva Ascoly. 	 .
Frez-buico Vicente Fores. •

CaAdido Heurique'.Ca,r valho
Nona secção

• Posto de Bombeiros —Largo de S. Sal-
vador
• • fesarios efectivos
Dr. Alvaro .Benjamin do Viveiros (preá..

dente)..
• .Piaquirn Pereira da Silva-. • ,
. Jos .5 Joaquim Niine. 4 . •	 .

Joa .Iniru GIl Id ino du Siqueira.
AI , xandra João Toussent.

• Suppleutes :
Joanirn Corrêa. Dias.
Flavio Mangalde. -
Fernando Pires Ferreira.
Sarou 1 Teixeira. • ..

1, Accacio lia.mo•S de Aze.vedo.
D.ácinia iècçao

Escola Publica —Rua Pa.y:gandá.
• • Mesa-rios e1ki3tivos :
• Maximitauo Caetano' . de - Almeida (presi..
dente)..

E idardo . Carneiro Aos Santos.
PO iro de Su g Ribeiro..
O ir de Souza Ribeiro...
Victorino Francisco Arru Ia.

Supplentes :	 .	 •
Hilar r o ;Reno D fraver. •

L-wes Rodrigues.
Dr. Ehe:er :erson Tavares.
Pastor Caetano de Almeida, Castro.,
Eurico Alves Baptista.

SE T IMA PRETORIA

Primeira secção

Caio Mario Martiiia: 	 -
Manoel de Gouvêa Corrêa.
Francisco de Paula Castro Vieira.

Segunda secJIO
•

Escola D20(1010 -r.Rua - da Gloria
• mesarins effectivos:
• Carlos Thompsnn (presidente).

:Antonio Salles P •reira. •;
Anthero J,QS(5 ere Freitas. -
Manoel Martins da Silva..
Alvaro de Carvalho.

• ' Supplentes: • .
José Maria . Antunes'de AzeVedo Junior.
João Lourença Soares.
Raul Gome Ribeiro.
Ludgero Reis:

- Juvenal Antonio Lopes Marinhe..
;Terceira secção

Escola Municipal —.Praia de Botafogo,
n. 350, moderno
Me ,arios e fest, vcs :

	

.	 •
Amerieo Correia da Silva (pre Mente).
Atil-t. de Oliveira Costa.
Aristides Impe; Vieira.
Sebastião Soares de Oliveira Junior.
Alfrelo Lopes Guimarães.

-Supplentes :
'Basilio Camara.
João Henrique da Silva.
Dr. Pall'O Barbosa Pereira da Cunha.
Joaquim Telles.-	 . .	 •	 ,• -	 •
Luiz Adalberto Fabregas da Costa,

-	 •
: Segunda secato"„

Escola Municipal—Rua Voluntarioa da Patrià
:Mesarios eTectivos:

Manoel Gomes Cardia (presidente).
.José Antonio Fernandes Lima. _ •
W c.trudes Saint Clair de Castro.
RIg •rd Gon es de Olivewo..
Joã —	 •	 .
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• . • Segunda semi°
Rua Visconde do Itatma — Agencia da

Prefeitura .
• Mesadas- effectivos: - • .

'José João de Miranda Nuaes (presidente).
João Ernesto Cland Sampaio.
Ephigenio Ferreira Salles:
Joaquim da Silva Santos: -
Florindo' Luiz de Sá Barbosa.

Suprdentes: .
• José Bastos Guimarães.'

Car • og Fontolira de Oliveira Reis..
José Fr incises) dos Santos:' 	 .
Laias Ferreira ma,ia..
João Ferreira Lopes de Souza.

	

- Terceira secçõe	 •

.	 Praça 11 de Junhá -7- Escola 'Benjamin
Consta.nt	 . - -	 •

Mesarios effeeti vos:
Manoel Jacintlio Cainara (presidente).
Leopoldo Manca/ de Carvalho. •
Àntenoa Alvares de Lima: • •
Vasco Martins Cardosa.
Virgilio Couto.	 -

Supplontes: • -
Leapoldo Bapt'sta de atacado.
Alberto Mauricio de Carvalho. -
Mario Trovão..	 •
Joaquim de Olivaira.
Julio Vicente Ribeiro.

Quarta tect:"..)

• -g.. •	 s.

..111, 1, ÍuI,I,.r.,i	 ã	 II Ui els mil siiiehlbsslissmosseaásajostwasárssleaLi Ala

'•	 ..-

.	

ao- Segunda secç- '

! .' Esco'a do ' s.eio feminino—Rua Frei ' Ca..'
neca n. 294.

. Mesarios effectivos: • -
Capitão Oscar Joaquim Lopes (presidentek
Capitão Bernardino Josa Teixeira.. - a-7- -
Henrique Joaquim Moreira. -' 	 ,-,-, ..
Léo -atido Porto. • , •
Luiz Meirelles Costa.

	

Supplentes: -	 .
Tenente Antonio Tara.nto.-,
Julio de Olivara, CaStro. .

, Hercules ',Milite. •	 .'	 • ,	 t •
Carlos Augusto Pinto de' Araujo. 	 .*
Raul Duprat.	 .	 ••i •

,
Terceira secNo •--

Supplentes: a
Henrique da Costa Carvalho.
Francisco Antonio de Carvalho.
Alberto Ramos de Paiva,.
Aurelio Odorico Antunes.
Manoel da Costa Camorim.

Terceira secção

aEscola Nocturna— Rua Bambina, 78, antiga

Mesarios effectivos:
Jayme Garfield Botafogo (presidente).
Alvaro. Rodopia,no Gonçalves "dos Santos..
Francisco José da S.lva Leitão.
Mario Rodrigues. .
Abel Casemiro Nazianzi.

SappIentes:
. Raul Guimarães.

João do Sá Faria.
Mario Casar Burlamaqui.
Francisco José de S.

,	 Raphael Machado...

. Quarta secçdb -

Limpeza Publica — Rua General Poly-
doro: • ,	 -	 3
• Metanos atractivos: '	 •

Casar do Paço Mattoso afaia (presidente).
Franciaco Estavas Cardoso.
Pedro Pereira da Fonseca.
José Jacintho Verissirino Junior.
João Baptista Rosa.	 .

Supplentes:
João Luiz alangini.

_ Canino José Fazenda.
Alvaro Pereira de Azevedo.
Alfredo Aurelio de Figueiredo.
Augusto Marques de Sauzaaa.

Quinta secçao

Escola Publica—Rua, • General Polydoro,
a. 308.

Mesarios effectivos:
Dr. Domingos Antunca Ferreira' (presi-

dente).
José, Bellens de Almeida.
Capitão Carlos Antonio dcs Santos-.
Pedro de Freitas Abreu.	 •
Pedro Machado de Souza Gaivão.

Supplentea:	 •

Antonio Pereira Pedrosa. -
Oscar José Goulart.
Alvaro de Olaveira Gunçalves.•
Alfredo Augusto Baptista Laranja.
Olympio José dos Santos.

Sexta secçeto, ; •

Escola Publica—Rua da Matriz
Mesarios effecti VOS:	 •

Francisco de Paula Santiago (presidente).
Antonio Pereira da Costa Filho.
Tenente-coronel Aptonia Joaquim da Costa

Guedes.
Augusto Waltz.
Alfredo Ferreira do Nascimentos-,

Suplentes:
Mario do Paula e Silva.
Julio Gomes Bastos.	 -
Aleixo Theodoro Cabral.
Camerino Barradas.
Annibal Cardoso Pinto.

Setima seeetto

Escola Publica—Rua Marquez de S. Vi
s cante, 5C1 antigo.	 -

Mesarios olfactivos :.
Guilherme" de. Faria Vianna (presidente).

4Pedro Cari lido de Paiva.	 --.
s Manoel Pires de Lima.

•• Juvenal José da. Moita.,
Antonio Dias Ferreira Filho.

*	 Supplentcs:
Odorico Luiz Siqueira, de Lima.
João Cardoso.
João Faria de Lima.
João Marques Borges.
Antonio José Ferreira Junior.

Rua Senador Poli-meu—Agenda da Pre-
feitura

alesarios effectivos:
Arthur Augusto Pinto (presjdente).
.Lucidio da Costa Monte'ro:
Narbal Jos d Gançalves Lisboa.
Jarbas Canina •	 .
Adriano Alvos Bastos.

• Slipplenaes:. a	 . _
José Augusto, da Cunha.	 •
José Mano-1 Pereir t da Silva.-
Alberto Pedreira de Castro.'
Mandei da Silveira Tavares.
Arigela Mendes.

. SEGIINDO DISTRICT°
•

NONA PRETORIA •

• Primeira secçelo . .

• Asylo • da Mendicidade—Rua Visconde de
Itaúna. ,

Mesarios effecti v6s:
CiL picão Jcsa ,Rockert. (presidente).
Octavio -Alves Barrçso. 	 • -

• CaPiaão Quinino Isidoro da Conceição.
Luiz Carneiro Vianni. .

-- - Marco Aurelio de Brito Abreu.
.Supplentes: •

Quesimo Coelho. --
Cicero Pereira de Macedo.
Nieuláci• João, Baptista Olivieri.•
Eurico de Oliveira Bastos.
Miguel de Souza Nobre.

Egcola publica a--Rua Dr. Aristides Lobo .
n. 189.

-.ales trios atractivos;
Dr. .a.sé"Maximiana Gomes de Paiva (prea •

sidente).
- Dr. Ab3ardo dos Reis. a , 	 :

Dr. Franklin do Nascimento Guedes.'
Alonsn Henrique Gançalaes Macl-ada,
Frita( is o R arigu s eo Nascimento. •
• Supniept a:
Le aidas Martins. .

.alanoal Fareandc s Guanarã.ea.
Dr. Ga ha 'tachado Silva. ••
Ernesto CriSS1 .ma de Toledo.
Guilherme Roma.	 •

• Quarta meça° •••••••
. • Escoa do seita masculino —Rua de Ca». -
tumby n, 72..	 • . • • • -

alesaries"effeetivos: 	 ,
Carloade Magalhães Bastos (pnesidente:

• Capitão Artlair Pereira do Amaral.- •
• Le mel Moreira Pires Ferrão. •••

Arisades Mona.	 •	 -
Oscar Lacé Brandão.;„

Supplentes:	 .	 • •
Manoel Ferreira de Almeida.'

.11ildebratido Mucaa, da Silva.
Antonio de Queiroz Vieira. Vaz.
Alhnti Joaquim de Matam Oliveiraa

• Arthur da Motta Lima. •	 • -

• IDEICENIA. PRETORIA •

Primeira ser ÇtStO

Agencia da . Prefeitura—Praça Marechal
DeoJoroa

Mesarios effectivos:	 •	 .•	 - •„
Dr. Carlos da Casta Fernandes

dente). • .
Capitão Arinos Pimenta .
Antonio Carlos de,Mello.
Francisco de Carvalho. •	 ,
Floreado Feaneisio da Silva.

Supplentes:
Augusto Lins de Ca,stró..

•Jos-é Menezes da Ct st t	 -
Major Epiphanio Alves . Pequeno.
Ma or Carlos Frederico da Oliveira:
Major Joaquim Fernandes da Custa.-„

. -Segunda seeço

Escola publica—São Luiz -Gonzaga 148.,
Mesarios effectivi s:

Coronel Pedro &mit Paes Leme (presla
dente):	 •	 ,

Eugenio Pereira.
Dr. Mario Freire.
Pedro Ferreira Gomes. •
Domicin Duarte Silva.

• Supplentesa	 -
Dr. José da Cunha e Mello..
Rasbefg de Souza Pinto.
Amasilio de Castro Paixão.
João José da Cruz Sobral. - •

Pedro Eagenao da Gastitho.:

OITAVA PRETORIA.

Paiineau. seeçao,

:Praça da .Republica—Saguão da Prefei- I
tura.	 ,
' Metanos effectivos: "

Carlos Octasiano de SouzaFrança (presi-
dente).	 ' •

Antonio Avelino Pinto Guimarães. .	 *
Agostinho da Silveira Mendonça.
Daiael Guimarães Paulista.	 -

,Catlos Pinto de Sá Junior.,
Supplentes:

Aatonio de Araujo Mella. -
Amorico Wenegorawes Brazil.

- Eduardo ,Fulgencio dos Santos.
Antonio Gaya.•
AntOnor Coelho da Silva.

:	 •



Terceira secOo _ .

Internato Nacional Bernardo 'de Vascon
cellos.

Mesarios effeetivos:	 •
Dr. Silvio Mario_ de Sá Praire •(presi

dente);	 .
. : Coronel José Pinte Guimarães.

Major Victor Gonçalv 03 Torres.,

	

João Ferreira Cavalcanti. 	 •
Bento • José Torres.

Supplentes:
Capitão Antonio Pinto de Abreu.
Raul Manso.
Fernan lo Ernesto Castello Branco:
'Manoel da Silva• Coutinho..
alario Muller de Campos.

Quarta secçdo

)“-

_

Eseola publica-Rua São Januar:o n. 24.
MeSarios effectivos:
Padre Ricaraino Arthur Séve (presidente),

' Augusto Carlos Camizão dc Mello. : • -
Capitam baluardo Marcellino da Paixão.-

• João Alexandre de Senna.
Elma,no Henrique das Neves.

Supp:entes:.
J ãoakut nio Pereira Duarte.
Arthur Marinho da Siava.
Antonio da Rui era Lobo. •
Sizenaado Gomes.	 •
Fir sina Pereira Caldas; -

• .
DECIMA PRIMEJRA. PR'ETORLà.

Primeira secçdo

•Escola publica-133ulevard 28 de Setembro
n. 222.	 - •	 • ••

alesarioa e""e iti vos:	 •
• Dr. Antanin)Augusio Ferrari (presidente).
Jou° r e ito Alan a
Iudalacio Augusto' da Cunha.
Thomaz Jorge Jenes: •

• Symi hronio Ramos Caldeira.
Su'op/e ¡tos: •

Mario Macedo Tavares Cid 
' America Augusto Aze elo Belho..
•JosS, Joaquim de 'Siqueira. • 	 '
Cesar t e Sá Freire.. .

• Guil heaine Moreira,. Cerqueala. •

Escola, publica-Rua Vinte - e, quatro de
Maio na 595.

Mesarios effecti Vos
Astelpho Freire (presidente).'

• Henrique Fredeaico Brauns.
; Genesi° Iguaterny de Carvalho.
Lucidio da Gosta Lobo..• •

Nona secçdo —

Escola publica Rua ,Adelaide n: ' 24.
• Mesaados effectivos:
Major José Antonio Xavier -Pinheiro (proa

sidente).	 .
- Dr. gupgrasio José da Colija,.

	

João Pinheiro da Silva. 	 •
Zacharias de Medeiros Guimarães.

	

°legaria Pedro- Ribeiro. 	 -
Supplentes: •

• , Vicente de Souza.
Rodolpho Julio da Silva. •

a Antonio Caeteao de Car.valho..
Francisco d.e Pauli; Madureira.. ••
João de Oliveira	 __ ama

•s ••

'

"Ttf-rw.éw è99_

Segunda secçdo

Cas de 'S. José-Rua reneral Ctinabarro.
Mes rios Le itivos:	 .

Dr. Taciano A acioli Monteiro (presidente'.
Josã ?ant iste.	 • -

•• Oscar Pedro Brim da Silveira.
Antoni alaga-ilha:as Alvas.

-Agostinho A mai:leio Ouedes LisboaJanior,
Supplantes: - •

Jos Carlos R.0 irigues Junior. -
Dr. Jarge Emilio • yott .Fantenelli.
FreleriCo de Almeiaa Magalhães:
Ma oel do Nascimento Vaccania. ,.•
Carlos elionl.	 ' •

Terceira secção •
Essola : publica-Mariz e Barres n:-218,.

atesarias effecti VOS : . •
Henriaae da Costa ' Ferreira. (presidente).:.
Augusao de Paula Bahia.
Eduardo Neville.
Antani ) Corrêa de Mello Oliveira Junior.
Arthur Branco de Almeida Gonzaga. •

Supplentes:
Ernesto Deiniani.
José Garcia Passos.
João Faelda.
Zeuxis Rangel da Silva.
Desideai) Pega,ni.

Quarta secçdo• •
• Agencia da Prefeitura- Rua- do Matthao.

atesados e`'.'ectives: *	 -	 ".
Francisco Guerra Fragoso (presidente)..
Te aentd Benevenuto Francisco Peré ira
José Carlos de Araujo. - " ' .	 .	 .

- f-

	 'de-Pariu Flaaneira:
a Afitodo Augusto Cardoso de AI molda.
•,	 Supplentes: '

-•	 Jorge Pares Nogne'ra.	 " •
- Joaquim Maria da Silva Almeida.

José Pires Marques _Vaz.
, O ,car Pinheiro.
• Maaioel Borges de Aguiar Costa.

• Quinta secçffo

Escola,Publica - Rua Barão, dk,Uled n. 89.
Ilesarios effectivos:

Dr. Riodolpho Abreu Filho, (presidente).
Coronel Alexandre Dyott Fontenelli.
Hemeterio José dos Santos.
Carlos-Pedro dá Silva *. "
Francisco Basilio Cardoso pires.

Sapplentes:	 •
Manoel Luiz Fiel Gonçalviaí.

, Dr. Sylvio Pellico de Abreu. ,
Octayiano de Cruz Senna. • 	 --.•

Alvaro Gonçalves Mendes.
•Jacintho Pedro Ferreira.

DECIMA SEGUNDA PRETURIA - •

Primeira secçda .
; Agencia da Prefeitura-Rua Vinte e Qua-
tro do Maio • n. 141.	 , _ .	 -
i	 ales Iris effectivosa-	 s a •

Manoel Joaquim -.Vadiado : (presidente).
• Octavio de Oliveira. •

Jo sino Adalberto Ccelhe.
• Francisco Cara:ceia& de Carvalho.

Symp:ironio Ribeiro da Silva.-
Supplentes:

1 Olympio de Oliveira Neves. •
" Manuel Nicolau Figueira.,

Miguel João Duque-Estrada Meyer. -
Henrique Teixeira Passo.	 _

. Alfredo José de Siqueira.
• Segunda secçffo

• Escola 'publicas-Rua Vinte e Quatro de
'Maio ri, 50.	 .	 '"	 - .	 .	 •	 .	 • .
• - Mes trios effectivos: 	 - -	 • • '

Metara de MagalhãeS Bastos (presidente):
Feliciano aleireales Alves Moreira. : :	 -

"Amorico BaptisÉa Gançalves.
•-Otto Madeira.' '
•João Lopes de Queiroz Vieira.

Supplentes:
- Atro:is° Josa Alves.- . 	 .

•• Alexandre •Thedim de Siqueira.	e.
Celestino Ferreira LeMos.
Astolpho Celestino de. Moia.a,

. Antonio Ferreira Carneiro. _

-	 Terceira secçao

aio n . 409.
, &Cola publica-Rua Vinte e. quatro de.

M esarios effectivos a •	 • •
Eugenio dos Santos Pacobaliyha (presi-

dente). •	 „ .
, Pericles Eugenio ,Leal. •
'José Augusto Ferrei.'a.
Alípio Servulo deAssumpção.
Manoel Csellio "Moreira.

Supplentes
• Raul de Freitas Msllo.

Manoel Augusto dos Santos.00imbra..
Carlos Stalldne.
Paataleão José Capote. 	 .
Luiz Alfredo de Oliveira paixão-.

..Quarta seiva° ..

OreStes opseca.
• ,Supplentes	 - •	 .
João Frederico Brauns JárliOr.
João laypolito Cabral.- -
Eduardo Lo:Jato•Viltallat.
Antonio da Mouta.Jugior..
Alvaro Xavier.

_ (Minta :eco	••. 	 .	 .	 -
Decima segunda Preteria-R	 Auas rchia$

, Cordeiro.	 •	 .	 .
Mesarios effectivos:

Silvio de Carvalho (preairlante).
Dr. 'João Pinto da Silva Valha

,• Capitão José , Rodrigues  de Carvalho.
- Alvaro Lima de Atanaida.

Mario Ferreira Cedinho.
• Supplentes:
Miguel Arclia,ijo Teixeira:
Jayme Leopoldo de Magalhães':
Cano ; Fi tteira	 •
Albino-de- Souza, Pinh-dro. ;
Francisco José Fernan les:Lopes.- Junior

• Sexta secção

Agencia da Prefeitura--r Rua Dr. Dias da
Cruz n. 151,	 .

Mesa.rio 3 effeCtivos: -
Presidente 'João - Oscar Lapa Pinto: •
Joaquim da Cunha Ribas.
Jaza Antunes Brum.
Aristides Visira de Rezende.
José Villelbs.
- Sup Acates:,
José da, Cunha Pinto.	 --

a Avistou Ferreira de Castro.-

•
_Antonio Roza D •as. •

 •.11enrique Candido Cas
' João de Oliveira Barros,

-•	 .,	 • Settma •secçdo •
Eseela publica-Rua, Imaerial n. 75.

	

alesarios effectivos ",	 • -• - ••
Alfredo Caro; RibeiroÁprassidenteSs

•Augusto Henrique Tolos.
Diogenes de Lima e Silvas -.
Ai var ) de Medeircs
Eucherio Rodriguss.

S ipplentes:
Mario Gonçalves-da Cruz.
Jos•	 Medeiro Brsadão.•
Aristeu Suares Baptista.
Capitão Antonio Pereira Leito.
Antonio Ribeira da:Silva.:

• Oitava secçdo

Eicola publica lana - Archas Cordeiro !
11. 354.

Mesarioa effectives
Fro.lorico Cindido ;de- Oliveira (presi-

dente).	 -
Arisdales D'rum mond de Leitiosa- , •
Francisco de Sauza Camilo Junior.

• Cezar da Silva.	 ,
Antonio Vieira Grana.

• Supplentes:	 -
• Francis o Sebastião da•SlIveira.	 '

Allbasa José de Moraes.
Sem al G sim irãe.s
Narcizo Xavier de Barros
José Batalha.

,••
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DECIMA TERCEIRA. PRETORIA -

Primeira secçao

Estação do Engenho de Dentro:
ivIedarios effectivos :	 •

;Alberico Freire de Sant'Anna (presidente).
‘.1i)ão Chrysostomo dos Santos Loces.
,Modestino de Oliveira Maia.
Augusto Wallerstem Paeca. -

sLycurgo Gomes da Silva. • •
: 1 Supplentes:
•Alberto Pacheco.
íOctaviano•Augasto de Oliveira.
:loaquim Pereira Faria Mattoso:
'SCapito Luiz José de Vasconeellos.
Bellarmino Moura de Souza.

Segunda secçao

Escola masculina — Rua Tavares.(Encan-
r '%do).	 •

Mesarios effectivos : •
Capitão Honorio Figueira, (presidente(.

Ianoel Moutinho Mala.
'1José Joaquim da Silva Braga:-
Agenor da Costa Araujo.- •

1 Henrique Francisco Brochado Paulmann.
, Supplentes:

, Rodrigo Delphim Pereira.
Jóias Itibeiro de Melo.
Fabio de Oliveira e Silva'
Luiz Marques Pinheiro.
EAbrahão Lincoln Teixeira NuneS,

- Terceira secçao

Eseola masculina — Rua Manoel Vietorino
,(Predade).
•". Mesarios éffectivos: -
'João Teixeira Barbosa, (presidente)'

¡Alvaro José Nunes.
,Godefredo de Souza Meirelles.
:Capitão Dano Teixeira de Novaes."
Manoel Feri:tendes Pinheiro.

Supplentes:
Aleixo Boaventura Madureira.
Capitão Caries Henrique Pereira e Souza.
"-Armando Borges.
Mário Tertuliano dos Santos.
Aurelio Fernandes Pinheiro.

Quarta secçao
Eseála publica—Rua Vital ( Cupertino ).

Mesarios effectivos :
Bento de Barros Pimentel (presidente),
'Joaquim José da Silva.	 •
Cr.pitão Alberto Rodrigues da Silva.
VOsé Ribeiro Junior.
jásé Soares Barbosa Junior.'

'Supplentes
Manoel Pinto Ferna n des.

• :Henrique Cardoso.
'Jbsé Caetano Machado.
Arlindo Rubens de Mçllo. ,

,Manoel Antonio do Monte.
• Quinta secçaa

• " Estaçã,o de Caseadura. •.
• Mesarios effectivos :
.,:l‘torberto Martins, Vianna (presidente).
fOandido Brandão de Souza Barros Junior.

• Antonio Mata da Silveira Mattoso.
Antonio Palmeira Junior.

• Çarlos José da Fonte Cavalcanti,
"Supplentes : 	 -

Victor Costa.
Oscar da Costa Feijó.

'Liticardo José da Rocha.
• 'jõão Pinto de Almeida Franco.

•- Alfredo Graciliano da Fonseca Junior.
.	 .

• DECIMA QUARTA PRETORIA

• - Primeira secçao

Escola publica — Largo do Vaz Lobo.
- Megarios effectivbs:	 "

Manoel Luiz Pereira"(presidente),:_
Cosé de Sant'Anna Rosa-.	 • -— _

--Frederico  Luiz Pereira',
1Kntonid José Ferreira.

	

Suppledes:	 .
Albino de Sant'Anna Rosa Junior.
Joaquim Baptista Braga.

. Elpidio Bernardino de Senna Mattoso.
Fulgencio Barreto da Silva.
Adolpho do laseimento Silva.

Segunda •ecçao

Escola publica — Rua Carolina Machado.
Mesarios effectivos: •

Claudio Francisco da Silva (presidente).
Ernesto .Leão.
Azor B3ptistá da Silva.	 -
Adelino Reis de Menezes.
Ezequiel Pacheco de Abrzu.

Supplentys:
Raul Eugenio Rebello. 	 •
João Caetano de Menezes.
Alvaro Pereira da Rocha.
Albino José de Azevedo.
José Henrique da Silva.

Terceira secçao

Agencia da Prefeitura — Rua Coronel
Rangel.,	 •	 -•

Mesarios effectivos : -
Moysés Rangel; (presidente).
Joaquim Corrêa da Silva Oliveira.
João Candido da Silva. •
Malaquias Ribeiro da Cruz.
Angelo Olympio da Silva.

	

Supplentes :	 •	 •
Sergio José-da Silva.
Alfredo Pereira Valoano.
Saint Clair Euchalio Peixoto.
Eugenio Ferreira de Abreu.
Antonio José da Cruz. -

Quarta secçao

Escola do marco V — Estrada Real de
Santa Cruz.	 -

Mesaries effeetivos :
Capitulino_ Macedo . de Andrade (presi-

dente).
João Gonçalves do Couto.

. Capitão José-do Almeida Marques. • -
Satyro da Silva Amaral. 	 -
Antonio Euzebio Fértes.
•• Supplentes :	 • •

- Victor Francisc3 Marmelo de Alcantara.„
Norberto do Rego Vital.

• Antonio Manoel Pereira dos Santos.	 '-
Carlos' da Silva Amaral. •
Delfim Antonio da Cesta. 	 . •

- . -Quinta secro

' Agencia da Prefeitura de Jacarépaguà '—
Tanque.	 •

Mendes effeetivos: • •	 -	 •
Alfredo Mattos Rudge (presidente).
August3 Gentil de Albuquerque Falcão.
Abel Chagas de Oliveira.
Odilon Ribeiro de Medeiros.

' Luiz de Oliveira Passas.
Supplentes:

Jeronymo Pinto da Fonseca.
Jeronymo A'poim da Silva Menezes.

.• Antenor Teixeira Braga. ' 	 -
Archanjo Alves Netto.	 —
Alvaro Braga.

. , Sexta .secçao

Agencia do Correio — Tanque.
Mesarios effectivos:	 .	 •

. Francisco das Chagas Pereira de Oliveira
(presidente).	 .	 •
• Odegario das Chagas Pereira de Oliveira:

Joaquim Eloy da. Penna Mattoso.
André Luiz da Rocha. •-
Jose Militão de Sant'Anna.

••	 Supplentes:	 -
Eduardo Antonio Rangel.

• Agostinliô Marques de Gouvêa.
Januario Pinto de Azevedo.
Antonio Figueira de Ornella,.s., .
João Baptista Ferreira. ".•

DECIMA. QUINTA PRET-ORIA

• 'Primeira secçao "

• - 1° Escola feminina -do. 13 districi&—Rea.-
lengo.	 _	 •

Mesarios effeetivos:
Manoel de Souza Martins (presidente).

•Arnaldo Estrela..-
Dr. Bernardo de Mattos . Trindade.

• João Baptista Marques de Oliveira.
- Agenor Carlos Brandão.

Supplentes:
Raymundo Nina Rosa.
Francisco José de Moraes.
Luiz Gonzaga Pereira.
Christovão Vieira Alves.

, Edegal Teixeira Bastos. -,

Segunda secçao

1° Escola masculina' do 13° districto—Rea-
lengo. .

Mesarios effectivos:
Coronel Jacintha Felippe Nery Leite (pre-

sidente).
• Major José Maria Ribeiro:

•Agostinho Coelho da Silva.
Manoel Elias de Freitas.-

• Edmundo de Vaseoaeellos.
Supplentei:

Thimoteo José Ribeiro de Andrade.
João Frederico de Figueiredo.
Eugenio de Castro Paiva.

• Candido da Costa -Magalhães.
Jacintho Alcides.

• Terceira meça° " •

2° escola masculina do 13° districto—Lar-
go dá Matriz.	 -

•Mesarios effectivos:
Alvaro de Castilho (presidente):
Agenor Augusto da Silva Moreira. "

•Wira de Oliveira;
Albino Alves Ribeiro.
Euclides Augusto Tavares Pinheiro. .
• Supplentes:
José Tinoco de Carvalho.
Jacintho Urbano Corrêa Braga.
Antonio Carlos dc' Paiva Junior.
Luiz Pereira de Souza Guimarães. .
Francisco Ferreira da

	

"	 Quarta secçao

•Agencia da Prefeitura—Campo 'Grande.
. Mesarios effectivos :
Horacio da Costa Ferreira (presidente).
,Mario.Conçalves.;
Aldemar Cunha. ••"
Augusto da Silva Gomes.
Maximiano da Costa Baptista.

• Supplentes:	 -
Cyrillo da Silva Gomes.
João : de Souza Coutinho Filho.
Carlos Pereira do Nascimento.
Capitão Jus( Fernandes Esteves.
Antonio da Cruz Mattoso.

• Quinta secçao

• 21 escola feminina do 13° districto.
Mesarios effeetivos: -

Dr. Severiano de Andrade Cavalcanti
'(presidente). -. 

Agnello Pinto de Vasconcellos.
Capitão Antonio José de Oliveira.
Capitão Manoel de Almeida Costa.
Octavio Vieira do Souza:	 '

Supplentes:
Hermenegildo Rocha de Almeida Reis.
Tobias Pereira do Amaral Costa.

• João Paes Ferreira. 	 -
José Justiniano Cardoso de Carvalho.
Josino Antunes Suzaur.".

Sexta secçao

31 escola feminina— SantaCrtiz.
• Mesarios effectivos: ' 	 . '

tenená João Manoel Alves (presidente):
•

_
Borges de. Freitas Sobrinho.

4-
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EXAMES DE ADMISSÃO
,	 •	 •

De ordem do Sr. director faço publico que
deva 'data até ..31 do .corrente, Inclusive,
todos oa dias uteis . das 10 horas da manhã,
à3 2 da tardea Psá ..a.laCt.a nesta aecretaria

inscripcão para Osex.iaties de ,.admissãO

	

'neste ea:abcdecimento." • 	 1'	 -	
.

Externato Na,eion ali Pedro II

•
, A inscripção faz .,sc meliante repicai mentd

eam ou eactirregado doi matriculandoi.
an.ccie lia no primou.° anuo • exia.

.1 -seslião a. SeÀ1.1111teS cold i ç - e-,: •
1. Corá Ião de idule (aa deeaMeato catai.=

valeate..,	 . •	 ' •	 a

João-Gualberto do Amaral.
Ulyssss Biazilin da alotta.
Francisco Luiz d Nobaega Filho.

• Aliei° José do . Nasc.mento.	 •
• Supplentes:
N tp lsao dos Passes Martins.

• Ereesto J„rdle da Silva Oliveira.•
João Pei era da Silva. • 	 .	 •
Manoel Fernaiiales dos Santos'.

	

Thi,,•go José de Andrade. ,	 •
Seiima serção

• Matadouro Municipal—Saguão.,
Mes xias &lectivos:

Tancredu Guerra Pires -Ores:Monte).
Lindolpbo de .011veira Pimentela

	

•Dr. Raul da. Silva Amatal. 	 • -
José Antonio deAraujo.
Arthur Josí de Magalhães.
• saipplentes: •

Augusto FranCise .,tres.
Joã.ai Pedra do Assumpção.
Jos Manoel Travasses.
Man iel dotO, da Silva Gomes. , ,
Peiminio Gaspar Gonçalves. •

.	 .
Oitava seeção

Eaação de Santa Cruz-e Estrada de Ferrol
Ceatral.	 .

ale:arios effecaiv.os: 	 •
Ign çi-a Nelson de C stro.(Presidente)..

, Arnaldo da Costa Braga.
• Bene iieto Cornelió

Benvique Cano de Ponte:.
Alex an tre Herm:alio de Carvalho Castre.

	

Supplentes:	 • .
José•Laurença de Ca;atro.
Leopoldo Antonio Domingues. , -
Antonio da Costa Barros Sayão.
Antonio Augusto do Amaral.
Joã,o . l osé da Sdva. • 	 •

.Nan,cc secção

.• Escola' feminina do 'Barro Vermelho—.

	

Guaratilua.	 .	 . • , •
Mesarias effeetivoS:

Tenente Pedro • Freire 'de Castro', (pr aS:-
dente).

Antonio Ferreira . da Costa.. .-
FranciSC) Joaquim Metades.
Euclides Cardoso.
Esperilião Antónia de Souza...

Sup plentes: .
Marcos da Silva Mendes.

, João Baptista Ramos. - •
Antonio Soares -de Assuntpção. •..
José Joaquim Pereira Machado.
Antonio José do Souza.. 	 _

Decima secção

Escol t publica- masculina—Pontagrossa.
• Mesarios eletivos: .
.Jusainiauo Cardasa de. Assuropção (presi-

dente).	 • ' -	 .
Gestão Santehno Gomes dos Santos.

	

Adolpho da Silva . Guedes. '	 •
Leonardo de Albuquerque Muniz Tello.
Manoel Ferreira da Costa.

Supplerates: • ,
áotio de Freit ts Cardoso.. -
Firme Pereira,Braz..
Firmo Botelho Machado..
Joãe Jacintho da Cruz.
Francisca Pereira Mirandella..

1

Supplentes
ustayo Aires Assumrção.

Ante do Friio.q,e,-1 ixoto.
Canlida	 les de S )uza.

:João Baptista ., l e Az -vedo Marques.
Miguel Albert 1 ia Silva.	 •
E para que chegue ao conhecimento de

te os' os inter ,ssados, mandei extrahir, o
presente edital, qui será, pkbdiando 10 dias
antes da, eleição, na forma da lei. *,

Dado e passado neste 'District° Federal,
aos 13 dias do inea de marçe de . 1911. Eu,
José de Freitas Mello, escrivão ad-lioc. o .es-
crevi.—Jcsá Maiinzian2 Gomes de Paiva;

Interna to Nnei o n. 31 13ernardo
de -ve,s2oneellos	 • __	 .

EXAME DE ADMISSÃO'
•

De- ordem do Sr., Dr director, faça' pu-
,hlico que, desta data até cadia'31 do . cor-
rente, todos os dias uteita das 10 horas da
manhã ás 2 horas da tarde, &chamas?, aber-
tas nesta secre1ar;d as inseripçõas pira os
exames deadmisaão á matricula'nesto esa-
belecirnento.	 • •
: A. inseripçtio faz-se-mediante requerimento
dos ,paesou ., eacarregadoe dos matr e I--
/andos.	 -
- Para a 'matricula no-primeiro armo exi-

gem-se as seguintes condições : 	 •
I: Certidão .de i fade ou docemento

valente, por . onde , se pravo .ter o caniilitto
14 annos no Maxim° ; ••	 •

II. Attestado • de vaccinação .oa revaccitaa
ção ; •	 '	 •	 •	 '	 •

III. Attestado de .que. o candidato , nã,?.
sellre de Mo estia contagiosa 'ou - infecto-
contagio.a, .- •	 .	 .
. • TV. Exame prévio . de adrniasão Tio cn-
Stará, de-provas escriptas e oras. - • • ,

•As e:criptas versarão I :. 1°,.:obr i: um dia,
ciad) liahas impresas,aleportuguez
contemeoranso 2. aobre arithmeaca
tica limitada ás •pexaçõ	 e 't,r nsfornia-
ç'i s ladativas naMeros intei,o: e ás
faicaões ó:o/laudas, e decimas. M ora9...3
coastarão de:e-iam:a de una trecho. saliaa , -u-
tementelongo, - de portug tez cantemporane ,
estud, succinto 'de-sua interpretação t o tato
ou 'cal partes ; lige ris n a-õn de gra.rma-'
fica. portugueza . e de arguição sobra ardil-,
metica, pratica • n s referido s Iini jtJ3, S as-
tema metaicea morpho:oaia geornetniCa,
noçõ s' de geeartplaia e histeria o Br .zil.

. Na proas ecriptts os da n lidatos , de ve
•tão exhil•irrezular raligrapaia.

Os exarns de admissao. a extra 'qualquer
nono do curo, se farão pelo processo dos de

suc-:essiva a devendo , os camlid 1,-
, tos pre ira al am. da exame do ann iiia:ne-
diatani?ate inferior, ánuelie.e.0 qua preteaa
derem na drienlar .e,- o de toda .; as mate-
iam estudada ide modo completo nos ante-
(cientes.	 • '• •

-us 'castaaidatos approvados Dos exames de
a-1 mis serão cIas-n geado pela respntiva
commla-ão exaMioadoat por orlem de me-
recimeato e, de accôrdo -.•soin este - iuláa-
men'o,- serão ,pelo director preenchidas as
vagas exi' tentes no quadro do; alunanos.
• Secret.aria do Internato Nacional Bernardo
de Vascoricellos, ..15 ,de Ill1PÇO de 1911.—
Pelo secreta riu, SalcChiel •.Firmino Gonçal-
ves.

.--	 1
II. At‘G9'al° de vaccinação ou revacel-,',ação.	 .	 •
III. 'Atfestail ) de que o candidato ntie sof-

re de mole-ti i contagiosa ou infecto-eonta-
aiosa,...	 .	 .

IV. aexame préiio do admissão quer con.,4 .
stará de Provas eacrieta-s e oraea . As pro-
vas eseriptia a ersarão sobre. um dictado de
'ez linhas ima 'e sia, de portuguez ..centem- .
aoaaaeo .e ,. :obre 'aai re naeliea , pratica li-
- ni . ada ás oaearõe : e ' transformae"",es rela-
, ivas aos raime.ms lu e ro3 e ás fracçõe i ordi-
. ari a ; e decimes. A s emes- constarãed e lei-

' tora de ern - treeho,saatLe eateme ite lodge,de
portagifez eintempora.neo, estudo Succinto
de sia ineaare:aaao no ielo ou em llires,
lige ra-s noções de ara minatiea portugiie.:a.,e
de arg,iia'-o oloee arit' meles pr - . loa nos

,rereri.os lianizst, sysie.ma merico, inorphoa
logia g,eo etrica, no.,ões de çeogeap:iia e de
. istoraa. do Brazil.	 .•	 •

Nas prevaSeacr, ()tas as candidatos deverão

	

: exhibir. ed,2-ti ar ealligraphi i. 	 • ;
Os exame, de a,din.s,ão a qualquer outro

ama. a;'o 0.uso e farãO pelo processo dos do
promeçUs sate asivaa; 'devendo os' candi-
data: ore t ,,r. ab.,rn. tio .yxaine ap anuo iin-
me hat mente infer,er aguei:e em que pre-
tenderein - inatri talar Se, o de todas •. as ma-
tarias ' e -tu 1 adas . de 'moda com e/A+o ims
anteetlentaa e sa d?pen lentes de revisão no
ultimo aiino do cilia°. 	 ' .-	 .

O; canil 'ata>, appre.v, idos . nos exules de
aranissãe. F erijo clas , itleados' pela respectiva
ceminisstia esamipadmas •nr-ordeil de me- .
10 mento o. de .aceól....le Com " iS. avjuigaa,-.
ment a s r.., e pe:o d ' recair . preen . 11 idas al.

'. , v_ag is,existeate: no qa:idrà dos aluamos...,
- Secrettri t ti.0 Fe:tern:Vai Nacional 'Paira II,

PS de marça de 1911. — O .ecrotar'a.a.../ands
nvarei. .

Externato Naationta Pedro Ia

.	 •	 .

Decima primeira Secção

"I a escola feminina publica,— Arraial da
Pedra: .

MSesarlos »effeeld vos -:
José Macedo Paes (presidente) ;

-Jorge Paes Sardinha. 	 -
'Migue! Demetrio Bueiao.
-Cara:lido José
.X9trenillo Carlos Dias.

alando eLas

Da ordena doSr. du:ector fito pul)co.que,
desta data até o dia 31 do corrente, inclusi-
ve, telOS os. dias uteis das 10 horas da- ma-
nhã-ás 2 da tarde, se acham abártas nesta
secret iria as Matrieulas para os alumnos
deate asada elecitnentu, _	 .• • I

A ma.tricu:a faz-se mediante requei:iinento
do pai ea encarregado do matriculando, cofie
ded7aração de, sua filiação, naturalidade,
nade (rePrida a data de • nascimento), resi-
dencia e classe do aiumno (contribuinte ou
gratuito), In ti como dó anno do 'carta) que
pretende- estudar'. Si se tratar de anuo em-.
perlar ao terceiro, dirá i segue,' Ou • não e
curso de bacharelado e neste Case • si estudç
disci anilas - facultativas.

Secretaria da Externato, Nacional Pe- -
dro II, 18 de março de	 Poulc
res, secretario.	 '	 1;.•,

J-Extern.a.to' Nacional Ptti-;:i

EXAMES DE SEpIINDA ÉP.00A
-

Quarta feira, 22 do corrente, 'ás 10 horas
da manhã; ellectuaan-se neste externato 9.4
exames eseriptos de 'mathornatica, da -Segue ,
do e terceiro an.. nos." • •	 •	 -
:Secretaria  de Externato Naeional Pedro .

11,.-20 de març3 de 411.,—;Paul4 Tgu_arps,.se-.
cret iria.
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IntititutO Naelonal de Musica
EXAMES DE ADMISSÃO DE SOLFEJO

.	 .
De.ordem do Sr. director faço publico

"M'ett3 no dia 21 do corrente, ás 10 da manhã,
igkirão chamados á prova escripta de exame
do admissão de solfejo os candidatos que re-

,Ipereram matricula nos -diversos cursos
: este estabelecimento. -

Secretaria do Instituto Nacional de Mu-
niu, 17 de mana de 1911.—Pelo secretario,
Mtstão Jeobas, sub-secretario.

Directoria Geral dê' Sande- .
. Palblica

- De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
iublico, para coahecimento dos interessado,'
:que, arequerimento da pharmaceutica Anna
Martins e Silva Oberlander, fica prohibida,

.até ulterior deliberaeão, a voada do Seu pre-
parado-Ferro Oppilicida, liceabiado por esta
Directoria . em 15 de fevereiro de 1907:

Secretaria da Directoria Geral de. Saude
-Publica, 17 de março de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Resende.

Ministerio das 'Relações
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores se Saz publico que foi concedido
6,equatur á nomaa,ção do Sr. Dr. Francisco
José Fernandes Costa para Consul Geral de
Portugal nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, Rio de Janeiro, 20 de março de 1911.
40 director geral, Frederico Affonso de Car-
i,

••nn /MIM

Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

- DIRECTORIA DE PHAROES

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE olTO
CASAS, SENDO TREs PARA TREs pHARoLEIROS

• E TRES PARA o PATRÃO E DOUS REMADORES
DO PHAROL DA P,-,NTA DE JOATINGA E

‘ DUAS PARA D-01.1s PHAROLEIROS DO PHAROL
DE S. MATHEW, ESTADO Do ESPIRITO SANTO,

DoUS i5Epo5iTos PARA ARRECADAÇÃO DO
MATERIAL DOS PHAR0Es ACIMA INDICADOS

De ordem do Sr. vice-almirante super-
intendente de navegação, faço publico que,
sio dia 28 de abril do' corrente anuo, em
tima dás salas desta repartição, á rua de
ID . Manoel n. 16 (edificio do Almirantado),
,ao meio-dia serão recebidas e abertas as
propostas que forem apresentadas par t o

;
forneciniento, do material' abaixo especifi-
cado, sob as seguintes condições:

11)

A concurrencia, versará sobre :
A — O preçp do material, que será pago

In Contadoria de Marinha em moeda na-
cional.

B O prazo da entrega no local indicado -41a Alfandega.
C — A idoneidade do proponente.

_ 2&
As casas e depositos terão estructura me-

Unica, cobertura de telha franceza sobre
fipamento de carvalho ou ouSra:, madeira
ile lei, paredes duplas de paineis de cimento
Armado ' sobre tela metalli,ca. As Maltas;

além das vidraças com venezianas, deverão
ter.portas de madeira. Toda a construcção
deve ser simplesporém bastante solida.
Toda a madeira, inclusive a dos soalhos,
deve ser de lei, do paiz ou teda ou carvalho
da Europa.	 r

s.
'dada casa para os pharoleiros terá • o pé

direito de' 3m;30 e será dividida em quatro
peças (urna sala, dous quartos e uma cozi-
nha). .• • s

A cozinha não fará corpo com a casa, com
a qual communicará' por passagem abri-
gada. sendo o chão dessa e da, passageni
cimentado.
'As dimensões serão: da sala 3MX

quartos 3 L0 x210,5 e cozinha 3m x2se . Em
cada cozinha haverá um armorio è.prate-'
leiras servindo para dispensa, _fogão de
ferro e respectivas chaminés; as casas para
patrão e remadores serão em grupo dividido
em: nove peças, formando fres casas, cada
uma com uma sala, um quario e uma cozi-
nha., separadas por una passagem coberta'
e cimentada.' 	 . 	 •

' • 4,
As casas devem trazer Calhas 'e encana-

mentos de zinco para -captação das aguas
pio-vises tios respectivos ressrvatorios de
serrd galvanizado, do capacala,de 5.009 'li-
tros de agua, com tampa, torneira de bronze
e valvnla de esgoto para limpeza, este para
as casas dos pnaroleiros de Joatinga ; um
de 3.,000 litros para a do patiio e remado-
res do mesmo pharol e outro igual para as
casas do pharol de S Matheaso

• 5$

Cada deposito' terá as seguintes' dimen-
sões: 2m x 2m x 3fl de altura c-em prateleira
em uma das paredes. As paredes serão sin-
gelas.

C9NDIÇ6T.s OERAES

As propostas devem ser acompanhadas
dos respectivos desenhos e instruceões, de-
vendo o proponente que for preferido enviar
com os respectivos materiaes, além de uma
21, via de desenhos, a relação detalhada'do
'conteúdo dos volumes 'e iristrucções de mon-
tagem, tudo em duplicata.

2&a	 •No preço deve ser incluido 'ó encaixota-
mento, frete e seguro até- o porto desta Ca-
pital, para .as cas.is e deposites de JoatinS'a,
e até o da Victoria, para as ac S. Matheus,
onde serão entregues ás alfandegas raspe.
ativas.

O prazo para entrega do material será o
menor pos:Ivel e o Governo se reserva o
direito • de mandar inspeccionar; seja em
oficina nacional ou estrangeira, as eonstru-
ações contractadas, devendo todo ó material
que nellas for empregado ser de primeira
qualidade.

4.a
As propostas que ,se afastarem das aspe-

cificações contidas no presente edital- não
Serão acceitas:	 •

' 5.&
• 'AS propóstasierão em duplicata, datadas
e assigmadas na ultima linha, depois da ob-
servaçao final, aendo a primeira via sanada
convenientemente. •Os preços sarão por ex-
tenso, sem clarwalgum, emenda, entrelinha
ou rasura. .	 • 	 •	 • "	 •

.	 :	 ' • 6:11
Os licitantes devem declarar em suas•pro-

postas que se sujeitam a todas as exisencias
.lega,es, quanto á parte' contenciosa, por
occasião de fazer o ajuste oti o contracto
nasrepartição respectivas _ -

7.a
O proponente cuja proposta for preferida

e que, chamado pela imprensa para as ignar
o respectivo contracto, não o fizer dentro do
prazo do Ires dias, a contar da ,data da pri-
meira publicação, incorrerá na multa de
5 % do valor do forneciinento de sua pro-
posta.

Directoria de Pharões; • 18 de fevereiro de
1911: —Ra/imundo Frederico Kiappe da Cosia
.Rubim, capitão de mar e guerra, director.

3,a •

Ministerio da Marinha,.
CONCURRENCIA PARA A cONSTRucÇÃO DE UM

REBOCADOR DE , ALTO MAR',

' De ordem do Sr. almirante graduado,
inspector do Arsenal de - Marinha, faço pn-• •
blico que no dia 31 .de maio proximo, á
1 hora da tarde, serão recebidas e abertas,
no . gabinete , do mesmo Senhor, propsstas
para a construcção de um rebocadmade alto
mar; de accôrdo com as bases technicassque'
ficam desde já á disposição dos proponentes
nesta sscretaria.

Os proponente 3 , deverão apresentar certi-
ficado do deposito de 2:000$, feito na Paga-
doria da M trinlis, para garantia da assigaae.
tui a do contracto.	 .

O Ministerio da .Marinha reserva-se ci, di-

reito de amotinar a pressnte'concurrencia,
si as propostas não preencherem o ,• fim que
se fe it em v sta.	 - •	 •

Secretaria dá Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, 21 de março de
1911.-0 secretario interino, João Sabino Pe-
reira .Girçddes. ••

Ministerlo, ,da, Marinha

	

ARSENAL 'DE MARINHA	 •
ConOurreaci• a para o co 'certo do vapor Carlos-'

Gomes
De ordem do Sr. almirante graduado, in-

spector do Arsenal' de Marinna, Taç pu-
blico que no dia 7 de ab proxirno luture,
á 1 hora da tarde, serão recebidas e aber-
tas no gabinete do mesmo senhor, propostas
para os ccincerto 'do vapor Carlos Gomes, de
accôrdi com as bases ene ficam á d'sp s sãa
dos concurrantes nesta secretar:a.

Os proponentes, a'ém .as .provas de ido-
neidade, deverão apresentar recibo do dopo-
sito de 1:0004; 'eito na Pagadoria tia Mari-
nha, para garantia da . assignatuea do cmn-_tracto.'	 .

O Minis-te-rio da Marin'ia reserva se o di-
reita de annifil ir a- presente, concurrencia,
caso as propostas não pré .ncilann o fim que.•
se tem esti vista.

Secretaria da Inspecção do Arsenal- de Ma...-
rinha do Rio de _Jane ro, 21. de março de
1911.-0 secretario interino, João .Sabino Pe-
reira Giraldes.-

Ministerio da Marinha.
, ARSENAL DE MARINHA

•Concurrencia para . a construcçe.N de quatro
lanchas a tapor

Di dadem do Sr. almira ite graduado, L.
spector do Arsenal de Marinha, 'faça pubii„o
que no dia 31 do corrente, á 1 hora-d tarde,"
serão recebidas e abertas, "no gabinete do
mesmo senhorapronostas para a cor s-rueção
de quatro lanchas a vapor, do adcôrdo c m
as especifica Ç'Õ3S e planos que ficam 'á. dis-
posição dos condurrenses, na directoria de
construcções navaes deste estabelecimento.

O 4.. concurrentes, a:ém da provada
dado, deverão apr sentar o recibo do Alepo-
Sito da quant a de 5006. , feito naSPagadoria
da Mariuha,' para garantia - da asSignatura.
do contracto.
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O. Ministeri da Alaadaha reserya-se o
direito de tu-minar a praeente coneurrencia,
si ita Propostas não preencherem o 'fim que
83 tem em vista.

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha 'do Rio 'de Janeiro, 21-de março da
1911. — Joeto Sabino Pereira Girafdes: -(.

Ministerio da Màrin.lia,
SuPerintendencia de navegação

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 18.
•ESTADO DO ESPIRITO SANTO, CANAL DO PORTO
DA VICTORIA

• Reposirao de boia • •

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente - do navegação, aviso aos nav 'gaios
tes que a -boia-charuta,:preta, fundeada no
canal que dá access° ao porto da Victoria •
proximamente ao norte daponta da Pedra
d'Agua, que havia desapparecido, como
consta do avisa n. 25, de 17 de dezembro
de 1910, foi reposta na antiga posição.' 	 •

Directoria de Hydrographia, e Oceanogra-
phia, em 20 ae março de 1911.--:Miyuel An-
tonio Fiuza Junior, Capitão de mar e guerra,
director.	 o	 ' •

-^

•lgataisteries da Ma,'
Superintendenda de inravegação

DIRECTORIA DE PHAROES,...
AVISO AOS NAVEGA.NTER N. 18

Restabelecimento da luz. da boja il'uzWnativa
da entrada d9 porto da'Amarraffla-Et ;do
do Piauhy	 .	 ,

	

_	 .	 •
De ordem do Sr. vide-almirante super-

intendente de navegação, aviso aots navegan-
tes que se acha restabelecida a luz da baia'
illuminativa da entrada do Porto da Amar-
ração, fundeadafundeada marcando o pharol da •
Pedra do Sal por 55° NW e a igrej d'a ci--
dada por 16° NW,, ambos rumos verdadei-
ros..,

Directoria de: Pila-saem: 20 'de março de
1911. --Raymundo Frederico-Kiappe da_Costa

capitão de mar e guerra,. diréctor.

Inspector•ia, de. Sanado Naval
De ordem do Sr. contra-almirante Dr. in-

spector de Saúde Naval, faço publico que se
acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concarso a duas vagas de 1°' tenentes me-
dicos do Corpo 'de Saude Naval.

Iniipectoria de Saude Naval, 24 de feve-
reiro de„1911. --Dr. Trenancia Nogireira da
Silva, capitão-tenente medico adjunto.' .1.

MIINV=Ne

Inwpectorin do Saudo Naval
De ordem "do Sr. contra-almirante' Dr.

inspector de Saudei; Naval, compareça ao'
Hospital Centra.' "de Marinha, em Copaca-
bana ,dentro dá prazo de oito dias desta
data, para objecto de 'serviço, o capitão-
tenente commissario Annibal de Paula Par-
ras, sob as penas da lei, no caso de não com-
parecer: •

Inspectoria de Saude Naval, 17 de março
de 1911. — Dr. Venancio Noyzéeira'da
capitão-tenente medico, adjunto..

CREME."

-JEsetala, Naval
De ordem do Sr. vice-almirante director,

previno aos interessadas que os • exames da.
segunda época, terão legar no proximo •
dia -24.-o_o . • - 	 -	 a	 •	 a

Escola Naval, 20 de março de 1911.—Anta-
doa Bueno de Andrade, 1 0 official.	 (.

•
,Deposito Naval dOIZio de :já:-

"loiro
• -
, Precisa- -e de ipreços para es artigos .abai;

xo mencionados, toes de primeira qualida-
de e de accôrdo com a _nomenclatura, 'de-
vendo as propostas serem entregues na 2° se-
cção.deste deposito. á 1 hora da tarde de 22
do corrente, não 'podendo os proponentes
apresentar preços de artigos que não sejain
de, seu ramo de negocio nem alterações de
nomenclatura, devendo, o material ser en-
tregue 24 horas depois da entrapado pedi-
do, sob pena de sespeosão.	 ikp •

' Papelaria

Cadernos. Garnier de lis. • 1 . 4 7, um.
. Livro de leitura, de Felisbarto de Carva-

lho, I?, 2° e 3' anue; um,. .
• .Laois para:lousa, cento.

--Taboadas. Backer, uma.
. Livro copiador conimerCial de 200 fo-
lhas, um.
. Bancos escolaalaese peroba para 2 alum-

nes, uai.	 .	 '

ilfac ‘h,inas, ferrayens . e diversos

Machina de costura:, Sinr,eia unia: .
Bomba artesiaha-para poço, uma.
Tinta asbestine', kilo:. -
Macaica ..de furar, &min:ata, pequena,

uma.	 -' • •-	 • , •	 •	 •
aSapatilhos de 'metal, um.- -	 • • .'

Contra mola,s . quadrada, de 30 x 22 m/m,
unia.

	

Agulha de bitacula, uma. 	 . • a
Bomba de mã.a, completa, Uma.
Relogici de escapamento americano. UM.
Baldes 'de ferra esmaltado com, tampa e

valvu'a cylindrida com 28' ele de -diante-
tro, um. .	 • ,

Copos-de•crystal para agua, um.
Chicara de po-Cellana para cafdauma.'

. Idem para cM, uma.	 •
• :Cabo electrico com capa de Riumbo de
1 Mim de diánietro, metro. • 	 • ' ' • •

Lampaolas de arco de iong,a, duração sys-
tema Rolmayer, de 5.a 6 amperes, com re-
flectores de vidros externos e internos, uma.

_Lampada B.rux de 22049, uma.
• Vidro de vidraça de i'50x50, um.
Concertos de 4 relogios .existentes na, 2°

seeção.,
.Barrate de pinho de resina de 3 metros

de comprimento e 5 c/c quadrados, IEE.
Tabaas de peraba de 40x25, de 6 metros,

uma.	 •	 •	 • •	 - .
Idem de pinho de 30X 30, de . 6 ... metros,

uma:
Idem de, cedro de 40x 25,. de 6 metros,

urna.
Idem idem de 4,0.0 X 0,40x 0,02.„ . •
Idem de pinho . com 4.00 x 0,40 x 0,-03, uma.
Idem do peroba com 4.,(110x0,40 x0,06,

uma. .	 • .	 - •	 •
Idem, idem com 4,00x 0,40x 0,01, urna.
Deposito Naval, 21 de março de 10h.-

Dano Paes Sena de Castro, capitão-tenente
auxiliar.	 --

Conselho de Compras da Ma-
rinha -

,	
C)NCURRENCIA

Grupo 9, roupas para hospitaes é.enfermarias
De ordem' do Sr. almirante presidente,

faço publico . gue serão recebidas e abertas,
na 2° Secção do Deposifo Naval, na ilha das
Cobras, no dia 23 do corrente mez ás 11 ho-
ras o 30 minutos da manhã, as propostas
para fornecimento aos -artigos cantantes do

t grupo acima mencionado, durante o exerci-.

.	 .	 •
As propastaS devem Ser acempanbadas de

amostras e de recibo da: caução de 1:500$,
préviarnenta feita na Directoria Geral da...,
emita' ilidade da Ivfarinh a, canção tine revelai'
terá para os' cofrasapublicos, si o propánente
preferido se recusar •a assignar o respectivo
contracto.

Na 2° Sec:.ão do 13w:dto Naval diStria-
luein-se os impre,ssos .do referido grupo. 	 .

Rio, 20 do março de 1911,	 O secretario:,
(Macio Darizaes Teixeira.

Dlinistorio d Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra
. Nos terinos . do art. 14, atlinea 	 re-
gulamento • dos serviços geraes .do Minis-
teria da .(uerra• e do ordem do Sr. gene--
ral de divisão chefe do . Departamento da,' -
Guerra,- declaro aberta corienarencia pu-
blica pra instalaçãodluz electriça, força, ..
abastecimento • 'cle ágtu, holopbote, bom-.
bas .para"-elevaçãe de agua e .inaendio. na
fortaleza de S. João, eomprehandeado , os
trabalhos annexna conto . sejam: constru-
ação da. usina, abrigos "para' o holophota O -
bombas e - um resarvatorio de agna,.- .con- •
forme as esrecificaçõos e mais detalhes do.
projecto que • serão caramin;dos e estudados
pelos interessados durante' as haras do ex-
ao•iienta. na segunda secção desta divisão, •
onde serão dados todos oos eselarecimentcs e
teceb i : as á - 1 hora da tardealo dia 30 do
corrente mez, pelo conselho deconcurreacia -
&hl:reunido, ag- .prpástas em .envolucros,'
em diias vias, sendo 1M13, devidamente se/-
boda,. datadas e assigiLdaa oorp indicação

resilencia. escriptor o oa caaa counnçra
cial dó prupanente, Som emenda, nem ra-
sura,. ou qinholer outro defeito que dê Jogar
a duvidas, tendo o praça eseripto ror ex-
tenso e em algarismos pa , a' a • fatalidade da
obra e acompanhado de rim ont140 eilvOlucro l '
tambem fechado e lacrado, contendo:
. a) prova da ition e i riad e , profissiO!'lal, i te

clinica e administratrva„ si não fôr o aro.
poncnte conhecido da maioria dos membros
do cangalho e er naat er casa cominar.

na sa • es ,.-eciaaidade, com escriptoril
technico e administrativo organizados
• b) g ua de cleansito de 2:000$. era meda • 7
corrente, na Direot iria de Contabilidade .(1a.
"Guerra, par t, garantia demssignatura do
rasa -ativo contracto, pelo proition ente 'pra-
ferido, qne.a perderá arn favor dos cofres
pubiia °sacas a deixe de assinal-o no nrazo
de 10dias da data da notifica,aão re'o Maria •
Official e devendo oan-•esmo proponente no • -
acto da aasignsdura do • contracto entregar
a -guia do deposito complementar na mesma,
repartição acima citada, em Moela carrante -
ou em apnlices da divida pubiica da União,
correspondente a 5 .0/,, do valor do contracto
para garantia da boa e 'fiel execução da
obra ;	 -	 - •

c) prova de estar quite 'com a P'ezenda.
Nacional e Municipal quanto ao pagamento.
do imposto de alvarás de licença do nego-
cids, 'profissão e indústria para o exercicio
corrente

d) carta de fiador idoneo, no caso especial •
de não ser o propon.ent e , uma firma .C3111-••
marcial que negocie nessaa especialidade, •
responsabilizando-se pela fiel execução.da
contracto e obrigando-se a Concluir a obra.
cantractada.

'	 .a

.•

• Só depois'de • conclubios o exame o julga:
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annunciados pelo Diario Oflicial o dia, hora..
e legar para a abertura da si propostas,. que,
depois d 3 rubricadas por; todos os licitantes
e lidas perante atlas pelo ~malho, serão Érto
integra-publicadas no . mesmo . Diaria Official,.' • -
antes de qualquer dociaão. Sando considerado'
como de•isi iria() (la COM:UM!' cl n. O . prepo-

'

•

.	 .	 .

cio da 1911.

••
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'is"rft-é que se retirar antes de ser lidá a sua
'prõposta.	 •	 -	 -

2.a

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço maxirno além do qual

• saão poderá ser acceita proposta alguma.
. 3•a

O Governo se reserva o direito de julgar
rvremente da idoneidade moral, industrial
e finai ceira -dos proponentes e de annullar
a preseate concurrencia, si julgar inaccei-
taxei o - preço da proposta mais barata-, sem
•i¡tfe lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer titulo.

4•a
• A coneurrencia versará apenas, sobre o

preço da totalidade . da obra, e, caberá de
direito ao autor da proposta mais barata,
por min i ma que seja a differeaça entre alia
e qualquer outra.

5. a
Em igualdade de preço, a preferencia será

tirada á sorte.
6.'	 -

Não' serão tomadas-em consideração quaes
quer offertas de vantagens não determina-
. das neste edital e nem ás propostas que con-
tiverem apenas o offerecimento de qualquer
redueção sobre o preço da proposta mais
barata. -	 .

7 . a -
. As propostas serão formula las nes seguin-
tes termos : Proponho-me a fazer a, instai-
lação completa de luz, força e abastecimento
de agua pela, quantia de . s.. conforme as
especificações do projecto' organizado pela
28, Secção da Divisão de Engenharia e de ao-
eôrdo com os detalhen de execução e as lati-
cações do engenhero fiscal, submettendo-me
a .todas as clausulas publicadas em editaes
go Liari) Officiat de ....

8.'
, O contractante, deverá iniciar os trabalhos
deatro do prazo de 15 dias, a contar da data

. da assiguatura do contracto, sob pena de
resfisido do mesmo, com a perda da caução
em favor do Estado, e se abrigará a coa..
cluilats no maxiino em 10 mezes, a•centar
da mesma data.

9.°	 .
Cs motivos de força' maior serão julgados

pelo chefe da divisão de ,eugenharia, á vista,
das informaçõaudso an e

b
enheiro fiscal e sub-

xnettidos deci são do cliefedo -Departamento.
da Guerra.	 .	 .

. 10. a . •
As penas de multa e rescisão, impostas

pelo chefe do Departamento da Guerra á
vista das informações do chefe da divisão de
cngenaria, serão subi/latadasconsides
ração do ministro da Guerra, pará decidir.

11. a 	.
Fica isento cie pena o proponente que,

Onda o preferido, tiver obra atrazada por
falta de material que dependa de despachos
aduaneiros, sedo neste caso preciso que o
mesmo se dirija por escripto ao e,ngenheiro
fiscal para que seja' immediatamente . provi-
deneado, dando as razões da falta. ; 	 •

12.°	 ""	 .
A rescisão do contracto importa na perda

„ da caução, e poderá ter lagar nos seguintes
Usos, além dos mencionados' em; clausulas
éspeciaes:
' a) quando forem violadas -duas ou mais

clausulas ;	 •
b) no casa de duas multas por violação da

331e8Ma clausula ; • "
c) . no caso de 'ser cominèttida alguma

fraude-na execução das obras.
• 13.°	 ....

. O contractante ficará -sujeito á multa de
200$ diarios, durante os dias uteis que ex-
cederem o prazo marcado,para a .conclusão'
das obras.

e .	 •

• •	 14.a
Obriga-se o. cobtractante a executar com

a maior solidez e perfeição; empregando ma-
terial de primeira qualidade e pessoal id&.
neo, todas as obras contractada.s, de accôrdo
com o projecto, as especificações e os de-
talhes de execução com as indicações dadas
pelo engenheiro fiscal.

'	 15 . a•
O contractante se obriga a retirar e" sub-

stituir promptamente, no espaço de 24
horas, todo o material que o eagenheiro
fiscal verificar não ser de primeira quali-
dade, aindasmesmo que já, esteja empregado
na obra por ter escapado ao exame por oca-
sião do seu recebimento.

aAs obras serão dirigidas pe:o Contractante
ou . por pessoalaidoneo por elle designado,
obrigando-se o contractante á dl .pensar os
operarks ou encarregados de serviço que a
commissão reconhecer inhaheis ouinsubor-
dinados:	

.

—	 17.a
Os pagamentos serão era duas prestações,

sendo a primeira após a montagem dos mo-
tores o a se suada concluida a obra.

-	 18.a •
O não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractante
Multa dè2 st, a'10 % sobre o valor do mesmo
contracto, a juizo cio Sr. general chefe do
Delo irtamento da Guerra, que subinetterá o
seu acto á decisão do ministro da Guerra.

, 19.° •	 -
.As duvidas que se suscitarem entre a di-

visão de engenharia e o contradahte sobre
a intelligencia e cumprimento das clausulas
do contractó serão resolvidas pela Ministerio
da Guerra.

20.° •	 .
As multas impostas ao contractante serão

deduzidas-da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractante ou
por seu fiador, sob pena de immediato, sus-
pensão' dos trabalhas e consequente rescisão
do contracto.

• 21.a
O Governo se reserva o direito de re-

scindir o contracto se julgar-conveniente ao
serviço publico, indemnizando o valor das
obras feitas.	 .

;	 •	 22.a'
A caução_ para a , fiel execução do con-

tracto só será restituida seis mezes depois
de concluida e recebida a obra, sendo du-
rante' este tempo o contractante responsa,vel
pelos damnos e avarias resultantes da. má
execução do trabalho, que será obrigado a
desmanchar e refazer ; no caso de •recusa
será trabalho executado por quem mais
vantagem offareaer, correndo á despeia por.
conta do centractante e sendo deduzida do
valor da mesma canção.	 , •

Fica-o contractante obrigado a executar o
projecta til Como está organizado, não po-
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcçãO e deixar de cumprir , as indica-
ções technieas que lhe forem dalas-no cor-
rer do serviço peloengenheiro fiscal, sob
pena de • desmanchai . todo o trabalho que
não fôr executado de accôrdo comesses de-
talhes e indicações. ;No correr dos trabalhos
qualquer modificação que a pratica indicar
será realizada Mediante combinação Come
contractante.	 •

21.°'	 .- •
Os licitantes deverão declarar, em, suas

propostas 'que se sujeitam a todas as exigen-
• cdas legaes quanto •á parte contenciosa. 	 •

;	 25.°-•
O material empregado - será todo de Pri-

meira qualidade.

26.°

- A corrente electrica deverá ser produzida
em usina propria, tendo, porém, no quadro
do distribuição geral, dispositivo especial de
prevenção para a toda installação rêde
de origem industrial por um simples movi-
mento de alavanca.

27.•
A- corrente adaptada será a alternativa,

triphasica, 50 cyclos, 210 .volts entre phase
ou 120 com o neutro.

28.°	 —
Na usina installar-se-hão 2 motores (Die-

sel», trabalhando com keroz-ene commum ou
bruto; com 80 Il. P. (oitenta cavallos) effe-

-ctivos, devendo a sua rotação ser regulada, 
para os alternadores que lhes deverão ser
ligados directamente, por meio de luva fie-
xivel. Além do regulador proprio, o motor.
deverá ter, para compensar os effeitos 	 -
velocidade, um pesado volante, proposital- ,
mente calculado para essa fim. Com esses
motores virão todos os aecessorios necessa-
rios á sua installação e completo funceionas
mento- -

29.a	 _	
. ,• •

Para serem directamente ligados aos não-
tares acima deverão ser installados, para
gerar a corrente electrica, 2 alternadores
triphasicos, 210 volts entre phase e 120 com
o neutro; com a capacidade normal e pra-
tica de 55 K. W. Os excitadores serão c )Ila-
dos no mesmo eixo do alternador e de enro-
lamento compound; com a potencia precisa
para o fim a" que são destinados.--

30.a
A rêde de st.rventia exclusiva da fortaleza

será dividida em mais ou menos 10 circui-
tos triphasicos e 10 biphasicos, afim de sa-
tisfazer as exigencias do local, ficando ainda
alguns delias de reserva. 	 .

-	 31.a

Nas installações das casas do eomman-
dante; officiaes,quartel e mais dependeneias
se observará rigorosamente o seguinte: não
haverá circuito cum mais de 12 lampadas
de 16 velas, typo eeonomico; todas essas in-
stallações -parciaes serão commandadas por
um pequeno quadro de marmore; a canali-
zação será feita por tio perfeitamente iso-
lado com capacidade para o caso e em
cleats; sempre que for possivel seguirá pelos
forros, descendo por meio de tubos aos ia-
terrnptores pequenos do commando indivi-
dual, e tambem para o quadro, sendo neste
caso utilizado o tubo flexivel que irá até a
entrada da corrente.- Em tudo mais servirão
de norma as exigencias para esse fim'eáti-
puladas pela companhia Lihgt and Power.

• ,	 32.° -
A 'iluminação externa da, fortaleza toda

será constituida por lampadas de arco e
mais o numero de incandescentes que for
preciso para completal-a, tendo em viste
sempre as exigencias acima referidas.

33''

O numero total de lampadas encandescen-
tes será de 600, de 16, 25 e 32 velas, typo
econornico e as de arco serão em numero
de 16, de 800 a 1.000 velas, typo longa du-
ração.	 •

,	 ,	 34.a
As installações nas residencias do com-

mandante e officiaes constarão em cada uma
de deus lustres, seado um na sala de visitas
e outro na-de refeições: e o numero de Iam-

' padas em pendentes simples nas demais de-
pendencias. Além do quadro de marmore
da clausula 33a terão os 'interruptores por
commando isolado das larapadas, assim
tambem nos gabinetes do co amando, do
fiscal e do ajudante terão lustre, sendo tanto



estes como os anteriores, typo simples e
elegante. Na casa da ordem, sala de esgri-
ma, bibliotheca e aula regimental serão
'empregadós cluster de quatro luzes com re-
,fieetor holophone. Nos alojamentos e enfer-
maria installar-se-hão pendentes duplos de
metal amarello. Nas demais dependencias•
serão collocs.dus os pendentes em rio fiexivel,
com abat-jour de vidro leitado ou ferro es-
maltado, conforme a sua importancia.

35.•
Nos gabinetes do cominando ,e do fiscal,

bem como em suas residencias, deverão ser
tomadas de correntes para ventiladores ou
para, :tampadas de cima de mesa, que no
gxcedam de cinco.

•

-

-/	
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36."
O pendente de fio fiexivel será. utilizado

em todas os Jogares onde não houver lustre,
pendentes duplos metallicos e cluster.

• 37.•	 -
Somente na cozinha e rancho serão collo.:

cados pendentes duplos alaeschela ou seme-
lhantes.

• 38.°
O holophote será de typo proprio para

fortaleza, tanto quanto passiva' deverá ser
abrigado e medirá de diametro, o vidro lm,50
tendo ainda fisto é condição indispensavel)
os seus movimentos lodos -commandados á
distancia. Comprehende a installação -do

• holophote o grupo para transformar a cor-
rente alternativa em continua, etc.

39.••
• A bomba electrica para elevaçã,o da agua:

-potavel será automatica e servirá simulta-
neamente a dons reservatorios ; sua capaci-
dade será de 18.00G litros d'agua elevadas a
60%00 de altura em uma hora.

O eachimento dos dous reservatorios será
feito sem que haja intervenção pessoal, a•
não • ser da primeira vez que funccionar ou
sempre que se dê o caso de limpeza nos
mesmos deposites.

40.•-•
, A bomba electrica para incendio terá a

capacidade do 15.000 por hora elevando a
agua 3, 3am,00 de . altura,.	 .

41.a
No perimotro da fortaleza serão contou,-

das 10 tomadas de corrente triphasica em
Jogar préviamente determinado,. exclu-
sivamente para servir a bomba acima espe-
cificada.

42.•
Cada uma dai tomadas acima Será indi-

cada por uma pequena lampada encarnada,
de modo a facilitar;no caso de necessidade,
a sua rapida'utilização.

43.°
Os postes para récle terão 7 m,00 fóra do

solo, de altura, e serão de aço aManesinanna
'e virão provides de braçadeiras e perten-

- Cá; para as tampadas de arco serai tam-
' bem aManesman na comn dispositivo interior
clara arrial-a, sendo que estes serão de de-
senho simples e.elegante e terão 8,00 fora
do solo.

44. •
A rêde geral poderá ser 'de fio de cobre

no com capacidade necessaria para supor-
tar a corrente alve 2 alternadores quando
tratalharem em paralielo, e mais uma so-
brecarga de 30 %.

O quadro de distribuição encerrará todo
comman lo da installação e constará de 5

paineis do'inarmore brando, todos reunidos
em uma elegante armação de ferro, medin-
do mais ou menos 5r°,00x2m,00 e conterá to-
dos os apparelhos para regulação, medição
e protecção e mais o synchon,z tdor para a
mise en marche em paralelo dos alternado-
res ; interruptores para linhas externas. Os
interruptores da corrente principal deverão
ser atatomaticos para a regularização da
corrente. -

Terá: um relogio antimagnetico:
46.•

Um dos paineiS do quadro será reservado
aos transformadores, cuja corrente deverá
ser ligada as barras tonnibus ; e -banhem
conterá s app trenos para medição ele-
etrics, industrial da corrente, para prote-
cção, regulação, etc,	 .

47.•
usina será de alvenaria de tijolo, com

alicerces de alvenaria de pedra com arga-
massa de cimento e areia e medira
20m x 10m por 7,80 de altura, contada esta
da linha da thesoura ao piso ; será -divi-
dida em tres partes, tendo a do centro
12m x 10m destinados aos grupos e as late-
raes, cada uma com 4 a x 10a, para o qua-
dro de - distribuição, depositos e orne nas
para. pequenas reparações. Será interior-
mente pintada a Usina e externamente a
pintura será lisa e á fresco. As portas serão
de madeira do lei envernizadas e 'as janel-
las pintadas a oleó. Uma platibanda cir-
cumdará todo o edificio. •

48.a
• As divisões da clausula acima serão faltai
por meio de um gradil de ferro com 2 m0 de
altura, sendo as aberturas 'para communi-
cação de corrediça, isto é, abrindo ao longo'
do gradil.	 •

• . 49.°
•O travejamento será de aço de constru-

cção e compor-se-ha de tres thesouras para
um vão de 10.000 com dods espigões, con-
traventaraentos e terças.

50."
A coberta será de asbesto sobre forro de

madeira apparelhado só de uma face, a que
dá para o interior da usina, afim de ser
pintada.'

53.a
O piso será ladrilhado com bom material

nacional e as paredes revestidas ata 2',00
de altura com azulejo loespanhol de 0m,?.0 X
0, 1)220, encimado p ,r um% grega e assente
sobresroda-pé preto ceranoico.

54.s •
Para facilitar a montagem o depois a con-

servação .do material lustallado na usina,
será montado uru guindaste para , 5.000 ki-
bgrammas, tendo movimento longitial inale
transversal. Este guindaste terá seus tri-
lhcs assentes sobre pilares de alvenaria
fazendo corpo - com as paredes, mestras do
edifico e seus movimentos serão todos á
mão.	 ,

• 5.•
O erabasamento das macidnas, na parte

acima do friso, seá, revestido de azulejo.
56."

Os embasamentos serão todos de concreto,
cujo traço será primeiramente estipulalo
pelo fiscal da obra á vista do terreno.

vi são .
r," Divisão, Rio de Janeiro. 17 de Intirci•

de • 1911.—Joa2utara Martins l-ie Mello. •

• •
Minis terio• da Nr it3ç4'ci e 40) b.raf4

abl leais
De ordena do Sr. Director Geral são convi-

alados os devolores abaixo nomeados a comar
parecer aU o dia 7 de abril do corrente anao;',
das 12 ás 3 horas da tarde, na thesonraria,
da Repartição de Aguas.Esgotos o Obr is Pu-
blicas, á rua do Riachuela n. 287, afim de'
satisfazerem o pagamento das importancias
relativas a diversos serviços executados ena
seu proveito, por esta Repartição:

Dr. Rodoval Freitas, Manoel Vieira da.
Foneca, Gustavo Gama, Companhi t Rios/
ques do Rio de Janeiro, Oscar Guimarães -
Rodoigues,. Companhia da S .,- • Chtistoge,
Antonio Soares e Albino Joaquim PoikótÁV
A tomo Gonçalves- Moreira

Secrataria. da Repartição de Agias, ga.,*:,
gotos e Obras Public ts, 6 de. Março dak
1911 .	 a' -J. da FonÊeca Braga, se oretariê

51.a
Circumdará o telhado um calha de cobre

e nos angulos serão collocados quatro con-
ductores tambera de cobre.

52. a
As janellas serão de ferro com bandeira

rnovd1 e postigo de abrir, medindo am x 4m
com vidro fosco.

57."
Para abrigos do liolopliote e das --. bornba:3

serão construidas cilas pequenas casas cdna
4m,6 o por 301,50 de altura, Coberta de ás-
besto nas mesmas condiçõos da usina. O tra-
vejamento será de madeira, terá jamollas
lateraes e no fundo,com veneziana's e vidros -
e na frente a porta de entrada.

58.•
' Para ligar a bomba maior e Ésa. será sub-;stittárla toda a csnalização de aguma exis-

tente e a nova será de 2'' dp aço «manes,
mann» sem c ,st-nra; do pdrita e bolsa,'
asnWetato in 'odor e ex!ernamente, preta.'
giáo contra os efr&t -.8 oxydação e ele--;
ctrolytica experimentados a 75 athnaos-
plieras de pressão hydraulica.

-59.•	 r.
Conterá esta nova canalização oue,cona0;

çando na praia da Saudade, mais ou menos;
no Ministerto da Agricultura, termina no
reservaturio da fortaleza e dahi b
n.o morro, tres registros tambern de 2" coni: •
volante para manobras, 15 a 20 eurvo$
e 3 T.	 :

60."
• Em Ponto elevado do morro será no Antadó
reservistoi io com capacidade de 36.000 litros;
de ferro,com dispositiam proprio para 'garan-
tir uma perfeitz circulação de ar. Tem este
reservatorio para regular o abastecimento
da fortaleza e depeadencias, uma, sa:tidai.
COM deus ramaes sendo ahi colocados tres
registros para assegurar -a inclepeadencia
da manobra, tudo de 2". Será interiormente .
dividida ao ine,o, tendo uma comporta para,
isolar uma das portas em caso de limpeza.

61.° .
Para garantir uma perfeita • fiscalização

na, conservação, será insta:lado, uma rede
telephimica; composta: de um aentro com 10
linhas duplas e 10 apparelhos simples,
4.000 metros de fio deferra galvaniza-10 de .
.3mm e 400 isoladores pequenos. 	 .,

	

Rio de Janeiro, 9 de março de 'dit.
Jaquint Martins de Mello, coronel, claefe.	 -^

1S1in1staer1c• - da Galei-a.a. •
ai, Divisão do Departamento da Guerra,

/Tendo sido por avisos de 'O e 15 do cor-;
rente, sob ns. 262 e 288, approVados-oater-'
mos de concurrencia para as obras do 52'f:
batalhão de caçadores e para as do °Meie'
da Escola sle • Artilharia e Engenharia. con-
vido, de ordem do Sr. general de divisãe
chefe do Departamento da Guerra, ( s • Srs.;
Peara Richard 43 a' firma .Rocha .Sa Rego,
concurrentes preferidos, a . Virem assignar
os respectivos contractos, na terça-feira;
21 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta(41.-.

	

_	 .. •
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• inspectoria Geral de Navegação	 -

Yi
° NPUR, RENCIA PARA O SERVIÇ0 DE NAVEGA-
0.0 -El:rival, DOS EgTADOS ido PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

-De ordem do Sr. ministro da Viação e
'Obras Publicas, a Inspectoria eral de Na-

, 'Vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
ti>ial aos Estados do Pará e .Amazonas e

• Territorib do Acre, no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
cOndições:

1

• A séde da empreza contractante será em
Belém, do Pará.

O serviço de navegação constará das se-
'vintes linhas e viagens:

Linha de Manáos— Uma 'viagem mensal,
do porto de Belém, no Estado do- Pará, ao
de Manáos, no Estado do Amazonas, com
nscala pelos portos de Breves, Gurupá, Porto
de Mar, Prainha, Monte Alegre, Santarém,
Alemquer, Obidos, Parintins, Urucurituba,
truçará, Silves e Itacoatiara.
, Linha de Baião—Uma viagem mensal, do

. porto de Belém ao de Baião, no rio Tocan-
tins, com escala pelos portos de Abaeté, Tra-
piche Hypolito, Cametá e Mocajuba.

Linha de Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém- ao de Mazagão, com es-.
cala pelos portos de Ponta de Pedra, Muaná,
Roa Vista, Oeiras, Antonio Lemos, Bocca do
Rio Macacos, Mapuá, Anajá, Affuá e Macapá.

Linha de Ignitos — Uma viagem mensal,
0.o porto de Belém ao de Iquitos, na Repu-

, blioa do Perú, com escala pelos portos de
Manáos, Iganacapurú, Codajaz, Coary, Teffé,
Caiçara, Fonte Boa, 'Tocantins, S. Paulo de
Olbfença, Tabatinga,. Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Purús — Acre — Uma viagem
-mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-

dureira, no Alto Purés, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manãos, Manacapurú,
Bocda do Punis, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas, Itatuba, • Arimã, Tanariá, Jaburú,

_ Vista, do Tapauá, Caratiá, Canutama, Bela
. 	 Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
, Oencia, Sepatiny, Hyutanahan e Cachoeira,
, continuando no rio Purús até Senna Madu-
, reira e no Rio Acre até Xapury, com escala
, pelds portos das margens dos respectivos

rios.
Durante a 'estiagem, a linha Punis-Acre

• terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
gubvenção normal.

Linha do Madeira — Uma viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no

, rio Madeira, com , escala pelos 'portos -de
• Manáos, Boccá do Canumã„ Borba, Vista

Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa, Ma-
nicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapanatuba,
Bocca das Tres Casas, Cintra; Humaythá,
Missão de S.' Francisco, • .Boa Hora e Bocca

• do Javan,.•
.' Linha de Juruá— Urda viagem mensal, do
•porto de Belém ao de Cruzeiro do Sul, com

escala pelos portos de Manãos, Teffé, Bocca
do Juruá,, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante, os navios, quando não
possam seguir até Cruzeiro do Sul,termi-
parão a linha em S. Felippe, sem prejuizo

'da subvenção normal.
• Linha do Rio Negro -- Uma viagem men-

sal, do porto de Manáos ao de Santa Isabel,
n'o rio Negro, com escala pelos portos de
Tanapessassú, Agrão, Moura, Carvoeiro,

:Barcellos, Moreira e Thomaz.
Nesta linha serão feitas mais seis viagens

annuaes,. com as Mesmas escalas, 'na época
' fias cheias.

Li i a do Oyapoçk — ritras viage0 Oen-
sa	 o portólth	 -Seettio:, 	 •	 -

imeira viagem, com escala por Chaves,.
B-ailique, rio Araguary, Montenegro, Cal-
sue, Cunany e Oyápock, e na volta tos
candó nos' mesmos portos, apenas substi-
tuindo o d'e Araguary pelo de Afita': •

Seggnda :viagem, com escala por Arrua,
Chafés, Foz do Orapigy, Ganhifjo, •Miirka
(fazenda Nazareth), Bailique, Monpenegro',1
Calsuene e Qunany.	 -

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas Com partidas fixas, ficando, pdréni,
estabelecido que, 'além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, -poderá o con-
tractante fazer viagens extraprdinarias se-
gund"o os interesses do cornmercio e, bem
assim, que, além dos portos de escala mar-
cados para cada linha, poderá o Goveirno,
de accôrdo com Q contracta,nte, estabelecer
outros portos, suprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses geraés'; corntanto'
que, no primeiro caso, não haja augmento
de despeza para os cofres pnblicos, no se-
gundo, si a extensão da linha -fôr diminuida,
haja uma reducção proporcional na respe-
ctiva Subvenção.

• -. •
De conformidade com os dados conhe-

cidos, fica officialmente fixada a extensão
cru milhas para cada uma das Seguintes
linhaS :

Milhas
Linha de Manos, 12 viagens por

armo 	  '	 22.200
Linha de Baião,- 12 viagens por

aniso 	 	 	  2.520
Linha de Mazagão, 12 viagens por

anuo  '	   11.544
Linha de Iquitos, 12 :viagens por

armo 	 	  49.584
Linha de Purés-Acre, 12 viagens por

anno 	  	  . 93.278
Linha de Madeira, 12 viagens por

anuo 	 	  38.308
Linha de Jurutt, 12 viagens por anuo 79.680
Linha de Rio Negro, 18 viagens por

anuo 	  15.228
-Linha, de Oyapock; 24 viagens por

anuo 	  35..448
• • IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satiãfazer as seguintes dispo-
sições :	 :

a) 03 destinados á linha de Manáos terão
capacidade para transportarem de duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do'
combustiyel, accommodações para sessenta •
passageiros de cama,ra, em beliches, e alo-
jamento para duzentos de prôa, e marcha
média continua de 12 milhas porlora

b)os 'destinados ,ás linhas de Baião, Ma-
zagão, Iquitos, Purés-Acre; Madeira, Juruá
e Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommodaçães para trinta passageiros de
camara e cincoenta de prôa, e marcha média
continua de 10 milhas por hora-;

d) os destinados á linha do Rio Negro
terão capa:cidade para' oitenta toneladas de
carga, além do combustivet, accommodaçries
para quinze passageiros de cama,ra e trinta
de prôa, e marcha média continua de nove
milhas por hora. Todos Os vapores serão
providos de camaras frigorificas para con-
servação das victualhas, appareino,s de fil-
tração d'agua, ,'ventillação e illuminação
electricas, banheiros e sanitarias:	 -

V
•'Os vapores deverão ser em numero suffi-

ciente para To serviço -das linhas e serão
examinados pela InSpectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-

•chnico- de- que precisar, correndo a gtrS-•
Pza por conta do contracfaiite, anleã de,
encetado o serviço desta navegação, e, no •
caso de serem acceitos,o contractante entre-
gará o documento do custo e o certificado - de -
construcção do navio á mesma inspectoria.

Os planos e descripções dos vapores que o
contractante tenha que fazer construir serão	 .
préviamente submetticlos 5. approvação do
Governo. -

VIS- •
Os vapores deverão ter a bordo os so-

bresalentes, aprestos e material necessario
para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de navegação e in-
cendio, objectos de serviço dos passageiros
e tripolação, e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da marinha.

VII
O contractante obrigar-se-ha a montar e

manter deposites nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do anno,
para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

merciar por sua conta ou por conta de
outrerh nos mercados comprehendidos nas
linhas de navegaçã.o de que se incumbir.•

IX

O contractante obrigar-se-ha a iniciar' o
serviço de navegação dentro do prazo ma-
ximo de seis mezes, contado da data da assi-
gnatura do contracto, e, não o fazendo, será o
contracto rescindido, de pleno direito, por
decreto do Governo, sem dependencia de in-
terpollaçã'ó ou 'acção judicial, e a caução de
que trata a clausula XXIV não lhe será res-
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam, as condi-
ções acima, dentro do prazo maximo • de
12 mezes. Da época do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizado -ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a
frete e aeceits pela Inspectoria Geral de Na-
vegação..

XI
Os vapores "terão a seu bordo medico e

ambulancia para o- serviço dos p-assageiros e
da guarnição.	 ,	 .

XII.
Os vapores gosarãO • dos privi!egbs e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sande, alfan-
dega e capitania de porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e de

expediente 03 materiaes; machinismos, so-
bresalente_s, comestis eis e mais objectos do
uso dos passageiros e do- pestoal de bordo,
sendo porém a effoctividade da isenção de
direitos rigorosamente restricta:a generos e
artigos que-não tenham similares na produ?'
cção do paiz ; apresentará o contraotante,
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para - cada se-
mestre, visada pelo fiscal junto á, enipi eza. -
e organizada de accôr10 com' o consumo
médio, verificada pela Inspectoria Geral de
Navegação-:-

s XIV

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de com:-
prar ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas confliçõ,l ...s -
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde logo,
os fretados.

•



• A compra ou fretamenta,Ros casM acima
.previstos. serão efectuados mediante prévio
accôrdo sobre o respectivo preço.
- v Nos casos .de força maior, o Governo po--
dará lançar mão dos vapores, iadepeadente
de prévio accôrdo, sendo posteriormente
'regulada a indemnização. :	 • '
.	 ,	 .

•
	 , XV

•• Os dias de sahida dos vapores em - cada uma
das linhas da clausula II, a demora deites nos
porl-, os de escala e O prazo da viagem redon-
da serão affixados em tabella organizada pelo
contractante de áccôrdo.co a o fiscal junto
á empraza e sajeita á approvação do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro de
.90 das da dita do contracto. • ' -	 •
4 Os prazos de de .l.nora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em dia
feriado, entendendo-se que o maximo tempo
de demora nos portos não é..obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação cies e prazo;
sempre que seja possivel logo que esteja can-

' cluld o o s rviço de carga ou descarga.

XVI -
--, Quando os portos de Urucarú e Silves, nos
:pazes do setembro a dezembro, se tornarem
paccessiveis devido á va4ante dos nus, dei-
xarão de ser visitados pelos respecivos va-
pores, sam preui zo l subvenção, Obr:g ifld .
s?, porém, o contractante, durante esse tem-
po., a fazer o serviço de m das, corgae e pas-
sageiros do porto de queur;tub , que lhe
fica proximo.	 .

- XVII'
O contractante se obriga a transportar

gratuitam Pite em seus vapores: 	 -
o inspector _geral, de navegação . e os

seace,s, quando viajarem em serviço;
20 ; os inspectoras do Correio, quando:em

'Serviço;
30 , os empregados do Correia, da Alfax-

dog e do Fisco Estadual, quando ." seguirem
em serviço -dd" mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cala viagem, de um 'empregado
de -cada' repartiçã ,;

40,.dous funccianaríos publicos, em sar-
viço, designados pelo governo. dos Estados
do Pará, do Amuo 3ãS 01 do Territori o do
Acre, em cada .vapor e viagem; •

5s , as malá do Correio, que' ser entre-
gues e recebidas nas respectiva> agencias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento- deltas terá losar II na hora antas
da fixada para partida do vapor, e a en-

- lreg.aquando este chegar ao porto, tainbem
" urna hora, no maximo, dap Ás de ter fun-

deado. •
• • A condução das malas do terra 'para
bordo e vice-versa' é gratuitamente feita
_pêlo contractante.

0", os dinheiros- ou valores pertencentes
ocidestinados aos cofres geraes, estaduaes,
terriaorial do Acre ou inunicipaes.

Nas capitaeS dos 'Estados cio, Pará e do
Amazonas, e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o' coutractante reeeberá, e entre-
tará os volumes de dinheiros ou valores,
-por seus agentes ou propos 03, passando e,
recebeu lo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, "os commandantes
'dos Vapores farão à entre raa, e.o recebimento
sa bardo, nãu sendo entretanto, quor nas ca-
spila,os , quer no intarior, obrigatoria a veri-
ficação das importancia,4, cessando a respon-

tabindade do centaactante desde que na
oecas . ao da entrega se reconhecer acharem-
te intactos os sellos appostos, 'sem nenhum
'sia nal de' violação.' •
,
a 70, os objetos remettidos á Sacretaria,

•0 Obras Publicas, aosMtissai Nacional
do Pará e Ardizóriás o do "Acre

• 8S, es objectos-. destinados • ás -expo>içõea
officiaes" ou auxiliadas pelo Governo _Federal
ou dos Estados ;.

9', as seménte> e --mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou - eotabeleclmentos pu-
blicos as	 • •

• lb, ,animaes reproduatores de raç s pura,
a' requisição do Governo Federal', dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exce-
dendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante

11, machinas agrieo:as e aalubos chimicos,
a requisição do Gaverno Federal; dos Eáta-
dos ou da Administra,çãa do Ac e, até duas
toneladas de peso em cada•vapor e vi ;gana;
• 12, duas toneladas de cargas Pertencentes

ao Governo Federal, dos Estados ou'dzi - Ad-
nistração do Acre, não incluindo-os oh actos
mencionados nos paragraphas anteri nos
•.13, ú n ou doas praticos d3 Goveroo que
for ou forem eacarregados de verificar os
canaes.	 • •

• XVI-I
As.tari cas de fretes serão- confecd,nadas

com o abatimento médio de 25 sobre as
adunes t isifas da A unazun Sream Nasigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improregavais, depois de
asfignado, o co rtracto : para as tarras de
fretes do mercadorias ou outros transpostns"
per conta do Governo Federal,. - Estadual ou
Adm nistração do Are, sorrio feitos nas
novas tarifas os abatimentos d3 15 %. •
- As tarifas de -passagem não poderão .ser
maiores do que as actuae> Annzon Stea,m
Company-, e as passagem por conca do Go-
verno Fe leral," Estadual ou da A ministra-
ção do Acro terão o abatimento de 30 %. •

A; novas tarifas serão, postas em, vigor
desde que .seain approvadas e. sa • po-
derã,o•ster alteradas de dons em dom annoe,-
peta revisão das _mesmas "de mutuo accôrdo.

XIX
'0 contractanta apras !ar,i, ao fiscal jun'ao

á empraza. segundo os Modelos que lhe.
forem apresentado, a estatistiea do movi-
mento dos passa2.-eiros: e cargas, receita e
despeza -dos • vanorea por trimestres; obri-
gando-se neste Particolar a mmistrar, á In-
spectoria Geral de Navegaçã ca dad is que
lhe forem reqiiisit idos.

s	 ' XX	 • -

A's vistorias a que pelo regulamento -das
capitanias de portes ficam 'sujeitos os •va-
loca-as do contraalante, assistirá o fiscal
junto á enipreza, que será avisado com 24
horas do ioaitecedencia,. • . -

Até a das v.storias reánlamentares," ficam
.os vapores tio contractante sujeitos á mollas
mie furem jtiIg.d is indispensaveis pelo . fiscal
junto á emprez „ .

' XXI -.	 -
Para as d spezas de fiscalização entrará o

contraetane pana o Thesouro Nacional, por
semestres adeantalos, com a quantia de doze
contos de réis (12:000$) annuaea.

. XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa• de. força
maior, o contractante ficará 'sujeito ás se-
guintes multas :

de . quantia igual á importancia que
teria de receeer, si deixar de lazer alguma
das viagens deste co ;tracto, que será rescin-
dido, Éi a intercalação exceler do prazo de
90 dias em quaiquer linha ; • "

2s, do 1:000$ a 2:000$, si a -viagem come-
çada não fôs conoluida, caso em que não terá
diroito á respectiva sulsvençao.; si a via-
gem. porém, • filia interrompida por motivo
de força inalyyi julgado pelo Governo, imo

,111ái'ço	 191i

lhe será imposta a multa, nem' cteixará de
pe, doer assabveneão devida " ao- numerOsde
milhas navegadas. que.Éerá calculado Tela
derrota entre o ponto inicial da viagem ea3
loear em que se tiver, dado ti impedimento;

de 100$ a 300$, por-prazo de: 12 "horas
que exceder -da hora fixada para 'apartida
do v.,por dos port iniciaes e dos das respe-
ct:vas escalas.
• .EsSe prazo será contado ~ente quando
a demora fôr maior de tras h ,ras. .

4°, de 100$ a200•$, por dia de demora na
chega-ia do> Vapores ;

5', de, 203; a 400$,pela demora na entrega
das malas póstaes ou -pelo indo acondiciona-
mento delias ; do 590$ em caso d; extravio

0a, de 3)0$ a 500$. peta barracão ou inOb-
servancia de qualquer das clausulas deste
contracto'para a qual não haja multa espe-•

As moitas serã impo ,tas pe'a Inspectoria
Geral de Navegação por proposta do fiscal
junto á'empre a, com reourso ao ministro
da Via - 5,9 e .Obras .Publ.eas, o deverão ser
pagos ria Delegaria do TheSoura Nacional no
Estado do Pará, deirro do prazo de 10 dias,
a con'ar do dia da imp eaição, ou desconta-
das di. qta)ta da., subvenção que o Contra-
ctante_t enha de receber.	 •

XXIII	 •
O cántractante p'-dará receber subvençiliea,

e favores-dos governos dos Estad,s do Pará
e Am izonas Sern prejuizo da subvenção o
favo .es que receba cio Governo Federal..

XXIV
• O contractanto para execução do Contra.-
cto dep-slará no Thesouro Nacional, em
mõeda corrente- ou em". iiculos da Uniaa
cincoenta, cant s de réis (50.000$), apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assignatura do Contracto. 	 •
p..	 •

XXV

Em" retribuição dos serviços espeoificadosa
o contractaate re2e'será .uma subvenção an-
nual •até quatrocentos e trinta e sste contos
mito e vinte um mil o; setecentos • réis
(437:121$7,0), paga em prestações niensaes,
segundo o numero de milsas effectivamonte
navegada>, no Theso .tonal, mediante
resu:rimento acomaanhade dos attestados
comprobat ,rios do serviço, passados pelo
fiscal junto á Ornproz e em que se deter-
m ne o numero de milhas navegadas, e visa
dos pois respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

• XXVI •
D3 conformidade com a sabvenção estipu-

lada na clausula, anterior, para cada linha
seg indo a _sua extensão, o preço da milha
nav.g ida corresponde -a mil duzentas e
o neoenta e seis réis é vinte e olto centesi-
moã- (1$256,28)

O pa„gamenta da "sribvençã,o para cada
Viagem em cada linha será feto de accôrdo
com o valor da milha m iltiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor off .ctivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II. no que raspe ta ás- linhas Purüs,
_Acre e Juruá.

XXVII

O contractante apresontará, com a pro-
posta pira este serviço de- navegação um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entrá os pontos de partida:e os
das escalas até. respectivo termo,. de
acaOsilo. Com -Q disposto na, cla.u,sicia-11- da
preseate eoneurreacia.
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- O contractante obrlgt .se a promover o es-
tabelecimento de trafego Mutuo com as em-
fprezas de navegação que servem tis portos
dó Belém, no Para, e de Mangas, nó Amazo-
nas, -e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo con-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes de se tornarem. definitivos.

XXIX, ,
O .contracto durará. pelo prazo de 10 annos

contado da data da assignatura do mesmo.
XXX

Em caso de desintelligencia, sobre a inte/-
ligencia. de clausulado contracto entre o Go-
verno e o contractante; será. a questão sub.
mettida ao ministro da. Viação o Obras.Ptt%
blicas, que a resolverá. com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será, a questão resolvida
por -arbitramento, segundo as formas le-

.	 .
Fica entendido que as questões previstas.

ou resolvidas em - clausula do contracto,
como as de multa, rescisão e outras; não
são comprehendidas na presente clausula.

xxïl
,4 nonciirren&a para esto serVço.de na-

vegação vergará, sobre o valor da subvenção
por• milha navegada, reSpeitadoses limites
fliados para o numero de viagens e impor-
tancia ela subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas 'durante um . anuo, se-
gundo a clausula III, é-de 347.790 milhas.

• •	 -
XXXII - •	 ,, •

A preferencia será, dada ao, concurrente
que pedir menor subvenção por milha da-
vegada e, no caso de propostas do pre os
iguaes, o que além disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de eãar
preparado- para iniciar os serviços da nave-
gação antes do prazo determinado na clau-
sula, IX.'

• •	 XXXIII
Os _proponentes 'apaesentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em n serviços
da, mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução de que trata a
clausula seguinte.

t

'Corno -garantia da assig.natura do contra-
cto, . proponentes' farãá no Thesouro Na-
cional 'uma caução de d,-z contes de réis
(10:000000) em moeda corrente, oue rever-
terá para ps cofres da União, caso o propo-
nente:deixe de assignar õ respectivo contra-
cto - fió prazo de dez dias,' contado 'fia ,data
em que pelo' Die..rier Official lhe fôr feita a
notifidàçãci da aceitação devia proposta. •

XXXV
As- propostas serão • escriptas por extenso,

seria rasurak entrelinhãs ou' emendas e sem
dõiidição. •• algtima fora deste edital. , decla-
rando-- OS proponentes a subvenção que pie-
tenderem para a execução deste • serviço de
navegação, de conformidade cota este edi-
tal e nos -termás da clausulas XXX/. feehan-
do-as ''em enveloppe- ladrado; sobre o eftial
escreverão --Próposta dé;.:. (nome do propo-

_gente).

• •
•: Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula, XXXIV.
• Todos esses documentos serão fechado
em segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento 'das propostas -

Nesse dia, com ai formalidades do cos-
tume, sisPão abortes todos os enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
provas 'de. idoneidade reunindc-se os en-
veloppes cm as prapestas de-preços, fecha-
dos como se acharem, e r4 .1-11-o mesmo Invo

-lucro,- que, depois , do lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
S( ará deDositado -no Ministrrio da Viação e
Obras PubliLas, sob a galreio, do inspector,
geral de navegação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
.Diarie Officiat os nomes dos proponeates jul-
gados idoi,eos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do pre-
ços, sendo nesse diamestituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das corno trarn entregues.	 -	 •Inspectoria peral do Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos Vidal de Olireira
Freitas, inspector geral de navegação. 	 (.

Mialsterio da Viação o Obras
_

Inspectoria de Obras Contra as Seccaã

CONCURRENCIA PARA A. OCNSTRIT:ÇÃO DO AÇU-
DE CANINDÉ, MUNJCIPIO DO MEsMO NOME, NO
LOCAL DENOMINADO 4SAL2i.W›, ESTADO DO

• CEARÁ.	 •	 •	 _

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 31
de março, ao meio dia, se recebem; na séde
da inspe.ctoria, propostas para a construcção

-do . açude acima • referido, cujo projecte,
approvádo pelo Exm. Sr. ministro, por
aviso n. 10, de 22 de outubro de 1910, pode
ser examinado ' neste' escriptorio • ou no da

secção, com séde em Fortaleza. As cen-
dições basicas` desta. courrrencia, são as se-
guintes:	 •

-	 • I
O aeade em questão será formado por duas

bari agens de terra e providos de dons san-
gradçn es, em parte ca,lçados a pedras, Mijas
soleiras serão abertaa na cota de'll" metros
acima do fundo da bacia receptora, no local/
a barrar. A barragem levará torre e gale-
ria' de tomada de agua, construidas com
alvenaria de tijolos e dotadas do Comportas
de bronze com os respectivos apparelhoa de
manobra.

II
Os matula-os a empregar-se e o modo da.

execução das obras deverão ;obedecer ás in-
dicações technicas constantes do orçamento.
da memoria descriptiva e do caderno do
er..cargos, que acompanham os Planos e que

' podem ser': examinados, 'çelos interessados
nos referidos eseriptorios.

lI'	 •	 •	 •	 ' •

As obras estão orçadas em "cento e quatro
cohtos oitocentos e vinte e um mil e sessenta
e dous'réis (104:821,062). O excesso; si' Mu-
ver, resultante de modificações superve-
nientes, será, pago pelds preços unitarioa do
orçamento,

., IV
.0 tempo daeecuçã,"Iii dai obras, in:clusive

o - de installações dá arrematante, 'não exce-
derá de dezoito (18) , Mezes. O prazo para
lnstallação e inicio das obras não devera
exceder de1 sessenta-'(60) diaS." .	•	 '"

Para serem .. .admittidos-á adjudicação de,
verão os proponentes provar que possuem a

•
idoneidade reverida para garantir .a boa;
execução das obras . Para. egse fim, deverãtO
fornecer á inspectorja .dertificados de dap4-?.
-cidade e garantias':pecuniarias. Og-certies
cados comprovarão , a competencia, tectinica
efectiva - e exacção moral-dos propenenteg
para com a administração,publica, terceiros
ou operarios. 'As garantias pecuniarias con-
starão de um eaucionamento provisorio feito
no Thesourá Nacional ou na Delegacia-Fiscal
de Fortaleza no valor de dous contos e no-
venta e seis mil quatrocentos e • vinte e
um réis (2:096421), isto é, deus por cento
(2 %) da impártancia total --do orçamento.

VI	 ,
.A inspectoria • procedera •preVramente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cuias provas o§
capacidade forem , consideradas insuflicis,entes.	 .

VII' •	•
A concurrencia versará excluSivamento

sobie a porcentagem de abatimento feita
sobre a im-,-,ortancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

„VIII	 ' '•	 •
As propostas não poderão conter sinão

uma formula, de completa, submissão a to-.
das'as clausulas deste edital e cla,osulasge-
raes de contractos, em vigor nesta inspeeto-_
ria, onde os interessados encontrarão os re.s
Speclivos impressos. .

IX,
Não se tomarão em co'nsideração' quaes-

qUer olfertas de vantagens não prtvistas
neste edital nem propostas que contiverem
offerecimento de unia reducção sobre a proa
posta mais barata.	 --• _

'A adjudicação caberá de direito ao autór
da proposta mais barata, por minima, que
Se.a• 'a diferença' , 'entre "ciai: e. qualquer
outra.	 ,

' XI -.	 .
. Havendo , igualdade absoluth;:noipreçów,
deverá ser preferido o proponente qtte,
jaizo da inspectoria, pcssuir mais idoneida.-
de ou o que residir nas proximidades do
local da obra.	 , •	 -

'XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidres garantidas ao 'Governo da União
na escriptura do desapropriação da bacia
de recepção -do açude e gozará, durante o
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os :materiaes de construção que irns
portar. '

•XIII	 •
Cs'pagarnentos serão feitos dentro .cloS-IXJ

mites das verbas orçamentarias lia: Delega.-
dia Fiscal de Fortaleza, e sempre em presta;-,-.
ções mensaeg, mediante' exame e Medição
feita por engenheiros da inspectoria;..` • •• :

14

XIV:_ , ,	 „.•
Ao assignar à contracto,

tanto obrigado a elevar- ei - 'seu ., depÓSito a
cinco contos dearenta e um mil -e cincoenta
e tres réis (5:011$0'53);•cinco por dento' (5 0M
do orçamento iotal'e, de cada prestação que
lhe for paga far-se-ha a deducção de dez por
cento (10 0 1.) da i,Inportancia.respectiva. At.
ses depcsitos ficarão. retido à nos CONS d"5,
União até a recepção definitiva alas obras.

XV	
,- • , :•,

' Urna vez' desfalcaria' a Caução, epor Motivo
de multa ou por outra qualmie'r"ètreütn-
stancia, o arrematante serásobrigado,a
gral-a dentro do prazo do trintazo»
data •- em; que ,receber'-a193itiCaSão',W4,14
fazer.



• ri-
 Os materiaes a empregar-se e o modo de
ex-ciiç -io nas obras dever„o obedecer :as in-
diracõ s reshnicas . cnnstan t es do orçamento
e do cad rno de en;arg que-aceinoanham

•os o ano, e que po tem ser examinados pelos
inter° sades, nos referidos escriptorios.

V	 •
Para serem admittidos ad udicação, 'de-

verão,os oroponeites pr ,var que possuem a
idoneidade s-eqiierida, para g ‘ rantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á in sp . ctoria, certificado de capa-
cida, le e g ira :tias pecunia.rias. Os . certifi-
cados comprovarão a competencia technica
e "exacção mosal dos proponentes para com
a administraçao publica; terceiros. ou ope-
rarios.. As garantias pecuniarias constarão
de um caucion +menta provisorio feito no
Thesouro Nacional ou era uma das delegacias
fiscaes da l a secção, n ) valor de quatro . con-
tos seiscmtos e oitenta - e um mil e sotenta
e sete reis (4:681$077),isto. dous por cento
(2 s/a) da importancia total do orçamento.

,	 • .
,	 .

Ás obras esto- orçadas em . dozentos e
trinta e quatro 'contos cinc )enta e ti os mil
oirocantos e o tenta réis (234:053$880): O
excesso, 'si h .kiiver. resditante - da n cessi-
dade de se apro"undarem mais as fundações
ou de moditicaçiien eupervenie :tos, será pago
pelos preços unitaylos . do orçao.ento.
• .	 .	 . IV

O t .aipo da execução das ob • -as, inch:eive
o de ins !,allações do arrematante, não e-ce-
derá do dezoito (18) mnes- •O prazo *para
installaçã'o e inicio da: obras não, deverá
cace ler de sessenta (60) di s. •

,
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XVI
. go cansas de caducidade do éontracto e

.Perd 1. da • Cançõoss °inicio mi conchisI) das
obras fora'dos prazos estipulado; a sus en-
'são se ia motivo. justifica o, por espaço de
rijais de ti juta (3 )), dias -e, finalmente. vieios

• . e defeitoS na construceão, proven . entes da
inobsnvancia das indicações techni6ae.s,-:'

.t..-	 - - 	 •	 XVP.	 .	 ..•	 .	 .
A - direeção e _fiscalização do todos os servd-

• ç a ficam a cargo da inspectoria, ema a.qual
. o arrematante deverá entendd:-se directa-

mente sobre to :os os assumptos • co :cernea-
tes aos mesmos servicos. •

XVIII	 • •
Às propostas Serãà enviadas em involucro

'fechado. e ladrado, com a.fi..ma - c mipetente-
mente • reco ihecida , e escriptas sobre wfuelle
as indibações necessarias a na i se paierem
Confluidir. Todos os documentos a . que se
refere • rt clausula quinta • (V) serão devida,-
mente selados.	 .

,• Insp ictoria dg Obras Contra as Sec'ae, 15
fo-vereir de 1911. ' —	 Ar,.ojado

Lisp5d, inspector.	 (.

Ministerio da, 'Viação e Obras
ablicas

COulle‘.ssfio de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam na bah a do RIO
de Janeiro
De ordem do Sr. engenheiro chefe desta

• commissão e para os effsitos ` do decreto
n: 8.313, 'de 20 de outubro de 1910, o instrii-
eçõer. que, baixaram cm a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras PubWas, ,l e 26 de
feVerisiro de 1910, convido os sr. proprie-
tarlos por dominio directo ou de senhorio,
dominio ntil, foreiro ou emphyteuticn e snb-
emphvteutico dos terrenos e beinleiter.as
desapropriados por aquele decreto, e b
nbsd s pela; bacia do rio Estrela e • tssus
afluentes Saractiruna e Innomirim - com
todas -as ramificações, inclusive os antigos
canses nu va1la, estend •n to-se até a Raiz
da Serra, na cota; de 30. metros acima do
nivel das !calores marés na balda do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titules, de-
vidamente leialzados, fio. escriptorio desta
commissão, até o dia,29 do abril do corrente
anão, afina de que norelles possa ser feita a I
respectiva avaliação, na' forma da legisla-
ção em vigor:.

Outrosim, previne-se aos , Srs. proprie-
tarios que, si dos titules . apresentados não -
fôr p„ss; vel encontrar-se no terreno ves--
ti gios dos marcos ou signaes das linhas divi-
sorias entre confinantes, a demarcação será
feita pela commissão, e a despez t realizada
será descontada da importancia por que fôr

'feita a respectiva avaliação.' ,	 • 1
Serão 'igualmente avaliados,os-terrenos

desapropria Jos para os gimes não forem
apresentados titules devidamente legaliza-
dos,. correndo o processa á revelia cl..s re-
spectivos proprietarios, co ish'eraslos' como
ausente:. --	 .

No teseriptorio da commissão, á, rua da
Assembléa n. 12, sobrado,ser.M prestadas aos
Srs. peepriet trios .todas as informaçõss de.

. que possam careser.
-Rio de . ,Ia,neiro, 20 de ja miro de 1911.—

Pelo ,.engenheiro-chete, A.- Miranda Freitas,
engenheiro, chefe, dc secção.	 (-•

VI
pana:setorial, de Obras contra

• • as -Seeca.s .	 •

CONCORRE CIA PAR.). A CON TRUCÇÃO DE UM
AÇUDE, Eff SANTO :ANTONIO DE RUSS ‘S, NO.

.1).E.0...0 BERNARDO PE "Russiks,
_ ESTADO DO CEARÁ.	 . .	 ,

De ordem dó nítn,: Sr. Minis"ra da Viação
e Mias Ptib façe publico,' que, até 'deis-
itôtde abri1 a6 -moio ds,se recebsm, na'sa;

1

VIII	 .
As. wopostas não, poderão- conter senão

urna formula de completa Subm • ssão a to-
das as.c/ausu/a,s deste edital e clausulas
raes de contractos , em vigor; nesta inspe-
ctoria , os' inteoessatioS encontrarão os respe-
ctivos impressos. : •

Não 'se tornarão em consideração quara,
quer offertas de vantagens não- previstas
neste e dtal, nem propostas que co rtiverem
offerecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais b trata.

X
A adjudicaçãe caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença e.itre ela. e qualquer
outra.	 •

, XI	 '	 .

liaventlo igualdade absoluta nos •preços.
deverá ser preferido o' pro 'onente, que, a
juizo da ilD:peet0: • :a, pn.•suir, mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra-.

XII

O arrematante terá direito ás mesma,. .
servidõ s garantidas ao G iverno da! União
na, es . uoptura de desapropriação da bacia de
reeeie.io . do açude • oe Sano Ancon o de
R , is.i‘s; e gosarã, durante o tempo dos ser- •
v.ços. de, isenção de direitcs para os mate-
riais deconStrUcçãO que importar. 	 .

XIII	 -

Os pagameutos se, ão fetos dentro dos 11-
mis das verb .s Orça ocultai ias na Delersa-
eia Fiscal ilo	 e sempre, em prestaçsã2s
ma s,es.	 e.x././ne é - Melição fe.to.
por engelietru da inspectoria.	 • • •

XIV
' Ao a signar,o coutracto fi •a, o arrematan-

te obrigado a el,vac o seu, depos tsa onze
couto; setece'.ttas e uns m 1 seiscentos o no-
veta e quatro iéi (11: 702s;j94). cinco por
cento (5 o /s) do Valtir tOt 1,1 da obra, e de
csda pgstacão Rue lh f. r paga far-se-ha a
ded.o( çao de dez por' Cnute (10 ob,) d- iinper-
tancia :aspec ji,- ,t. Esse deposito ficará ie-
t o nos co:reS da União até á receoção
di:fillitr, a das' obras. 	 •	 •

XV
Uma vez f'e (aluda a cauç`o por , urotivf,

de multa. i' 'sor qualqiies outra> C' '1:CUifl-
Stant: a, o arreotata ore ficará ob igado a in-
lege	 daitre.do prazo de' trinta (30) dias
da data e a que receber. notificação para o
fazer..	 , . .
• XVI	 .

S -o balsas de caducidade --do e mtraet0 O
perda das eaue-es o' injeto bis conclusão
das- olesas fora, dos prazo, estipulados, a sus-
peris o sem mot,vo justificado por espaço .
maior de tri .ta (30) ular, e, fiaalmmte,
v:cios e defeitos na construcção prove dente
da inobsorvancia das indicaçães technicas.

XVII
A disecção e fiscalização de todos -os ser-

viços ficam a cargo .da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptos Cens
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII •
.As propostas serão enviadas em . envoln-,

cru fechado e lacrado, tom a firma . compe- .
tentem oate reconhecidas 'e escriptas . sobre
aquelle sí.s indicações-necessariaa do"modo a
não' se poderem	 Todos,;QS 'do-
numentes a- que *se refere a " ela:mula quinta
(y) 8OrãO devid intente selados.

'lio de Janeiro, 18 de-março , de 1911.-. •
4guel -Arrojádo • Lisbda,, inspCntee

•cretaria desta inspectoria . , propostas D .-ira. a
co isresicç'io alo açude suora-mencionado,
cuja pz'ojete.'approvado . pelo Sr. rnin:Stss,
por aviso n. 556, de 3 de deze-nbro ri , 1910:

'pode ser minai Lado naquella. s !eretaria
n StMo da Psseccão. qmFQ?ia1ez i.

'Á-- -As	 basicas desta-concrirreac'a
•são 'ae	 •	 •

As obras cons'arão da constru sel,o' de uma
barragem de terra de quato"ze (14)" ifietr;ls
de ,alt ira, tendo eilic'enta e s Ás metros e
cinco deeirnetios(irsu.5) de largura na 'ase
e quatro (4) metro= no coratinento, da abei
tura., em terra, pissarra o r' cha, de dons
singradouros, nu s s 'leiris ficarão ia tinta
de blue (11) met os acima do pé da barragem,
ten o um sess . nta, (60) metros de largura e
o outro trinta (30) metros; da c'ivt'u ç'to
de um- muro de c sitorn de alvenaria de
pedra em uma das extremidades -da b ,rr.t.
gem e,"fina'm !Me, ' da coustrucção de uma
galer i a de torre de tom ida de ova dotadas
cie e unportas de bronze erespect.vos aPPa-
relhos, a, primeira de alvenar a de ti-lo e a
se 'linda .de alvenaria de pedra e argama, sa,
de c:mento e areia. .Traço 1 : 3. A cava de
f- ind ação da barra.,.em será aberta 'sela inspe-
ctoria. Ciso, atO á a-s gasta . a do contracto
Tara constru ção des • e açude, ainda não
esteja, elta to . almente aberta, a.insaectoria,

issim fôr de convenencialaara o s.rvion,
in,eimbirá aos empre'te , ros da sua termina=
ção e pagará e's ssrv çoS executados pelos'
Piv-Ns Imitados do orçamento..

A. inspectora procederá, previ "ente ao
julgamento da idonei ,tade; e não abrira as
propostas . dos c nicurrentes cujas provas de

i.pacidade , forem consideradas iistallicienss
tes ..	 •

.• A concurrencia • versará exC'UsiVaniente
sobre a poisien tage rn -de abatimento feita
sob,re a impo_rtan ia • total -do' • orç 'mente a

. tine se tefere a Ciausiila 	 terceira (11i).:‘
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20$000
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' 444000
$600

•,	 164000
$600

204000
$700

14150 14000 .•	 14200 14100
14450 14400 14800

- 14850
$050

14600
$600

•	 2$400
$600

14800
$700

•	 14400 1$000 14200 1$100
• ."850 14500 •	 14200 14500

24200
$70

14900
$700

•	 24400
$700

14,800
$800

woo 14100 14400 14300-

14450 -	 14600 24100 $703

14800 •	 24100 2000 24100
500 4300 $2,40 $300

15'800 124500 , 274000 174000

124000 104000 94500 124000

74800 74300 84000 8500‘)

114900 144000 24150 144000

64000 5$000 5$940 5$500
49400
39$000

70$000
4--$000

794250
564000

504000
554000

64000 44000 5$000 44500
24000 .44500 54110 14500

Escada
25$000 274000 4945-l0 7004000

5 Escada' Escada M Escada
I	 100$000 . 3504000 254000 4004000

Especie do material e natureza
do serviço

CD
•CT
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9
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Degrdo

313Vigas de madeira de lei 	
Caixas de agua e assentamento 	
Tabiques de madeira de lei en-

vernizada 	
Pintura a oleo, tectos, 1 mão....
Paatura a oleo, tectos, 2 MãO3...
Pintura a oleo, tectos, 3 mãos...
Pintura a oleo, tectos, 4 mãos...
Pintura a oleo, paredes, 1 mão..
Pintura a ore°, paredes, 2 mãos.
Pinturaa oleo, paredes, 3 mãos.

	

Pintura a oleo, paredes, 4 mãos 	
Pintura a oleo, esquadrias, 1 mão
Pintura a (leo, esquatrias, 2

mãos 	
Pintura a ()leo, esquadrias, 3

mã'oS 	
Pintura a oleo, esquadrias, 4

mãos 	
Caiação, 2 mãos
Soalhos de madeira de lei em fri-

sos entabeirados, dando o bar-
rotamento e mão de obras 	

Idem, dando sa os frisos e mão de
obra 	

Forros de pinho de Riga, em fri-
sos, com abas; tabeir as, cima-
lhas e gregas 	

Te:liado te telha franceza, dando
o madeiramento e mão de obra

Idem, dando só as telhas e mão
de obra 	

Platiba_ala de tijolo, uma vez 	
Concreto para lastro de soalho 	
Remoção de entulhe 	
Demolição de paredes.... 	
Construcção e collocação de es-

cada de madeira de lei, com
corrimão 	

Concerto e reposição da escada do
pateo 	

-
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Repartição 'Geral dos Telegraphos
De ordem do Sr. Dr. director geral e em observancia ao disposto no art. 54 da

lei n. 2.221; de 30 de dezembro de 1909, faço publico, para aonhecimento dos interessa-
dos, o quadro comparativo dos 'preços constantes das propostas que foram apresen-
tadas no dia 15 do corrente para obras no edificio desta Repartição.

-
Secretaria da Repartição Geral dos Telegraphos, Rio de Janeiro-, 17 de março de

1911.-Eduardo Deldugue, secretario.

QUADRO COMPARATIVO DAS PROPOSTAS RECEBIDAS PARA A EXECUÇA..0 DE OBRAS NO EDIFÍCIO
DA REPARTIÇÃO GERAL DOS TELEGRAPIIOS

0..dministraçã.o dos Correios
do _Estado do Rio cie Ja-
neiro

De ordem do Sr. Dr. administrador-con-
vido os Srs. remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem re-
tiral-as no-prazo de um anno, a- cuatar desta-

-data.-
As referidas coiTesporidencias estã ) á dis-'

posição de quem devidamente as reclamar
na 3* secção (thesouraria) desta administra-
ção, das 11 ás 2 horas-da tarde, nos dias
uteis, durante tina	 "

As corresponJencia.s registradas e ordina.-
rias, verificado conterem valor, pagarão a
,/nultg, de 25-7. Sobre o valor encontrado.

Carta n. 401-2 de junho de 1907,' Carrilo, , •
Francisco Luiz da Silva, Mirá.cema - 34000.

Carta n. 864-27 de junho de 1909, PinheV.
ros, Oliveira -Junior 8c -Comp. Rio de Ja-
neiro-54000.	 -•

Carta n: 4.396-6 de abril de 1907, Nithe.
roy, Uenriqueta Maria de Na.zareth, Ponte
dos Leites-14000:	 ' :

Carta n. 2.031 - 11 de abril de 1907, NI-;
theroy, C. Vieira Rangel, Palhoça - 24500.

Carta n. 1.171 - 7 de março do 1902, Ni-
theroy, Mario Mancai dcs Santos, Rio de Ja-,
neiro-94000.	 .

Registrados sem valor-
Numero do registrado -z-Data do registro-ik;

Procedei-leia — Destinatarios — Destino
Carta n. 144-2 do janeiro de 1910, Nithe-

roy, Maria José da Silva, Sergipe.
Carta n. 10.600-30 de setembro de 1909,

Campos, Francisco Ormindo, Rio de Jia-.
neiro.	 •Carta n. 209 P 11 de abril-,de 1910, Ni-n
theroy, Alckes de Paiva Porto, Porto A_e-
gre.

Carta n. 9.7:9-15 de julho de 1910, Cam-
pos, Eduardo Peçanha. de Mattos, R13 do Ja-
neiro.

Carta n. 3.398-11 de abril de 1910, Cam-
pos, Gambeta Peixoto de S..,uza, Nitheroy.:.-.

Correrpondeneia ordinària	 -
Natureza —Data em que foi postada —Pro-

eedencia --, Dettinatarios — Destino
Carta-11 de janeiro de 1907, Ma aarbala, .

Ermão da Silva Oliveira, Rio de Janeiro.
- Carta-27 de março de 1910, Rici Bonito,
Áureo Candido de Sá Benevides, Rio de Ja-

ro.
Carta-3 de março de 1910, Cach,e:ra do

Funil. Rosa, da Si:va,, Ilha d 3 Paquetá.
Carta-25 de março de 1910, Cardoso-Mo-

reira, Joaquim Francisco da. B6a. Morte,
Camaos.	 .	 „

Carta - 23 de dezembro de 1009, Para,ty, .
Rifa Neves da S lva Ce1ho, Nitheroy. -

Carta - 1 de julho de 193, Glyceric, Ma-
Chelinho, Camaos.

carta-28 de outubro de 1909, Entre Rios,
Mar'a Candija Santa Barbara,Rio de Janeiro. .

Carta --a l9 da dezembro de 1908, Porto
Esperança (asca ,• ara), Victor Gomes de Fi-
gueiredo, Estrada Marechal Rangel.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, NitheroY, 25 de fevereiro -
de 1911.-Servindo de contador, Josd de Sci
Peixoto .I ilha, chefe de secção.

Minis terio da Agricultura,
• Industrio., e Cornmereio

Obras para o Posto Zootechnico de Pittheircs-
De ordem do Sr. ministro, faço publico

que ate o dia 27 de março ás 12 horas rece- ,
bem-se propostas, em duplicata, para a
execução das obras do Posto Ztotechnico de.
Pinheiros;de ecardo com as es:oecilcações,
projectos o detalhes que Serão fornecidos
pelo auxiliar technico do rniaisterio.
• Cada proposta deverá ser acompanhada _

-de conhecimento de depositado 10:0004, em
'dinheiro ou apolices da divida publica Fe- .*
-Ural, feito no Thesouro Nacional, mediante
-guia passada pela Directoria da Contabili-
dade,- Ceposito que reverterá para á Fazenda
Nacional: si o _proponente escolhido deixar

.de assignaa D termo .de contia.cto .deatro do
praz,) (te cinco dias da data da ,notificação.

Além dccumento de deposito, apresen-
tará recib3 •de quitaç_o de impostos de icW-_
dustria aprofissão, Federal e Municipal e
os dccumentos que provem .idoneidade te-
chnica e financeira. 	 • -

As propostas versarão sobre o preço total-.
das. diversas construcOes• e idoneidade doa. '
proponentes, devendo limitar-se a. iádicag

Registrados com valor

Numere d o -registrado—Data do registro-
, ,Procedeneia -- Destina tarjo	 Destino —
'Valor •

•
.Carta n..177 .-21	 .agasto de 1907, :gua.-

tis de Barra Mansa, Aristides F. de Castro
J r.qu eira, aia qááa &mo.

• Carta n. 5.820 8 demaaio de'1909,‘
then y,:: , ManoeliLourenço- Rodrigues,'Sapu="
caia - 1040..0. .	 -	 .

Carta if..13.650 - 20 de outubro de 1907,
Nitheioy, Lourenço Sebastião da Silva -, Pa-
ra,camba-10,3000.	 '	 •

Carta n. 216 :-4 de janeiro de 1906, Nithe-
roy, Clorich0 Luiz dos Santos, Paty-l5$000.'
• -
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Sobre Lul dres .....
s. Pai iz 	
a liam purgo 	

Itaiia 	
• iaortugal 	

• ai• Nova York 	
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'o preço dos serviços constantes das especi-
ficações e das quantidades de serviço por I

• unidade.
Em igualdade de preço será escolhida a

'proposta que apresentar menor prazo. incor-
rendo o proponente escolhido na multa. de
1004 (cem mil réis), por dia, que exceder do
prazo proposto.. O prazo para. conclusão de
todos os trab.allios não poderá ser superior
a 180 dias.	 .	 .

Os pagamentos serão em ires prestaçõeS
iguaes : a primeira quando estiverem co-
bertos todos os edificios e concluidas as, pa-
redes do laboratorio e o respectivo forro; a
segunda depois de embôçadas todas as con-
strucções, colloculas as esquadrias.exterio-
res em todos os edificios e iniciadas as pin-
turas; a terceira e ultima prestação quando
estiverem concluidos todos os trabalhos e
acceitos pela fiscalização_

A caução de 10:0304 (dez contos de réis)
fica depositada corno garantia. da boa ex-
ecução dos trabalhos, durante o prazo de seis
mezes, contados da data da acceitação dos
trabalhos. • '

Cada, proposta, devidamente selada e em
duplicata; será fechada em envolucro la-
crado sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de F... e em outro envolucro 03
documentos de idoneidade, deposito e quita-
ção do impostos. Os envolucres contendo os
documentos de idoneidade serão abertos na
occasião da apreent:_ção das propostas.
Dentro de ires dias serão publicados no
_Mario ( (flautes Lomes dos proponentes jul-
gados idoneos, e annunciado o dia e hora
para a abertura das propostas de preço,
sendo então restituida.s aos demais propo-
nentes , não julgados idoneus as respectivas
propostas, como foram recebidas.

O Governo, si assim o entender, reserva-se
o direito do annular a presente concilio
rencia; sem que aos Srs. proponentes assista
direito a qualquer reclamação, mesmo o
que for julgado idonao e de proposta mais
barata: •

Fica subentendido . que não sul acceita
Proposta alguma com a declaração de abati-
mento com porcentagem sobre a que fôr
julgada mais barata. 	 • '

Rio de Janeiro, 7 do março do 1911. —Ma-
noel Rodrigues Feixoto, direntor geral da
Agricultura.

Minis teirio da, A.4,a•ric altura,
Industr. ia e Conaimex-c io

ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

EDITAL N. 279 _
• De ordem do Sr. Dr. director da Escola'
- de Minas de Ouro Preto, faço constar que
se acha aberta mesta secretaria, até o dia 10
de março de 1911, a iescripção de candi-
datos ao provimento electivo do logar de
substituto da setima secção, a qual, de ac-
cfirdo com o art. 7a do regulamento. que

-baixou com o decreto n. 8.039, de 26 de
maio de- 1910, com prehende • as seguintes dis•
ciplinas : gmpho-estatica, rezistencia dos ma-
4eriaes, estabilidade das , construcções, estuda
dos materiaes . de construcção e determinação
experimental de sua reSistencia, technologica
das profissões &ementarei • e do cons:ructor
~Unice); hydraulidái líquidos e ga:es : ma-
chinas -operatrizes ,nachinas hydraulicas ;
abastecimento de aguas e esgotos e hydraulica
agrícola ; thermodynandeu e motores , therl -
micos.

- Os- candidatos-:deverão satisfazer as d !s-
posições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e 65,
do Codigo dos Institutos Offlciae de - Ensino
Superior e Secundari0,- decreto a.- 3.890, de

• 1 de janeiro de 1901.
Secretaria da Escola de Minas de Ouro

Preto, 30 de dezembro de 1910.-0 seara;
-.lato J. 4S. Brandal.	 '

n

Ministeria da. A.,gricultura,.'
Industria, c Comtnercio

Directoria Geral de Contabilidade
' De ordem' do Sr. min istro,receb em '-se pro

postas pa a a execução de diversas obras no
edificio onde funce:ona a Secretaria de :s-
iado, na Praia Vermelha, de aecordo com as
especificações e plantas organizadas pelo
auxiliar technico do ministerio. Essas espe-
cificações e plantas serão fornecidas aos
'interessados, no gabinetedo mesmo auxiliar
lechnico,todos os dias uteis,das 11 da manhã
ás 4 da tarde.	 -	 • •	 -

-As' propostas devem ser apresentadas nesta
directoria geral,- até o dia 25 do corrente
mez, ás 3 horas da, tarde, acompanhadas do
conhecimento de deposito de 2:0004000,
em dinheiro ou em apolices da divida pu-
blica federal, feito no Thesouro Nacional,
mediante guia, que será requerida a esta
directoria até o dia 24.
- Os proponentes deverão exhibir documentos
legalizados', provando sua idoneidade para
,execução dos trabalhos e recibas de quitação
dos impostos da. Fazenda Faiara' e Mu-
nicipal.

As propostas versarão sobre o preço total
dos trabalhos, ennumerando-as segunde as
especificações.

Será preferida •a proposta -que-apresentar
maná preço. Em -caso de igualdade de
preço,, será, escolhida a, propqsta aluo apre-
sentar menor prazo para a conclusão das
obras'.

Não 89 acceitará . proposta, Alguma, cuja
importancia exceda á quantia de 24:5464000.

.0 prazo para entrega dos trabalhos não
poderá ser superior a 50 dias, incorrendo o
contractante na multa de 1004 por dia do
excesso.
• O proponente escolhido deverá assignar o

contracto respectivo dentro de tres dias,
contados da daia da notificação pelo Diario
Official, sob pena de perder a caução acima
indicada.

O pagamento será feito em uma só pres-
tação, depois de aeceitcs os trabalhos pela
fiscalização, ficando depositada a. caução por
mais quarenta a cinco dias, como garantia
da boa execução do serviço.

Em falta de cumprimento de qualquer
clausula deste edital e de suas especificações,
o pioponente incorrerá na, multa de 2004
e no casa de reincidencia será annullado o
contracto, cabendo ao empreiteiro receber
o trabalho já executado pelo preço da tabella
da. Estrada de Ferro Central do Brazil.

As propostas, em duplicata, devidamente
saltadas, serão fechadas em involucros la-
rados, com o nome do proponente, e em
outro involucro serão fechados 03 do-
cumentos de idoneidade, conhecimento de
deposito no Thesouro e recibo de quitação
e impostos..•

Os documentos • do impostas federal
municpal serãorestituidos logo depois da
abertura das prOpostas de preços. Tres dias
depais de entregues todas as propostas, aerão
annunciados dia e hora para .a a pertura das'
pronostas de preço, sendo • nesta occasião

•restituidos aos proponentes não julgados
idoneos todos os documentos como foram
recebidos.
•• O Governo reserva-se- o direito de annüilar

-a-presente concurrencia,sem que assista aos
proponentès direito de indemnização ou de
reclamação.	 •

Directoria Geral de . Contabilidade do Mi-
nisterie da, Agricultura,' Industria o Cont
mercio, 14 de março de 1911.— O director
geral, Mario B. Carneiro.

•

N. B. — As especifIcações a que se refere
apresente edital foram publicadas no Djarío
Official de 15 do corrente, pag.. 2.805

PARTE COMMERCIAL

Cantara, Syndical dos Corro::
'toros de Fundos Publicou

0Sr. ministro da Fazenda recebeu as se-:"
guintes informações da Camara Syndical de
Corretores de Fundos Publicos:

TAXAS A QUE OS BANCOS REALIZARAM HRJ*
OPERMÕES DE CAMBIO, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil... .16d

	

Lendon and Brazi	:
lian 	  15 31/32d

	

The British Bank 	  15 15/16d e 16d
London and River-

Plate  •	  1515/16d, 15 31/32 e lig
Fra.nçaise et /tali-

enne 	  . 15 15/16J
Brasil , anische Bank 15 15/164 e 16d
Espafiol dei Rio de

la Plata 	 	 —
Cotação °Melai. do cambio, hoje, 15 31/32(1

a90 dias, 15 52/6l á vista.
Rio de _Janeiro, 18 de março de 191l.-

'A. Simonsen, syndico.

MOVIMENTO DA. BOLSA

Apolices gemes de 2004, 5 %,
quatro a razão de 	  1:01040307 .

Apolices getaes, de 1:0004, 5 %,
uma a 	  1;0154000'

Apalices geraes de 1:0004, 5 o/co
24 a 	 	  1:0184000

Apolices do ernprestimo nacional'-
de 1903, port., 17.a 	 .	 1:0204000,

Apoliees do emprestirao nacional
de 1909. nom., 202a 	 	 9984000

Apolices do emprestirno mudei-,
pai do 1906, port., 150 a 	  -19840á0

Apolices do Estado de Minas
Geraes, de 5004, 5 %, nom 	 ,
uma a 	 	 9004001) 1

Apolices do Estado do Minas Ge-
raes, de 1:000,5 °/' , nom.„25 a, '	9121009 ,

Banco CommerciaI do Rio de' Jaa	 •
neiro, 190 a. 	 	 108$009 -

-Companhia. Terras e Coloniza-, . . 	 - • ..
. ção, 1.200 a 	 	 104500
Companhia Terras e Coloniza,-

ção, 1.800 a 	 '	 ' 104750 -
Companhia Cessionaria das Docas 	 • :.

do Porto da. Bailia,. 100 a 	 	 384500
Companhia Transportes e Car-

ruagens, 76 a'	 	 804000
Companhia Tecidos de Juta., 50 a -	140$000;
Companhia Brazil, Industrial, 50- • - • • , .

-a 	 •	 2604100
Companhia . Progresso Industrial	 s • :
. do Brazil, 105 a 	 	 2894000

Debentures da Companhia Teci-
dos Industrial Mineira,-port. 3 • •• :,- •
a 	  ' • 2064090
N. B. —A ultima. cotação das apoliceS • te-

damas de 3 0 /,, é a do dia 14-de fevereiro, a
8004000.	 ., -Secretaria. da , Caraara Syndical. 1.$ dej
março de 1911.—A. nSiMQ1140a, BYildietZká'--":"'
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Informações

Pela estação Maritima foram importa-
dos ante-hontem 613.036 kilogrammas de
mercadorias e caretas) da Estrada, tendo
sido exportados 119.710 de mercadorias di-
versas, minerio e café.

A ficada dèste ultimo predileto foi de 870
saccas, pcsall110 52.035 kilogram mas, tendo
sido o rendimento dos despachos oveis e a
pagar no dia anterior de 27:474400.

Pela de S. Diogo foram impostsido3 no
mesmo dia 22.55s kilogrammas de mercado-
rias e encommendas, tendo sido exportados
738.810 de merca lerias, meteria ss, carne
verde e ene nnmendas.

O ren 'imante dos despachos pagos e a
Pagar no ' lia 17 foi de 1:03010.

O movimento de gado nas estações, nos
dias ls e 19 do corrente, foi o seguinte

Santa Crus, recsdtidas, 297 rezes ; Mata-
douro, abatidas, 700 rezes ; Cruzeiro, em-
boxe:ui:is. 152 rezes ; stock., 16 rezes; Re:n-
fica.eniliarealas, nenhuma; stock, 528 rezes;
&lio, embarcadas, nonhuma ; stock, 123
rezes.

Santa Cruz, recebidas, 514 rese 4 ; Mata-
douro,	 das 457 rezes ; Cruzeiro, em-
barcai! is. 252	 ; sto" 224 rezes
fica,embareadas. 128 rezei; stock, 408 rezes;

crub &I •CA4t).3 16 rezes ; stock, 107
rezes.

ALTERAÇÃO NO licRARIO DO TRENT M O 3, DE

BUItNIeR A 01:RO PRETO

MO 3

I
Cheg. Part.

Dure ler 	
Usina 	
Kilemeteo 508 	
liarg,reaves	
Rodrigo silva 	
Tripehs 	
Ouro Preto 	

Obsoevaeão— O trem Mia 3 cruzará em
Csint com o 80 4.

SOCIEDADES ANONYMAS
Com p i ah la de Viação

e 9Lee,idos

ramsTartro PARA SER APRESENTADa Á Assr,m-
DLÉA çERAL SRS. ACCIONISrAs C is-
VoCADA PARA 22 DE MARÇO DE 1911.

Srs. areio d .:tas — Ne te relatorio a di-
rectoria ap •esolita á, xrmsd, apreciação e jtil-
gamou° a resenha dos migosios da noss
Companhia durante o anno findo de 1910, o
pâpore,. do i:ign conselho fiscal, os balan-
eus i:os doo: semeatres e affnesos, de accUr-
Ao com o § 3° do art. 14 d .s nossos e4a-
tutw.

Situa"

O começo do anno que rei Imos foi nus-
'- Ocioso para is nossa companhia, tendo ha-

Tido a ço..Ituant4da preferencia, que os pe.-
91.10ra, Mn:imos bens amigos o freguezes:

Depois de agosto, devido á modificação de
preços pela alta do algodão em rama e pela
nefasta especulação na taxa cambial que,
artificialmente. até melados de novembro,
foi elevada a 18 1 1, os nesocios foram sen-
sivelmente reduzidos, ficando os uossso4 fre-
guezes MIM verda,ieiro retraldinento eia
espeetat i va que a Situação se definisse: assim
é que o segnudo seme:tre lechon em e ondi-
çies menos favoravois. com deparareis nos
ba lançais.

PeSS41

Continuando cumpridor de s .-•s deveres,
a directoria tem m tis uma vez oncasiãn de
reconhecer que o e rpo operario de no:sas
fabricas acompanha a dedicação da ge-
renc , a do Sr. Raul Salgado Zealia. inestroz,
contra-mestres e demais auxili Aros.

Com a costumada apalicaç?to e solicitude
portou-se o no-so pessoal do escriptario reii.
trai e armazem de ven•las.

Foi de 1.783 o lunneso de operados em
nossas fabricas no anno de 1910, assim clas-
sificado:

Homens. 	
	

808
Mulheres.. 	
	

545
Meninos 	 	 ......... •

	 248
Mersinas.... " ... 1 • 	 	 .

	 L7

Total....'- 	 	 1 758

Assistem* operaria

Como vos dissemos no rslatorio pass
aceeitamos a proposta feita por uma com-
panhia abonada, de segurar todos os que
trabalham nas nossas fabrica, contra os seus
accidentes. mediante um premio semestral.

Verificou a directoria entretento que os
°nus desse seguro eram, felizmeil UI. mili to
reduzidos e pensou que, si a n sia Com-
panhia tomas:e a si a responsabilidade, teria
meio de, com a mesma quot t do seguro,
attender não s; aos sinistros e reais condi-
s.5 ss da apolice, como ás pe iS siPS e a nxilios
a operares: invalidados e pes.oas de fendia
de operar;os fallecalos no serviça das la-
brie

Assim, capei aos dignos membros do
cansei lio fiscal que, apelando una ir i mnim n iente,
concordaram que se abrisse uni fundo de
sAs:istencia, Operarias, creditando-se nelle
semestralmente o valor do premio da apo-
lice que seri:t sustada.

Vereis (pus esse Fundo apresenta um saldo
de 2:6e0Sz.;40, depois de satisfeitos os ¡teci-
dentes e pensões do am.o finda.

Prodtter7o

As nossas duas fabricas trabalhando du-
rante o aneo de 1910 na maior arte em
p sinos fino: e de f intazia, pswailto de rna s
d.fficil e demorada confecção, produziram
10.03!.232. metros senso:

Na primeira fabrica
1° semestre 	 	 1.6'32.815
2° semestre 	 	 1.629.127 3.261.942

• Na s	 ia fabrica
1 0 semestre 	 	 3.873.73(
2° Serrie9cre 	  • 3.4ti0.554 7.370.290,	 . .

‘Tatal'onetros -	 	 '10:93t:232

li-aposto de consamo

A nossa contribuiçio por e.ta verba ao
Th esouro em 1910 foi de 205:780.;7A:
No 1° semestre 	 	 109: 949$900
No 2° seriwtre 	 	 95:8311.580t)

Total 	  205:7894;700

Conserrifo

A directoria iflo eesszt de manter em
perfeito estado de conservação e segarança
to los os eilifiktiaR. de tanidencias e inani&
ilismos de nossas fabricas, bem co.no as ca-
sas de operardes.

Etbeica:(7o
A nossa nova see de estamparia, ini-

ciada no c *ver doermo que era prestamos
emitas, atito leve o devido desenvolvimeato
Pelas e sutiagencias que t ido o trabalho em
começo soare e pela adaptação aos desejos
da cl enfola que se inclina sempre ao artigo
de yuan lado inferior, menos cuidado e de
preço reduzido.

Contamo3 que de agora em doante
compense o nossa e.3f0siso de sua instai-
lação.

A energia elev:rica tornes:ida com regala-
ridade psla The Rio de Janeiro Tramway
ISght sç: Power Compasty 1.4., acciona .j4'
169 motoras c .01 a Meça nomin il de
1.144 ca.vallos e toda a se wao de estampa-
ria esrá por cila acciona li assim como t )Slos
os novos ma Isnismos que, soo substituição
ou para mslhoramen t o de prolucção, temos
adquirido.

Conselho fl,ca!

•De accÔrdo com oz nossos e :definias feules
de eleger posta assembléa os membros que
se:v tio até março de 191?, cumprindo a
directiria o deva' de aarade3er reconheci-
da, aos actuae:, o auxilio de sua criteriosa
orientação, ssee.:Ializando o sr. Jo3é Mar-
ques de Andrade (lu:3 sohnituitt durante uru
mez., em s impisiimeato,o director-sesre-
tario e thesouretro.

Conclup7o

Ponsaa directoria ter aqui prestado as
prinapaes int° m.eõ s; esel entretanto á
vo sa bastira dispus ção para as demais que
Oesesardes.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1911.---.
Joaquim C. d'ulivetra e Sarou e stilrefo 44
Ferreira Chaves, directores.

~ama

PARECER DO CONSELHO FISAL

Srs. accionistas — O coaselho fiscal, coas
viciado peia digna directoria a conhecer o
seu relatorio. examin tr os balanços, Con-
tas, •serpturação e caia t t nossa compa-
nhia, a breia aos Srs. isooluus;as estar de
recordo com o exposto neste eelatorio e ter
ene Afixado tu lu em peratitit ordem, os li-
vros lançad ,J com a c.ss lutada clareza e
eXaCtaruente de aeCI5r.10 coai os balanços.

Foi coasuitado e apoiou a creação do
41Fundo de asás.eacia Opersrias que pensa
ser s aut. sies() .'ara a nossa Compartida o do
grande beneficio pata os operarios do noosa8
fabricas.

Assim, o conselho fisc-mi coaelue propondo:
que sejam aeceitos e approvados o.relatos
rio, contas e actos da digna directoria: reit-
reates ao animo de 1910.

Rio de•Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.~
Martes flue.— Jose Afuroes de etnxtrade; s.'"t
Josd Ferreira Pinto da Cosia.

ESTAÇiSES

6.38
6.45 6.59
7.93 7.05
7.19 7.22
7.34 7.40
8.08 8.11
8.25 	
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BALANÇO EM 30 DE JUNHO DE 1910

,Activo	 .
. 1 ' .Edifidied 	 ''..= .	 - -, 	-

é utqnSilies.  '_Machiniámos
4.500:0004000
-4.458:000$000

,

Terrenos de propriedade - da' Com- .
•	 .	 panáa 	 	 520:00n 000

--	 Cwas .para operarias 	
iff/t.Çasa4 de madeira	 para,	 opera-
'	 .'	 rios 	  

•50.0:000$000

200:0001000 •
Casa para o gerem.e 	 •	 70:0004000_
'Moveis do escriptorio 	 7:5393800 10.255:5893300

4. Manuracturas -' pelas existentes. 1.086:513$460
Algodão. - em • rama - . pelo exis-

'.' •	 tente
- Tinturaria e branqueamento -

533:016$900
•	 .

•
,

materias existentes 	 191:0303990
Estamparia - idem 	 ."' .4:05'4000

_ .. Malerias oleosas -:- idem 	 ,--- - 2:8414310 •

• Imposto de consumo --*estampi-'-
_., Combustivel - carvão existen:e..	 .7:3343010

. Materias para engommagem -
, ...„ idem 	  

' lhas existentes 	 	 4:33.$840	 1.810:274$110

. -	 11:137$600'

Ca ; xa - dinheiro em ccifee 	
ACÇ n('S caucionadas - pelos titu-'
'	 los em ilep3sito 	
Dive 's )s devedores - saldos con-,

forme o razão 	

"Passivo
„
.• Capital - valor de 45.000 - acções

• de 2003000. cada :uma 	
•• , Fundo de reserva 	 •	 639:826500

„ Fitado de deierioração 	 02 800.090
Lucros suspooso3	 1.5)S:29.3225 _
Caução da directoria - . pelos ti-

colos em dep..s.to 	  .. 	
Fétim. a pagar-'-pelas da :cor- .
: rente luz  •

,Assis.e.icia operaria -.polo sa,:ile
. .destal.Onta 	 •

Dividendos -.Pele '49° dividendo
_correspondente ao semestre
lindo hoje a razão de 12.000
por acçao... ...........	 .

13.232:618'3250,• •	 .
S. E. ou	 Rio de Janeiro, 30 de junho .. de 1910.-•.T.

- lutes. guarda-livros. -.Joa-iniat. C. 4:01iveira 6 ,̀ Silm;-Alfredo L.
Ferreira C'haver, directores. •

Edificloa 	
Machinismos ë utensilios 	
Terrenos de propriedade da Com-

panhia 	
Casas para operarios 	 •	
Casas -de madeira para operarios 	  •
Cas x, para o gerente 	
Moveis do escriptorio 	

.	 ,
Manufacturas-pelas existentes 	 ,
Akodão em rama-pelo existente 	 ,
Tinturaria e branqueamento,-Mos.

teriaes 	 -
Estamparia-idem 	 • ..
Materias oleosas-idem 	

	 	 4.5q0:000$000
4458 :000$000

520:10004000
500:0004000..

•	 200:0004000
70:000000.

7:5894800 0.255:589$80-

1:330:6093540.
365:1514500

190:4104690
25:4644740
.4:8103510

Materias: para • engommagem-
• idem 	

Combustivelcarvão existente 	
Imposto (1Q consumo-estampilhas
-	 existentes 	

•

Acções caucionadas-pe:os titules em deposito.'... .	 40:0004000,
Diversos. de v edores-sal .lo conforme 'o Razão	 '	 1.239:1784600',

3,n:9444921Caixa-dinheiro em cofre 	

13.507:21M73h

C gaitai-valor de 45.030
de 200.3 cada, uma  •
	 acções

Fundo do reserva 	 	 655:2593-500
Fundo de deterioração 	 	 774:092/280
-Lucros suspensos 	 	 1 . 444:1674025•

Caução da directoria-pelos titu-
los em deposito 	 '

Férias a pagar-pel-Is do corrente
MC7 	

	Assistencia operariapelo_saldo	 •

desta conta 	
Dividendos - pelo 500 . dividendo

corraspondente ao samestre,
findo hoe it razã) de 12$ par
acção 	 	 540:0003000

Saldo anterior a pagar  -

Diversos credores.- saldos coa-
- • formo o Razão 	

mões. guarda-livros.--- Joa9uim. C. &Oliveira e Silva,- Alfredo Z.
Ferreira Chaves, directores.

• • S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezembro de I910.-.1. • J.' Si¡,:

„

6:918$590

40: G003000

1.119:805750

:13.232:618250

9.000:003000

3.. 065:9203715

40:0063-,00

155:4313580

2:908$530

Saldo anterior a pagar.
D:versos credores : saldos coa-

foi	 o razão 	

'540:
468000	 540:468000

	  ,	 .427: 8593595.

BALANÇO  E1 31 DEZEMBRO BE 1910,	 .

:Activo	 .

7:7444350
6:928„4600

4:3794620 1.935 aõ 455-93

• 6:0713300

9.030:0003000 ,

40:0004000J.

13: 6137Qt

2:620$24W

545:0723090 _¡
• ,	 ,

; • •90.):3894045

13:507:2124870

Compl.-m .111a, Norte-13.1-a.zil
• (Manufae tor, a. de Morins e Chitas)

ACTA DA .1 a AS g EMBLÉIA DEC NSTITUIÇÃO,
REALIZADA EM 2 DE MARJO DE 1911 "-

A03 deus dias do . mez de marco de 1911,
reit-nicles no escriptorio .da campanhia, á
rua . Visconde de Itaberahy á. 43; dezeseis
subscriptores representando seis mil acçõés,
o Sr.-11. de MoraanSnell, eá. nome dos
borporadores,deeslara'abarta, á sessão e cob-

. -Vida para Presidil-a" o Exm. Sr. denselhel-
Oh rd:Lourenço Cavalcanti de 'Albuquerque, .0
kultital;Uceftando,assurne a presideucia é con-

iilitt;para-secretarlos' os • Srs .. 'Drs. Horacio
1 • !,51doreira Guimarães e Eduardd Pires Ramos.„ .

Cinstituida a mesa, o Sr. presidente lê 'o
,.cliannuncio de Convocação, publicado no Diario
..;e :idfficia/ de 26 de fevereiro ultime, declaran-
sdo'que os fins destaprimeira reunião são a

•nomeação de louvados que s. teem de avaliar
bens, cousas efiireites que constituem parte

...49.44ital,Édeial, com que entra a firma- Ps

Morgan Snell & Comp., e o exame e appro-
vaçao dos estatutos da companhia.
• Convidados os subscripteres a designarem
os louvados, são indicados, por proposta do
Sr. Dr. Eugenio - do Barras, e acceitos, os
Srs. engenheiro civil Frederico Cezar Bar-
1 tniaqui, 133rnardo Amaral Sa,va,get e Ai-
freei° Pinta Guimarães, para :procederem , á
referida avaliação.

AbAeve-se de tomar parte 	 nesta inlica-
ção o Sr. 1-1. de Morgan Sul!, representanto
dos incorporadores.	 _ .

Em seguida o Sr. presidente mivida, ler o
projecto de estatutos, que devem regular a
sociedada, sendo unanimemente- approva-
dos, ficando redigidos da seguinte ferina :

•
Estatutos

CAPITULO

Art. 1.* A Com panhia. NortesBrazil (Ma-
nufactora de Morins e Chitas) é unia. SO3i-
,edade anonyma, com gRie, administração e
fôr° juriclico nessa cidade do Rio de Ja-

-,mro, que se regera pelos presentes estatu-.	 ,

• •
tos e pela legislação geral e • espcciallqq

applicavel.
Os fins da cdápanhia são 03 .s'eguintes: •
1.° Adquirir ,e completar a grande fa-

brica doSosarinho (situa,da, "á margem dà,
Great Wes.ern Railway), no' Estado de Per-
nambuco, para explorar a industria de pre-
parar, fiar, .tecer, brampuar, tingir e es-
tampar' algodão.

2.° Edificar habitaçõ2s hyglealea,s para
alugai-as -aos operarios a serviço da fá-
brica.	 '

3•0 ASsentar traintcays necessarios 'ao
trabalhos da fabrica, orem entres servi.--.
ços conducentes a exploração economica,.

4. 0 Estabelecer agencias ein • qualquer
parte da Republica para a venda • de seus
produtos. '	 .

•Art. 2.° O capital social é de 1.200:0004;
divididos em 6.000 acções do valor nominal
de 200$ cada uma.

prestações serão até 20 % primeira;
e as subsequeates a juizo'da, directoriuk.
intervalos de 30 dias pelo rnetigs,
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'E', porém, facultado ao subserintor late-
ralizar, desde logo, as acções subecriptas.
As prestações pagas por antecipação ven-

cerão os juros de 7 0,a ao anno, até que se
realizem as chamadas correspondentes a tal
antecipação.

O capital social poderá, ser augmentado
por declaração da assembléia geral, sob pro-
posta da directoria.

Paragrapho unico-As accõ ss serão nomi-
nativas até o seu inteeral pagamento.

Depois disto a aseorublea, conver-
tel-as em acções ao portador, ou transfe-
eiveis por endosso.

Art. 30 • A sociedade durará. 40 annes,
Salva a proregação desse pravo, ou Led-
dação antes deite, conforme as eiretimstan-
cias aconselharem e fôr decidido em as-
sembléa geral.

Art. 4°. A sooiedade poderá contrahir
emprestimos no paiz ou no estrangeiro por
peio de emissão de titules do prolacão
(debentures), garantidos por seus ir/MON-01S
è activo, até a somma igual ao e apitai
effectivamente subscripto ou emiti ido.

Estes titules poderão ser sorteados e
pagos com ou sem bonificações.

Poe falta de entrada nas pocas determi-
nadas, as seções incorrem em COMMiSSi,
podendo este ser relevado mediante concess lo
cie prazo, cem juros durante elle, a juizo da
directoria.

As acções que eahirem em commissa po-
derão ser reemittidas, passando para o fundo
de reserva as prestações que já houverem
sido pagas.

CAPITULO II

.Da administraçao e gerencia

Art. 5°. A a.dminIstração e impor-se-ha
de -ires directores, eleitos em assembléa
geral. e estes elegerão o seu presidente,
secretario e thesteuseiro.

O presidente representa a directoria nes
suas relações com terceiros ; cabe-lhe exe-
cutar, cumprir e fazer cumprir as delibera-
ções da sua maioria.

Incumbe á directoria, além do que lhe
*compete por lei :

§ 1. 0 Administrar todos os negocies da
companhia e promover o seu desenvolvi-
mento, celebrar directamente to los os cen-
trados para a construcção das fabricas e
dependenciae, acquisição de machinismos e
accessorios, ou autorizar a celebração de tatos
contractos, podendo delegar, no todo ou em
parte, o seu mandato.

§ 2.° Solicitar e aeceitar dos poderes publi-
cos quaesquer auxilies. favores, privilegies
e concessões que possam sor utilizados ou
explera•los pela companhia.

§ 3.° Comprar e adquirir tudo que fór do
interesse da companhia, inclusive proprie-
dades immoveis, alienar de qualquer modo
tens de raiz, promover OU aceeitax f115n10
Incorporação com outra companhia conge-
nere nacional ou es:rangeira.

§ 4. 0 Nomear e demittir livremente todos
os empregados da companhia, marcando-lhes
os respectivos ordenados, deveres o attri-
tuições.

§ 5.° Dirigir a eseripturação da compa-
nhia,

§ 0. 0 Autorizar as despezas necessarias e
fazer recolher em um ou mais bancos os
dinheiros da companhia, bem e imo arreca-
dar todos os seus haveres e receitas.

§ 7° Fiscalizar a estrieta observaneia
dos estatutos e organizar, no fim de cada
armo social, o balanço do activo e passivo
da companhia e apresentar o relatorio an-
nual sabre as occurrencias e operações da

. mesma.
§ 8. 0 Convocar as assembléas ordinarias e

extreordinarias e exercer, finalmente, livre

e geral administração, para o que lhe são
outorgados plenos poderes.

§ 9. 0 A directoria poderá nomear uma di-
rectoria local com sede na cidade do Recife,
não excedenes do deus membros, e bem as-
sim gerentes o agencias, fera ou dentro do
Paiz, designando-lhes as astrilmieÕes. Se-
rão conservados emquento bem servirem, a
juiza da directoria.

Ari. 0. s O maniato da diree'oria durart
pelo prazo do cinco annos, podendo a mesma
ser reeleita.

Art. 7.° As re ,oluções da directoria se
tornarão exequiveis havendo deus Votos
concer 'es, e constarão da acta de suas ses-
sões.

Art. 8.° O presidente será subetitnido nos
seus impedimentos par outro membro da
directoria.

Si o impedimento de qualquer director
exceder de :X) dias. poderão es entroe no-
mear provisoriamente um substitato dentre
os accionistas da companhia.

E quando. por motivo de renuncia. falle-
c'mente ou interdi !Os) leal de algem di-
rector, se verifique vaga na director:a, os
directores em exercício nomearão um ;teclo-
nista para preenches a vag a ate á primeira
reunião da. as sei-111)We geral, a qual elegerá
o novo director, e este exereesa o ~adido
até á época lixada para a el tiço da nova
directoria.

Art. 9. 0 Nenhum membro da directoria
entrará em exercicio de suas funcçõet sem
garantir a respoasebilidade de sua gestão
com o penhor ou caução de 50 acções da
companhia.

CAPIM O III

Do conselho fiscal

Art. 10. O conselho fiscal será composto
de Uses membros, e:eitos annualmente pela
assembléa geral ordinaria dos accionistas,
por escrutinio secreto.

Os supplentes serão eleitos na mesma oes•castão e pela mesma fôrma.
§ 1, 0 No caso de empate será preferido o

possuidor de maior numero de acções.
§ 2.° Para ser eleito e exercei. o c trgo de

membro do conselho fiscal. (te supplente, é
preciso ser accionista e ter voto na assem-
blea geral.

§ 3.° Os membros otrectivos do conselho
fiscal serão substituidos pelos supplentes, no
caso de recusarem acatitar o cargo, e no de
renunela ou vaga, por qualquer motivo.

§ 4.° A ordem da s-ibltituição será regu-
lada pela votação no mesmo escrutínio.

§ 59 . E' pormittida a reeleição dos fiscaes
o supplentes.

Art. 11. Os deveres e attribuições do con-
selho fiscal são os estatuidos na lei e nos
presentes estatutos.

Compete-lhe mais ree'amer da directoria,
quando julgar conveniente, circum.tanciaaa
inetrmação do eseado dos negocies soem os,
emitiu' seu voto sobre a substitieseio inte-
rina des diretores o sobre a quota dos divi-
dendos semestraes.

CAPITULO IV

Do dividendo, fundo de reserva, etc.

Art. 12. Os lucros verificados semestral-
mente serão applicados da firma seguinte

a) Fundo de reserva, destinado a fazer
face ás perdas do capital social ou para
substituil•o, cess ando esta dediutção -desde
que o dito fundo tenha attingido 40 et. do
capital eflectisamente realizado.

b) Bonificação aos fundadores, cuja guete
será mareada pela assembléa geral.

c) Dividendo aos accionistas sobre o capi-
tal realizado.

Art. 13. Não se fará distribuição de divi-
dendo ernquanto o capital social, desfalcado
por perdas havidas, não fôr reintegrado.

Art. 14. Os dividendos, não reclamados
durante cinco annos, prescrevem a favor do
lande de reserva. •

Art. 15. No fim do cada semestre civil
proceder-se-tia ao balanço geral, e dos lu-
cros liquides resultantes da fabricação, ven-
da des prediletos, alueueis e outros serão
dietribuidos dividendos aos accionistas, de-
po:s de terem sido deduzidas as quotas d es-
tinada,: ao fundo • de reserva, ao fundo de
amortização e á bonificação aos lundadoe
res.

CAPITULO V
Da assemblM geral da sociedade

Art. ifi. A aseembléa geral e a reunião
dos accienistits. coas-via ta e instituida de
C gliformidade com os presentes estatutos o
com a lei vigonte das sociedades anony-

Com tete-lhe:
111§a 1 s. 0 Tomar conhecimento de todos os ne-
pejos da companhia, tios (jeitos deverá ser
informada pela directoria e conselho fiscal.

§ 2. 0 Eleger a directoria e, a,enualmente,
o canselh )li ca l.

§ 3:Is /alarear os vencimantot da directoria,
conselho fiscal e grei ficações.

3-,-; 4.° Julgar ;zs contas da direatoria.
3,. Resolve .. sob'e qu:illeer proposta OU

questii que lhe irar apresentada dentro de
orbiti destes estatutos.

Art. 17. A coavosação da aseemb:éa geral
trá leita pela directoria em annuncio pela

imprensa, com antecipaçào nunca inferior
a quinze dias, para a primeir a reuniiii) das
se,.ss.es ortin mas, po lendo sel-o em menor
praxo_para as extraordinarias, ou nas coa-
vocaçoee por falta de numero.

Art. 18. Julg	 conetitulda a assem-
Veia geral dos !e que es representada.
111114, quarta p este das areies emittidas, legi-
timamente inseript ss nos regietees da com-
panhia, pelo mono: trinta dias antes da re-
mei-1o, ou deposita las t re dias antes, mem lo
forem ao portador, ou troneterivels por en-
dosso.

Este prazo da inscripssee não se exigirá
de itro do primeiro semestre, após a con-
stitueçãe da e .mpanhia..

Arr. 19. Não se reunindo numero sutil-
ciente de accionistas na pr.meira coa von-
ção. elnvocar-se-ha nova reunião, e neta
accionistas pr.sentes constitn i rtio assemblét
geral para todos omeffoitos legaes, dentro da
orb ta destes estatutos, e qual pmr que seja.
o numero dm acçõiS representadas.

Tratando-se. poré n, da elevação do ca-
pitel, etnissio de debenturos, reforma de
estatutos 0-1 dissolução da companhia, Sio
exieiveis. pelo menos, 2/3 das acções
emittidas, e se pobre deliberar com me-
nor numero depois da terecira cm.vocacIo,
s	 esta feita por anauneios e cartas, com

deelaraçã. i de Ti 	 qual lues' que seja O
caleial repree sntado, constituirá legalmente

aseemblea, geral.
Art. 20. A sss.tembiéa geral rennir-se-ha

ordi leria ine»te na cidade do Rio de Ja-
neiro, até o mez de agosto de cala anno,
seitil a primeira em 1911, e extraordinaria-
meus e. sempre que parecer conveniente á
directoria, ou quando fôr reeuerido de cens
fermidade com as disposições da lei.

Nas niuniões ()Minarias da as zembléa ga.
vai serão apresentailos os relatorioe da di-
recterit, o balanço geral de comp mhia o o
pare 'cr do cens dho fi cal, os quaes serão
sela nettidoe á discussão e votação da assem-
bIée. pod lado os ae -lenistes exigir as infor-
mações que julgarem precisas pira o escla-
recimento do seu voto.

Nas votações decide a maioria absoluta
dos votos presentes, contando-se um veto
por grupo completo de dez acções in-
scriptas ou depositadas nas condições • do
att. 18.
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" Paragrapho unjo°. Os accionistas que phss
,sAsuirem de unia ate nove. acções podem as

sistir ás assembléa,s geraes, propondo o que
lhes parecer conveniente aos fins sociaes,

....tomando parte nas discussões ; mas não
-• terão voto.

Art. 21. Todo accionista tem o direito
e de domparecer pessealmeste, ou , fazer-se

—.representar em assembléa, geral por outro
s , accionfsta eonstituido seu procurador, re-

vestido de poderes especiaes, comtalto que
estes não sejam conferidos aos directores
e membros do conselho fiscal.

Os , directores não po lerão votar para-
. approvar suas contas, nem os fiscaes o SOU
• ,pa roeu..

Pa.ragrapho unico. As mull,eres serão re-
• prosent idas por seus maridos ; os me iores

e interdictos, por sus paes. tutores ou
curadores; os acervos pro indiviso, pelos
respectivos inventarialtes ; 'as sociedades,

.companhias ou corporações,. por seu ã ge-
rentes, directores ou prepostos.

Art. 22: Nos editaes de convocaçãe de
assImb:éits geraes. ordinarias • e extraordi-

• narias, indicar-se-ha. sempre o fim da i•e-1.

As assembPas extraordinarias não po-
derão tratar nem deliberar sobre assumptos
estranhos ao ekeeto da consosação.

Art: 22. As ses ões da assemblés, geral
• serão.pr didas por um accionista eleito ou

• aclamado na o cisas ão, , o qual nomeará um
s •creta e io e'um escrutaelor.

' Aet. 24. As deliber iÇÕSS da'as,,enibléa
. geral te ei time, nem?, consti uni Ia, quan lo to-
•ma las dentro da orbita 'destes es ;atur,os,
obrig Lm a todos os accionista?, embora ali-
a -ntel ou di sidentes.

• • Ar.. 25. Fica entend i do mie as disposi-
ções 'da lei vigente das socied ideS anonyinas

". são reguladora s, dos casos o.nis sis ou não
previsto ries e; estatuto devendo ser apeli-
ca : ás pela directoria, pele conSedio tis:ai e

' péla, as ,enblea ge •al; co3forme a •co:npe-• •tenda de sias' aStribiiçiese
Art. 2 .3. A as'emblea . geral dos acc : onis-

tas , „na primeii •a reunião que celebrar;
depois de comple'a a fabrica. marcará as

• dotaçõe3 para a forni:leão-dos fundos de re-
s s rva, de amordzasão e quot i, pira os fun

s- (IÃO es.
O fitado de rwerva é • destiaali a restau-

rar o' material qus se inutilizar e a fazer
face a qualquer perda que se veritiqüe no
capital..

O fundo de amortização será espesial-
- mente ariplicado ao resgats de tituloe que

• tenham siai) emittido; em virtude de eme
prestimo coatrahido pela ennpanhia.• •

•Art. 27. Nos do is primcs, ros annos de ex-
ploração da in lustria da conm meia, pode-

, rã ser divididos todo;• os lucros verificados.
Art. 28. Os eco onissee reeanhécem e

acceitam a responsabilidade que lhes é et-
' tribil da -pela lei ; acceitam e appravam
estes estatutos.
• E. nada ma i s havendo a tratar o Sr. pre-
eidente-suspende a sessão até -ser lavrada

•• presente-acta, declarando que, na ferma da
lei, será cmvocada â segunda reunião para

• a definitiva installaelo "da companhia, logo
- que os Srs. avaliadores' apresentem o . seu
latido.	 -

eee
- Reabeeta.a Sessão, foi lida a acta, appro-

svada e assignada per todos is accionistas
O:si:Lourenço Cavalcanti de Albuguergue. — Ho-

M. Guimarães .—Dr. Eduardo Ramos.
eic+-Barão de Sampaio Vianna. -- Dr. Eugenio

Barro.—Ja,nes Pellew Wilson.—Josd Má-
rianno Carneiro da Cunha.-- John Crashley.

.,...--?Bernardo Amaral Savaget.—Alfredo Pinto
CZtlimarcies.—Alberto de Faria. ,— Charles F.

: 4:Hargreavee.-,—P. Gracie. Dr, Estevão Car-
eiro fiff . Oseska.--José ,Gonçalves Fontes.• .	 .

.De Morgan Snell '& Comp:	 •

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA' GERAL . DE
CONSTITUIÇÃO, REALIZADA EM 4 DE MARÇO
,DE 1911.

A03/ quatro dias do mez de março de 1911,
reunidos todos os subscriptores do acções
essriptori o da rua Visconde de Itaborahy
n. 43, o Se. conselheiro Lourenço de Albu-
querque, presidente da assembléa, decla-
rando aberta a sessão, diz que; de accôrdo
com o annuncio da colvocaçãospublicado no
_Mario Official de hontern, o fim da reunião é
para os Srs. sübscriptores tomarem conhe-
cimento do laudo dos louvados nomeados na
se zsão anteri .n. ; elegerem os directores e os
membros do conselho fiscal, e finalmente a
installação e constituição definitiva da com-
panhia.

, Neste sentido convida a commissão de lou-
vados a dar conhesimento do sei laudo e é
apresentado o semintise
• «Os abaixo•assignalos, louvados nomeados

pela assembléa de censeituição da Compa-
nhit Norte-Brazil (Ma iti caestora de Morins e
Chitss), realizada a 2 do corrente mez, para
avaliarem os bens iqus coastitue n parte do
capital com que entram algu s socios da
Cornpa ihia Norte-Bsazil (Mann'actora de
M ,rins e Chitas), verifidaram Serem elles 03
seguintes, para os meies Co o va i or de mil
cento e set mita contos de reis (I.170.000$000).

I s—Açude do Mosteiro, situado na cidade
do Recife, com quatro !entes e dezesete mil
(417.000) - metros de superfisie e fornecendo
cerca de tios milhões e novecentos 'mil
(3.900.000) litros de agua por dia de vinte
e entro (24) horas,nas épocas de maior soe-
ca. Planta A.

20—S tio situado na 'estrada do Rosarinho
n. 10, fr guezia de N )ssa Se ¡hera. da Graça,
da cidade do Recife, toda cercada de limo-
eiros e espinheiros, com a frente para o nas-
cente e fundo par o poente,- por onde ex-
tre na com o pantano de cidade de Olinda,
dividi lo pel.) la-la do norte , com o sitio
n. oito (8) e pelo lado do sul cosi') outro sitio
que pertence ou pertenceu ao major -José
Joaqui•n'A itunes e outros, sendo a • casa de
vivenda de pedra e cal com setenta e deus
(72) palmos de frente e setenta (70) palmos
de-fundo, casinha feira 'pára coeh Ora, ce-
ei .nba, portão e grade ee ferro na frente,
contendo °sitio arvores do fructas. To los es-
ses limites estão indica los na planta B.

3°—Setio n. oito (8); com cisa de vivenda,
na estrada do Rosa,rinho, feeguezia de Nos-
sa Senhora, da Graça, na cidade do Recife,
terrenos foreiros á cidade - de Olinda, limi-
tes indicados na planta B.
. 40—Fa infica de tecidos, fi tção, , branquea-
mento e ti Miraria em construcção nos te-
rimos indicados na planta B, cujo acleanta-
mento se vê nas photographias marcadas
C. D. E.

50 — Desvio da Estrada- de Ferro Great
,Western of Brazil, construido para uso ex-
clusivo da fabrica.

Rio de Janeiro. 4 de mare,o de 1911.—
Os louv idos, Frederico C. Burlamagni, Ber-
nardo Amaral Savaget e -Alfredo Pinto Gui-
marães.»

O Sr. presidente põe em discussão o laudo,
que fi sem impugnação acceito e approvado
unanimemente.	 .	 .
. Declara catão o Sr. presi lente .que do
valor dos bens com que entram alguns socios
para a cciastituição da, compa;nhia, bens estes
avaliastes em Rs. 1.170:00$, entra para a
formação do capital a quantia de 1.130:000$,
sendo a parte em dinheiro de RÉ. 170:000$,
o que perfaz a quantia de Rs. 1.200:000$,
imeortancia do capital social. Da parte em
dinheiro será deduzida a quantia de cesto
e quareeta cont (140:000$), que é desti-
nada ao pagamento de direitos, assim como
dos onus a que estão sujeitos os referidos
bens.

E' lido o documento do. Thesouro Nacional,'
cujo talão tem o numero seiscentos e ,qua-
renta e seis (646)e data de 22 de fevereiro do
corrente anno, pelo qual se verifica que foi
feito o pagamento do deposito de dezesete
(17) contos de réis, correspondente á decima
parte do capital em dinheiro. 	 •

Em seguida o Sr. presidente • _declara',
constituida a Norte-Bsazil (Manufactora
Morins e Chitas) e convida os Srs. subscri-
ptores a elegerem a primeira directoria,
conselho fiscare suppIentes. • •

Procedendo-se á, eleição, 'Sãe recolhidas
dezessis cedulas, que apuradas dão o. se-
gol ate resuItado:

Para directores:conde Ulysses Vianna, 600
votos; Antonio Gonçalves dos Má. 600 vo-
tos; e Paulo Theodoro Feia, 600 votos. •

Para o conselho fiscal: conselheiro Lou-i
ranço Cavalcanti de Albuquerque. 598 ve-
tos

'
. pommendador Pedro Grade, 593 votos;

e bsrão de Sampaio Viaena, 598 votos.
Para supplentes: James Pellew Wilson,

598 vetos . Dr. • E tuardo Pires Ramos, 598
votos; e john Crashley, 598 votos. •
• A' vista do resultado da votação o Sr.

presideete declara eleitos os Srs. conde de
Ulysses Vianna, Animo -Goaçalves dos Reis
e Paulo Theodoro Freitas, directores ; os
Srs. conselheiro Lourenço Caval-santi de
Alb iquerque, csinmendador Pedro Grade e
barão de Sampaio Viansia, me nbros d3 en-
sebe) fiscal ; e os -Srs. James palle-iv Wil-
sul, Dr. Eduardo Pires Ram )s e John
Cr tshley, supplentes.

Nada mais have ido a tratar, foi suspensa
a ses ão para ser 'lavrada a preSehte acta.

Reaberta a sessão é lida e unuai nernente
anprovada, a acta, que é assig,nada por todos
os Srs. • subssriptores presentes: Lourenço
CaJalcanti de Albuguergue.—Horacio M.
mareies,— Dr. . Eduardo Ramos.— Barão de
Sampaio Vianna.—Dr. Eugenio de Birros.
=James Pellew 1Ifarianno Car-
neiro da-Cunha.—Jo',nCrashley.—.13,wm,ardo
Amaral Savaget.—Alfredo Pin'o Guimarcies.
—A'b?rto de Firia.—Carlos T. Hargreaces.
—Pedro Gracie.—Dr. Esteoão Carneiro .da
Curt3a.—J, Gonçalves FunteS.—De Morgm
Snall & Comp.

Certifico que,-por despacho da Junta Com-
mercial da sessão de hes,e, arehivam-se
nesta repartição sob o n. 3.445 os seguintes
documentos refereatee á, Companhia Norte.-
Brazil (Manufactora de Morins e Chitas) a
saber: os sees estatutos, a acta da primeira
assembléa -geral de sua -constituição, mali-
zadi em 2 dein irço correste, que approvou
os refe:idos esta t utos e nome ia . tres louva-
dos para procederem á avaliação dos bens
que constituem parte do capital . da com-
panhia; a acta da seeunda, aesembiéa, geral
de s a constitaição definiti :a, realizada a 4
do mesmo me . , a lista nominativa dos sub-
scriptores cem o numere de a .çõeS de cada
uni, urna publica terma do deposito da de-
cima parte do seu capital em dinheiro e a
guia do paramento do sello devido, feito no
Thesiuro Nacional.	 -

Rio de Janeiro, 2 de março de 1911.	 O
secretario, Fabio Leal.

7--
Companhia. F'a,briea, d.e Teci,

dos I3om
ACTA DA REUNIÃO DOS SUBSCRIPTORES

Aos 25 dias di mez de fevereiro de 1911,
reunidos na sala , do Banco do Coinmercio,
ás 2 horas da, tarde, os abaixe assignades,
subscriptores do capital para organização
de uma sociedade anonyma que se denomi-
naria «Companhia Fabrica de iTecidos Bom
Pastor», sita á rua do Bom Pastor ns. 27 a
39; para exploração da industria de tecidos
de lã, assume a' presidelietaiki :Sr. ' conde
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de Melar e convida para secretarios os
,Srs. eommendador José Antonio da Silva e
José Moreira da Silva Lobo.

Pelo Brepresidento foi então dito que de-
vendo entrar para constituição do capital
social o socio Sr. No é Pinto de Almeida
com os terrenos sitos ti rua do Bom Pastar
US. 27 a 39 o a fabrica e construcç5es
mesmo existentes, e a firma social Orae
Berrogain & Comp., composta des soei( s
Francisco Augusto da Co-ta Graça, Honoroo
Berroeain, Noé Pinto de Almeida e Rani
Berrogain, que explora a dita fabrica cola
os seus respectivos haveres, ~forme ba-
lanço em 31 de dezembro de 1910, tendo par
fim esta primeira assembléa a nomeaçãs) do
ires louvados que procedam a avaliação
desses bens nos termos do art. 77 do de-
creto n. 434, do 4 depila) de 3891, propee
para louvados os Srs. Dr. Evaristo Zona
belli„Tosé Campello de Oliveira e José Mo-
reira da Silva Lobo o consulta a assembléa
se acceita essa inolicaçã.o.

Não tendo havido nenhuma impugnação.
considera approvada a nomeação.

Declara mais o Sr. presidente que de-
vendo a sociedade assumir a responsabili-
dado do activo e passivo da relbrida. firma
Graça eerroga i n & Comp., entendo que Os
mesmos louvados podem ficar incumbidos
da verificação do balanço.

Havendo por osso modo se manifestado a
assembléi, o Sr. presidente encarrega os

•[ativados de procoderem fis imeessa,ria,s de:-
gemias, apresentando os seus laudos o pare-
ceres afim de serem subinettidos ass o in-
bléa geral de constitaição da sociedado, que
será convocada oppartunanieute.

Em fé do que so Livrou a presente acta
em duas vias para os atreitos legaes, sendo
ambas assignadas pelos Srs. presiolatilua
see.retarios e todos os subscriptores presen-
tes.

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro ee 1911. —
Conde de Arellur. -- Nye Pinto de Almeidn.
—Honorio B,rroga:a. — Mano-1 d'Almeida
Ne MS — Justi Joaquim de Queiroz, — Jos,'
Maria da Sulca Lobo. — Paulo de Oliveira
Passos. — Dr. Eraristo Zanibelli. 	 Afflooso
&rindo de Sou:a. Guedes. — A//ouso P•
Leal. — Zeplierino Lobo. — Raul Berrog.sin.
— He:tripa Alces Souto. — Antonio) de Mal-
tos Ferreira. — Raphael Pinheiro. — Jo(To
Alues Affonso. — Leu o Fraldo cê Comp. —
Dr. Jeronymo Francisco Coelho. .— Ale,rapdre
Moraes de Aloieidu. — José Cano pello (I!

• vdira. — Alb to, Cote Real. —Deolinda
da 1,,e c, e ,iica. — José Antonio de Maltas.
- 1., i: Edoordo da Silva	 — Antonio

, Moreira da Costa. — Companhia de Neyaros
Terra Ires Uni ,; ) dos Propri,lartos.—Andi ai
da Cas so Per,ira. — Pedro Alvares de An-
drade .	 Du..,y.que de Macedo. -- JOS
nue! C(..rrêa. -- Armando Buotista Bastos.—
..Fre tas Oliveira & Comp. — Antonio Martens
Costa. — Rol Seara. — Moreira Irm,o)
Comp. —	 Cod.ito Granodo. — Ateai 1.) de

Carvalho Cordeiro. 	 Cypitano de Otiiaira
• Costa. -- Bernardino Pinto da Fonseca. -- J.

Watteate. — Frandisco de Andrade Perejrti.
— Aviriam? Pinto da Fonseca, — „halo Rey-
naldo de- Faria. — Nalario tuato to Pacheco.
— C'arlos do Carmo Oliccira — Edvardo
Guimarifes.	 Josoi .4. Sura. — ,Seatn.a &

• Comp. — Manoel Antonio da (..'osta Pra.
— Francisco Anyoisto dt Costd Graça
José ' Roslrigues. — Dr Jum, .31 Lacerda.—
Jao intho Noa ae.	 (areia.—Dr. Roberto .310 ss. o
-- Silvestre da Costa.	 (?arlos, Proença Go-

- mos .	Antonio Leal da Rosa. — Josephina
— Josj Joadivini • dá Cru: Secco.—

1).. Latira Lisbon Mendes. -_. josd piato dos
Reis. — Carlos Leoncio de Mtkaalhaes. — Je-
raine Ronold.— Por procuraç-kó; Eg. Ifonold.

Rodrwo (Mario de Menezes. —	 Al..
•be? Co da Costa.	 Elisa Gipathier da coeta.

- .Fj'zoícisco Iffitt.wic) Botelho.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DL' INSTALLAa0

Aos oito dias do mez de março de mil no-
vecentos e onze, reunidos na sala do 13 muco
do Conluiaram, :is datai horas da tard% os
senhora, abaixo-assignados, constituindo a
maioria dos subscripi ores para a organiza-
ção da sociedade anonyma Companhia Fa-
brica de TeCid0A Bom Pastor o para esta
assembléa coas ovados por annum:h) no Jw.mal
do Commercio. asainie a presidoneia o Sr.
conoto de Avelizia que convida para secreta-
rios os Srs. commandador .00sé Antoiao
da Silva e Josa Moreira da Silva Lobo.

O Sr. pres(lei te disse que, continuando
trabalhos de coneimoção da sociedade ano-
nyma Companhia FaLiSca de Tecboos Hum
Pastor o tendo sido apresema.dos pelos lon-
vados nomeado s na primeira assembléa o
laudo de avaliaçflo dos bens com que entra
a firma Graça Ber:ooain &Comp., e parecer
sobre seu bala o i ço, I' convidado o Si'. i s se-
cretario a fazer a leitura desses documentos.

Attendendo ao cora ite do Sr. presidente,
O Sr. P secretario) len o seguinte laudo:

A COM0liS.3ãO de louva& s quiapor indica-
ção do Sr. presidente da reninao dos soa-
scriptores de tisrOes da Companhia Fabrica
de Tecidos l3uzn Pastar. foi indicada para,
dar parecer sobre o valor dos bons onde
funeciona a fabrici com todas as dependen-
cias, bemfeitarias o pedreira, apresenta em
separado este latioloaelativo á propriedade.

Avaliaçw do terreoo o suas beinfe.torias,
do proprie lado da Sr. Sou Pinto d'Alm
sito nesta cidade na rua do Bom Pastor
os. 27 a 39• ande funcciona a Fale ica, de
Tecio:os Bom Pastor.

o terreno Medo 491°,34 de freiem na rua
do Iini Pastor e de fundos e3 de uni
lado e 103a, • 3 (lo outro, e mais ii ti lote pe-
gada a esse ultinal lo:.e, leado a largura de
!las e o compromeuto de 140 J. sendo Indo
linetado nos fitiaLs pelo caminho do Ame-
dueto.

A supri' ficie total do terreno é de 11 (»-i
metros e nelle os ste uma grilado pedreiro.
com telheiro e cochara e bom saibro para

.13 bemfeitorias existentes consistem nas
construcç'oes onde fnneciona a faeriea, 0J115-
tanws ole um arinazoan onde estão conotai-
dia: os theares, lua d i ta salão de acabamento)
O oatro 1:ara a tintur iria, um grando ta':
que amo em ceneato arm ido para 20 .0ort
leias d'agua. tree casas de morada, duas
das gimes são ser demolidas polo aceres -
cimo da fabrica, doas g- apoia um do cinto
O outro de duas casinhas coostruidas de ti-
jolos, madeira de lei e coloca :is ole telha. o
mais unia, casinha do madoi: a, um galpão
ao fundo do terreno de 1l st,20, com madei-
ramento de pinho de riga e °aberto t'e t lha
franeeza. Avalia-si' esta propriedade o om
talas as suas beiiifei terias, sedreira e bar-
reira ao fundo em 120:000:Ai0.

Rio de Jano:na 4 ole ~ode 1011. —Era-
ristoZauiloeUi —Jusd Campello de OUCeira.—
José Msreira da .Mc,f. Lubj.

Pedi. a leitoao, O Sr. presidente poz o
iao o em diSCUSSât'.

Não toado livilo iumn pedisse a palavra.
o Si'. presidente eociaron a discussão e sub-
•netteu o laudo a :o aprovação da, as:anua:a,
que o ratificou unsainemente.

Foi em seguida lido o seguinte parecer
sobro u balanço da fabrica:

A corionis.são ao louvados que, por indin-
0.0 do Sr. eresidente da, reunião dos sub-
scriptores de a( ções ola Companhia Fabrica
do Tecidos Bom Plator, foi indicada para
dar • earecer sobre o valor dus bens onde
*funcciona a fie rica conn to.las as depeaden-

bamfoitorias e pedreira, apresenta
em separado este laudo, relativo á escriptu-
ração e respeotivo baLançie.

A sociedade Graça, Borrogain & Comp.:
foi organizada em maio do anuo findo. a
"contar de 1° de março, tendo port H)
mezes do existoncia até 31 de &membro.
Listitubla coin o capital do 120:000a. tem
mais 120:e:32.j:715 no passivo, por leu-is ac-
edeis o creolores diversos.

Faz face ao passivo 129:54eeen da canta
de Fazo iel is 6eraes. 70:722e:45 ole maehinas
o ac.coaorios, 12:723e19a de Met diaçao
machints. inclusive a da g orça ciciara:a., réis
2:012s8:10 de moveis e uten:ilias, el9a010 de
I l . nheird em caixa e 25:014..e0 de diversos
deved ?res.

Examinou a commissão o inventario da
existancia de matoria prima para manu-
factura o todo o N t lt 	 t oas:imitas, e, Iates,
cintas, etc.. notando a não inclusão doa
soltos para as mesmas, por lapa), avaliados
em caras de ceiii mil roas.

De todo o activo dast ica-s.) a can ta —Instal-
laçã oito Nlaro hinas—como a do menor valor.

ano imp .rtancia será, es tamos certo : , fu-
turamonte liquidada, nau as quotas que os
lucros permie Orem.em amortização gradual,
como é do praxe, e será tomada eia conside-
ração pelos admiiiistradores da Companhia.

Opinam os Lavados pela acceitacão doa
valores const mies do balanço, deelarania
não haver lambam estugara, ant s, pd..ten.
tear-se espirito de economi e, boa direcção e
competeocia, tanto II u moutagom da, fa-
brica como na mauulactura, compras
vendas.

Rio do Janeiro, 4 de março de PAI.
José Moreira di Silva LO. — José Campello
de Wireird. — Dr. Evaristo Z«inbe

Em tempo . — Atte :doudo as verbas acima
dast:ripeis e mais a que pelo acoerdo feito
deve sir daolot em dinheiro a cada uni 'ice
SO :i0S O capital COM It l io alato aram, deduzi-
do s soas debitas, competira ao souto Noa
20:000a ;ai siai() I lonorio 2: 014a470 ; aiees
Raul 15:821:ate0 e ao SOriO Graça. 3:i)40.

cp,it L1)1 03 louvados que a tainoa-
nhia. assuma a, lospansabaidade do actia .0 e
passivo da firma Graça.. Berrogain & Co:up.
pe:a . 711M/retal:ia de 58 :Ó' /0a. que será eu-
trague ti dita firma em aniões.

Rio de Jaaeiva, 6 da maroei de 1011.—
Jos é Moreira. da Silva Jo.di Cradpel:a
de Olie ir". — Dr. E, 'triste Zandonoli

Es,e pareoar, devido ao addit imanto, pro-
vocou eaaarecimeato: que o Sr. ares:dento
ministrou acoa eenhoros acoio Listas. paia:l-
imando-se tola tanto os la.0:001k5 (tu valor
dado a propriedade e benifeitorias como a
p caoita I. dos socios valor do
aa;000a paearão em acções, resaltando da.
dedueçaa io 178:0a0a, do capital de 500:0001e
tirar soado 322:000a dos accioniV-ai U b8-•

cr p:itoras
at1 vri tida a discussão, foi miare memento

i, 

approvado o parecer pel L
Em $ gaida o Sr. presidente .ipresenton

assomblai os estatutos e, valeta:ando titio)
estas tua as, ignodss nela unanimidade doa
steaciaptores do icçõ s. manduu que fosse
de:le dada leitura :i assenedéa, o que foi
feito pelo Sr. I° sscretaria. O Si'. presidentas
em seguida exhibio e leu o conhecimento do
deposito feito poios Sas. Calça Berro:saiu &
Comp. na The:Qui:tuia Gero 1 do Tlaaouro
Nacional da quantia de 32:2aa aorrospon-
deato a 10 eu do capital social sujeito a C883
preceito legal, senda do teor sguinte:

N. 7O4—Thasouro Nacional pai	 838
lls. 16 do livro caixa geral fica debitado

o thesoureiro geral Francisco Fonsoca por
trinta e dons contos o 'duzentos mil re: i s re-
cebidos dos srs. Graça Berrogain & Campa
corrosi ondentes a 10 eo do capital do
322 000$, subscrito em acções da sociedade
anonyina. Compailhia Fabrica de Toados
Bom Pastor, que se esta organizando iiesta
capital-32:e00$000. E, para constar, se deu
este, assianaito pelo theeoureiro kcia, sebrar,



sendo 3,1/4 horas da carne, em fé do qul
consta da preseute acta. fiz-esta .em_ dupli-
cata para os fins legaes, sendo ,assignadas
pelo Sr. presidente, secretaries e accionis
tas. Rio d.e Janeiro, 8 de , março de 191!.-
Conde de-Avel!ar, Presidente . -,Josè

:- .1 se metario. .J. Movera • da ;-Silva . - Lobo,
,20 secretario:- Nod-' Pinto - de Almeida.'-=-
José Joa7iiini, de Queiroz.-Companhia de . Se-
garbs -Terrestres' União- dos Práprietarios par

• romraçio a Antonio Moreira da Costa. di-
rector. - Antonio Leal da -Rosa.--Antonio:
Moreira'da Cos!a.-Manoel Ant9ni9 da Cost
Pereira. Cypria , a (In' Oliveira" Costa. -
Luiz Eduardo da- Silva Araujo.- Ma n el
de Almeida Neves. - Francisco A.-fgust
da Cost-. Graça.- Honario Berrogain•- Jisë
Antonio de Mattos. - Afonso Servido de
•ouzx Guedes.- Zeferino Lobo.-- R-)berto
Musgo.- Carlos .Proença Gomes.- Jecintho
3I,retra Garcia - Ddilinda Leite da lons3ca
e - Henrique ' Alces S)u!o.-- Pedro
Alvares de Andrade.- Raul Berroga.n.-
Jos % 'Campeio , de-. Oliveira. -. Ant mio de
Maltes Te Tetra.- Annibal da/Costa Pere'ra;
-- Paul; de-Olivein.. Passos; por procuração
de D:ogi A. Costa.- João Alves Alfonso.-
Jos Pinto do Reis, por procuração de Car-
los Letincii de Magalhães.- Por pracuração
de D. Jaime . Hoaold, Ociavio Reis.- A'bert
Côrte R al.- Leilão Irmão & Comp - Ra-
p4-te P nheiro.-Evaristo Zamba: 'i.	 Ionso

Leal. -- Josephina	 Mario
Josd Riclrigues. - Josd Manoel Corrêa. -
Alexandre • Moraes de Alnxeila. . Rodrigo
Octavio Langaard de Meneses.-Antonio Mar-
tins, Cota- Armando Baptlsla Bas:os.-
Moreira Irmão & Comp., por procuração de
Diogo Augusto C,xito Granado. - Jogo Rey-
wildo da Natario Augusto-Pacheco.
-Raul Senr,i. -- Eduardo Vaz Guintnrães.
-Bernardino Pinto da 1?onseca.-7 Adriano
Pinto da Fonseca - Francisco de Andrade
Pereira.- Seara & Comp.

Estatutos
• CAPITULO I

Da companhia e seus fins

' Art. 1. 0 A Companhia Fa.brict de Tecidos
Bom Pastor, constitnida na cidade do Rio de
,T infiro, tem por fimió fabric ) dotecieos de
lã e outras materias textis, nos estabole
mentos sitos á rua Bom Pastor ns. 31 e 33,
já em exploração.

Art. 2.0 A séde da companhia é nesta Ca
pitai, fôr° a qu,e ficam suje tos os directo-
res,• fis2aes o acionistas em suas relações
com cila; a sua duração será de 36 annos
contados de 1 de janeiro de 1911._

• •	 CAPITULO II	 •	 •
De capita', entradas, acções e transferencias
• Art. 3. 0 O capital da companhia é de
500:000$, dividido em 2.590 aeço3s do valor
de 200$ cada uma.
• Art. 4.* AS chamadas do capital serão
nunca inferiores a 10 %,'guardando entre
cilas um inter vallo-de 30 dias no ro:niao, e
serão annunciadas pelosjornaes com a ante-
cedencia de 15 dias.

Art. 5. 0 O accionista, gim não rea l izar no
prazo marcado o pagamento de . qualquer
das cnamadas do que trata o artigo aate-
rior, incorre na pena de commisso, que lhe
será applicada na continuidade da legisla-
ção em vigor. • • . ,

Paragrapho unico. Nas . casos de força
maior ou circumstanci is extraordinarias.
devidamente jus Meados a juizo da di eJto-

.ria,:poderaesta conceder am.•prazo aupple-
mentar para o. pagamento,. mediano os
.juras da.m6ra, pela taxa que fôr : por ella'
-fixam.	 • ,.,	 . •

•

Art. 6. 9 '; 0,capital,renlizade das acções,
cree . aeadá- em, coturniss,)--serã_- levado ao -

„fuUdo de .reserva, e . a directoria einittirá,
outrai . n_a0iies para substituir ,aquelso,,q,
manter a . integridS,de. do capital.
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migo escrivão. Rio de Ja wird, 8 de marco
t, de 1911.-Pelo thesoureiro geral; Raul d'Al-

' meida. -Pelo escrivão. T. M. da
Terminados estes, actos, que constituem

as formalidades legaes para organização da
•companhia,' o Sr. presidente declarou orga-
nizada' a sociedade an uVina Compaubia-Fa-

' brica, de Tecidos Bom Pastor, que começará
• a funcionar logo que s;jam preenchidas.as
iforrrialidades.legaes de archiv ,monto o
•blieação o assumirá, a responsabilidade d

• -act:vo. e passivo da firma, Graça . Berro
gaio &

Polo accionista Sr. Manoel de Alm&da
, Neves foi proposto que a administração e

conselho fiscal ti , • e sem 'Os seguintes venci-
• me s: Presidenle, 500$ ; secretario-the-
- so [ci po,' 500$.; gerente. 1:000$ ; conselho.
100 •; cada um, mensalmente, sendo que a
rJsaeito dos membros • do conselho fie pen-
deate da distribuiçI) de dividendo.

•. Subinottitla á a,prociaçio da assembl,a;
• foi esta propos a approvada sem discussão.

O mesmo accionista Sr. , Manoel de .A1-
me* la Neves • pripeí que a primeira- 'adm,-

: nistraçãe fosse constituida pelos Srs: can le
. de Avelar, presidente ; NO, Pinto de Al-
meida, secretario- thesoureiro ; FrancisJo
Augusto da Cosia Graça, gerente ;, conselho

• . fiscal: José Moreira;da Silva Lobo, commen-
. dador .)os .; .Antonio da Silva. e Alberto Corte
_Real ; sapplentes: Seabra-& Comp.. Zephe-
rine'Lobo e JO3C1 Campella de 0:iveira.

Fái sem disctissão approva,da uaanime-
mente essa proposta pela a ssembléa. •

1. O Sr: presi lente proclamou, nos termos
• da resol ução da assembléa, • eleitos para a

• -	 ilistração.e conselho fiscal os nomeio-
: -, nados senhores.	 • ,

. Em seguida o Sr. presidente disse que,
•seado casado o accionista Sr.Ncé Pinto d'Al-
me da, que concoreeu para • a constituiçãa do

• capital social com os • bens de raiz descri-
.. ptos no laudo e afino de evitar toda a' pos

' ..sivel duvida sol re a regularidade da orga-
'	 desse'cap tal social, apresentava

• ';aSsembléa a pra( 'tração passada pela Ex.ma.
esp isa do mesmo senhor, com a outorga

< pari, disposiçãode oens de raiz: •
O Sr. 1° secretario fez a leitura desse do.

• cumeeto, lavrado em notas do tabe qiã )Bel-
.. miro Corrêa de M /nes, 1 0 293 fis. 62, con-
- tendo- os seguintes poteres:'Por D. Mathilde

". Alves flatencourt d'Almeida; assistida ror
sea ¡liando. Noe Pinto d'Almeida.proarieta-

• rios residentes á rua Visconde de Figueiredo
, ri. 52, nesta cidade, foi dito que, sendo ca-

sad pelo'regimen da communlião.de bens,-
outor.ava • a set. marino, Ncé Pinto,
metia, todos os poderes em direito perm t-

,. tidos para que valida e juridicamente ou-
das--e ii entrar para constituiça,.. do capital

. sedai da sacaala le alionyma Companhia Fa,-
.	 brio i de Tecidos Bom Pastor, que se está

•organizando nesa, cidade com os terrenos
• de , propriedadede seu casal 'sitos á rua Bom

• , Pastor pumeros . vinte e sete, vinte e nove,
. trinta e um, trinta e tres, trinta e cinco,
trinta e sete e trinta e nove; fabrica e todas

_ as constru ;ções e bemteitorias nos mesmos
• existeates, be is pelo mesmo seu marido

adquiridos estabelecidos, eutorJando p assi
, gaitado para essa fim as respectivas escri-
. pturas e mais papeis e documen:os neces-

sanes. Firmado ein 6 de março corrente,
• • reconhecidas ás firmas pelo tabelião
• Tino Carlos Theodoro Gomes Gaimarães.

• Declarou em Seguida o Sr.- N ,é que o
• dito terreno foi adquirido por escriptawas de

• ,,3 l de ages o de. 1905 o de 10 de Junho de
• paasadas em notas do tabelião Belnui

ro de Moraes a 1° e do tabellião Cruz a 2';
•ach	 e. desembaraçado de qualquer

• on tis ou hypotheca:.legal-ou convencioaal,_ e
r".conftionta coin*Ntlem do direito, sendo,,aitua•:

• • , , do pa fregnetia do Engenho . Witlio; o gines-
• .- : mo Sr. •Nié-aaffereCeu . os 1. (.4 •traslados .da3
•

• 

LIAEW.e,P.t.LWM,uf.3 9.4ra PrOd&tote._pain/
dou guaraa.M'Plada . mais havendo'a,-katar

•

-, Art.-7." As acções: sa) a duativas, e at1
transferencias serão effectuadas por. meio de
termo, lavrado no livro de registro da com-

:panhia., asãgnado Pele cedente e pelo c6s•
stiooiryeas.	.rio,, ou pelos seus 	 procura-t	

,
8.° As mo-6es , eia -certificados con-

terão,todos os' dizeres prescriptos no: art. 16
do re gulamento que -  com: o decreto
n. 8.821,de 30 de dezmbro de 1882, e serão
assignadas pelos directores..-

Art. 9. 0 A companhia só recenhece 'um
proprietario para cada acção, porque esta é
indivizivel.	 •	 .

CAPITULO III
' Da administração

• ,Art. 10. A companhia será administrada
por -um], directoria c:imposta de tres
membros eleitos pela assembléa geral dos
accionistas de ires em tres annos, por maio-
ria absoluta do votos e escrutinio secreto,
decidindo a sorte ne caso de empate.

§ 1.° Os directores eleitos escolherão den-
tre si na primeira reunião que celebrarem
os que devem exercer os cargo do presi-
dente e de gerente,, que terá tamben a
administração das fahricos ; ' o outro será o
Secretario e thesoureiro.

§ 2. 0 A directoria nomeará pessoa de sua
confiança -para occuoar o legar de sub-ge-
rent e como auxiliar do gerente na adminis-
tração das fabricaS.	 •

§ 3.° Podem ser eleitos directores accio-
nistas Ou Mie, mas não poderão entrar no
exercicio do cargo seno nemitar na Com-
panhia 100 acções pelo menos cada um, as
quaes servirão de caução á'sua responsabi----,
lida te _por todo o tempo que durar a res-
pedtivagestão e até seis mezes depois da sua
retirada. A caução far-se-ha por termo no
livro de transfereneias e declaração no re-
gistro das acções.

§-1. 0 A directoria terá pelo menos uma
sessão ordinaria cada mez, bem como se
reunirá extraordinariamente tantas vezes
quantas forem necessarias.

à 5.° As resoluções serão. tomadas. por
Maioria de votos. ,

§ 6.° Os membros da directora podem ser
reeleitos e servirão, caso não o sejam, até
que a nova administração se apresente para
tomar pesse, o que deverá fazer no prazo.
de trinta dias. ,.

à 7.0 Não -poderá ser, individuo que fiSt
empregado da Companhia, que estiver ror
si ou por su preposto ligado . a ela por
qualquer contracto de que aufira ou possa
vir auferir . vantagem, nem o que estiver
impedido de negociar. segundo as disposi-
ções do Codigo Commercial,.bem corno não
poderão exercer conjuntamente o cargo de
director: pai e filho, sogro e genro, irmãos
e cunhado durante o cunhadiu. parentes por
consanguinidade até ao segundo grão e os
mios de uma mesma firma. •

Art. 11. O director que trinta dias áepois
de eleito não tiver tomado pwse do cargo,
perde o, direito, cumprindo á directoria coas
vocar uma asseinbléa geral para eleger
quem o substitua.

Art. 12. Sã) concedidos plenos poderes á
directoria par i praticar todos os actos de
gestão relativos ao fim, objecto da .Com-
pauhia,,repu!sentandoa em j uizo e em todal
as acções por cita-ou contra 'bila intentadas. •

Art. 13. No impedimento, renúncia mil
falecimento de um dos membros da dire-
ctoria, os outros chamarão em membro do
conselho fiscal para O substituir, até se
verificar .a primeira reunião da . asse atm
geral,m p que se procederá•á eleição definia
tiva pelo. , tempo:que faltar para- findar O
mandato da directoria.

à 1.0 ,No caso, porém, de impedimento Oti
renuncia .cloS directores, cumpre ao Conselhe
fiscal assumir a ndministraçã,o. dos negocalá
moiaes e convocar, no prazo do oito dia,
unia assehoblea, geral ,eatraerdi,,nartW':010,

	

eleger nova directoria.	 —



.111	 111111	 1 11 mai.	 •..

32281") . Terça-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	 Março --- 1911.

§ 2.° O substituto ou substitutos provi-
series perceberão os. honorarhis do di-;
redor Cm directores cuja vaga preenche-

•rem, emquanto desempenharem o cargo.
Art. 14. São attribuições da. directoria :

• § 1. 0 Administrar todos os negocies da
companhia, tomando em commum e por

• maioria de votos as deliberações necessarias
ao bom andamento dos interesses -sociaes,
levrando actas dessas deliberações em livro
especial, rubricado pelo presidente.

§ 2.° Nomear e demittir todos os empre-
gados da compenhia e marcar-lhes 03 re-
spectivos ordenados.

§ 3. 0 Apresentar á a.ssembléa geral ordi-
naela dos aecionista s, que se effeátuará no
rime de março de cada anuo, um relaitorio
circumstanciado des operações da com pa,nhiá,
o qual será acompanhado do batançd- geral
e da demonstração da conta de lucros e
perdas, assim como o parecer do Conselho
Fiscal, relativo ás contas apresentadas e á
situação da companhia. -

§ 4 ° Organizar os regulamentes que
forem neeessarics. •

§ 5. 0 Escolher, de accôrdo com o Conselho
Fiscal. 03 estabelecimentos, de credito a oue
deverão ser recolhidos os dinheiros da, com-
panhia, que não poderão ser retirados sinão
por cheques ou recibos assignaelos por dou3
directores.

§ 6 ° Chamdr, na conformidade do art. 13,
um membro do Conselho F• scal para substi-
tuir provisoriamente o director, impedido
por falta o renuncia. •

§ 7.0 Vender os productos da Fabrica nesta
Praça e exportai-os • para qualquer outra,
sacando pelo valor das facturas e negocia-
ando os saques com qualquer banco, podendo
tambem fazer remessa dos produtos a fir-
mas de reconhecIdo credito, indeeeedentes
de saques.

§ 8.° Prover a bem da Companhia em todos
os casos urgentes e não previstos nestes Es-
tatutos; celebras, centrados para qualquer,
fim legitimo de utilidade -social, ouvindo o
Conselho Fiscal sempre que se armar de
objecto impoetante, ou quando o mesmo con-
selho o entender conveniente aos interesses
da Companhia, e prestar todos os esclareci-
mentos que elle reclamar para, o desem-
penho dum cargo que lhe é com mentido.

At. 15,° Compete ao presidente, além das
attribuições inherentes ao muge de dire-
ctor:

§ 1.0 Presidir ás reuniões da directoria,
assim como os trabalhos preparatorios das
assennbléas gera: s, emquanto não fôr eleito
o pre si dent e respectivo ; ser orgão da com-
panhia e a.ssignar . todos 03 papeis concer-
nentes á mesma, com excepção dos contra-
ctos, escripturae, cheques, pr curações e
titules' de divida, que serão aesignados por

- deus directores.
§ 2.0 Rubricar e encerrar os livros era que

forem registradas as actas - das assembléas
: geraes dos• accionistas, das reuniões da Di-
rectoria e das do Conselho Fiscal, e 1,cm assim.
°nue servirem - para lançamentoe, impere

. tentes e não forem rubricalos na Junta
Commercial.

§ 3.° Coneociar a ssenibléae • g,eraes or-,
dinarias a as extramelinarias, sempre que
for mister, devidamente reaueri te, as re-
uniões da Directoria,. -as- sessões conjunctas
com o Conselho Fiscal e dar cumprimento
ás deliberações • respectivas.	 •	 s	 - .1.

• -§ 4-. 0,-Assignar cone o secretario e theme-e-4
reiro eu -com o gerente os cheques ou rei

. cibos para a retira-la co dinheiro aue-estiver
depositado ou em conta corrente nos estabe-

- lecimentos de credito.
§ 5. 0 Acceitar com o secretarie e thesou-

reiro todas as lettras; tontas' ou Jalnes,
emittidos• sobre a companhia por compras
ou debites contrahidos em nome-della.

." § 6.° Pôr o pague-se em todas as tonteá
devidamente processadas pelo gerente OU
pelo secretario thesoureiro.-

e
§ 7. 0 Substituir o gerente ou secretario e

thesoureiro no seu impedimento transitorio.
• Art. 16. Compete ao gerente, como admi-
nistrador das fabricas: .

§ 1. 0 Admittir e demitir todo o pessoal
das fabricas.

§ 2. 0 Administrar e fiscalizar t0103 03 tre-
balhos de tecelagem, fiação • e tinturaria,
bem como os das o Mus.

§ 3. 0 Administrar e fiscelizer .tola a as
obras em execução., •

§ 4. 0 Conferir e assignar todas as folhas
de pagamento dos 'empregados das fabricas
e operarios de obras, tle moio a facilitar o
seu exame e conferencia. "
• e 5. 0 Conferir todas as onde relativas
á fabrica declarando a couta e que devem
ser lança.	

m
das as importancias.

Art. 17. Compete ao secretario e thesau-
reiro, além das attribuições inherentes ao
cargo de director :

§ 1. 0 Redigir todas as actas doe reuniões
da Directoria, e as de sessão conjuncta. com
o Conselho Fscal, consienando r.e las as deli-

-bera.ções •que (orem tomadas e assignando-se
com os demais membros presentes. -

§.2. 0 Assignar cem' os cedentes e cessio-
nários, ou seus legitimes procuradores, as
transferencias de acções.

§ 3.° Assignar com o presidente e, na
a.usencia deste, com o gerente, os cheques
ou recibos para a retirada dos dinheiros da
Companhia dos estabelecimentos de cre-
dito.

§ 4.* Receber qualquer quantia perten-
cente á Companhia, ver si ou por empre-
gado de confiança da. Directoria, e pagar o
.qiie fôr devido, de conformidade com as
resoluções tomadas com o d rector pre-
sidente. -	 •

§. 5- 0 . Depositar nos estabeIeeinnutos de
credito esoolhidos, segundo o art. 14 § 5'
destes Estatui os, os saldos da Ceix.a, conser-
vando apenas o dinheiro necessasee para
qualquer emergencia plevista.

§ ti.° Acceitar com O presidente e na au-'
senda deste com o gerente todas as lettras,
contas ou saques emitidos peja Ceneanhia,
por cnnpras ou delitos contrahidos em
nome deita.

§ 7. , Assignar todas as certidões - que
forem requeridas e que por lei devam ser
passadas. •

§ 8.° Vetar pela boa ordem do archivo e
pela regularida, :e aa escripturação da' Com-
panhia, que deverá ser feita com methodo
e clareza e assignat toda a, corresponlencia,
saques e expediente diario.

§ 9°. • Substituir "o presidente no Seu im-
pedimento transitorio. , •

"CAI ame IV •
• •	 •

Do Conselho , riscai
Art. 18, O Conselho Fiscal constará dá

tres membros effectivos e tres supplentes,
eleitos anntálmente pela assembléa geral
dos accionistas,- secundo o processo determa.
nado -para •. a eleiçãe da' Directoria. sidua
ranha o anuo se der abisma vaga -de qual-
quer dos memb 03 effectivoá, a: . Directoria)
convidará ,um doS eupplentes -para-a preen-
cher.	 .

- Art. 19. São attribuições . do Conselho
Fiscal :	 -
• § 1. 0 Examiner, as contas e •alançee sea
snestraes e bem- assim todos os documentos
que-lhes -servirem de -. base _e -api esentar
seu parecer por escripte no prazo.maximo
de 15 dias,- afim de ser publicado-com o re-
/ateria da Directoria.

§ 2. 0 Assisttr ás reuniões da Directoria,
quando for convocado., tomar parte nas
suas- deliberações e assignar as • actaã das
reuniões. .

3.* Propor á Directoria as Medidas que
-julgar de utilidade aos interesses sociaes.-

§ 4.° Convocar reuniões extraordinarias
, de assembléa geral, quando 03 iate:esses

'	 •

• :e	 .
sociaes o exigirem e a Diractoria recusar
fazei-o.

§ 5. 0 . Substituir a. Dire:toria no i easeS
dceart. 12, § 1 0 destes estatutos.	 '•

CAPITULO Y,
Da assen gdéa geral

Art. 20. A assembléa geral só poderá, 'ser* •
, canstituala por accionistas que' tenham as
suas acções inscriptas no registro da Come
panhia até 60 dias antes, pelo menos; da
data para que fôr convocadaeoito diz.S antes,
porém, dessa data -serão suspensas as trans-
ferencias de acções.

Art., 21. A assembléd geral será aberta
pelo presidente da Conip amhia, que guiará,
os trabalhos preparat irios até proceder-

se á eleição do presidente respectivo, com-•
petindo a ese a nomeação dos secreta-
rios para constituir a mesa.

Art. 22. A assembléia. Gera/ terá togar
ordinariamente no mez de merço de cada

'anilo o eetraordinariainente quando fór cone•
socada, considerando-se constituida logo
que esteja representada a qua.rte parte do
capital sodal. Si, porém, se tratar de au- -
gmento ou redacção de caeital, reforma dos
estatutos, empresemos, liquid içã) da Come
panhia, destituição- da directoria, do Con-
selho fi.,cal, ou de qualquer do; seus meta- '-

• tiros e de promover a-sua responsabilidade,
é preciso que esee.esin isepreseata,dos, pelo
menos, doas terços das accões emittidas,
para poder validamente funceionar.

Art. :c3. As convocações ssrão feitas pela,
imprensa; com 15 dias de a•tacedencia,para
as asseinhleaS gemes, ordinarlasa a tres a
oito dias pira as extra,ordinaria3: • •	 -

§ 1. 0 SI no dia apraza.00 não' comparecer •
-numero legal de acci_nistas. convocar-se-ha,
nova reunido para date a tras ate'oite dias,
e siella s delibsrará, seja qual for o numero
de acçõss representadas.. •	 •

§ 2. 0 Si, porém, houver de tratar-se da .
aleum -dos assumptes a que se refere a se--
guiada parte do art. 22, far-se-ha terceira
convocação, não semente per.a.anunbioe, mas-
tambem por eartas. dirigidas aos accionistas,
com a declaração de que a assembéa delibe-
rará. com qual itier que seja a emana do ca-
pital representado.

Art. 24. Nas reuniões ordinarias serão
apresentados, discutidos e votadcs o relato-
rio e contas da. Directoria e o pareeer do Con-
selho • Fiscal, - e sé tratará de tecles o; ase
sumptos que possam interessar á. Compae
nhia. Nas reuniões extraortiinarias somente
se tratará do objecto e fim para que tenham
sido convocadas.

Art. 25. AS deliberações da - assembIée
geral, regularmeate, convocada e legitima-
nente constituida, sendo tomadas dentro da.
orbita destes estatutos e da lei, obrigam em ,
todos os effeitos aos accionistaaeauseates ou
d1ssdente3. •

Art. 26. Todas as resoluções da assembléa,
geral serão tomadas pela maioria, dos votos ,
presentes. A ordem da votação será de um
voto por cada-grupo de dez secções,. até 200,
que terão 20 -Vetos. Além-desse quantidade -
de votoe-maes nenhum se coutara, seja qual •
for o numero :dtseacções : que -o accionista.
piassem on erepresente por procuração. • f

Art. 27. Os possuidores de menos de 10 -
acções podem comparecer nas- •assembleaS
geraes, discutir e propor o que ejulgarerci •• -
conveniente,-mas não : podem: votar, _salvo
dandoese alg,usna edas hypotheses •previStaels
na lei.

. ,Art. .28. :Os Accionintas --podem • se . fazer;
repres fttar para todos os effeitos por urde ,re •
procurador, que tambern seja -accionistd,ele
com poderes aspeciaes, e 'cada* -procurado em -
pede-representar mais de' - um -accionista,
respeitadas porém , as disposições = finaes doe: • -
art. 26 destes estatutos. • • • "	 • • •

:As mulheres casadas, serão resiresent
pelos seus maridos; os menores e interdictoe
poios paes; tutores ou curadores'; os acervoy
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pno diuiso pelo respectivo inventariante .;
as firmas sociaes por um dos socios, -e as
sociedades anonymas ou corporações por
um dos 'seus mandatarios.

Art. 29. Compete á, assembléa geral:
§ I.° Eleger a Directoria, o Conselho Fis-

cal e supplentes, nas épocas determinadas
nestes _estatutos.

§ 2.° Approvar ou reprovar as tontas que
forem apresentadas pela Directoria o bem
assim o respectivo parecor do Conselho Fis-
cal.

§ 3. 0 Augmentar ou reduzir o capital da
Companhia..

§ 4.° Dar poderes gs.raes á Directoria para
administrar todos, os negoclos ,da Companhia
e poder represental-a em juizo e em todas
as acções por ella ou contra ella intentadas.

§ 5• 0 Destituir a -Directoria, o Conselho
Fiscal ou qualquer dos seus membros, antes
de terminadoo mandato, si houver para isso
motivos ponderosos.

§ 6. 0 Resolver acerca do todos os negocias
que não estiverem expressamente commetti-
cks á, Directoria:

CAPITULO VI
Dos Urros, fundo de reserva e dividendos

Art. 30. D )s lucros liquides verificados
semestralmente serão deduzidos 25 55, sendo
5 % para o fundo de reserva, destinado a
fazer face as perdas do capital social, ,10 %
para o fundo de reserva, destinado a repa-
ração, concertos e substituição das ma-
chinas, 4 % para os ,directores presidente e
secretarie, 6 % para o director gerente e
10 % para constituir o fundo de garantia da
associação que o pessoal da fabrica - veaha a
estabelecer em seu favor ; estes 10 %, po-
rém, só serão descontados quando, o lucro
liquido a retribuir semestralmente permit-
tir um dividendo superior a 9. so .	 •

Art. 31. Logo que o fundo de reserva
destinad,o a fazer face ás perdas do capital

•miai, mencionado , no art. 30, atuaia á'
somma de 200:000$, cessará a deducção mar-
cada para o mesmo fundo.

Art. 32.. Os luçros liquidcs, provenientes
das operaOes erfectivamente conclui° as
tro do respectivo semestre o depois da
deducção mencionada no art. 30 serão dis-
tribuidos aos accionistas. 	 •

Art. 33. Os dividendos que não forem
reclamados no prazo de cinco annos, con-
tados do primeiro dia fixado , para o seu
pagamento, prescrevem em beneficio da
Companhia.

CAPITULO VII
Disposições geraes

Art. 34. O anilo' administrativo da Com.-
panhia principia em 1° de janeiro e finda
em 31 de dezembro de cad anuo

Art. 35. Fica entendido que as disposições
da lei n. 3.150 de 4 de novembro de 1882 e
decreto n. 434 de 4 de julho de 1891, conso-
lidando as disposiçõ2s legislativas e regula-
mentares sobre as sociedades anonymas, fi-
cam regulando nos casos não previstos nestes.
estatutos.	 •

Disposições transitorias
• Art. 36:- Fica a Directoria :autorizada • a
adquirir dos Srs..Graça Berrogains& Comp.
sua fabrica de tecidos, estabelec.da 5. rua
do Bom Pastor tis. 31 e 33...
. Art., 37. Os honorarios de directores e do

ConselhosFiscal serão fixados pela, assembléa,
--geral que approvaassosmresentes estatutos;

—Conde. deAvellar.—Josd A. Silva. —José Mo-
reira da Silva Lobo.—Nod Pinto de Afmeida.—
João Alies Arfonso.—Antonio Moreira da Costa.,
—Companhia União S. T. União dos Proprie-.
tarjas, Antonio Moreira da Costa, director.—
Antonio.Leal da Rosa. — Josd Pinto dos Reis.
Annibal ck., Costa Pereira.—Lui: Eduardo dá
Silva' Araujo.—Josti Antonio de Mattos..-
Evaristo Zambelli.—Josephina
Alfonso Servulo	 Sou4a Guedes.,-Zephe-
Y4ut Leibo.-:Henrive ti/no_ Aouto.—.Roberto

Miieso,Pedro. Alves de Andrada.—Hanorio
Berrogain.— „Francisco_ Augusto da Costa
Graça.— José Joa"uim da Crus Seóco.— Ma-
noel de Almeida Neves.— Alexandre Moreira
de Almeida:— A. 1: Ferreira • Leal.— Dôo-
linda Leite da .Fonseca e 'Silva.— Jacintho
Moreira Garcia.— Manoel Antonio da Costa
Pereira:— Cypriano de Oliveira Costa.— Al-
berto Corte Real.— Josd Joaquim de Queiroz.
— Carlos Proença Gomes.— Jogo M. de La-
cerda.— Por procuração, Paulo de, Oliveira

•Passos.— Diogo A. Costa.— Moreira Irmão
vt Comp.— Armando Baptista Bastos.--. Jean
1Vatteatt.— Bernardino Pinto da Fonseca.—
Adriano Pinto da Fonseca.— Antonio Mar-
tins Costa.— Raul Berrogain.— J.sd Cant-
pello de Oliveira.— Jo é Manoel Corrêa.—
Elisa Z. da Costa.— Julio Xberto da Costa.,

tonio de Mattos, Ferreira.— .Raphael
Sileeetre Augusto da Costa.— fero-

nynto Francisco Coelho.— João Reynaldo de
Faria.— Nalario Augusto Pacheco.— Eduar-
do Var. Guimarães.— Por-procuração, Diogo
Augusto Coxito Granado,— SeraphiinClare.—
Raul .Senra. Francisco de Andrade Perei

Seabra dv Comp.— Laura Lisbôc Men-
des .—Alvaro de Carvalho Cordeiro.— Por
procuração de Carlos Leoncio de • Magalhães,
Octavio Reis.— Por procuração de D. Jean-
ne Honold, Ortavto Reis.— Francisco .ignacio
Botelho.— roclrigo Octavio de Laangaard Me-
nezes.— Carlos do Carmo Oliveira,— Manuel
Buarque de Macedo.— Leite Irmo & Comp.
— Mário José Bodrigues.— Freitas Oliveira
& Comp.

•
-Certifico que, por despacho da Junta Com-

mareia' de 16 de março corrente, archiva.-
,ram-se nesta repartição, sob o n. 3.442, os
seguintes documentos referentes á Compa•
nhia Fabrica de Tecidos Bom -Pastor, a sa-
ber: os seus Estatutos; a Acta da reunião de
subscr iptores realizada aos 25 dias do mez de
fevereiro do anno corrente, em que foram
nomeados tres louvados para procederem á
avaliação dos bens da Companhia ; a Acta
da As .emblés, Geral de installação,realizada
aos oito dias do mez de março corrente;a lista
nominativa dos subscriptores Com o numero
do acções de cada um; uma publica forma do
deposito da decima parte do seu capital em
dinheiro e a guia do pagamento do sello
devido, feitos no Thesouro Nacional. Rio de
Janeiro, 18 de março de 1911.—O director
Fabio Leal: Estavam canadas duas estam-'
pilhas no valor de 4500. (Ao lado estava o
cariffibia da Junta Commercial.)

SOCIEDADES' CIVIS

zarem as providencias que se afigurara pre-
cisas á efficacia da sua applicação, não só
no p esento como no _futuro, e de mode
tambem a, acautelar e garantir o seu capi- •
tal, que já, monta a 12:698$161.

Tendo sido o projecto elaborado pela •
actual directoria da Caixa, pediu o Sr. pre- _
sidente á assembléa geral que acclamasse,
dentre os sodas presentes, o que deveria
servir como presidente na. direcção dos
respectivos trabalhos.

Por proposta do sacio Cleantho Ji_quirlça,
é acclamado o Sr. capitão Pedro Guedes
de Carvalho para presidir aos trabalhos
da sessão, e este, agradecendo a gentileza do
acto espontaneo com que foi distinguido.,
pela assembléas convidou os .Srs. Cleantho
Jiquiriçá, e José Rodrigues do Almeida No- ,
vaes.para-servirem de secretaries, os quaes
acceitaram e occuparam os seus logares.

Posto em discussão o projecto de estatu-
tos, que é transcripto no final desta acta, é„
depois de discutido, artigo por artigo, a,p-
provado por 36 votos contra 3. - .

Approvados :estes estatutos, que começa-
rão a vigorar no 10 de fevereiro proximo
vindouro, o sr. secretario Jiquiriçá, depois
do placet da assemblés geral, procedeu á
leitura do <Balancete da receita e despeza»
da Caixa, durante o anno de 1910 e, do
accôrdo com o pedido do thesoureiro, se. ca-
pitão Miguel Pinto Vieira, é nomeada uma
commissão, composta dos s,.s. socios Ray-
mundo Pereira Caldas, José de Araujo Cou-
tinha Junior e Francisco de Paula Santiago,
para verificar e dar parecer sobro o referi-
do balancete.

Nada mais havendo a tratar, foram en-
cerrados 03 trabalhos,, agradecendo, a di-
rectoria e a mesa frovisoria que funcio-
nou na reunião, o interesse que os srs. so-
cios manifestam • pelo engrandecimento da
Caixa, promovendo o sou constante desen-
volvimento.

E' para constar. eu , José Rodrigues de Al-
meida Novaes, lavrei a presente acta, que
é assignada por todos os socios presentes. — --
Pedro Guedes de Carvalho.—Cleantho

—José Rodrigues de Almeida Novaes.—
Eugenio A.. da Silveira . Reis'—Miguel Pinto
Vieira .—Josd ." V: Gomes Floris.—Oscar Or.- .
latido Mouren.—Mario Gaivão de MararaM. -

Victor . Manoel Nunes.—Josd de • Araujo • .
Coutinho Tunior.—Gratulino Coelho.—Anto-
fli0 Navarro da Fonseca.—Tosd Rodrigues
Barbosa.—Arthur Adaucto Castello Branco.
—Luiz Irineu Pereira da Silva.—Ragniundo
Pereira Caldas .—Adelino Augusto de Cer-
ueira Lima.—A. Soares de Mello.--Eloy

arany de Sampaio Gdes.—Bento de Bar-
ros.—Manoel Leoncio da Penha.—Agostinho
Homem Pereira.—Josd Antonio da Rocha.
Baptista.—Joaquim do Amaral Fontoura.—
Henrique Luiz Vianna.—Manoel Ferreira de
'Araujo e Silva.—Constantino Gonçalves: —
Mathias Pereira. —Antenor Nascentes. —M.
Barros Barreto.—Monso de Tavora.—Josd
Ribeiro Sarmento Junior.—Francisco de
Pauta Santiago —João de Deus Mello e Souza, •
--Achille: de Paula Ribeiro.—Henrique Fer-
reira de Araujo.—Luiz Augusa de Brum-.
mond Alves .—Josd Carlos de Souza. Bordini.
—Eugenio de Burros. _

Reforma, dos e 3tatutos da Caixa Bane lcente
. dos Empregados da Secretaria da Justiça
- • e Negocios _Interiores, greada em ;30 de

janeiro de 1901

- 
• .tia Caixa. 

Art. 1.° A Caixa Beneficente dos Empre-
gados da Secretaria da Justiça. e Negociou
Interiores, creada em 30 de janeiro de 1901, -,_
na Capital Federal, é constituída peloa em- -
pregados da respectiva secretaria, e por pesii
soas de suas familias, sem numero determA
nado.

Caixa, lateneficente dos *Em-
, prexados da, -Secretaria, da
!Justiça e :IV eg-ocios Inte-
riores.

ACTA DA REUNIÃO EXTRAORDINARIA DE AS-
' REMBLEA GERAL PARA REFORMA - DOS ESTA-

TUTOS.

:Aos dezoito s-dias do.smez de -janeiro de
mil novecentos o.onze, ás .3 112 horas da
tarde, em; uma, das salas da Secretaria da
Justiça e Negocies Interiores, achando-se
-presentes 39 meios da <Caixa. Beneficente
.dos Empregados da mesma .,Seéretaria», o
Sr.. presidente, fazendo vér a necessidade
urgente da, rerorma dos estatutos, declara
que esta reunião,é convocada. especialmente
.para ser submettido á apreciação e delibe--
:ração :da: assembléa • geral um projecta de
novos estatutos, na qual pema se concrett,

, CAPITULO I -
Da creação, denominação, sdde, duração e fins
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nas contribuições, mensaes relativas, de
accôrdo com o art. 30 destes estatutos

b) cumprir fielmente as disposições destes

	

estatutos ;	 •	 •	 •
• c) exarcer cqn•azelo,dedleação e probidade,

os cargos ,sociaes para que for_ e_eito.

	

- • -	 CAP:TULO	 " -
- "Dás ;-)enas do asSociados • -

„.
que escolherá dentre os associados presentee, • -
os que, ssrvirão de s cretarios da mesa ;

'b) eleger, na reun ão do mez de , janeiro, -a
o anmissão fiscal, que deverá examinar e .
dar parecer spbre as contas e balanços a pre-
sentalos p la directora; e, na de fevereiro,

_dis	 e votar p a parecer .cla, canâmioão r 5

.fica', e elegera n.ova.'. diráctaria	 -,ép4-,,...	 oc. - .

• 5

CAPITULO It -
Dos associados e suas categorias

At: 4.° Os associados dividem-se em tres
categorias fundadores, contribuintes e be-
nemeritos: •
. a) fund tdoses são os que assignaram a
acta de 30 de janeiro de 1901 e se a•cham
quites de suas jcias • e contribuições até a
presente data ;

b) coatribaintés, os fundadores e os In-
scriptos: depois de approvadaS os estatutos ;

c) banem :ritos, os que fizerem donativos
superiores á 'quantia de 503$, ou os que, por
serviços de alta relevancia, reconhe ;idos
por 2/3 dos associados. se tornem merecedo-
res deste titulo, distincção esta crie os isenta
do pagamento das cantrib lições faturas.

Art. 5 • 0 Só po lem fazer parte da Caixa os
empregados da Seeret tria da Justiça e Ne-
gocio; Intoriores e pessoas do • Stlai familias.
• Paragrapho unico. Ent.mde-se par pes-
spa de familias _dcs associados, para o fim
indica-lo neste • artigo, a espcsa; filhos, mãe
viuvo, é irmãs solteiras ou viuvas.
' Art. 6•° As pe3soas da f..milia dos asso-

ciadds serã.o por e,tes propostas, com decla-
ração das nomes, parentesco, si de maior ou
menor ida .e, e das esta los civil e de saude
dos candidatos, fie ,nd7 os associados resm-
save s pela it.exactidão das declarações e pelo
cump.ime iti) dos deveres sociites dos sscios
que propuzerem.

Art. 7•0 N ) intuito de 'acautelar Os inte-
resse; da Caixa. fi'ea, reserva lo á directoria.°
direito de exigir e came de sanidade do candi-
dato á inscripção, s)bre o qual.lika suspeita
a respeito do $ m estado do sande, e certidão
com que prove não ter idade superior a 50
armes, idade esta que será limitada 'para.
entrada de novos meios, deaois de seis
friezas da approvaçtio dos presentes esta-
tutos.

'CAPIrura) ru.
Dos diretos e deveres dos associados

Art. 8°. Eão direitos das associados:
a) Notar e ser votado para os cargos da

ass4ciaçãa, except lados os que estiverem
em debito c:an o c.ifra social e bem a-sim as
pessoas de familia dos as °c i ados ;

b) designar dentre as pessoas de sua fami-
lia aquella a quem, por occasião do seu fal-
lecimento, deva ser entiegue e auxilio para
o funeral

c) continuar com) s cio da :Caixa, quando
ficar aad tido, fôr- removido, aposenta o ou
demitti to, desde que , não o tenha sido por
-actos infamantes e recolaa . em tempo as
competentes coat:ibuiçõesaneasaes

d) passar, quando menor, em qualquer
tempo, ou me nu no acto da sua inscripção.
para a categoria de adtilt a desde que intes,
gre a joia correspondente a esta classe,
pague as respecti, as cantribl'ç3es mensaes
a vença :novo intersticio sobre o augmento
do beneficio;	 '	 •

e) pagar alia itadimente, si lhe convier,
,as • suaS ame isalidadeS, •uão -interroMpendo,_
porem, por essa facto, o ,prazo estipulado
pana a acquisição das vantagens sociaes.

Art, 9.* Sãciideveres dos associados
- st) .Pagar alirectaraerite a thesoureire da
Ca: depois..	 .1useripção, uma joia
de	 si adul4 ; cie 15$, Si de meada idadte ;

c) promover o descredito da associação
d) praticar irregularida les graves no

desempenho do ma idato administrativo,
que concorram para a decadencia da Caixa;

Art 11. Os associados eliminados da Cai-
xa-pelos Motivos indica los nasletras b, c, d
do artigo ante ciente nãà poderão mais per-
tencer á associação e nada terão a haver da
Caixa.	 a -

Só p)derão voltax a fazer parte da as io-
ciação os comprehendidos ná letra a do
mesmo artigo.

Art. 12. Os aásoc:ados que se retirarem
da associação e queiram, depois, tornar a
pertencer a dia, ficaaao su:eitos ás condi-
ções e ;tatuidas para a alrnissão dos novos
candidatos.

Art. 13. O 'associado que deixar de contri-
buir, pm espaço de ti-es mezas, pag Irá mais
a multa de 50 % sobre o deb i to, que ficará
elevado è n 10 %, de cada mez qae, seguir,
até comples'Ar seis meses, 'fiados os qu ,es
ficará eliminado da Ca'xa, nos termos do
art. 10, letra a.

CAPI. ULO V.
Da adminivraçao

Art. 14. A Cai •a será admini s trada por
uma directoria, composta de presidente, se-
cretario e.thesoureiro. e eleita de datis em
dons annos, em . ass mbléa gra1.'

Art. 15 A directoria será eleita em lista
completa, não se apurando os votes dadas a
associalos em atrazo de suas mensalidades.

Paragrapho unico. PIra este fim será
e libicia na sala das s:ssões uma pelaçã dos,
soe ios quites.

Art. 16. Os membros da diretoria Mem
ser recleitàs.	 .	 -

Art. 17 Só pleno tomar parte nas
assembléas- geraesos associados que esti-
verem quites da jo. ia e coatribtrçõcs. As
pe -soas das familias dos associados, inseri-
ptas na Caixa, não votam nem são votadas
para cargo algum da associação •

Art. 18. E' licito ao asso,iiado se fazer
representar por outro assaciad , , especifi-
cando,p iréin, na procuraçã a o okecto o fim
do mandato.
• Art. 19. A assernbl ,a geral, reunir-se-ha
ordinaria e extraordinariamente: . ordina-
riamente; nos fins dos mezes de janeiro e
fevereiro de cadt anuo; extraordinaria-
mente; em casos urgentes • e inaliaveis,
quando convocada * pela directoria, -ou re-
querida por dons terços dos associados em
pleno gozo dos seus direitos socia s.

Art 20. A assembléa geral considerar-se--
ha constataida: na primeira reunião, com a
presença de numero superior á meta te dos
associados em pleno gozo dos seus direitos
sociacii; ná segunda reunião. °nu o de um
terça; e na terceira, com qualquer namero.

Quando o assumpto a tratar envolver.ress
poasabilidades da administração,' esta se
absterá 'de votar.: ' —	 . :
" Art. 21. Na falta de convocação da assem-
bléa geral reaueri lá. á directoria, sem das-
pacho desta, por mais de 30 dias,anoderão
interessad 8 convocalá directamente, deado
que o assumpto a tratar seja de urgente
soluço.- ' - p	-	 •	 .
- Art. 22. -Corapete4 assembléa geral

M,acelama• ou, eleger o ama*. presilenta,,

apropriada ;
c) dar posse á . directoria, em dia • para -

isso designado ;
• d) tomar canhecimento das reclamações
dos assici idos sobra as decisões da, directo'-
ria, que forem attent ttOrias aos estatutos,
dand , ou não provimento a s recursos a ., • a

e)—iu omulgar ,as medidas nec essarias , ao
progresso da associação.não previs:as nestes
estatutos, e as que escap trem á competena.
Ma da directoria;

f —destituir a directoria, ole alguns-Aos
seus membro : , quando se tornem prejudi-
ciaes á associação, por excesso de attribiti-
ções ou negligencia;

g)—imptie as penas de que trata o ar-
tigo 10 destes estatutos.

CAPITULO - VI
Das atiribuiçães da directoria

Art. 23—Ao presidente da assoeação com-
pete:

pladirigir a ass ciaçãc. segundo estes es-
tatutos, e em geral de accônio com a lei
das- sociedades ao myrnas, não s5 no tocante
á parte administrativaacomo no guie res-
peita á representação activa e pa-siva, em
juizo . oit fora deite;

b)— o av o c ar as ass aubléa.s . geraes, COM
excecçao das de pres ação' de coa as--o de
eleição, cujo presidente será eleito ou accla-
macia na occasião- -

c)— fiscalizar todo o IflOV . 1110 Vo financeiro
da Caixa, v er ficando a exactidão das contas
da receita e despezaa

d)-ap -resen:ar á assembléa' geral as con-
tas e e balanço organiza o pelo thesiureiro,
re -ativ° a anno de sua gestão;

ej—rabricar eis rape s e -livros de escris
ptur tção e autuai?. Ir pagamentos, resol-
vendo, ci mi eniender, sobre o respectivo
expe,liente; •
f applicar os fundos da as ciação na

e mprt de titulos da divida publica fedaral
e em deposito na Caiai, Economia, visando
os caéques 'contra a mesma, quando tenha
de ser retirad epialquer quantia.	 • •

Art. 24. A) secretario compete:	 ,
a) a correspondencia em geral;
b) o expe .iente relativo - ás convocaçõas

das assembléas geraes ;	 •
c)' a redacç io, leitura e registro das actas

de reunião da directora e das assembléas
geraos-;

d) manter em dia a escripturação, que
será feita com nitidez e clareza ;

e) conservar sempre eu boa ordem o
a,rchivo da associação:	 ,	 .	 •	 •

Art. 25: Ao' thes mreiro incumbe:
a) ter' sob s ia guarda e responsabilidade

os dinheiro s titules e buis da tssaciaç 'ão • :
b) arrecadara renda e pagar todas as des-

pezas da associação, legal,nea te processadas
e com o—pague-sea-So presidente ; " •

c) apresentar á assemblaa gelai um ba-
lanço da receita e desaeza•realizada du-
rante o anno administrativo, acompanhado
de tolos os documentos comprobativos ;

d) prestar as informações verbae,s ou por
escripto, que lhe forem pedidas pela asseria-
bléa geral, presIdente ou c nxi missão fiscal, .
tornecendo os. documentos e esclarecimeutor
necessa rios ;
. e) ter sempre atracadaa a quantia,de.650$,
para .attender de prompto a. qualquer fane- -
ra.l-de'. associado, e :..1s 'despesas- da..et.pd a :•r
cliente; devendo rec.lher o eisedeata-	 .
Caixa. Econo.nicá -da Capital Federal.	 a ..

Art. 26. Em :ca.so de reauncia 'de qualquer •
membit dá directoria; serão . chamados -para
• subatitUirrrespectivameate, ,os 'supplenteS, •

Irotados,eonvooanda-se, ,na.falta destes,

Art. 2.° Sua duração será por tempo inde-
finido, só podendo ser dissolvida por motivo
de força maior, por deliberação-de mais de

dos assacia 'os e 'de accôrdo com a-lei
- das so iodaste ationymas.

•paragrapho uni" Dada, porém,- a deslo-
cação de qualquer rame) de serviço da sacra-
taria, Para •eon -itituii; tim Outro ministeria,
a caixa não sa -dissolverá e parmáancerá no
da Justiça, onde rói installada, sob à exclu-
siva, administ -aç -to dos empregalos desta:

Art.' 3." O seu uniao fim é cone-amar pára
auXliar o funeral dos se is associados-com
as quantias especificadas nos arts. 33 e 34,
tendo em vista o de n. 35 destes estatutos.

Art. 10. Perderá a 'qualidale de associado
da Caixa, o que :

a) deixar d :paga as joias e contribuições
poi- mais de sois mezis ;

b. extrávia • va"ores ou o'ojectos perten-
c ;lite ; á , Caixa
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bina. 'aSsembléi geral extraerdinnria pará
O:30170._ .,:` ;..,,,..;; - - •_,. A, in ...- .
,.' is- , •f ..i	 scAipTuL0 VI...	 .

42.CoMmiiscTO fiscal'
,,Art -27 .. -A .commiasão fiscal será compos-

'ta de troa membros, sendo seu presidente o
mais votado dentre elles..	 .

	

Art. 28. Compete . lhe:	 i
wo) ,proceder.a minucioso exame em todas

. as contas e balanço da receita si: despeza da
Caixa, occorridas durante o anno 'adminis-
trativo findo ;	 ,	 - , .	 i •
.4)- ajuizar, analysando, de toda as medi-
das e execução dada pela directoria ás dis-
posições dos estatutos ;'
	

,	 .
.-n) propôr o que fôr de coiiveniencia ao

progresso social,apre:ent Ando. por :escriPto,
o seu parecer sobre o balanço, na reunião
seguinte da ass.embléa geral :ordinaria.
• Art. 29., No caso do recusa de algum dos

,. membras da comnsissão, será pelos demais
convidado o - soa ¡o i /uni ediato . em ,votos,
na falia deste qualquer socio no pleno 'gozo
de seus 'direitos sociaes.'

CAPITULO VIII	 .,
.	 Do fundo social	 ,	 • .

r- Art. 30. .0 fundo miai será formado pela
quantia já existente o mais :	 .
• a). da -joia individnal de 30$, para os adul-

tos e de 15$ pra -os menores, pagas de uma
só Ve,7, OU . em tres ou em • seis •prestações
monsaes, consecutivas e iguaes- •

'
.	 '	 •	 .

b) da quota mensal,. individual, do 2$ para
os adultos e de 1$ para os „menores, paga,
adiantadamente até ao dia .10 de cada mez ;

c) de donativos feitos á associação, de col-
lectas, ou outros quaesquer meios licitos;
' d) das multas do que trata a art. 13.
•Art. 31.' Dos - fundos. da associação será

até 4:000$ depositado em conta corrente de
.movimento na Caixa Economica, garantida
pelo Governo; 650$ ficarão, de accôrdo,com
a letra e do art .. 25 destes estatutos, em po-
der do thesoureiroapara cccorrer a um fu-
neral o ás despezas . ordinarias'da Caixa; e o
excedente será depositado na mesma Caixa
Econornica . , em outra caderneta- 4 fundo de
reserva » — até perfazer a quantia, precisa
para a comprado apol.ms da divida publica
federaL•do valor do 1:000$ cada uma, regu-
larmente inscriptas na Caixa de . Amortiza-
çãcv ou para .qualquer outro -emprego do ca-
pital, que offeroça maiores vantagens e Sob

	"responsabilidade da administração. .	 , •
Art. 32. Os associados resolverão por 2/3

si, no caso de esgotar-se o 'capital em di-
nheiro, devo se proceder á venda de apoli-
ces ou adiantar a cobrança das, contribui-
ções. dos mezes mais proxirnos. ,	 - ...

. CAPITULO IX
• ' " Do auxilio •

• Art. 33. A' noticia justificada: do falleci-
mento de qualquer meio que esteja quite da'
joia o prestaçõ?s. o presidente Providen-
ciará Para que seja entregue, mediante re-
cibo, á farinha. ou á pessôa, em tempo, indi-

•cala ‘ elo., socio, a quantia de:' • 	 . •
-. 500,',. si asocie fallecido fôr adulto;

250$, si caseei° fallecido fôr menor. -
Art..34. O'sociii fundador . tárá rijais, para

•o s6u.runeral,, á bonificação de 20 .04 sobre a
quantia estipulada no artigo .'antecedente.

Ait..35.. O meio que rancecr antes de ter
eafflpletado. uni anno de sua inscripção na
Cpyga não., terá,.direito ao auxiliei de que

aAa. o art,33; o que fallecer antes de com-
- .çar deus annoá só- terá'direito á 'metade

o auxilio, adquirido direito ao auxilio in-
. teco,' depois do decorridos dons annos de
• lilkripção. , . ... 	 -,
- .:Tat. 36 .: Os .auxilies constantes do art.. 33

priákça4O, a ser de mais 50$ em cada' grupo
••• de 10 apelides de ,1,:000$,.qun a 'Caixa Pos-

sui‘p,lér,h'.de O Kpelices do - mesmo valor,
atilaattlikir,, ano aiiaximo dei -: 000$, , em - que

.-- 0;tiiiiiiiladob- auxilio: Na-. razão Inversa;.
Saf,4.V..ánkili0 :, dipfakuidó ns..;mosnia . ,prd.'.

• poi,	'"O,V.	 ''''• . . -"Ir' '•'-'-' -

'Art. 37. Xassocia-c. fi3O fia ' o- 'funeral "dá
associado que fallecer sem ter a familia
nesta Capital, ou pessoa' qüe delle se encar-
regue, reservando o saldo, si houver, . para
ser entregue a quem de direito, dentro do

, prazo de seis mezes, fiado o qual, reverterá
em favor da Caixa. . • 	 -	 .

Art.. 38. O beneficio-dos socios fallecidoá
fora desta capital será. entregue somente á
familia, mediante recibo, á .requisição da
mesma e á vista da certidão de óbito do
contribuinte'. Si o entero tiver sido feito a
expensas do alguem, será'este indemnizado
das despezas até á importancia deslinada ao
respectivo funeral, mediante recibo, , e á
vista de. documento comprobativo,que
ficará pertencendo ao archive da associação.

Art. 39. À associação mandará rezar, no
mez de novembro de cada ;anuo, uma missa •
per alma dos contribuintes fallecidos até
então..

Art.. 40. õs saldos 'e beneficies não-recla-
mados dentro do prazo de seis mexes rever-
terão para o fundo s;-.cial.

„CAPITULO X..
DISPOSIOES GERAES

Art. 41. A Caixa, como instituição pia,
poderá receber donativos e legados em seu

'favor, e a sua directoria promover ,diverti-
mentos publicos, conectas ou quaesquer
outros meios licitos, para com o producto
augmentar o capital., • 	 .

Art. '42. E' delegada á .directOria, a ta-
culdade de admittir e excluir Contribuintes.;
de accôrdo com as diposições estatuidas:`

Art. 43. Quaudd a directoria renunciar o
seu mandato, terá de prestar contas á que
lhe succeder, ficando eSta com toda a res•
pensabilidade, uma. vez que com alia se
conforme; do contrario, será eleita uma com-
missão fiscal para dar parecer e submettel-o
ao juizo da assembléa geral.

Aat. 44. Emquanto não fôr pos3ivel á.
associação funecionar emsala apropriada ao
seu expediente, e houver difficuldade em
conseguir-se a pre eriça dos associados paia
as.sessões, desnecessario será- 'a convocação
do aSsembleas, e todos, os negócios relativos
á Caia poderão, á vista do facil encontro da.
-maioria dos associados no edificio da Secre-
tar1a, ser discutidos, resolvidos e votados
por escript) da, maioria absoluta doa asso-
ciados. -
; Art. 45: A :Caixa não tem procurador e
por, isso todas' as- joiaS e contribuições de-
verão ser pagas pelosassociados directa;.
mente ao thesoureiro. • -•	 .

Art. 46. Estes estatutos entrarão em vigor-
em 1 de fevereiro do corrente anno,"e só
póderão ser reformadds cinco annos depois,
salvb 'caso de . força maior e urgente neces-
sidade, a juizo de- uma assembléa extraor-
dinaria, convocada para esse fim.	 -

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1911.—
Presidente, Eugenio :Adolp tio da Silveira
Reis.— Secretario, - José Vicente Gomei Flo-
res Junior. — TheSoUreiro, Miguel Pinto
Vieira.
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ANNUNCIOS'
Associa.Cãe da EgrOja Evart-

-'gelicet -13razileira
:-ASSEMBLÉA WSIERAL ORDINÁRIA.

bé or. dein do Sr.-vice:presidente em exer•
.cicio, e de accôr,do-com o . que preceitua .,43
art Vi- aõ c't;:cieto dos estatutos desta asào-
ciação,publicado no Diicria Officiízl de-li de

junho -de .1903, convido os Srs. irinãos-asseci'
ciados a Se reunirem na, séde desta,.Asãociar :
ção ve. Egreja Evangelica Brazileira,,. á rua, dm.
S. Leopoldo n. 309 (antigo 185), -ás •5 -horas
da tarde, de 5 de abril do corrente; afim'
do; em assembléa geral ordinaria, ouvirem
a leitura do rela,torio que será apresentado
pela actual mesa administrativa; assistirem
a prestação de contas, relativa ao periedo
comprehendido entre 28 de outubro de 1910
e 5 de abril de 1911, e eleg Tom a directoria
que funcc:onará, de 5 de abril do corrente
anno a 5 de abril do 1912.

Rio de 'Janeiro, 20 de março de
Sebastião Alves de Magalhães, secretario.

Sociedade de Auxilies Mlu-.
. Uvas «A. Familia»)

ASSEMBLÉA GERAL
Afim de dar cumprimento ao que deter-

mina o art. 26, dos estatutos, são convidados
os Sr. associados a se reunirem em assem-
bléa geral, no dia 31 do corrente mez, ás
2 horas da tarde, em nossa séde social:
• Além da materia, regulamentar dessa re-

união,- será di-cutida uma ligeira modifica-
ção nos 'estatutoS.	 •

Rio de Janeiro, 14 de março de 1911.--
A directoria.	 •

Conipamiiia, de Ored.i
Predial '

• CHAMADA DE CAPITAL
Quarta chamada, de capital

Os Srs accionistas são convidados á fazer
a quarta entrada de capital de suas acções,
no valor de 10 0/0 Ou ce 20$000 por acção,
no escriptorio desta com pauhia,
Hospicio n. 25,2° andar, do dia 20 á, 25 de
março corrente, de 1 ás 3 horas da tarde. .
— A directoria.	 •

Monte de Soccorre do	 de
• .Jrtaieiro

' Tendo de. proceder-se á venda em leilão;
Po dia 5 do abril proximo, dos penhores cor-
respondentes sómente ás cautelas de na. 5 a.
3.481, extrahidas do 2 de janeiro a -15 de
fevereiro 'do 'anilo findo, previne-se aos mu-
tuarios que devem resgatar os.respectivos
penhorea ou renovar seus contados -até ás
2 horas da tarde do dia anterior ao fixado
para o leilão. ': •	 •	 -

Rio de Janeiro,'21 de março' de 1911. —O
gerente, Magalhães Castro Soln.'inho.

i f-0~, JUIN' AL
l'-UNIVERSRES DE

ruarmem 5Zo
MELHORES DE 500 ,RE1,0

11. VEti- Dil EM TODAS`R3 CHAMARIAS
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• CEtwoitgal. 1.24=nocacaecacacs
Fundada em maio de 1904

85,	 C31-Q1VQ.A.7-aNTM	 85

S00515000 SOEZ=sSORTEIOS 500$000
Caducaram em 20 de março de 1911:

37a Cooperativa, n. 00, obrigação subseriPtwijelo Sr. Dr. J. Ari-
-	 drade Pinto.

3Sa Cooperativa, n. 32, obrigação subseripta pelo Sr: Dr. Bel-
nairo Co :Ta.

39 Cooperativa, n. 2'7, obrigação su.bseripta, polo Sr.•J; Q. Kas=
trup.

40a Cooperativa, n.
Dr. Eugenio Richon.

41a Cooperativa, n.
Castro.

4 %.0 a Cooperativa, n,
-	 S. Filho.

413a Cooperativa, n.
Rouchoa.

44a CooperatiVa, n.-0, obrigação subseripta pelo Sr. Demoorito
Jarbas.

47.3 ft Cdoperativa, :,n, 144, obrigação su.bseripta pelo Sr. J. B
pt sta Rallariny.

Só teem direito ás joias as obrigaçZies em dia.
Edá em organização a 466- Cooperativa. 0, primeiro sorteio será breve. Ha.pmea.s

vagas.

••S, obrigação subscripta pelo Sr. capitão

79, obrigação sulbscripta pelo Sr. R. de
_

119, obrigação subscripta pelo Sr. J. MartMs

07, obrigação subsex-ipta, pelo Sr. C. J.

G. da Cruz Ferrefra & Comp.

Bb11111 lq) RS RUE 110 S. Lourenço
A_10alina-gazosa

e Magnesiana

As unicas aconselhadas pela distincta
classe medica

ESCRiPTORIO CENTRAL-
12C-Inra dos 0-Lá.4.7v-es

.A_1n1•3D.A.M.

I 1	 II	 I!	 iii

f.'-',3•24	 Terça-feira 21
	 i

Cooperativa de Joias e Relogios LOTERIAS

• Moinho Santa Cruz.
Machados, Mello & Comp.

ASSENIBLEA GERAL ORDINARIA

, São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral ordinaria, na
séde social á rua Primeiro de Março n. 24,
no dia 31 de março corrente, ás 3 hon ..) da
tarde, para deliberarem sobre o parecer do
conselho fiscal e sobre as cintas referentes
ao anuo social findo, bem camo para proce-
derem á eleição do conselho fiscal que tem
de sarvir na corrante anno.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1911. —
Machados, Mello & Comp.	 (.

Companhia Ferro Carril
Carioca

C,ommunicam is que estão á, disposição dos
Srs, accionistas, no escriptorio da Compa-
nhia, em sul Estaçio dos Arcos, todos os

. documentos a que se refere o art. 147, ns. 1,
2 e 3 do deoráo n. 434 , de 4 do julho de
1891,.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de-1911.=
A Dfrectorict	 (.

Companhia de • Madeiras•-Naciona.es
Os Srs. accionistjs são convidados. afazer

a3', entrada do clpit .(10 %). iafim de
serem realizados 60 vo sobre o valor dai
mesmas, .no esoriporio da.compulnio, á

•rua Tdeophilo 0a,rni 'n.‘ 90: 	 -
,de, Janeiro, 17 de ware° de "1911.

d. directoria .;	 (I	 "	 r

•

.DA

CAPITAI FEDERAL

Extracções publicas, sh a fis-'
calizaçã.o do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua ViSconde de Itaborahy na. 45

HOJE
202 ---

20:000$000
Por 1$500 -

AMANHÃ
207 — 2'

•30:000$000
•Por 21;250

Sabbado 25 -do corrente

• -209 -- 32

50:000$000
Por 3$.750

, Os-pedidos de bilhetes, do,,interior, de-
vem ser dirigidos aos agentes gerads—NA,
ZARETH & C., rua Nova do Ouvidor
n. 14, (antigo to), nesta Capital, acompa-
nhados de mais roo reis para o
porte do. Correio. Correspondencia á Com- •
panhia 'de Loterias Naciouaes do Brazil --
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 88
-- Rio de Janeiro.	 .	 I
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